
O BRASIL EXPORTOU MAIS CAFÉ QtllE TODO O MUNDO
•oiiji-Wnumni.nl WMWil

O VALE DO SAO FRANCISCO
O PRESIDENTE EURICO DUTRA E CRISMO MACHADO

-*, _f
I .ir I.I .

^^^mm^^^^^^^^^^^^^^^^^m ______________________________ ________ ^^^^^^^^^^^^«^^A^g^A —m^^—^^———^————^^—^ _____________________aHIAHIIa
ANO RIO DE JANEIRO, Domingo, 10 de setembro de 1950 NÚMERO 2.799

Diretor: HEITOR MONIZ Gerente: MARTINHO OE SOUZA

O BRASIL E A GUERRA NA CORÉIA
A exposição de motivos feita pelo Ministério do Exterior, aprovada e

remetida ao Congresso Nacional pelo presidente Dutra
O ministro Raul Fernandes

Ítrlgiu 

ao presidente da Repú-
llen. que a aprovou e .enviou
o Congresso- Nacional, a se-

ruinte Exposição de Motivos so-
bre a assistência brasileira às
Nações Unidas na emergência

criada com a agressão à Repú-
blica da Coréia:"Senhor Presidente, •

Como é do conhecimento de
v. exa., o Conselho de Seguran-
ça das Nações Unidas, por de-
liberação de 27 de junho último,

recomendou aos Estados-mem-
bros que prestassem à Repúbll-
ca da Coréia toda assistência
necessária a fim de ajulá-la a
defender-se do ataque armado
de que estava sendo vitima por
parte da Coréia do Norte e de

Descoberto grave 
"complot" contra Tito

Dois dirigentes comunistas de alta categoria depôs-
tos dos cargos que ocupavam no governo e no partido

BELGRADO, 9 (Edward Kor-
_*., da U. P.) — Dois dlrlgen-
tès comunistas de alta categoria
foram depostos dos cargos que
ocupavam no governo e no par-
tido, em conseqüência da desço-
berta do mais grave complO con-
tra o marechal Tito, desde seu
rompimento com Moscou. Sou-
be-se que os destituídos são Du-
sham Blrko, vice-primeiro mi-
tilstro da Croácia, e Rade Zlgg,
presidente do Conselho de In-
dústrlas de Transformação, tam-
bém da Croácia —¦ posto eco-
í.ômlco chave na mais Indus-
triallzada das seis repúblicas
iugoslavas; Birko é membro do
comitê central do Partido Comu-
nlíta, e Zigo candidato ao mes-
mo.. Respondendo a perguntas
sóbre o caso, o bureau de impren-
sa iugoslavo disse apenas que
ésses lideres não foram detidos,

,.:...'- .¦¦-.

Aquisição de prédio
para sede da Prefeitura

O prefeito do Distrito Federal
conforme noticiamos há tempos,
havia encaminhado ao legislati-
vo municipal mensagem solicitan-
do a autorização de abertura de
crédito para aquisição do Imóvel
à Av. Oraça Aranha, 81, onde
atualmente funciona a Secretaria
de Saúde e Assistência a fim, de
ali acomodar outras dependências
da citada Secretaria.

Agora, em nova mensagem, vol-
ta o prefeito a insistir na autori-
zação para abertura de crédito,
cujo encargo correria por conta
da dotação 3.101 — para aquisl-
ção de imóveis por compra, opção
ou desapropriação. A verba .-.oil-
citada será de CrS 14.900.000,00,
que seria compensada com o
aproveitamento de recursos pre-
vistos no parágrafo 3° do artigo
11 do Decreto Lei 2. 416.

negando-se a dar outros de.-.»
lhes. Entretanto, altos funcio-
nãrlos do governo croata conflr-
maram a autoridades ocidentais
em Zagreu o rumor que circulou
profusamente ali. Segundo fon-
tes fidedignas, a suspensão ocor-
reu na noite de 6 para 7 de se-
setembro, depois de uma lnves-

tigação pessoal c dc ua Inteiro-
gatórlo feito por Alexandre Ran-
kovlc, ministro do Interior da
Iugoslávia.
Infiltração

Esta séria quebr*-. nw fileiras
comunistas soma-se à crescente

(Conclui na 7.* pág.)

Fiàgvmiiw ífo gíílrro
na Coréia
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se restaurar, assim, a paa e a
segurança internacionais

2 — Notificado dessa resolu-
ção do Conselho de Seguran-
ça, o governo brasileiro respon-
deu em 29 de junho que "cum-
prirla na medida dos seus meios
o disposto no artigo 49 da Car-
ta".

S — Em 14 de julho o Se-
cretário Oeral das Nações Uni-
das telegtafou ao governo brasi-
leiro o seguinte:"Tenho a honra de acusar

o recebimento de aua respos-
ta de 29 de junho de 1950 &

(Conclui na 7.* pàg.)

0 chefe do Governo inspeciona as mo-
numentais obra^ que ali se realizam
Hoje, a comitiva estará em Joazeiro, na Bahia - Ho-
menagem prestada ao candidato das forças demu-*

eróticas em Paulo Afonso
l-íS-H **K- '-.*¦ :."-:.: -.>¦.-¦¦' 1 -: :¦•'¦.¦ --í

50 MORTOS NO DESAS-
TRE FERROVIÁRIO

KARACHI, Paquistão, 9 (INS)
— Informações procedentes Ca-
coa dizem que 50 pessoas morre-
ram e um numero igual resultou
feridas ontem à noite, quando o
expresso que serve a rota de Chlt-
tegong e Dacca descarrilou à 65
quilômetros desta cidade. Ob fun-
cionarlos da empresa ferroviária
exprimlrarn suspeita de nue o de-
sastre foi obra de sabotádores. O
expresso saltou da linlia numa
ponte entre Bhalrab Bazar c Dáu-
latkundl.
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Construção de um gi-
násio em S. Cristóvão

Servirá para espetáculos
populares e prática

de desportos
Noticiamos há tempos que o

prefeito Mendes de Morais ha-
via autorizado a abertura de
concorrência pública para a
construção de uma cosa de es-
petáculos populares, em área a-
proveitável no campo de Sôo
Cristóvão. Esss essa servirá &ln-
da para a prática de box e ou-
tros desportos, o que multo con-
tribuirá em favor da recreação.
!As prcí/cstas pàfâ a concorrén-
c!a serão encerradas no próximo
dia 19 de setembro às 15 horas
na sede do Departamento de
Prédios e Apnrelhamentos Esco-
lares, à avenida Nilo Peçanha
23, 6.° andar, sala 623.

ALFAIATARIA
SOB MEDIDA

CORTE MODERNO
CONFECÇÃO ESMERADA
VENDAS A PRAZO

> "CRACK" DA
TESOURA

A Faina emtmrrta t título
Rat. Aleindo Guanabara, 13

{Janto ao Cine Bex)

Asoec.0 do embarque do presidente Dutra, ontem, vendo-se o chefe do governo em palestra eom odeputado Crti ttano Machado  —

O presidente da República, ge-
neraf Eurico Oasnar Dutra, ae-
guiu na manhi de ontem para
o VijJe do Sio Francisco, em
mais uma das suaa habitual» vi-
sitas às obras que ali vêm sendo
realizadas no seu govfirao, le-
vando, desta vez, em sua com-
panhia, como convidado de hon-
ta, o deputado Cristiano Macha»
tio.

A presença do político mineiro
ntt comitívs do general Eurico
Dutra está deepertando vivo ln-
terêsse, de ves.que jl família
Machado está intimamente liga-
da à historia do grande rio. Já
que o pai do ar. Cristiano Ma-
chado, coronel Virgílio Machado,
foi um dos pioneiros da navega-
ção no Sáo Francisco.

Fazem parte da comitiva pre-
ttr

alden *<tlal oa ministros de Estado,
José i-fiS-anclaco Bias Fortes, da
Juat-ÇiV e general João Valdeta-
ro, da .jVlaçfio, sra-j. H_'c5*a I-fa-
chado i\ Maria Luizã Dutra, j|é<
néral àtH Exército Newtoa Cavai-
cantl, c, Me do Gabinet* Militar
da Pres ídêncla da República,
deputado'.Manoel Noval/i, coman-
dante Rai ul' Reis. subch/.-ío do Oa-

^Conclui na,4!.** pág.)

NA CORÉIA DO SUL — Aa fotos mostram: No " íront" de Fohang a infantaria nortcamcrlcana
avança sob a proteção de tanque» "Patton". Ao fundo, o fogo de barragem da í.fli.-i...:.. !at_íit_.a.
Por Intermédio de nm intérprete, dois recrutas d o Exército da Coréia do Sol, recebem instruções
sobro o manejo das "bandeas" de vários calibre b. Oa instrutores sfto oa sargentos James M. Mlller

(à esquerda) e Hcrry P. Carring ton. (Fotos UP-ACME. Via Aérea).

Aumento considerável das Mrrípor-
taçoes de café pelos Estados fnidos
Somente o Brasil, em julho, exportou mais i^je todo

o mundo no mês anterior
WASHINOTON, 0 (De Harry

Frantz, correspondente da U.P.;
— As importações norte-amerl-
canas de café crú aumentaram
consideravelmente, tanto em vo-
lume como em valor, durante o
mês de Julho, em comparaçào

Concurso "Rainha do Comércio"

0 MAIS POPULAR CERTAME
ATÉ HOJE REALIZADO HO PAÍS

Li Ia Léa Lemos nâo teme as demais candidatas - Ivone Corrêa anda
aindg pensando na viagem a Miami-Acabala anda solta pelas ruas

- Proclamacão no dia 22 e çòroacâo no dia 30
Noticiamos, ontem, o movimen-

to inexcedivel que velo coroar
a última apuração do concurso
para escolha da "Rainha do Co-
mérclo". Milhares e milhares de
votos foram contados, obtendo
Lila Lea Lemos o número de
sufrágios que era esperado *
que a coloca, agora, multo dis-
tanclada da sua competidora
Ivone Corrêa, até aoul deten-
tora do 2.» lugar. Isto prova,
sem dúvida, o intersese desper»
tado com tão original certame,
principalmente quando se sabe
que à apuração de ontem esteve
presente um representante do
Sindicato dos Empregados no Oo-
mérclo, o qual dlnignado para
esse fim acompanhou todo o
desenrolar dos trabalhos da jun-
ta apuradora.

Estiveram, tâm&cíii, presentes
as candidatas" mala votadas, dan-
do cada uma a sua impressão a
respeito do desenralar dos acon*
teclmentos.

Ivon? Corrêa, num vestido pre-
to de corte impecável, os cabe-
los muito bem cuidados, aquelo
jeito maneiroso de falar com
todos que conhece, esteve con-
-_3_*ss__c,o icí-r. £ repnrtflgem ,-»
disse dos seus projetos futuros.
Se vencer, aproveitai*-^ bem n
viagem a Mlnmi. Enquanto isto

'Conclui na 1* *.ág.j
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com o mês de Junho, segundo
estatísticas» do Departamento do
Comércio hoje publicad-tS, Sò-
mente % importação am julho
do Brasil suplantou as impor-
taçOesde todo o mundo no més
anterior e a importação da Co-
lombia dupllcou-se. O total de
Importações pelos Estados Uni-
dos em Julho foi de 238.175.635
libras, no valor de 105.148.010
dólares, em comparação com ..
128.B7l.788 libras, no valor de
56.208.230 dólares, cm junho.
Estas cifras correspondem a
"Importações para consumo**. .
NSo puderam explicar a

. causa ¦ ' 
J

Os especialistas' não puderam
explicar imediatamente as cau-
sas do extraordinário aumento
das importações de café áuran-
te o mis de julho. Foi o primei-
ro mês depois do inicio da guer-
n na Coréia • os mercados de

Na festa de ontem América, todas as cândida tas inscritas no Cone
entre políticos e jornalistas numa pose especial para A MANHÃ

52 MILHÕES DE
CRUZEIROS

Em mensagem enviada à Cama-
ra Municipal, o prefeito do Dis-
trlto Federal solicitou a autori-
zação para abertura de crédito
especial de Or$ 52.178.088,76 a
fim de. atender ao pagamento
dos mandados requisltorlos cons-
tantes dc cíícic n°. IOS, ds rscur^
sos decorrentes da execução orca-
mentarla. A relação será divul-
gada no Diário Oficial, parte II.

café nos Estado. K- Unidos estive-
ram muito atlvc-r. Entretanto,
grande parte do j*Nol_une impor-
tado já devia tã «r 7a caminho
dos Estados Uni A -a jantes de a
situação aa Coréui (i_» oduzlr pie-
no efeito nos mera «A s.
Vinham diminuii iéí >

Antes de.Junho, 
~&z 

importa-
ções de café por pim ,e dos Es-
tados Unidos vinham diminuiu-
do continuamente. .***** importa-
ções de café crú do f Brasil em
julho foram de 131. «34.488 U-
bras, avaliadas em V 9 8.810.857
dólares, em comparaç f*U com ...
64.514.228 libras, no .jalor do
27.330.478 dólares. «W Junho,!

(Conclui na 7>., pág) j' 
' *-« -m.

Edição de hoja*Í;

48 páginas
4 SEÇÕES ht

Incluindo os auple-W
mentos * v
FOL1TICO k

-LETRAS E ARTES"1
. "'.'..'

BOTOGRATUSA ; T

Nenhuma «eçio pede ser
venãiô» Beparadamento

§§Ê§
¦¦ ¦

......... j

. _\A cr\l/~X/*Vri\i:vv w" ci_.iv--»v
Um cruzeiro

I

Â pior arma na Coréia suo os mosquitos
Dèpoimento^de urh oficial ferido no cam-l
po de batalha - Morto o comandante da-
11* Esquadrilha da Real Força Canadense

CAMP PENDLETON, CaUfór»
nia, 9 (U. P.) — Um ferido nor-
te-americano declarou que as
condições da guerra na Coréia
são tão más quo "quando final-,
mente tomamos um objetivo,
nossos homeru» çstãe tSs isaus-
tos que mal podem conservá-lo".
O segundo-tenente Morris J.
Herbert, de 23 e»nos, formado por
West Point, foi um rt*» quatro<«i*tdos na cuerra da Coreis, tra».

zidos para o hospital naval de
Santa Margarida aqui. Descre-;
vendo a luta na frente de Pu-t;
san disse: "A coisa, mais difícil
de se acostumar na Coréia ô
avançar sem oposição por varias
itülh-w e, entáo. Inesperadamente
encontrar o inimigo, que apare-
cê do nada e oferece uma firme
resistência por todos os lados.
Acrescentou que os "mosquitos

(Conclui ua _*,*- pás»)
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,• Ainda ot condições de vido no Brasil anfigO

«-f-RINDO!» 
a Pernambuco, .-.ti Ntsu-

hof, qus viveu em nosso pai* tio*, «nos,
ds 1940 a 1««, acompanhando o Úetet >•
rolar da g_»h_ contra oa holandêse .

escreveu: "Toda a rcitlio de rerrmmtmeo *
fértil e ric» em nado". Psla das "exe .entes
pastagens", acrescentando qu» os ameríndio»•allm.ntt.m-so Ue diversos animais e sves sei-
vagou», caratiguejoi, frutas e ervas", Al ta-
mos mais uma valiosa informação, que con-
traria a tes» luatcntada por Gilberto Iteyre
no sentido <!» que foram precatIMlmas as con-
dlçôsa de vida nos trts séculos do UrWi colo-
nlal,

St Afonso de Tautin. lembrava, hi pouco
tempo, que Pyrard de Lavai visitou, em HIO,
"os engenhos do recôncavo, cuja opuiêneta lh«
causou pasmo", outro profundo dtaaecador de
nosso passado, J. P. de Almeida Prado, Ialan-
do da Bahia, esclareceu: "Os manttmento»
necessários aos povoadores também viceja-
vnm da maneira mala auspiciosa — eldras, ia*
ranjas, llmOca. Ufto-so era multa quantidade,
e llgos tfto bons como os de Ift — e o apare-
cimento do gado vscum trouxe enOrms contrl-
bulçllo ao progresso da cõlOnla", Nlo conyíra
esquecer que Pyrard ds Lavai, segundo Tau-
nay, se espantou com a opulcncla dos enge-
nhos, ainda porque os seus proprietários ti-
viam "como legítimos baMos medievais, cheios
do servos e agregados". Viviam bem, regia-
mente, otlranmente nutridos, preocupados com
a melhoria crescente de seu cohforto. AMlm
e quo um destes senhores de engenho, Balta-
sar de AragUo. apresentou a Pyrard "uma ban-
da de música ds 30 figuras, todoa negros, e
cujo regente era um francês provençal". No-
te-se que este fato ft do conhecimento de
Preyre, que também o cita em su» "Casa
Orande -Sc senzala". B parece Impossível com- h
binar tais espetáculos de luxo e ostentação ff
com a idéia de parques» ds recurso» • alti-/j
culdades de vida» m

Frei Manoel Calado obíervOU: -A» mulbgf«_
(em Pernambuco) andavam tio louçta e cVM.to-
sas que so nfto contentavam com os teíT.ifts, .
os ohamalotes, o» veludos e outras sedí-^se
nfto que arrojavam as finas telas e om rfcos
brocados; e eram tantas as Jóias com ffud se
adornavam que parcelam chovidas naa. tuas
cabems e gargantas as pérolas, rubis, ' esrae-
raldss e diamantes". Nfto, este depolmn» to, o
do Calado, nfto serve. Também nfto ser« o de
Pedro Taques, que se esmerou em dH_crever,
com grandes minúcias, o luxo e » Ptfjtpa da
sociedade paulistana. Talvez sejam ; mesmo
exagerados...

•
o velho Montagne, hft muitos «ar Jt_, i_ lon-

ge no seu solsr parisiense, Já ha ,\a alertado
oa homens com a sua filosofia ''tranqüila e
profunda: "Todos acreditam no.rial que dlse-
mos de nôs próprios; todos duvif ama do bem".

• í
Quando Oliveira Vlan», em Jba grande obra

"Populações Meridionais do Areslr', apoiado
em Taques (que lhe pareci» »fto mentir) des-
creveu-nos o espleíidor da e"ôcledada colOHSil,
imediatamente surgirem pro fotos. Ninguém
acreditou no exemplo datju tle rico • arroja-
do arlstoch-ta da paullcéta / Guilherme Pom-
peu, qus se esmerava ora feceber seus hôepe-
des tendo "ricamente par amentadae cem ca-
mas, cada tuna com um cr *_tihado próprio, len-
çôIb finos dc bretanha, ruaraecldoè de ren*
da e uma balxela de pi fcta debaixo de coda
uma delas". E òs ptôterpadores' nem se lera-
braWHftfè t_tiocin_.' ttu<_. Oliveira' Viana tinha-
razões para acrédftsr' etr ( pèdrò Taques, hiato-* risdôr slítído, emérito p' fsqulsador, culos requi-¦"sitos principais «_*;v 4omo reconheceu.JUrio'''''BomeW^a^VasWiel.^ra; a «r_ai?ío pr_-i<_,
o conhecimento posltt to dos documentos hU-
eórlcos". /

Tendo em tista O-/ Teátaniehtos e Inventa-
rios, publicados peit/ (governo pauiurt», Aleatt-
tara Machado íol u « dos que contestaram tt-
vesse sido a socted ide colonial de Sfto Paulo
pomposa e opuien i\. o brilhante autor ds
"Vida e Morte doi Bandeirante" nlo perdeu
a oportunidade dè /dar uma alfinetada e_r Ma-
noel Caladd. por í haver retratado o luxo da
sociedade pernaml/ticana: "8erâ assim — eecre-
veu — a socledar ;c nordestina dos senhores de
engenho par» abem tomar á letra aí, pala-
vras inchada» d»ií_nfa8é, e por isto mesmo pai-
slvels de querer ten», com que' Frei Manoel C»-
lado retra ça o /-ambiente social- de Perhamlro-
co". B o própi Io Gilberto Freyre, chelo de s&-

1
Uiftçlo, » todo o nano na/i-r _nn d* qus».
dro Taque«. «pesar de '«a slzude., mentira
o e_ag«r»ri_ — apressou _,.. * acentuar que "a*
gen.reUsaçôe* do professor oliveira Viana...
tím sido ultimamente / rrtlllçsdft-, iiiujuflrs
mus falsos liúirados . imita".

Nfto resta dútld»
tlnlia raefto.

í, _

i
nt *

¦ M* que o telho MonUgne

Todavia, »li_t»/que so qutlra, tontos séculos
depois, opor . tr* contradita ao»' depoimentos
importantes ¦/(.•, que viveram na época, quanto
ao fspi.-niiiir. e ro luso de nos»., aristocracia
colonial, u n.v.iiiiiii, é que mais difícil será «cel-
tor, do pr ift rência a estes mesmos depolmen-
tos, ss gíTii. allzaçôes do proressor Ollhcrtu
Preyro ic_i.,iit<-_i a demonstrar que houve, nos
trfts lA-iiV-,. do iirarii colonial, ausência de ali-
mentos />ela Infcrtllldsde de nosso solo, Mes-
mo fn)fíÉvie se encontram, nas próprias pftgt-
nas d., i "Cssa Orando li Senzala", embora au-
focaffi* pelas peremptória» aflrmaçõea em con-
trA'U., alguns poucos elementoi que contradl-
tet nFi. aua afirmativa constante de lndlgéncla
de» nossa sociedade colonial. As_lm é que lem-
b A. Fr.yro que Roberto Soulliey verificara quo' tias casas de engenho de Pernambuco encon-
rittvam-ae. not primeiros séculos de coloniza-

• ¦fu*, aa decênetaa s o conforto que dcbslda se
Apro-trariam entra st populações do ParaRuat' i* do Frtta". _ »t temet o nosso sociólogo fa-

lando em "conforto", palavra cientemente
quc nfto se condllB com a de pobrezal
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A PIOR ARMA NA CORÉIA SAO OS MOSQUITOS

Franclsoo JoM ds Lacerda s Almeida det-
xou-no» um depoimento Importantíssimo '¦'¦
bre Sfto Paulo, vssado em pslavras serenas.
Acreditamos nfto posssm elas, como a» de Ca-
lado, ser acusadas ds "inchadas de ênfase".
El-lss: "Viverism estes homens (o» paulistas)
na maior felicidade se chegassem a persua-
hi...,. que realmente sfto felizes, pois tém a
dita de respirarem um ar doco: os campos sus-
tentam ts sus» vacas e animai» de carga e dfto
boa relva para as estrebarias, quo sfto multo
bons, e bem arrendados por ser esta a sua p»l-
xfto dominante; as terraa produzem obundan-
temente tudo que lhes I necessário, nfto só para
terem as sua» laraUlas na obundftncla como
para nsgóclo: a laranja, o Hmfto doce e azé-
do, e » lima ê tanta que, por nfto terem con-
sumo, apodrecem debaixo das árvores, o assim
a proporçfto o mala. K* pobre somente o pre-
gulçoso, porque nfto faltam terras para quem
as quer cultivar, e na posse destas consiste »
maior rlqueea, principalmente sendo (como
sfto) tftò férteis . Lscerdt. e Almeida escrevia
estes palavras em 1789, nfto se esquecendo de
lnformsr que, por dois lavradores, fot hoape-
dado magnlfleamente. jft sôbre o Rio de _»-
neiro. aqui temos o depoimento de Plzsrro:
"O terreno desta capitania, assaz fértil em
quatquer produçfto, paga com exuberftncla os
desvelo» da agricultura".

Teriam sido mti alimentado» o» povoado-
rcs do Brasil colonial? Lutaram ^les com um
SOIO Iníertü, ôapen., iuvíntàVélr So ÍAütOè dô-
potmentos relembrados nfto valem nada — en-
tfto sô noa restar!» volver, de novo, para as
próprias páginas de Gilberto Freyre. Nela», ha
contrtdtções tlsftels, »lém do mal». Bra ter-
dade, e nfto obstante tantas afirmações pcssl-
mista» com referência ás condlyões de vida nó
Brasil de antigamente, n(to deixaremos de veri-
ficar que, á certa altura dc "Casa Orande te
Senzala", o autor tol totírigado à recofthecer
qúeí-tíMo4 menos,»» ><t*i populações paulista» fp-m
rath' bem allment»d»a. Anteriormente, já cita--
pi Southey, conformo vimos, revelando que¦'reinava-deeénclrç « c?nfor. _>. ijas ^sldínclas do?,.,," aristocratas' pernambucanos'. H(l',rhá. , porenu
Cóui um pouco do esforço haveremos do eti-
eohtrar, também, perdida ou éacondldlnha
num» nota, a rcveiaçflo de q^e Théodofo Pe-
c_olt reconheceu qu» até o "escravo no Bra-
sil ê o trabalhador d» roça em geral" rece-
blam "uma allmentoçfto boa e nutritiva in-
troduzlda desde tempos antigos pela experiên-
cia e níoí por cálculo cientifico". O», »e até
os escravos recebiam allmentaçfto boa e nu-
trttlv», «erá porvontura licito Imaginar que os
senhores permanecessem desnutridos? Talhei
se possa concluir, mui sensatamente, que o v
Brasil, pelo menos nos seu» três séóuios de éO-
lõnla, graças á opulêncla de seu solo e desen-..
volvlmento de suas criações, conseguiu ser
bem alimentado...

(CWIclusiO da 1.* pái.)
contribuem para transformar a
Coréia no pior campo da bata-
lha".
Morto

COM A fi.* PORCA AtfUBA NA
CORÉIA, 0 (ü. P.) - Faleceu
0 comandante do ala Loula P.
Spcnce, comandante da 17.* eu-
qtmdrllha da Real Força Aérea
Canadense, quando seu caça"Mustang" caiu durante uma
opcraçflo sobre Angang-Nl, no"íront" setentrional. O coman-
dante Loulft P. Bpence, da Real
Força Aérea Canadense, encon-
trava-se em ação na guerra da
Coréia desde quo a avlaçfto aus-
tralianft íoi para ali destacada,
durante os'p_rieiro_ dias do con-
Mto. Spence recentemente foi
condecorado com a Leglôo do
Mérito pelo tenente-general Qe-
urge E. Btratemeyef, comandan-
te da Força Aérea norte-amcrl-
cana no Extremo Oriehte.
Contra-atacam

TÓQUIO, 0 (U. P.) — Forças
sUl-coreanas, em contra-ataque
(lzeram recuar a ponta de lança
comunista introduzida na princi-
pai rodovia entre Yonschon e
Kyonako. aliviando a press&o so-
bre as defesas aliadas de Taégu.
Os sUI-cot.anos atacaram, quan-
Uu o Inimigo envolvia cor '.*• ¦*
lados, Yonghçon, centro de trans-
portes a 30 quilômetros a lesta
de Tatgu. Notícias do "front" di-
zem que a situação havia melho-
rado no difícil frente setentrio»
nal da Coréia, na tarde dè hoje.
Despacho» dé Kyongju, entronca-
mento ferroviário a 30 qullômt-
tros b •••iHii-Mi' de Yongchon, di-
rum qüe oficiais da 24.* Divisão
norte-americana vêem a posslbl-
lldade de uma ofensiva comunis-
ta i-in grande escala em tomo da
cidade em direção ao sul, contra
Pusan. As tropas norte-anterici.-
hás estão lutando a apenas pou-

___—-.¦ ..mu» .ii.,, i  i i i .im um iw——************¦'!» "¦ ¦

• iijjmmi» 
||j» m**m m* W \WLiM rfl-lMlHM

n.>. mwmmt*********** *******

ATROPELADO
Ifá avshld» Nlemever, foi colhido

por um kutomovel nfto Identificado
o operário José Vicente de Paula,
com :_ ano», casado, residente ft
avenld» Visconde de Albuquerque,
sem número. Com fratura do era-
nlo é outros ferimentos foi medica-
do • Internado no Hospital Miguel
Couto.

A policia distrital teve conheci-
mento do fato,

co» quilômetros ao norte de Ky-
ongju.
Aprovado o envio de tropai

eitiadentoi
OTTAWA, 9 (ü. P.) - A Cã-

mara dos Comuns aprovou, on»
tem t* noite, e enviou ao Senado
o projeto de lei apresentado pelo
governo, autorlwtndo & remessa
de tropas canadenses para lutar
no estrangeiro. A medida que 6
o segundo projeto de grande lm-
portnncla ausplclado pelo go-
\.Mm, e adotado hoje- foi apro-
vado por unanimidade. O Cana-
ua está recrutando e adestrando
uma brigada para lutar na Co-
reia ou em outro lugar em que
fôr necessário.
Em afio as 0-29

TÓQUIO, 9 (INS) — Apesar
do máu tempo, Super-fortalezas
B-20 continuaram atacando as
industrias norte-coreanas.

As B-29 tiveram como objett-
Vo uma fábrica de explosivos nM
subúrbios de Haeju, cidade de
100 mil habitantes a un-. 110
quilômetros ao sul da capital co-
muni..;, de Pyotigsang.

Essa fábrica, ao que se caleu-
la produzia umas cem mil tone-
lados de exploálvos por ano, tol
pela primeira vez atacada pelos
aviões norte-americanos terça-
feira última.
Banco de $a_g__

LAKE SÜCOES8, 9 (INS) —
As Nações Unidas anunciaram
que dentro em pouco será inau-
gurado o Banco de Sangue ofi-
dal das Nações Unidas e que
contribuirá para suprir as forças
armadas das Nações Unidos.
Nova ofensiva comunista

TÓQUIO, 10 (U. P.) — UR-
GENTE — Nova ofensiva geral
foi lançada ptlas forças comu-
nistas coreanas. Orandes con-
centrações de homens, canhões e
tanques foram observadas na
íiente oriental, possivelmente
para um assalto na direção de
Pusan.

Dlretert Hfllor Monte
G»-3_t*i Marti.. « e* _e_n

Dlr*t_r ém Pubüel_»det Dj»lmâ Tel*<_«_
ÍMM« • Ofl-inaii Rua _*«**«_ Cabral. «I
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INFORMAÇÕES ÚTEIS
O TEMPO

Bom, com nebulosidade.
Temperatura estável.
Vuito, de eul a leste.
Max.: 23,6
Min.: 17,3.

PAGAMENTO

V

O Tt_uu.u pagaráfeira, as folha» tabela
dia u_n

.«._ segunda-
das no 16"

MINISTÉRIO DA

A-Z
MONTEPIO Í)A

AJERONAU-

JUSTIÇA

XOTA
i^fttifíC-JL

Hélio So'dré
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. Dili'. VILL-E.LA-PED-K-.AS
VESICUl-l •lil.IAK - E-TOM _GO - D.U.ODENO -,1NT

.:__a.8«f|W/}ií«_í; 1* -•>¦" — n-*ii* 11.4,
-INTESTINOS
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O LATROCÍNIO DE "PARÁ RICOli

OB A8SASS', INOS,' TRÊS EX-MAB^
XIMOS. _£_ ÉIAM FUG1DQ PARA- «J

NOR1 B OU NOROESTE
De acordo / oom o quo a Dlvlafto de

Policia TOc ruc_, pela. sua Seç&o de
InvcstlgatO í*s InfprmoO, o suicídio
do li-ves-it-^dor Darci Llnia CSinara
teria ocòn ido em vlrtiide de seu ir-
máu Cirí fia lho' huvur õOriíSooRuO
participar /6 no latrocínio ae quo

, íol vlUir ti o motorista profissional
Euclldcè Ala Rocha Melo, o "Pan.
Rico". Bntretahto; Carlos vai ser
removüit-' pata' 8. Paulo, pois e»ta
sendo itíiiamndo pela Justiça de 1».
Drase tÀaáo, nfto pnrece que o mo-
tivo dci3 suicídio, tenha reiáçfio com
o en.Off "Parfr Rico", mns com ou-
tros.

A tui _a que cst4 procurando es*

IffcWoi. humorístícT
/ DB REO SKStTOM

Hf ILLYWOOD, 9 (U. P.) —
Buíter Keaton; o ator-cômicò"Q'i e, faz rir mas não ri", nãó
r.05i_ egúiU" na televisfio" o mesmo

_XÍÍ d aue alcançara na tela, 6
.voltou -gora a "Metro-Goldwyn.
/M-íyer", contratando para servii.
f/do Consultor Humorístico de Red»'ASkelton e dè argumentos cômicos

em fíeíàl pítra a "Marca do
teáo".

Ofr-Léiie
Não mancha

E tinge melhor o

Cabelo Branco

El 
o produto qau supera o qne
mclhtw» o tlsgc; èm LOÜ-
KO-OURO, OURO- EM- _ ü-

OO. VERMELHO-FOtiO. ACAJU
IORTE PRETO e __>_E__>-A_0-
LADO, e ainda ei» todas as cores

tiatarais e da moda.
*** vendi, nas Orègarioa e Par-

má^a . C am prodato do

Américo. íei,: 25-2837

cl&r.__ o latrocínio multo tem tra-
bàlhádo, mns dever!., contar com a
colaboraçito dií elementos da Dele-
gacln de Roubos e FalslflcaçAcs. etn
cujo quadro ha policiais quo conhe-
cem e multo nem, como. ô de st__
ob.igaçilo, toda a sorto de gatunos.
É li. trabalham vários detetives e ln-
TcSMSadorc- tio capaal* q .nnto
quaisquer outros de esclarecor crimes
misterioso», principalmente quando
esses crimes sfto cometidos por la-
drões. E, compreendamos, a D.' R.
F_-é'uma especializada:,.

A última pista surgida dirige as
investigações para EstadoB do norta
o nordáite, pára onde teriam fugi-
db o_ matadores do "Part Rico", es-
inarittmoi, elementos "manjadissl-
nios" na D. R. P.

QUEIMOU-SE COM ÁGUA
FlRVINÍÊ

•&' GRAVE O ESTADO J)A VITIMA
Aprèaentaiiao queimaduras do i.°,

2." c S.° graus; gertüraltefedu- íol me-
dlcado e a seguir internado no Hos-
pitai Miguel Coiito o' oportrio Jwé
Otraldõ' Q" ra"o€semo,;,t l n
Qeraldo Gomes,'com 27 anos, soltai,
ro, residente na nia 8. Romalnt, 43.
Pnt vitimado na residência quando,
lidando, cem unia lata contendo
6güa fervonto. esta caiu-l_o incspi.
rndamente sob O corpo. O íeu esta-
do íol considerado grave.

N0_OrC_ü_El_0 TÜRfSflCO
AO NORTE

O INTERESSE Eál TORNO
DESSA INTERESSANTE

VÍAGÈM
Tem despertado vivo interesse,

em líossoá ci|_ulo3 sociais a no-
tioia de oue o Touring Clube do
Braril levará a efeito, ém jntiél-
ro de 1951. mais um de seus rtpre-
eiatlos ctti_.__. Turistícns à
Ama-onla. O Programa, organi-
?_ido tíe acordo com a experlen-
cio dos anos cnt_iores, permi-
l!rá aos víalantes conhecár òs
OJpec.os mais crirccteristicos da
vida do Norte, dalde Vitória a
Manaus. O Touring Club. rto
Brasil oferecerá, em cada porto,
umà rsfeiç.». típica regional,

O navio ,<_rá"u_i rto-. mslhnros
e m_is rápidos do Loide Brasi-
!*1r<i_

CURA DA BRÜCEIOSE
Dá-se o nome de brucelose a

uma doença determinada pela
InfecçSo por micrococeus do gru-
po da Brucella, transmitida ao
homem pêlo leite e seus deriva-
dos, pela carne crua, ou pelo con-
tacto direto com animais porta-
dores da doença.

A enfermidade no homem co-
meça depois de periodo de ln-
cubnçi.0 de 8 a 14 dias e se ma-
nifesla por uma grande varleda-
de do sintomas, o que torna dl-
fie ll o seu diagnóstico. Caracte-
.;_a-__ a bnicc2o.se por uma certa
mancha da temperatura que nos
gráficos dá-nos uma série de on-
dulaçóes e pelo abastecimento su-
cessivo dás fêmeas infectadas. O
diagnóstico só pode ser estabele-
cido com segurança pelos meto-
dos sorológlcos e bacteriológicos.

À luta contra a brucelose está
nó ordem do dia, em todos os
paises civilizados, pois sè existe
nm caso típico de moléstia de
animais que se difunde ao homem
n precisamente o d& brucelose
que dos ovinos, dos caprinos, bo-
vinos ou suinos, direta ou indire-
tamente atinge e Infecta' o ho-
mem produzindo a multiío.n.e

| DENTADURAS PERFEITAS

9>.M_tff'fui*'
MÉTODO E.PÊÇIAL P5' MOLDAGEM DO ^J

DR. ROMEU G. IQ__E!R0
LAUREADO E8PEL1ALISTA
PREÇOS AO ALCANCE DA

CLASSE POBRE
TRABALHOS A PRESTA-

Ç0E9
AV. MARECHAL FLO

_ RIANO, 87

Pede a rejeição do
Pado do Rio de

Janeiro
«OITO, 9 (INS) - A Confede-

ração de Trabalhadores Equato-
rianos, filiada _ Confederação de
Trabalhadores da América Lati-
na, enviou uma mensagem ao
Congresso, pedindo a rejeição do
pacto do Rio de Janeiro de
1947. ,

Em sua mensagem a referida
confederação dia que esse pacto
constltue "üma verdadeira carta | febre ondulante
de escrlvldão e servii, entregue! Para a profilaxia deve-se con

* * * iiiiiiiniimi»

^______^_r^__^^^v5__l

imperialismo norte-americano".
Apesar desta mensagem, o Con-

aos interessados guerreiros , do
gresso aprovou à noite o trotado;

_*. S5 _3_
^ 

.PliCOItCA
06 -io/1
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NINO

siderar dois pontos: 1.°) evitar o
contágio entre os animais: assim
a matança de todos os animais
portadores; a vacinação Inten-
.•¦iva de todos os animais sadios;
o Isolamento até o esclareci-
mento d,, qualquer animal sus-
nelto. 3. . evitar o oontágio do
homem: aSsiin nSo ingerir leite
crú ou seml-cru de cabra, ovelha
cu de Vaca; isolamento dos doen-
tes: _roteóãà dat. pequenas le-
soes da pele quando em contacto,
com animais infectaâós.

O tratamento ntê poüèo temno
nfto era espesiflco e a infecçâo
constituía um sério perigo a vi-
da do homem, assim como a sua
economia, pois disimava o seu
rebanho e Imnedia o seu desen-
volvimento pelo aborto sucessivo.

B-jezPMiefijí.. iibno h !*-'¦• w/t-io

Arlm Costa, de 14 anos, operário,
domiciliado ca rua I. 23. em Coe.
lho da Ro._ta, na rvm H, da mestna
loéalidadc. íol atronelado paio ca-
i.iinh.-.o cliápa t_-43-Cl. quo lhe

Com fratura tio cmnio foi a vtti-
ma Internada no Hospital Gattnio.i
Vari?a3. Fugiu o motorista culpado, . Se
como Ce prr.se.

ram tentados. As vacinas deram
bons resultados em algumas for-
mas, mas a recuperação total do

1 .._._._._.. -m*m**^*m**mm. —. -m*%m**. ..«., «__._.-. ;

nho era lmnosslvel.
Oom a descoberta da aúreoml-

pina abria-se novas nossibüida-
des de cura, norém desde que se
descobriu a tenamícina pode-seíaltir em cura definitiva.

Os estudos clínicos indicam
rpe e tenatrtícina 4 te_ernamerite
eíicp, no tratamento de brucelo-
.c, í_7-n_o desaparecer em po_-cc3 dias a febre e os outros sin-
tomas e em nm Rrnnâe número

cnsos estudados não houve
iidphuma recaída. A. G. S.

Ú joracel Á. M-âHMâ -é ií-ipTesSO -z$&*¦
tfftttfs Vifépiei - ^«ferlea dé Tintos -Vi-
tóvtQ - Ruei € onde __« Leòpoldina, 644

— Telefone: 28-8MG —

Respostas
A. StLVA (S&o Lourenço) —

Von explicar-lhe porque difere
a interpretação que dei à pala-
vra afamado em 6-10, da que o
Br, encontrou em certo dicioná-
rio.

. O editor do tal dicionário ms
pediu que eu révlsse os defini-
ções dós termos cie grámãtlcà.'
Na segunda edição saiu qué a
obra tinha sido revista por mim.
Dai em diante eu passei a aguen-
tar com a responsabilidade de
quanto erro nela aparecia. Che-
guei até _ receber cartas de lei-
tones dos Estados.

Visto isso, exigi que has edi-
ções posteriores se declarasse que
eu apen&s havia revisto os ter-
mos de gramática, o que tol fei-
to, aliás em letras pequeninas
que ninguém, lé.

JORGE WASHINGTON (Rio)
1) "Como está certo: ...o fa*

to de os jornais publicarem...,
ou o fato dos Jornais publica*
rem?" Numa linguagem cuida-
dá, "o fato de os Jornais publi-
corem".

2) "A palavra "sutil" é pro-
paroxftona ou Okftòhá-*

Oxitona.
ODETTE (Rio) — A srta. quer

umá explicação quanto â termi-
nação esta.

A terminação «20 aparece nos
substahtlvos derivados de adje-
tlvos: triste-tristesa, "belo-oeleza,
Uaeirú-liçeireza, 11 n d o-linãeza,
magro-magresa, rico-riqueza, étc.

Princcso "escreve-se com s. Vem
de um baixo latim principissa
(Adülíò Coelho), *__e tsrís dst-
do 

"«ma 
forma prineipessa

(confronte o Italiano príncipes-
is), m_!_i tarde contraída em
princessa. como _i_arece nà to-
média _-_.««__-. 43 (confronto
o espanhol princesa e o francês
princesse), donde o atual príit-
cesa.

NINA IRAGO (Riò) -"à*-
!__vp*_o deveria ter sido feita
no dia 6, sábado, _ não no dia 8,
segunda-feira".

A consulcnis eôèf TOber "se
o verbo "dever" é o imperfeito
do indicativo ou modo condido-
nal".

Primeiro que tüdo^ nãò há mo-
ão "condicionai. O tíiãroââ . coíi-

A - A-E - E-H — H-L -
L-M — M-N - O-Z.
COftPO DE BOMBEIROfl E PO-

LICIA MILITAR
A-E — E-M — M-Z - A-Z.

. PENSÕES ALLMKNTIUIAS .
A-Z — A-Z.

FARMÁCIAS DE
.PLANTÃO

HOJE: — R. Senador Pompeu,
99 — Av. Mem de SA. 80 — R.
da Glória, 80 — Catete, 280 —
Laranjeiras, 131 — Alice, 7-A —
Sfio Clemente, 94 — Oeneral
Polidoro, 2 — Marechal Cnntuft-
ria 8-A — Vol. da Pátria. 245 —
Hutnaltá. 149 — Joáo Lira. 84-A
— Marquês de Sâo Vicente, 18 —
Dias Ferreira, 84-A — Av. Prin-
cesa Isabel. 60 — Miguel Lemos,
25-B — Montenegro, 129-B Vlc.
de Pirajá, 538 e 623 <— Teixeira
de Melo, 25 — Júlio de Castilhós,
15-C — Av. Copacabana, 556 e
911-A — R. Prudente de Moraes,
10-A — Duvivler, 18-A — Mar-
-..,__ .1- O*****.**>**>*%*% OOR r-"-UU-V MO __.UUU.HÍ| _-_w ,_l». i__(--_ 1»

Cabral, 165 — A.. Presidente
Vargas, 3.163 — Benedito Hl-íiAuFiv 192 — Mechido Coelho,
174 — Av. Salvador de Sé. 77 —
Catumbi, 67 e 108 — Praça Con-
dessa de Prontin, 48 — Haddock
Lobo, 106 e 451 — Figueira de
Melo, 372 — S&o Luiz Gonzai-.a,
152 — Gen. Padilha, 3 — Pira Uni,
43 — R. Gen Gurjâo, 154 — Sáo
Januário, 188 — Conde Boníim,
436 — 740-A e 952-A — Av. Ti-
Jucá, 87-B — Av; 2« rie .Çrtembro,'.21 «A'—'263 ê 326 — Visconde de
Santa Isabel,»! — Itnbàlana. :»-._—¦Visconde Abaeté, 34 •*- D. Zul-
__ra, _I •ai"Bar&0 •.d*- Mesquita,
367 e 786 — Conselheiro Malrlnk.
374 — Liclino Cardoso. 261 — Ll-
no Teixeira. 174 — Vinte e Qua-tro de Moio. 511 — S. Francisco
Xavier, 883 — Aqutdaban, 150 —
Borfio Bom Retiro. 484 — Dias
da Cruz. 476 — Vinte e Quatrode Maio. 1.83 —¦ Álvaro de Mi-runda, 38 — Aristides Caire, 302-
B — Arquias Cordeiro, 310 —
Bernardino de Campos, 108 —
Cachambl, 357 (2a loja) — Av.
29 dc Outubro, 73.04 — 10.2__ —
Clarimundo de Melo, 402 — 1.135Nèrval de Gouvêa, 5 — João Ri-
beiro, 61 — Praça das Nações, 74R. Guilherme Maxwell. 438Cardoso Moraes. 866 e 514-A¦— Praça Progresso.20 — Itau.79-A — Lobo Junior, 1.976 —
Quito, 385 — Av. Antenor Na-varro, 170 — Av. -Teixeira de
Castro. 427-A — a* Dr. AlfredoBarcelos. 584 e 755 — Tenente
Abel Cunha, 14 — Costa Nunes,
200 — Uranos, 963 — Jofto Re-
go. 146 Custodio de Melo, 339 —
Itabira. 104 — Valentim Maga-lhttes, 226-A — Dourados, 395-BAv. Automóvel Clube. 2.297 — ..2.884 — 4;025 — Estrada Braz dePina, l-S» — R. Bulhões Mar-dal, 209 — Estrada Vicente de
CaW&lhO, 1.Í04 — 52-A — R.
Maria Passos, Ul — Estrada doBarro Vermelho, 1.238 — Estrada
Marechal Rangel. 86 5— 5 —
Carolina Machado. 974 e 1.55(5 —
Pacheco da Rocha, 106 — R. 8de. Maio, 186 — Estrada Naza-reth. 396 e 2.574 — Estrada En-
genho Novo, 48 ,— Pereira daRocha, 37-B — R. Slrlcl, 62-BCândido Benício, 1.998 — Av.Geremário Dantas. 1.469 — Cb-ronel Rangel, 85 — Cap. Couto
Menesçs, 28 — Cajalbá. 11 — Av.
Sta. Cruz. 404 — 5.079 (la, loja)Gira, 4-A — Cornei Tamarin-
do,_S9| — Praga 3 de Maio, 9k. rerreira Borges, 22 — Es-
trada do Monteiro, 4 —. Felipe
Cardoso. 123 — Praia da Olaria,
307 — Praça Carmela Dutra, 3-
B — Estrada da Cacuia, 36 —
Pinheiro Freire.,71.

G.rôntea
;__._T_r»i

FEIRAS LIVRES
HOJE: — Rua Torres Homem

e Petracochino — Vila Isabel;
Rua Goiás — Engenho de Den-
tro; Rua Lopes Quintas — Gá-
v_â: AV, Côneso de Vaseonceto-—Bangu; Praia do Caju — Sâo
Cristóvão; Rua Clsplatina —
ü-ajá; Camco de Sito Cristóvão;
Rua Coração do Maria — Ca-
chambl; Rua Enes Hlnò,— Pe-
nha Circular: Prac_ Tadma —
Ricardo de _.buqueraue; Av.
Auto movei Cluba — Rua José
rios Reis — Inhaúma: Praça
Raul Guedes — Un a: Usina da
Tijuca ~ Rua Itabira; Av. Via-
te e Nove de Outubro (entre as
ruas Curiuva e Apacê) — Esta-
çáo de Del Castilho: Praça Ba-
rão de T .uü_r:.. —¦¦ _a__!_s*_aát
Rua Marechal Modestino — Rea-
lengo: Av. Automóvel Clube —»
Pavxtna; Rua A_ae»tuba — Es-
tação do Coelho Neto; Rua Ge-
neral Tasso Fragoso — Ahchie-
ta; Rua C paralela à -u_ Al bl-
no Mfenàès — <Senador Cama-
t&). ,

SEGUNDA-FEIRA: — Praça
Santo Cristo — Gato boa; Largo
da Catumbi _- Catambl'. Rua
Hlas Fortes — Bonsucesso: Rua
.farina — Marechal Hermes: Rua
Domingos . Lopes -_ Madureira:

«O TOlmi. 0117.1. _> viüiii.auu *a*M*- *¦*•****, iai».,. it*= b_l_.
dícional nio passa de um tem- gi«piho Novo; Av. genriSie
TK, do in^caüvo, o «____ tio pre- j 

»™pt^ tn^^ 
^\u

etária bem o _____ do ure- ¦ ^ca: ?*?«»'í
térito, mas. pútx fisttra cnálose,
òttc subSvíttii tini ^ítipopor çox-
tro, po_Sá usaf-,fè o ii_pa__fto.

¦ ,^'TI_Nt^rl__gtí_5__5S
• % v ¦ •¦

Rocha Miranda; Rua Airau.o
Gondim — Lwne: Rua cordovli
— Eataçfio _è Lusas: Praça
Quintino Bocaiúva: Rua Antune.
Garcia — Sampaio.

TAMBÉM JÁ fui
CANDIDATO

TAMBÉM 
Ji foi eaafti-

dato. Isto ie deu num
tempo antigo e numa

clctad. mali antita ainda.
Ettava tu mnlto Tfgal»<l,,
d« jicna «m punho, per.-
n.iiid,. 1.1,1 coisa» bOlmrs e
l_orundaa, quando, alta
H....-I-. como noi drama-
1I>6m de cap» « eipada,
ama porta n> abre e entr.i
por ela, nfio a pillria mai-
queaa das novelai. mas a
calv» de um vrflio eonhe-
:..:.-. cota. c ..:.."-. «lei»
mali trts ou quatro cara-
ll.ol_,i. 1...1 t-rlor: - dc mui-
t. M-iim-i» e leverldade.
imv.-i tidas anuri.-' certl-
ti'i'_ de íM-rinu-imi pela
nilnti:. milUina de Mini.ir
e veHllottt!, com aswmbro,
qun tiniu diante de mim
mais de .min .ei.t". anos
de velhice e caspa! 8cm
malorei txplicàc^es, >¦
mais antigo de todos, sa-
cando de uta catatiu dc
vinte e tanus páginas es-
ditas em tetra de tabelião,
avançou para mim trêmu-
io como quem vai pata
duelo. E laloii. Inoudou a
sala dc Ti.ita de palavras.
Mas, èMim, fiquei __._.-
do do que dtsèjàvam \'-<*
severos cavalheiros. Que-
rttn» fater de mim, candi-
*?*?__. Sf-tü1- t*.psnt_i3í..

— Como, sc nfto tenho
prestiflo?

Fiquei cheio Oe dedos.
Começou cni&o. como .
do rr;;u!:il_(nti), aquela
brincadeira de esconder.
Tem, nfto tem. Aceita, nio
aceita. E o tempo corre»-
do. O . passarinho do reiò-
gio largou no meio da còn-
versa as doze horas dá mela
noite ¦ correu, apavorado,
para » seu mnho..V_!ui, «
th_, O. 400 f tanto. atf__
dos tóct-s ftti.i.-íoii ¦ dtv.ir._-
ram, eom. as; suas <:_¦¦__'__,-
dsr_s postiças, a wlaha la-
ta de biscoitos ••champa;,'-
ne". E eu firme, no pro-
pósito de nüii aceitar cbl-
sa nniliuma. Su nwtiio
tarde, depois qne me cia--
slflcaram «le "reserva mo-
ral, parati! ,r.»a de bonesti-
it.-.i!».;" e baluarte nlo •„.
de que, é qtre cedi. Acel-
tel a tal candidatura. Co-
meçou ontftb meu nome a
andar sfibre rodas de auto-
movei c em pedacinhos de
papel. Concedi entrevistas,
dizendo ''que,' caso fftsse
eleito, procuraria, sanear as
finanças e moralizar a ad-
mlnlstraçâo". Para efeitos
de cena, dei umas borra-
chadas, d. alto abaixo, nos
meus. Inimigos, que classt-
fiquei de "inimigos do, pro-
gresso". Lembro-me que 11-
ve até esta fràsè, hoje mui-
to em uso, mas que è mi-
Mia e sobre cia tenho dl-
reltos autorais: "Acima dos
interesses mesquinhos, colo» ]
co sempre, muito alto, em
céu imaculado, os sagra-
dos interesses da colettvi-
dade". .. ,

Foi uma coita doida. Um
sucesso Ma "niaillot". Im-
pHmltam e_* -_ta__ trra-
da em oartõrtlüíics ;".»»_».••>•-•.
e outras propagandas. A
noite, s "reserva moral"
que eu era. de frase a tren-
te, passeava petos . lotais
mais emocionantes da ti-
dade. Tomei também uns
modos assim distantes, es-
pCelc de "ar superior'* do;
chineses. E foi em tlma
desse "ar superior" que
remodelei, a cròdlto já sé
vê, o meu guarda-roupa.
Ceguei vÃírias tesouras com
as minhas casemlras. En-
cadcrnel-me. _t taasbíü!
livros graves e falei, de
uma feita, em Juvenal é
no tal cavalo de Tróia dos
compêndios escolares. Ea-
fim; a "reserva moral", es-
tara cm ponto, de bala
para a elelçSo. Na véspera
iio grande dia. v.r.v sábado
chuvoso e triste como viu-
va honesta, dei a minha
última entrevista.. Estou
hem certo, olhando a Água
de Deus que cala la ton,
pensando em Júlio Ccsar e
nas Campanhas das Gaitas.
tive esta tirada que fun-
donou coma "tnanchetto"
de todos os jornais da ter-
rtt: "Os dados estfto lança-
rica. Atravessemos, pois, O
Rubicon",

E fiz, com o braço, um
gesto de quem. de tato, es-
u»_rã uíspü 5tO ê. ^tta,Tcã_íS»
qualquer coisa. No dia ie-
guinte, de galochas e guá_-da-clmva de caho retorci-
do, compareci _s ornas.
Veiei, .ana afirmaram as
gazetas do dia seguinte, no
_»eu "honrado e pireclaro
adversJrlo, dando .assim
uma prova do grande lidai-
cuia". Em verdade ves ln-
formo <it.e tal não Reoptc-
tee^í». Votei «m mim.ttes-
mo. Apesar disso, perdi as
clcIçSeâ. K foi ..sslm. num
tempo velho e itnms cida;
de !-k:í.. veMla ainsa, «pne á
Sociedade R«___tiY_ 7. de
Setembro perdèti; cçhto
afirmou iSniSdé fia -ffa o-Rebate", as "luzes do.men
telent. . 80 meu. taí-átct
sem. Jítça*'. Eu, «tá,, afinal
«. __w*. _a4v_Bai_i dc

(j d» _. de "íilng-ítong" e do-
tnt_6...

José Can.ida ds CervaJho
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•AISAGENS E COISAS Di AMAZÔNIA

O CANDIDATO NO VALE
Leandro Tocantins

m

%

VAMOS 
Interromper o programa

que traçamos nesta coluna
acolhedora da A MANHA, dt

Jlvulgar ttpeotot dt Amaconla II-
gados á ttrra • to povo em tua
lonrralldtde, para alinhar alguns
i-omentártoa sobre um fato politico
prmento de Indiscutível lmportan-
slt par» o intum do vale, que tt
prende aot dtscurtoa proferidos pe-io tr, Crlttlano Machado na tut
rlttta át ptragent amatonlcai.

Homem da planície, tomoa sen-
tivelt a todas aa manlfeataçõet dt
verdade e de Intertne sobre a rs*
fUlo que unt.i pretamos, e por
ato, tt palavraa sensatas, o conhe-
tlmento qut demonttrou o ilustro
ntnelro a respeito dot problemas
ontsOnlcot, queremos realçar, cha-
nando a atençáo dot conterrâneos
tart o conteúdo eminentemente
irátlco dat idéias do candidato •
tara o programa de atividades queUe ee comprometa executar, aa o'oto dot brasileiros escolher o teu
.tome para a auprema magtstra-
:tira do pais.

Poderia o tr. Crlstlano Machado-"in oa recursos de sua fina Intell-
gfncla • apurada cultura ter cora-
posto uma peça literária de reiul-
gentes elogios á natureza e ao ho-
mem, merct do eaplrlto prevenido,
üa fssclnaçáo com que geralmentese vt a Amazônia pela primeiraves, antecipadamente instruído nas
leituras de tantos eacrltores e ero-
nistas veementes, de s&bloi encan-
t«(ios. Mas a aua oraçto foi multo
mr/tíor. multo mata alta • mais
brfjhante: teve o sentido objetivo t
p.Wundo da terra com os aeua
cruclantes problemas, receitando os
soluções poslttvaa para tornar a vi-
da do homem mais producente,
mais sadia, mala feliz, que, em «u-
ma, constituem o alvo social das
providencias do oflclallsmo no pia-
no valorizador previsto, na Carta
Magna, e ainda a aer realizado na
extensa regito.

Já perdemos amos preciosos de
trabalho com a Inexplicável moro-
sldade • sucessivos adiamentos que
o projeto da eotruturaçfio do Plano
vem padecendo nas Comissões da
Câmara, no seu primeiro trâmite
legislativo. Em nossa recente via-
;:¦¦in & Amazônia multaa vezes ou-
vtmo3 Indiscriminadamente pala-
vrt.s amargas de descncnmto e pes-
Eimlsmo a respeito dCsso planeja-
mento econômico que há quatro
anos está prometido nos domínios
do Rlo-mar.

Urge, portanto, e Isso reconheço
o candidato, pôr em execuçfto o
programa qua pelo espaço dc vln-
ve anos, pelo menos, canalizará
perto dn qulmhentós milhões de
cruzeiros nor nno em niires msts-
riais, recursos humanos destinados
a robustceer a economia regional,
dando-lhe rumoa técnicos e clen-
tlflcos compatíveis com a grandeza
c as enormes posslbll Idades Uu gle-
ba.

A Amazônia «spera dos seus fu-
turos representantes no Parlamen-
to, futuros porque nada mais se
fará naste fim de lcgtslntura, uma
açfto mais decidida no trato dôste
importante tema, dependendo, ou-
trosslm, de uma perfeita conjuga-
çfto de vontades do Congresso e do
presidente da República, para que
sem mnlorra detenças possa a re-
glto ser boneflcladar com ot' efet-
tos salutares do Plano. E' o que
reclama e o que promete o sr. Cris-
tmno Machado no examinar ns .11-
«bas mestras do governo, nesse se-
tor.

E' tmpatrlótlco qualquer retarda-
mento na execuçfto. Que o digam
os acontecimentos irrefutáveis da
répldn evoluçfio dos problemas 11-
gades á economia do vale, que ten-
dem cada ves mais a se agravar.
Examinemos, dentre os outros per-
qulrldos pelo candidato, o da bor-
racha, o dc maior importância pa-
ra a reglfto, e que mereceu prima-
ela do sr. Crlstlano Machado no
teu lúcido discurso do Belém.

Borracha, problema antigo mas
sempre renovável, debatido e ainda
nSo solucionado, ganhando no de-
correr destes últimos anos uma re-
levante Importância tanto sob o
ponto de vista Internacional como
sobretudo no aspecto da economia
interna. Durante o último confll-
to mundial, após a ocupaçfto Ja-
ponesa das fontes gomlferos do
Extremo Oriente, os nações aliadas
voltaram-so para o regido que ou-
trora era o seu manancial, de onde
partiram as sementes germlnadoras
dos fabulosos serinsnls asiáticos.

Os Interesses prementes do mo-
mento associaram os cmpesihos das
autoridades norte-americanas e
brasileiras consubstanciados nos
Acordos de ._ Washington, para con'
seguir um acontuodo aumento na
lonclagem produzida da goma clás-
rica, como precipua exigência dos
pin nor. estratégicos de uma guerra
moderna. Capitais brasileiros e
americanos fundaram em coru-C-
anuncia o Banco de Crédito da
Borracha, organismo destinado a
financiar as safras, com o mono-
páilo das compras e velidas do pre-
duto.

Nos mios cruciais da guerra, dn
1042 a 1943, a produção amazônica
que em 1041 ern de 17.120 tonela-
das, no ano seguinte clevava-so a
22:309. e em 1M3 a 24.443. em 19Í4
a 28.229, alcançando em 1945, ano
do término das hostilidades, o to-
tal de 30.304 toneladas. Um des-
locamento de mossas humanas, na
maioria nordestinas, novamente
ofereceu os braços necessários ao
povoamento dos seringais em gran-
de parte abandonados desde a gra-
ve e última crise surgida após a
guerra de 1914-1918, em virtude du
forte concorrência das plantações
orientais.

Findas as hostilidades, os Estados
Unidos haviam também conseguido
uma produçfto de um mllh&o de
toneladas anuais de borracha sin-
tétlca, absorvendo nesse glgantat-
co empreendimento cerca de 700
milhões de dólares. Assim, o pano-
rama mundial do mercado gomlfero
modlflcou-se acentuadamente com
a transfcrmaç&s d: um pais im<
portador de borracha, e o maior
consumidor, em grande zona pro-
dutora, tando o governo america-
no Insistido numa pcllttca prole-
clonista de suas Indústrias slntt-
tlncas. Por esse motivo, ao terml-
nar a vleêncla dos Acordos do Was-
htngton, desInterDss&ram-se os Es-
tados Unidos da borracha brasilei-
ra. Picamos, pois, sem poder con-
correr com os preços mais baixos
da borracha oriental no plano do

o na expectativa
nossas snfras no

mercado externo,
as'dc consumir

próprio pais.
Em 1642 o Brnrll exportava 12.204

toneladas, em 1943, 14.575, em 1944,
15.573, em 1945, 16.696, em 1946
decresceu psra 0.821. em 1947 para

9.434. Nat tnot seguintes n&o hou-
vt malt exportaçáo, tendo emprt-
gada tuna parte do produto nat tn-
dstrlat nacionais o e outra reter-
vida em «atoquet, tob e responsa-
bllidnds do Banco.

Entretanto, pouca afetou á eco-
nomU amawnlct o retralmtnto
Ianque, graças á rápida expansão
dat indústrlu naclonalt de pnsu-
mátlcot, cámtrat de ar t outras
manufaturas. O Brasil produziu
•m 1MB 1,171.633 pneumátlcoi, tn-
quanto que nn 1939 at eatatlstlcsa
nfto teutam uma tó unidade. A
produçfto t o consumo da borracha
em 194S fot respectivamente de
20.770 toneladas e 23.847 toneladas,
com um excedente, portanto, de
3.923 toneladas.

A lei tt do I dt tetembro dt
1947, ettablllzou t garantiu ot pre-
ços tm Crt 11,00 o qullogntma, pago
pelo Banco aot produtoret, t pro-
porclonou á indústria o tmpsro
oficial, tujeltando ao regime dt 11-
cença prévia a Importaçfto da bor-
racha, aeus artefatos e suvedáneos.
O Banco ficou com a utrlbulçáo
exclusiva dss operações de compra
e venda a ot excedentes foram In-
cluldos num plano de flnanclamen-
to garantido pelo Tesouro Nacional
enquanto perdurasse o acréscimo ao
consumo Interno. A oportuna le-
glslaçfto velo tranqüilizar os serin-
gallata* que previam, numa part-
pectlva ameaçadora para as suaa
futuras safras, o desinteresse do
Banco após suprir as necessldsdea
do merendo ntclontl,

No presente ano vnleula-se que
produçfto • consumo sejam equlva-
tentes, em vista do surto promissor
de nossas Indústrias motivado em
grnnde parte pela elevacfto no*.»-
'ente do número de transportes ro-
dovlárioa. Apresenta-se dess'arte,
um novo problema; a manutsnç&o do
equilíbrio entre aquelas duas fon-
tes. O consumo tende tempre a au-
mentar. E a produçfto noa moldes
em que t feita tenderá a diminuir,
provocando um déficit econômico
lamentável.

Há dificuldades de se elevar pre-
sentemente as safras da |:omn elas-
tica. Causas compltxat retardam a
exploração silvestre, cemo falta de
braços, dlstánclss excessivas dos es-
tradas de seringa disseminadas pela
floresta, transportes, preços nltos dc
mercadoria, enfim, um cortejo dc
fatores encadeados uns aos outros,
os quais exigem em resumo: cul-
tura racional da Hevea para dar
maior rendimento ao trabalho hu-
mano, asslstíntela social no s«rin-
guelro, produçfto regional de gene-
ros psra o barateamento da vida,
reaparelhamento dos tntnspsrisi.

Vê-se que, dc 1947 data da pro-
mulgaçfto da lei 86 para cá, outras
realidades econômicas se manlfes-
taram com o Iminente desapareci-
mento do ônus dos excedentes, na-
quela época considerada ainda ma»
teria a ser resolvida na exportaçfto,
mediante o barateamento do custo
produtivo da borracha, equlparan-
dc-a aos níveis dos preços cotados
ros mercados Internacionais.

A rápida evoluçfto do problema
dos excedentes, propenso a uma so-
luçfto em termos domésticos e ao
mesmo tempo crisndo um novo
problema de equilíbrio entre duas
fontes tradicionais, e ot sucessos
imprevisíveis do sombrio ptnoramh
internacional, mais acentuam a pre-
míncla de cumprir-se o estatuído
no .'artigo 199 e. parágrafo íuilro dá
Constituição. Os senhores (Congrrs-
slatas e o executivo nacional ttm
um compromisso multo sério com
o pais, em particular com a Ama-
zônla, cuja economia depende 80?;
ds goma elástica.

Estamos na fatal contlngtncla de
importarmos borracha nos próximos
enos, a menos que uma pollttca
bem orientada venha fortalccor em
definitivo os alicerces econômicos
da Amazônia, nfio com provldên-
elas de caráter momentâneo ou pa-
Uatlvos para resolver situações ge-
i: dns nns dificuldades periódicos da
Indústria, mas com um plano or-
gnnlzado aue venha reformnr nro-.
cessos e mecanismos empíricos de
explomçfio. fomentar em bises têc-
nicas c seguras a oroduefio, pro-
plclar melhores rendimentos •» to-

Prof. Dr. Abdon
Lins

Exames Bacteriológicos, Magnos-
ticos das Infecções, etc.

RUA MÉXICO, 41 — Sala 1401
Telefone 53-0431

tias qu« tsbutnm nai lides gomlfe.
isi, * tm geral not outros Impor-
tantas astortt do trabalho tmniô-
nico.

Todas etttt conwqutntlaa qut
acabamos de alinhavar dt relance,
ocorreram-not á mente apõe a lei-
tura dt substanciosa peça' Uo ir.
Crlstlano Machado, ond* puta em
revista outros pontos emendai» da
quettáo amazônica, como o Kulttvo
dt Juta Indiana, arlimada perfeita-
mente no equador brasileiro • para
a qual t« prevê uma era multo
nromlssora assim como ao petrô-
lio. Já poittlvndo pelas prospecções
geológicas. NAo podemos comentar
nesta oportunidade ponto por pon-
to dt excelente oratória do tr.
riiMi-ir.o Michtdo, qut tt mtnteve
com segurança * acima de tudo
com perfeita probidade em aeut
conceitos e suas promessas, sentln-
do bem a retponsabllldsde da Rt-
Ksntesca obra de recuperaçlo e
multo menoa emeanando-te com o
tempo que etta levará att o dese-
Javel e fellt termo, em cujo con-
scgulmento mais de uma geração
há de emprestar os seus esforços.

Eleito o sr. Crlstlano Machado,
que a Divina Providência nfto lhe
falta com as energias para que as
palavras proferidos na luminosa es-
plansda do vale amazônico te con-
vertam em realidade, em esperanço-
so realidade, para o homem que, nas
soberanas florestas da Hllela, vlv»
e aguarda um futuro redentor.

FERIDAS ECZEMAS e QUEIMADURAS-"Pj, 'mmm ___» ¦¦ ¦ ¦ m w-m^ tmw ¦mmm m m w-m mm

CMENDIM CONCRETA
Pela criação de uma consciência
musicalentre os jovens de todo o mundo
Realíza-se amanhã a assembléia das "Juventudes Musicais do
Brasil" — Origens e finalidades do movimento — Impres-

sões do maestro José Siqueira
Ao ensejo da realização, ama-

tihH, da assembléia geral das"Juventudes Musicais do Brasil"
ouvimos o professor José Stquet-
ra sobre as origens e finalidades
desse movimento de caráter In-
ternacional, que ngorn sc organiza
cm nosso pais congregando prefe-
rentemente a mocidade dos not-
nos estabelecimentos escolares.— As "Juventudes Musicais"
— (Usse o professor José Slquel-
ra — constituem uma sociedade
civil e foram Idealizadas na Bcl-
Bica, por Mareei Cuveller. 8eus
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PARA VEREADOR
VOTEM EM

Álvaro Gonçalves
PARTIDO REPUBLICANO

Cédulas na rua Buenos Aires, 272, sobrado

Sapatos de verão
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SANDÁLIAS QUE LEMBRAM A MODA NO IMPÉRIO ROMANO
LONDRES, 9 (B.N.8.) - Os sa-

pelos de ver&o dêste ano em
Londres parece que terão grnndn
Influência nos modelos do futuro.
Muitos se compõem apenas de
uma sola prosa ao pé por várias

Direilo de férias dos
securitários

O Sindicato das Empresas de Be-
guros Privados e Capltallzaç&o do
Rio de Janeiro consultou o Mlnls-
tério do Trabalho sobre ae a Lei
«4(1, de 9 de setembro de IMS, ae
aplica "ta fórlaa a que os empre-
gndps tenham leito Jiis antes da
sua-vlg£net» * que ainda nfio lhe»
tenham -aldo concedidas". Pronun..
clnndo-so a respeito, o Assistente
Hurldtco' do Departamento Na'clonal
de Trabalho; emitiu parecer íavorá-'
vel. Sobre o mesmo assunto ante-
rlormcntc e Consultor Juridtco. no
MTIC 800.139, manifestou-se, con-
siderando plenamente apllctvel t
consulta o trecho do seu parecer:— "Assim, pois. parecc-noa que a,
nova redaçfto dada aos artigos 132
e 134 da Consolldaçfio dns Leis <lo
Trabalho passou a ter apllcnçfio
Imediata, uma vez em vigor a lei
que a decretou, ou sela, 45 dias
depois de publicada a lei n. Bit.
de 9 de setembro de 1949. data
dessa publlcaçfto. alcançando oa tio- '
vos termos do lei todas as situa-
ç6cs anteriores nfto consumadas e
aplicando-ss Indistintamente a to-
dos quantos nfio houvessem gozado
suas férias, com a tinlea exceçfto
daqueles cujo período de gozo esta-
belecldo na lei houvesse aldo ex-
codldo e o direito correspondente
J& 5€ siOüYcsõtf tÍHnBÍúfnTtSiSG vím
direito ft Indenlzaçfto em dobro".
Aüílm sendo, o DK opinou por que
ft consulente seja dada resposta
afirmativa, nos termos do parecer
acirra transcrito.

O ministro Marcial Dias Pequeno,
em despacho, fot de acordo com
o parecer.

Motim no presidio de Bangu
Queriam matar o companheiro — Sentenciados, amotinados,

só não conseguiram o seu inienlo porque interveio
um guarda civil

tiros delicados. Essas sandálias
estavam em moda no Império
Romano o será interessante ver
quantos sapateiros aproveitarão a
oportunidade para mais tarde de-
senvolver essa Idéia. Em geral
tais sandálias sfio para noite mas
é bastante comum as mulheres
as usarem de dia, e quando os
pés s&o bonitos, o efeito é encan-
tador. Os médicos dito toda a
sua aprovação a tais modelos pois
sempre afirmaram que os saltos
e sapatos multo justos s&o causa
de multas das moléstias e defor-
mldades dos pés de que as mu-
lheres tanto sofrem; os homens
em ^grçral têm jjés mais .bem
conformados, principalmente nor
usarem" sapatos mais cohfor-
tftvels..

As 'fiovas sandálias 'provável-
mente proporcionarão multo tm*
balho oos especialistas de beleza,
pois a mais simples deformação
se torna visível; os crianças eus-
tumam ter os pés perfeitos; os
defeitos começam a aparecer na
adolescência, quando a vaidade
começa a fazer-se santlr.

Música Hs

PRESO 0 ASSASSINO
DO MOTORISTA

GOIÂNIA. 9 (Asapress) — Foi
preso na cidade de Rio. Verde,
por uma escolta de cinco poli-
emis, sendo transportado por via
aérea para esta capital, o indi-

objetivos visam, entre outros as-
pretos, difundir no selo da ju-
ventude o gosto pela música eru-
dita, pelo teatro e demais ma-
nlfcstaçóes artísticas. Para tan-
to, promoverá concertos especiais
para a Juventude a preços modl-
cos e se empenhará por que os
moços participem ativamente do
movimento, como elementos inte-
crantes de tua organizaç&o geral.
AS JUVENTUDES MUSICAIS

DO BRASIL
Depois de Informar que já te

acham organizados tw "Juventu-
des Musicais" da França, Bclgl-
ca. Luxemburgo, Paises Baixos,
Áustria, Portugal, Suíça, Canada,
Inglaterra, Itália, Argentina, Egl-
to, México, Estados Unidos
AustralA • outros países, o regen-
te brasileiro esclarece que tam-
bem entre nós o movimento en-
controu Imediata aceitação por
porte de todos os meios artísticos
e educacionais.As "Juventudes Musicais do
Brasil" — acrescenta — foram
fundadas a 12 de Junho último,
no Salão Leopoldo Miguez, da
Escola Nacional de Música, com
a presença de inúmeros represen-
tantes dos principais estabeleci-
mentos de ensino desta capital e
sob os auspícios do Ministério da
Educação, da Prefeitura do Dis-
trito Federal, da Orquestra Sin-
fonlca do Rio de Janeiro e da So-
ciedade Artística Internacional
Para orientar o movimento cons-
titulu-se, segundo o critério ado-
todo cm ntitrAB psiisr, um corpo
dirigente, compreendendo o dire-
tor gerol, um conselho de admi-
nlstraç&o, um Comitê de Patro-
nos, o pessoal técnico e outros
órgãos adequados a imprimir
maior eficiência e difusão à ini-
ciativa.

Aludindo ao caráter pedagógl-
co das Juventudes Musicais, afir-
mou o maestro José Siqueira:

Constitui esse movimento
uma maravilhosa escola de
vida, onde cada membro adquire
a consciência de seu próprio va-
lor e aceita as responsabilidades
que lhe s&o atribuídas e n&o me-
ro pretexto para. divertimento.
Visará, por ílm, criar uma sen-
stbllldode musical entre os jovens
de todo o mundo através de con-
certos sinfônicos e de caniara,
executados pelos melhores inter-
pretes.
CONDIÇÕES PARA ADMISSÃO

Como ee sabe o movimento
funciona articuladamente, exis-
tindò um organismo internado-
nal que se ocupa dos problemas
a ele atlnentes: a Federação In-
ternacional das Juventudes Mu-
sicals, com sede em Bruxelas e
tendo como secretario geral o sr.
Mareei Cuveller, ldeallzador do
plano de confraternização das ju-
ventudes mundiais em tomo das
questões' artísticas.

Para ser admitido no agrupa-
mento local das "Juventudes Mu-

I slcala" o Interessado deve possuir
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O
O QUARTETO BARYLLI

ESPIRITO e a forma do quarteto nasceram na Itália-
com Lulgl Boccherlnl e O. Battlsto Sammartinl; mn.t
os alemães, começando com Haydn, aperfeiçoaram és-

te gênero que assim passou de Veneza para Viena. A obra de
Haydn foi continuada por Mozart e por Beethoven.

No concerto de sexta-feira passada, do Quarteto Barylll.
com a seqüência Haydn (Quarteto em sol maior op. 77) -
Mozart (Quarteto em dó maior).e Beethoven «Quarteto op.
&Q n.0 3), o programa apresentava, portanto, o particular in-
teresse panorâmico dos três principais momentos da nbtóriu
desta forma musical, a mais pura c perfeita entre tôda<. Com
as personalidades dos três grandes compositores, encontra-
mos as características de três épocas diferente» e o rápido dc-
«envolvimento dos meios expressivos correspondentes. Etn
Haydn, quem domina ainda é o primeiro violino que cont»
deixando ° muitos vezes aos outros Instrumentos as b.mpleu
funções de acompanhar e construir o ambiente harmônico.
Mas já aqui — e n&o será este um dos melhores quarteto»
de Haydn — encontraremos um absoluto equtlibrlo entre os
quatro Instrumentos no teu novo e Já definitivo conjunto.
e um "MMuetto" cujo ritmo empolgante antecipa o "Scherzo"
beethoveniano. Em Mozart, bem maior é o desembaraço com
que as partes se movimentam, cada instrumento com as sua&
funções melódicas e contrapontisticas, e com a grande varie-
dade de meios de que o quarteto (mais ainda do que quolquer
outra forma musical) necessita. Bastaria lembrar, poro isso.
o "Adaglo" inicial, com suas inconfundíveis sonorldndcs quar-
tetisticas, e o "Allegro molto" flnale em que — índependen-
temente da grande beleza do conteúdo musical — os dois vio-
Unos, a viola e o violoncelo perdem sua personalidade para
criar, unidos, a do quarteto. Beethoven, neste gênero possível-
mente mols que em qualquer outro, devia dor sua palavra
moderna e definitiva: na op. 59- n.° 3, a matéria é Já assi-
mllada, e o gênio consegue valer-se dêste conjunto (mais do
que da orquestra, ainda Imperfeita para as enormes neces-
sldades de Beethoven) dando-nos uma obra até hoje msüpe-
rada. Nesta composlç&o, bastaria lembrarmos o "Andante con
moto", com os insistentes "pizzlcotl" do violoncelo sobre os
quais os outros Instrumentos cantam com uma liberdade de
meios, e uma beleza, inigualáveis.

A pequena sala da A.B.l. parece criada Justamente para
concertos quartetístlcos. Na suo Intimidade e no seu íecolhi-
mento, o admirável conjunto Borylli nado perdeu da beleza
do som e do seu equilíbrio, e muito ganhou em expressivlda-
de, dando-nos três execuções n&o apenw pçríeítss técnica-
m»nte, mas cheias daqueie calor que nem sempre tínhamos
encontrado durante o primeiro concerto no Teatro Munici-
pai.

Durante a 69.° representação carioca de 1950 da ópera
"Rigoletto", um pequenino grupo de pessoas conseguiu, com
o Quarteto Barylll. alcançar momentos daquela autêntica íe-
licddade artística que só poucas músicas e poucos artistas sa-
bem dar-nos. ¦ ...„„.»,..«R. MASSARANI
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,,..¦!• üò mínimo 12 anos e na máximo
que usa também o nome de Alui- 25 bem como pertencer a um es-
:n.» f^nhma. nlho -Je tonmloro I tabeleclmento escolar ou outro

que reuno um mínimo dc dez
membros, devendo ser inscrito pe-

Verlflcou-se, is prlmcírns horas da
noite, grave ocorrência no Presidio
de Bangu, onde, amotinados, três
.üT.tcnclítuos com Indlzlvel furla,
tentaram matar um companheiro de
prlsto. E só nto o conseguiram por-
que Interveio a tempo um guarda
civil que monta guarda no Presidio.

TUMULTO NO CUBÍCULO
Passava, pouco das IS horas quan-

do o guarda civil, n. 1654 teve »
suo atenção despertada para certo
reboliço lncomum quo ocorria num
aos cubículos da prlsto. Sem de-
mora correu para o local, verlflcan-
do lt que trts presidiários lnves-
tlam turloeamonte contra outro, no
propósito de ellmlnt-lo ali mesmo,
Nto rol sem certa dificuldade que
o policial conseguiu separA-los.

MALHADO IMPIEDOSAMENTB
Serenados os ânimos, com a in-

0 embarque dos restos
mortais do embaixador

do Panamá
O Exército prestará amanhã, às

11 horas, honras fúnebrcB por oca-
stfto do embarqua dos restos mor-
teis do embaixador do Panam&. re-
cém-lalecldo nesta capital. O corpo
seguirá via aérea embarcando no
Aeroporto San!"» Dumont, onde se-
ifto prestada» ro Ilustre extinto as
mais significativas homenagens pós-
turnos. Comandará o destacamen-
to mllltcr o coronel Sllvlno Castor
da Nobrega.

tervençSo providencial, constatou-
se que a vitima Jazia desfaleAlrig,
apresentando võrtos ferimentos e
com o corpo lmpledosamente ma-
chucado a barra de ferro. N&o es-
tSo ainda devidamente apurados os
motivos por que oa detentos preten-
deram com tanta furta eliminar o
companheiro de prisão. Sabe-se,
porém, que antes discutiram forte-
mento dentro da cela.
QUEM SAO 08 DETENTOS AGRES-

SORES E A VITIMA
Logo que teve conhecimento do

ocorrido, rumou para o local o co-
mlssârto Asdrubal, em serviço no 27»
Distrito, que se tez acompanhar de
uma guarnlçío do Socorro Urgento
de r,.-.nr_vs.

LA constatou que os detentos
agressores foram Antônio Leito Tor-
res, Carlos Buguero dos Santos, o
Vitoriano Teixeira da Silva, todos
sentenciados, ali cumprindo pena;
que a vitima fora o também deten-
to Manoel Belisário Vieira, condena-
do a pena do 30 nnos e célebre por
suas aventuras criminosas. Foi ecto
Última o autor do audacioso furto
levado a efolto no Palácio Guana-
bara, por ocnstáo de uma festa, em
que era homenageado o prcsWento
rio Chile, sr. Gonaalez Vldela, quan-
do de sua vistla ao Brnsll,

AUTUADOS
Após b ocorrência aquela outorl-

dado encnmlnhou os agressores ft
n°de do Distrito, fazendo-os autuar
em flngránts. determinando ao mes-
mo tempo a remoçf-e ds í?rU!o para
o Hospital Rocha Paria. Medicada,
o prestdlftrio foi entfto recolhido ft
Enfermaria do Presidio onde so
acha em estado grave.

Pirenopolis de Oliveira, residen-
te na Fazenda Lajeado, em
Itumbiara. O referido Indivíduo
ossassinou barbaramente O mo-
torista profissional de Goiânia,
Jos- Pereira da Silva, para rou-
bar-lhe o automóvel, cujo crime,
segundo declarou às autoridades
policiais contou com a oumpll-
cidade de dois outros indivíduos.
Por medida de segurança, a'pn-
Hoia fez recolher o assassino a
Penitenciária do Estado a fim
de evitar que os motoristas pro-
fissionais desta caDltal promo-vessem um movimento de vln-
gança do assassinio de seu co-
lega.

io delegado desse estabeleclmen
to ou grupo. Cada membro efetivo
das "Juventudes Musicais do
Brasil" contribuirá com a men-
solidado de dez cruzeiros, tendo
direito a um concerto por mês.

Conforme dissemos acima, a
assembléia geral das Juventude*
Musicais do Brasil reallzar-se-ã
amanhã às 17 horas, na Escola
Nacional de Música, com & pre-
sença dos alunos dos colégios

desta capital, especialmente con-
vocados para esse fim.

; Temporada Lirica
Hoje, em vesperal as 15 horas,

seri levada no Municipal a ópera
"OteUo", de Verdi.

Festival Strattss
Elcaz.ir de Carvalho eetA hoje à

frente da O.S.B. para reger um
festival Strauss no 'Deatro Rex, is
10 horas. Em programa: Valsa do
Imperador e outras páginas de au-
cesso.

Joseph Turcsynski
O grande pianista Turczynskl.

um dos maiores Interpretes de Cho-
pin, dará quinta-feira um recital
na Escola Nacional do MUslca, fta
21 horaa.

Martha Barroso
A menina Martha Barroso dari

hoje. ft» 18 horas, um recital de
plano na Escola Nacional de Mú-
nica com easolhldo programa.'Audição de Piano

A prof. Áurea de Castro Lobo
apresenta hoje em audlç&o, na A.
B. I. fta 18 horas, diversas alunai
de plano.

ultimas publicações
RELATÓRIO DA CIA. NACIO-

NAL DE NAVEGAÇÃO
COSTEIRA

O ten. cel. José P. de Ulhôa
Cintra, atual superintendente da
Companhia Noclonal de Navega-
ção Costeira, acaba de publicar
o relatório apresentado ao ml-
riiili 1-*. -J- "• - .-"í.-.fi-.r.-. BAS
lltol/iU UU A' aCiVJ.l\*l*| li.tU»ii»W vmmfmmm

seus dois anos de administração.
Trata-se de um volume com

174 paginas e anexos onde se ex-
põe outros capítulos igualmeo-
te importantes à vida da empré-
sa, sua atual situação economl-
co-financelra, ação administra-
Uva da atual superintendência,
balanço de 1949, etc.
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CASAS PARA TRABALHADORES
MADRID, 9 — (AMUNCÒ) —

Oitocentos vlvendas .econômicos
estão sendo construídas em dl-
versas cidades do provindo de
Jaen. As referidas vlvendas, de
aluguel multo reduzido, serfto en-
tregues a trabolhadores de íoml-
Ua numeroso. Os Inquilinos das
mesmos, passarão a ser proprie.
tários delas. O maioria dos inqul-
linos participa na construção
destas vlvendas.

Escola de Música Grajaú
Enslna-se teoria, aolfejo, canto,

plano o vlol&o por música. Violio
prftttco em 4 meses, prepara-se
para solos o cantar, acompanhan-
do-so ao vloISo em qualquer gene-
ro. Telefona — 38.2&31.

R. Marechal Joffre. 139, apto. 104.

DE
VENTRE
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A suposta denuncia de funcionários do
D.C.T. contra o respectivo diretor

Nise Obino

APRESENTOU-SE 

mais uma
ves em recital no auditório
do Ministério' da Educaçio

à, pianista Nlse Obino .que hi
dois anos n&o aparecia em pú-
bUco. Embora nAo tivéssemos
comparecido por motivos alheios
à nossa vontade, outra oportunl-
dade «o apresentou na noite se-
gtflnte, o que nos proporcionou
a execução completa do seu pro-
grama de concerto, na residen-
cia de sua mestra, a grande pia-
nista paulistana Lucla Branco,
que possui magnífico "stelmvajr"
de cauda.

Uma surpresa nos aguardava:
Nlse Obino, possuidora de gran-
de talento e lnvulgar IntuiçSo
musical \ den um grande salto
em sua arte. Observamos que
estudara minuciosamente nestes
dois últimos anos, amadurecen-
do sua técnica, conseguindo In-
vejàvel equilíbrio de «onoridade
e uma excepcional leveza na
execuçfto. Com essas qualidades,
• Jovem pianista Interpretou de
forma notável um programa In-
telramente dedicado a Bach.

Inicialmente, executou o ma-
Jestoso "Adaglo", com arranjo
de Vlvaldl, patenteando pro-
fundo conhecimento, realizado
com surpreendente nitidez e
admirável "souplesse". Nos "Pe-
quenos Prelúdios", no "Prelúdio
e Fuga" e na "Fantasia" em d6
menor, seu estUo refletia auto-
rldade e reflexão.

A "Suite Inglesa", caprichosa-
mente burilada, ImnAs-sa pela
unidade da concepção e robustez
ds técnica.

Três "Corais" e outro "Prelu-
dio e Fuga", em lá menor, en-
cerraram o bem organizado pro-
grama, dando margem a qne NI-
tt Obino expandlsso melhor sua
emoçSo pessoal com o brilho e
a flnura de uma artista em pie-
na posse dos seus predicados
artísticos.

A par do vigor tfcnleo que
caracteriza a sna arte, uma agu-
da senslblUdade se reflete sob
seus dedos, atravis de uma so-
noridade ampla e da fArca co-
municattva do fraseado, de mag-
aifleas nuances.

Não admira que diante da sua
"rentrée" se hajam avolumado
os aplausos de um grande pftbU-
co, pois o seu talento 6 Indts-
cutlvelmente merecedor, desta
homenagem,

DTLA JOSETTI

Oonform» íoi divulgado pela lm*
prensa deata capital, deu entrada
no Palácio do Catete uma denua-
da contra o atual diretor geral do
B. C. T., com assinaturas atribui-
tias a funcionários daquele Departa-
mento. Com um extenso cabeçalho
em que se dlüla estar o Coronel
Landry Sales influindo Junto ao
Congresso Nacional no sentido de
ser procrastlnada a votaçdo. em pie-
nárfo, da lei de Reestruturação do
Quadro IH dh Ministério da Via-
çSo, o memorial apresentava 683 as.
slnaturas. Foi aberto inquérito ad-
mlnlstratlvo no D. C. T., e entre
ob funcionários ouviãoá. cújes «o-
mes constam daquele documento,
em numero de cem, todos negam
que tivessem aooeto aua assinatura
**** i£*,wm'iiil 2m v!2íü disso ' ÜSí^" •
belcceu-so o confronto das verdodel-
ras assinaturas daqueles servidores
com aa apresentnrtss pelo p™'"to
êiiTiaao 6 Presidência da RepúbU-
ca, rícandó tsuosUUüla a fs!s!tla«i«
dos subscritos das últimas, Isto ê»
das apresentadas pelo memorial.

Prossegue o inquérito e na pró-
xlm» segunda-feira outros tantos
funcionários seráo inquiridos.

NAS FARMÁCIAS £ 0RQQAH1AS £ FARMÁCIA OO MATOSO, n

Entre as centenas de telegrama»
i de soUdariednd» recebido* pclo Co-

Tone! Lanar? Süíés ucneatvfs. a
respeito »lo no-krlfo nicmo-lal dtrl-
Riflo ft Presidência da Renúbltca
pedindo o seu afastamento So est-
go do diretor geral do D. C, T.»

chegou ás suas máoa o seguinte,
subscrito pelo Professor Pereira Li-
ra, procedente de Joáo Pessoa e rta-
tado de ontem*."Coronel Landry Sales — D. O.
T. — Rio — DF — "Receba o llua-
tre e prestado amigo a expressão da
mlnhâ solidariedade e a certeza de
que, com os metis amigos da Rá-
dio Arapuan, eatou colaborando Ue
modo a eer prestada á sua fecunda
odmlnlatraçáo toda a assistência
que seja requerida, principalmente
nesta nmergêncla em que espíritos
menoa avisados tentam obacurecer a
sua obra pela restauração do D»-
partamento. **o s&bla e abnegada-
mente dirialdo. Cordial abraço —
j. Pereira Lira".

«nnn.ur.ins COM O DIRETOR,
TAMBÉM. OS FUNCIONÁRIOS

PAULISTAS
Esteve, ontem, no gabinete do di-

retor do D. C. T,, acompanhada
dn sr. Joaoulra Vlt>oa, Supertnten-
dento do Tráfego Postal, ums co-
mlssSo de funcionários postats-tele-
gráficos da reglío do 8&o Paulo,
chefiada pelos srs. Brasil Santos
Oliveira. Antônio Pamplona e Can-
tldlano Trindade, que foi hipotecar
sua inteira solidariedade ao Coronel
Landry Bales, dtciaraadú-ihe, na-
qttíla ocasiSo, poder contar com o
apoio p a disciplina dos funciona-
rios lotados no Estado bandeirante,
em cujo melo a obra dos agitadores
n&o encontrará guarida.

TERIA ST ANTECIPADO
A COLOMBO

LONDRES, fl (B.N.S.) — A
descoberta da América, cinco
anos antes de Colombo a haver
atingido em 1492, íol sugerida
num documento, no dia seis do
corrente» pelo professor A. Da*
vles da Universidade Exceter,
diante da Seç&o de Geografia da
Assoctaçfio Cientifica Britânica.

A descoberta Inicial foi prova,
velmente feita por Dualmo, que
partiu dos Açores em 1487. A
convicção de Colombo, de nue
atingiria "as terras sltuadfts à
750 léguas para o Oeste das Ca-
nadas" e certas falsificações em
seus registros de Tiagan ícram
por multo tempo motivos de con-
troversias, O professor Davies

üa descoberta anterior da Âmé-
rica por um português, descober-
ta essa de que Colombo teve co-
nhectmento através de seu inn8o
Bartholomeu. que era o cartò-
grafo do Rei João de Portugal.

Or,"Sninnsa Rütbjsr
Doenças sentais e «rtn&rfas. La*
vasem endosfáplca tia veslctrta.
Próstata - R SENADOR l»<USV

IAS, 45-B - Te!,: «2-336?
Dt 1 fti I horas



PÁC.NA 4 . ^^^^^j^^^^^
RIO, DOMINGO 10-9*1950 — A MANHA

BRASIL, PRODUTOR DE
ESTANHO

EMÕORA 

nfio se|o grand. o consumo Intimo «it «tfohbo,
hw »em duvido em vlrturj» do nono olndo limlrado e
pouco divanillcoda produçAo Irtduitrlol, M, poiltlvorrH.iv

fe, multor, vontcjjem na peiqulso o aproveitamento doi |oildoi
braiileirat noi qiralt ocorra o minério deus metal, oeoiiiterlta.

Em tini de junho último, dloi onr»» do irrupção do wnlll-
to oa Coréia, o oovtrrrw nortt-armrlcono .pediu OO Cor_retso ou-
lorlioçco poro manter em limclortornanto a fundiçõo de «Mtanho
de propriedade do Eitodo, montado em Texoi City. A preocupa-
çôo dai autoridade! Ianque! é forrrtOr ofohrM sitoquei dè mo*
tério prima, com que » produilrá, dentro doi Eitodoi Unldoi,
a maior porte, aet*_o meimo rtxte o «tonho Çut tomldarom »e|o ,
necessário .m cow d» emergenclo.

Anualmente consomem os Estados Unidos de setenta a
cem tonetudas de èitanho. Conquanto nojo prl*t*mtemente lu-
perproduçâo dêise metal, sabem os norteamerlcanot que, no
-v-ntualic.de de uma guerra, é bem provável que éle só s*|a
Irancomente ocetilvel no Américti «to Sul, ou, mols precisamen-
te, na Bolívia Mas o produçôo bollvlona, opesor de ier uma
das maiores do mundo, riflo chego «quer o cinqüenta mil tone-
lados om.-». Se de futuro quantidade Idêntico se eabolltatte ex-
clusivomente paro os Eitados Unidos, nem oisim chegaria tolvex
para ofender o cinqüenta por cento da» necessidade! deito pois

Ademais, a execução do progromà de estocogem de esto-
nho não parece ainda Inteiramente OMégutaoo porque os Esto-
dos Unidos n3o teriam romeguido cheaar a um acordo com a
Bolivla no teconte oos contratos de obostecimento durante o
ono vindouro. A Malo*.ia, oulra importonte fohte estonFferd, é
hoje muito incerto, cama declarou à Subcomlisâo dos Fòrços
Armadas o sr. Wyllie F. McKinnon, chefe da Divisão do Esta-
nho da CofpOreçôB Econômico poro o Rècc*nstruç_o, "pois está
constantemente ameaçada pelo comunismo".

Logo depois do conflito no CorêlO cerr«Çüu 0 «levar-se o
cotação do estanho no mercodo de Londrèi. Em qutruo dias o

preço subiu cento e umo o meio libras esterlinos por tohcloda,
sendo maior o cotoçao no termo, paro entrega dentro d; írò*
meses. A superprodução,- que oté |unho vinho provocando o bal-
xa do metal, fez com quo o grupo de consumidores ingleses pen-
sasse em reconstituir o cartel lr.temac.0nol dó estanho, que vi-

gorou até 31 de dezembro de 194è, ainda què nos últimos tem-

pos de modo bostante imperfeito, por couso da ocupüçâo pelos
japoneses dos zohos produtoras da Ásia.

Entretanto,» os Estodos Unidos não querem o «constituição
do cortei, pois, corno atendes «wnprodortt, não odotom hoje o

política da elevação de preços. Tanto Osslm que, por fôrÇò dn

pressão norte-americana, houve, recentemente, baixa no preço
do esrohho. E' inegável, todovlo, que umo procura mundial que
tor.de a crescer enormemente, <?m conseqüência da tensão poli-
tica dos nossos kl'<ai, e o perspectiva de súbita redução de im-

portantes fontes de obasteclmenio constituem lofores de grande
peso para o alta no preÇo desse materlol estratégico.

Al reside uma dos vantagens — e certamente umo das
vantagens bem importantes — para a intensificação do apro-
veitamehto das nossos jazidas de cassitèrita. Se o nosso corisu-
mo de estanho 6 ainda inferior a mil toneladas onuais, c pro-
duç3o deixo verdadeiramente o desejar, pois desde 1943, quan-
do começaram o aparecer as primeiras estatísticas, airtda não
chegou a trezentas toneladas. Ainda n6o foi, porém, suficiente-
mente avaliado o valor de todas as jazidas ató ogora descober-
«as, nem se fizeram prospecções e sondogens quo permitissem
calcular com relativa precisão o montante do que pode dispor
o pois, dessa riqueza.

As reservas estanlferos conhecidas localizam-se na zona da
Encruzilhada, no Rio Grande do Sul, e na de Pieul-Parelhas, rjo
Nordeste, Isto é, Wo Paraiba e no Rio Grande do Norte. Na ba-
cia do Rio das Mortes e em Carahdaí, Estado de Minas Gerais
devem encontrar-se, se foram confirmados os prognósticos, jazi-
das com as quais poderá o Brasil Incluir-sè entre os grandes pai-
ses produtores de estdrwò no mundo. Presenternerrle redlizam-sè
naquelas regiões trabalhos de prospeceâo e sondagem còm pers-
pecíivas promissoras. No Amapá, onde já foram descobertos
imiíorraht.s jazidas tia Serra dos Tbrtàrugols, os trabalhos «5-
tão sendo chefiados polo geólogo Fritz Arcuérman.

Durante a última guerra, chegou-Sé hás Estados Unidos o
pbnsbr em Utilizar a prata como sucedâhep do estanho. O _r.
Mbrton Molt-Sínilh, ho revista "Science Service", de abril de
1942, sugeriu que os bilhões üè lotas fabricadas fossem forra-
dos de prata, em vez de estanho, comprometendo-se os corrlprti'
dores dòs tJródutòs fields contidos a rjévòlvê-las. depoié da
vazios. ..

A idéia, embora um tanto bu quanto extravagante, eviden-
cib bem as vdhtagèhs que teremos em Intensificar o aproveito-
mérito das hossas jazidas pata b produção do estanho.

I

que utiliza o solo atê a expari-
jr «UÍOinOVêl Vf.SiiôiíO são, sem lhe proporcionar meio.^* de recuperar aa forças exauridas,

CHEGOU 
a Bao Paulo, a encontrnm-fce, a cada passo, as

fim tíé figurar na Efcptj- conseqüências émpolírecfedoras-.-. H.'n i.iii (!-• ta düs queimadas, «jue calcthàm o
solo e originam o deserto. E aos
males da, subnutrição de üm gá-
do exposto ao vírus ãà áítosa.
sucedem-se ás. medidas prlmá-
rias de aproveitamento do couro,
freqüentemente pòntllliado dé
dèsvaior._addre8 fürbrès prdVü-
cades pelo berhe.

Tudo contribui paia perdas .„ -
repàr&vels, 'que séíiáíh «iviiádas
se ás rnedidar. Criticas, rjUê hft«)
dependem sò dos governos, fôa-
sem adotadas, objetivando ò és-
clbrecitnehto direto dos hòméiu.
«jüe laboram tios cáfnpoá énaa
fazendas. Contamos cohi te.nl-

venciaa freio carro, cujarj pnrien- _ COs aé valor toará isso e até fcbtn
pais caràcterisUeas, segundo no- serviços dò divulgação de ftied*-
ticiou a imprensa, sftd: chassis das capnzes aé cbiitdritàr o tnai,
j_ í„_._ j_, imio Rofrorirta- _....*; u. j_u__j..

HEGOU a Bao Paulo, a
fim dé fi_Urttr na Enpb-
siçfio thüustrial dé Ãgua

Branca, qüe naquela capital se
realiza, o primeiro automóvel tò-
talmenie fabricado no Brasil.
Trata-se do cari-o de marca "Pi-
nar" qüfe fez a viagem «lesta
àquela capital, a titulo de pro-
vã èm vlàgéhs lonfens a estradpa
adversas, pois i\i\é tlllo é bbtp.
Rtualmétòe, b éstáüb üfe cónfeer-
vaçâo da rodovia «jüé ühfe ás
diias capitais, e qüe ioi per.cori.i-
tía pelo "Pinar" sèm amortece-
dores tramlrns, pára que se ob-
serVEsse o comportamento da
barra dé tráçâo.

A píssvíi foi tífilhantemente

üc ferro de WAr. Redonda;
grande estabilidade; alavanca q.i
mudança na coluna da direção,
onde tstâo tam.ém a busina e o
íarol de festradu: Cilindros mes-
tres para freio hidráulico; trto-
tor super leve, flutuante, coloca-
tio na trazèirá e ápbieüo ein ca»-
ços de borracha; relrigernçaó a
ar; pára-choques internamente
íevestidos com amortecedores dé
borracha esponjosa; comparfcí-
mento de bagagem na frente; li-
nhr,D aeródiriàmibas. de duas
portas, tipo "coupé"; "2 çavaloh
dc força e consumo dè iun litro
dc ttásolma por defe quHftrVretros,

Conquanto o ttcabamehto ain-
da deixe á dèsèjàir. xiomo nâo pr-
deria deixar dè sér, o ''Pinar" re-
presenta algo dft ttotftvêl erb Ma-
têfía de capacidade realizadortl.
(Béndb bem um èxsmplo do qui
poderemos fafsèr se dispusermor;
de méioS para uma íabrir-açao a
«contento.

Pará isso, alias, anuncia-se
tqne estfto sendo tomadas várias
medidas cápaiíes d» nos levar à
produção de automóveis e carsl-
iihões «*tn escala mais ampla.,O
"Pinát" cohsti{*i'. ¦incontestâval
vitótia . de uma iniclatt-
va capaü de possibilitar grandes
conquistas da indústria nacional
íio setor partteulai*mente ipte-
íessado em prcdnçâo de automn-
veis. E' um produto inttframért-
te fabricado com matéria pri-
tna nacional e. se razoes de or-
dem técnica nio existissem om

. jduvõf «is SnlcS»tíva. «A êssè fa-
to bastaria nara guindar a rea-
lizaç&o à aúura do entusiasmo
de todos os brasileiros.

-——*

SAO 
bastante conhecidor. cs

males causnrios pslo em-
plrlsrtio fnt(i__Jierite im-

pr.rahte na ma'orfrt dns sonaa
atn-^olas e orstorís tjrãpileljras
Ads ffiales da cultura intensiva,,

serviços oue se têm desdobrado
no áft dè atltiglr o dbjétlvo cb-
limado.

Sajá vlstá o qüe, pfràticaméh-
te, vtih sebdo realizado hesst*
sentido %m ItiipbHàntes zonas
proaütotas do mundo, dehtre as
quais, por Motivos de cohcorrén-
cia. sobressai, para n«5s. ã Afrl-
ca. O «íué aU sè realiza, nfto s6
cem relação à cultura do cáíé.
mas també-t á.tnúmèl*ás outras,
mérécé sèr destacado è therèc.
nossa especial atenção.

Interessantes observações vêm
chamando nossa átençât para
isso. ÍÜrh Kéhia éxistétta tbdos
êrses fatores adversos, que váo
sendo atacados de rijo: solos pó-
bres, fáltfc d'águ«». ataques de in-
setos e doenças, preços inferio-
rés pata os produtos. Mas èádà
um desses prótlemás vál sendo
vencido. À pobreza do solo. atra-
vés da rotacilo, do uso do estèr-
co, da defesa contra a erosão,
ttráticas- previstas em 'ei. espe-
ciai qüe proibe o olántlo de cul**
turas aftuè,'s eüri terrenos de de-
cllve stiperfor á 2uf^. nmü\ t*>
roo a queimada. A falta «e
anua, o tzrande íjrdblema da
África, também verti sènao com-
batido por todos os nièios: cotis-
trticfto rle açude, poço * ató "pi-
pè-llhès*'.. . _,

Ê' grande * relação das rea-
lizacões africanas no catapo
agricoia. Tni» fatos nüo, devem
ser esquecidos. Pelb contrário,
devern ser pers}st^**menle Iem-
Um.rtArt.et jrat.*fíS "65.

Terremoto ro thite
CÒPTAPO. cmUe. 9 (U.P.) -

A 1.55 hottis de hoje sentlu-sa
üm fortíssimo tremor dn terras-
mas não houve danos nem viu
mns, rsegundo declararam os ca-
rabUwiros. Entretanto, heuve
púnlco nu por.uiaç3o. uma vns
que Copjbpo t**l S!dn asíoteda*r«riàs vêsés pòr grânaes Bürmoa.

POtlllC A ÍDUC ACIONAI t
DO GOVÍRHO

SU 
meimo e futuro ficrrml.

tlri «tirfflur #m tótb »
mi* extenuo o «ic-uu-r d»

obr» de recuptiraílio «Jo ílutenia
rdurAcleiul, reallwida pelo Oo.
vèrno do l-rt.ldente Kurlco llutra.

Enfrentando ata problema doa
mnis grafe* «• urtentf-», eomo m
•spresenlava o d* ioitruçào pri-
nturi.i, em pais de rlcvado índice
(tn analfabetismo cotno o nosso,
considerou, desde togo, o podrr
central, que Só metrmn uma açAt.
i ii»-r_;ica e direta, coui anrptoa re-
curso* material», possibilitaria
frtlto* ltin-tll.ttiiM r r:mi]io aberto
para ama seldçAo futura. MM
m«lo, lançou-ie ao ataque fran-
Ul da «tuestlo, que cortsltlrrata,
por assim dlter, de ImporUncla
vital fnra a sobrerlietufla milu-
fal e política da naçáo, posto que
envolvia a recoperaç*'! e o aprO-
veltamento «Je densas massas de
população Infantil, verdadeira
matéria prima para a conquista
rio futuro, Verificando que m ele-
vados "drliclls" Út matricrtlii ti-
nliara origem prlclpalmente «a
falta de prédios escolares ade-
quados, organltou « eiecutoü Irne.
dlatamente, através do Mlnlstf-
rio dn Educação, pbr seu OrgAo
técnico, o INEP, um Uir_b plabo
ilo eohstrUçfies escolares, lorall-
radas nas ronas rurais, qúe iua.3
de ressentiam dessa carência. R
Jà hoje rnals dè 4 800 «ovas eteb.
ias primarias funcionam nas
Imensas regiões «ottôt-s abando-
nAdns do pais inteira, sendo qne
cerca de 2.000 novos prédios se
acham em pt*na fas* de constru-
çio, eom terminação prevista pa-
ra ó ebrrente ano, Ao tudo, dis-
tributo r loealitbu 7.000 escolas
primArias pttr todas as unidades
lSraSilelras flnandanao toUlmen-
te a ctmstrttçii) e entregando a
escola, até mesmo eom mate-
ria! escolar, ao Estado ou Terri-
tórlo, mediante a obrígac&b de
manutenção da nova unidade e
de sua tntefcraçâo na trêdê esco-
lar.

Por outro lado, atacou o pro-
Menta complementar, que é. na-
turalmentr, o da preparação e
aperfeiçoamento dé professores
primários, organizando cHl-sos de
esnceialliaçao na Capital Fede-
ral e orientando e fiscalizando
outros em diversos Estados. Os
cursos realirados na Capltnl. bas-
tante concorridos, alcançaram e
alcançam sempre o mais amplo
«nppssn atingindo, mesmo-, raper-
. lü-são em totía a América, sendo
mesmo de notar que diversos
países estrangeiros mantém alu-
ncs èm suas diferente ciassea.

Os i_raltad»s dessa obra In-
gente Já vão aos poucos se fasen-
dó sentir. Os nrofessores dlplo-
made-s ndo I.N.E.P. eiercem a
sua Influência renovadora nos
pre-rramas de ensino e nos postos
dirigentes das diversas nnldndes
federadas de onde provieram e
para onde retornaram para lan-
car as sementes de uma etapa
renovadora. -,
,.,E'ios novos prédios escolares çil
estão, ao lado de novas escolas
ncrmals e grupos escolares, dlà-
seminadog tm toda a Imensa zo-
na rttral brasileira, obedecendo
aos mais avançados pnicessos de
oríentaçSo pedagógica. Os arqül-
vos do Ministério da Educaçüo.
cada dlá tnáls Sè èhrlqtiècem. coth
n dorüihéhtaçfto frrtbirr-fici'. qüe
vèrn atestar a *fèr«lnaêlr* é dé-
fihltiü*. rèèoirq_lsta da eriúhça
brasileira;

A obra dò Govtrhb Ftulerr.l,
todavia, só hiéfecetó apreciação
justa, coto a líeVidá distância. Os
primeiros frtlttfs. poirto. J& Süf-
ehísi, n_ trlà linguagem das es-
ta.lfstifcás.._ asstm é Wé. èrti Oito
anos. de m* átê 1945. ihfctoslve,
o,aumento da mátrienln escolar
náo fbl aléin de Si».928. em todo
o território hactorial. O cresci-
menti» médio afinai hilo passou
db SO.000 matrículas, èünrianto
n nopul?çfio esfdlár crescia em
pirncrçào mnlto mátót. ia dfe
194B para 1.-7, banStrtildos e fott-
i-irnasiito os pTlmelrin predibs cs-
colares has sonás" nirátè, vérifi-
cbü-sb úm crésctrnènto dfe nta-
trlcula do triàls de melo rnllhUo,
oti mais precisamente, de 599.877
novos alunos primários, e trio
cm um ttnb somente. E de 194?
para 1948 revelou-áé novo att-
mento de ouase melo milhito,
tendo a matricula escolar atlh-
cido então a cifra de
•l."?".*!.!)*•*, em todo o país.

_ se considerarmos què 6 uno
de 1949 foi "que maior número «te
ndVcS prfcàlbs escftiare. aül-eséü-
tou, dentro «la plàrlo pcral dè rè-
çuperaeSo educacional, teremos
a reritrrar novo e absoluto "re-
eord" de matricula. E malst ettt
1918. era de cerca dé dois mil o
número Üè novos prtjdlos conclui-
_t_. Ãsslitt. pois, rendo ác muito
toais do dobro b n*!_aéro de Üo-
Vás escolas assinaladas tío «cor-
rente attO, dr* Í9S0, ou seja de
cêr-i». .de 4.B0Ô, í psrfellamènte
orevlstvcl inue 6 Reeehseamcnto
õra conctolcló. venha à elévár à
rüriricüla escolar prlrriaHa è»h

todo o pais, nãra cêtca dé dez
milhões de crianças p que cerla--
tóeütr lérè éóPitUuldo o Htrlrnel-
rò iridleè trérdádclrarrlehfi* ártltoá-
dor. desde os tempos da desço-
berta.

AS AVENTURAS DO HOMEM VEGETAL
| j A ALGUNS dias que ti erp*. o filho do administrador da fa*

tenda, onde ocorrem at primei-
ras aventuras do Homem Vege-
tal, K ile, o moça que Iem de-
roito anos mas qut j-ntn dé
brlncdr do "açudinho", t gue da
risaiiíu itt* assustar todo o mun-
do. Eis Dentlsal falando eom
sua mãe, a porta Mari<p.ffl>,a}s

"Afde, a senhora deixa eu
crismar a mudar de nome! Ka
ndo gotto do meu nome. Tem
gente que ri dile- A ttnhora dá
licença? Ku queta mt crismar
por Doutor. Attim nâo preciso
estudar! Crismar ndo custa, ndo
t, Máef E ninguém me toma o
nome dt Doutorl"

Poli assim sâo a» personagens
que vivem na "Fíuendu do Cha-
péu"- Todas elas em caricatura,
desde que os leitores deste ro-
mance juvenil ainda permane*
tem naquele espaço ardentemen-
fé íéntimenfol «fo "adorar" ou
Bo "odiar", e afntfa ndc fém
rrrcía* flnfní, ndo sào indecisos
como as figuras dos bons livros
Se gente-grande. Contudo, eu
gostaria de depor sobre um Dou-
tor Hanke, o bom velhinho dma-
lucado pela maleita, nm aus-
trlaco que detestava Hitler mas
que na guerra, por engano da
Policia, foi parar na cadeia com
um japonês e um italiano. O
grande-pequeno Dt. Hanke, quedescobriu o elo entre a vida anl-
«tal * a vída^eoeta/. conMpuln-
do inventar um líquido que fa-
ria regredir os bichos A condi-
«*do de feçretaíj. Gostaria de dl-
ter do seu pânico quando deram
sumiço A sua alonosd invenção
e de stu patético afundar pe-
laS compridas linhas db trem:

Eu fal sumir com escuro
flo ctiraçant vma pouca vorque
ttm raiva, uma pouca nar nu?
tem tristeza. Nâo faz mal aca-
bà, ém prison, ou acaba âe fe-
bre!"

Grande velhinho doido, êsse
Dr. Hanke! Também existe —
c principalmente existe no U-
vro a "mocinha" do enrétto, cha-
mada flonífa, malí seu irmão,
Romanclnho, o menino imaaina-
firo. isse romance juvenil . a
moldura do primeiro epteódto âo
bem braslteiro Homem Vegetal.
o caboclo decidido o«fe Dfõeti ds
<*xp*rié*icias do Dr. Hanke pen-
sando que fosse bebida estran-
gelra. O Homem Vegetal, com
o corpo coberto de musgo, clpói
enrolados pelo torso, um tufo de
folhagem florida no alto da ca-
beca, é uma grandiosa figura
Eu o tf, magnífico, numa noite
de tempestade, quando o rato
caiu sóbre nma mangueira do
pomar, dela se desprender como
galho mrtido e entrar, impo-
nente, com fulgores de chuv-â,
no corpo ae musgo, na sala du
fazenda, onde se dançava...
quase matando de susto ioda n
gente!

E asflm vai trabalhando.b,cri},;
nista com d, sua equipe ãe per-
soaagens. Espere, meu ouvinte,
peto Natal troce íamBém fomàra
conheelmíMito dessa estranha
turba, é poderá apresenta-la. sc
quiser, a Seu filho, a seu sobrl-
nho, ou ainda adotar franca-mente a colorida companhia.

Dinah Silveira de Queiro*
Esta crônica ê irradiada dià-

rlamente. de segunda a sábado,
às i,55 dít mannfl «a Rdtífo iV«-
cíonál. — JRemeíía dè colabora-
ções: — Rua Rcptlbríca áo Peru.
193 — Copacabana.

Cflínentarín
ZTf»im

nltta distas "ni/.*»" ando
perambu/ando peld gos-

toso e livre mundo da infância,
escrevendo um romance juvenil— "As Airen!ur«M do Homem Ve-
getal". E seu serviço, seu obri-
gatârio tralralho, com hora cer-
ta de entrega, nunca lhe fot tâo
agradável. Etxrcver attlm, ati
lembra a alegria de nm bom
amigo, que por um passeio em
Petrópolis, Um jantar num rói*
taurantezlnho dt quatro metat,
e o passeio sob a neblina, te sen-
Uu Ido furiosa !• absurdamente
feliz, em alegria tào detpropor-
cionada com as Inocentes aven-
turas que estava realizando, que
té ttdO airuttmi de dizert

— "Estou sentindo remortol
Êste contentamento absurdo tem
multo de pecado mortall Deve
set proibido alguém tirar tanto
trazer de tão pouea colsat"

Assim, também a autora de"As Aventuras do Homem Vege-
tal" se sente em estado de cul-
pabllldade. Provavelmente rece-
berá dinheiro, além desse peque-
no prazer frafolâ e domlnguciro
de escrever sem pensar em llte-
iatura. E lt no.«*a natureza trâ-
glea e peninsular considera tal-
vèt mais que um pecado — ati
um crime ** dícerfo, colher o
escritor algum dinheiro pelo que
faz. porque entre nós quem es-
creve é o què se fmold duas •*.-
sés: porque ãâ seu coração e «èt»
fígado para que os leitores de-
vorem gulosamente ou, apenas os
provem, achando-os fracos de
paladar, c porque sda tendência
de escrever íhé velo contra o
Instinto natural de ganhar for-
tuna; é um verdadeiro "breve"
contra esta.

Ora, meü outmte, quem lhe
escreve esta crônica há multo
que se impressiona com a tnva-
são da leitura em auadrinhos-
Por que os meninos de hoje lhe
dtto tamanha preferthclá* Pen-
.-.o que ao cabo de .seguir os"empolgantes" evlsódios dessas
historietas que alucinam as cri*
aheas, que não querem saber de
outra coisa senão delas — pois
que os bons Urros infantis com-
prados por Papai e pelo Ptttfrí-
nho dormem nas estantes —
cftè.rúél n uma conclusão: os
meninos de hoie não auettni
mats saber de histórias de cri-
ancas, porque, através do cine-
ma. mia identificação se fez com
o ADULTO. Em vão se há di
escrever a mais tocante hlstó-
ria de um menino corajoso ou
sacrificado para essa alegre e
aüenturosa molecada de todas as
clanses sociais que vai ao cinema
e. lê as histórias em quadrinhos.
O garoto derruba o qurisõ âs
desprezo. Seu "Igual" em pen-
samento, nâo 6 o menino, filhi-
nho dè Pàpái e de. Mam-íe. que
eté odeia, porque lhe recorda à
sempre penosa obediência, O
seu "douWrJ". dqnêlè que sè prà-
jéta nai narrativas, io "inoeu
nho". Também, acostumado
com a riqueza dc inlágens fé-
cels, db ctnemtl, nao potfe per-
der tempo, como nós perdíamos,
com as descrições. Essa fasctiia-
cão do cinema que tâo bem sen-
timos, como podemos nos censu-
rar em nossos próprios filhos?

Com essas experiências sobre
o gosto literário ão menino de
hoje, e me lembrando também
da estranha fascinação qut* éxer-
ce sempre a fnrjencíticl Cruidès-
sa tle Simtr sobre as crianças.
imaginei uma leitura dialogada,
de cenas hifridas. rJom bastante
contendo brasileiro, e aquele
mundo /anttisffcó qiie os mêíii-
nd» tíe fodbs os tempos amam
apaixonadamente. E assim nas-
ecrâm "As Atrettfuras dó Homem
Vegetal", «joe guaíf/uer pai abor-
recído âo iraba.no, e aaaltjucr
mêe menos so/lstícatfa pode o presidente da Repugltca asa!-
ler... escondido pttra coar um nou decretos, declarando que Etf-
pouco, fonsre da maturidade. Vc-i eenjo Faiquette e José de. Almeida
ihnt nprsonaocni extraídas do Batista Pereira residentes, respec-
i.lrir! Pn IZmHtAtin ml nlrifprMi, I tlvamcnte. em Castelo. Espirito
fundo da memória ai apareceu • SnnM> m ^ Gonçalo_ Kstaaocomo tis "Senhoras Mendigas . | d0 Bl0 rfeaaqmHram os direitos
JVf.fie*_ih& e Miquelinh, que Só * políticos, na conformidade do nd-
pedem esmola nas saias tíe «I-1 tigò 40, letra a, da lei n. 818. de
sitò íí què todos são obrigados a 18-9-l»49. cm rirtuda de haverem

Mkfty$fcagg>

Quando o povo é rei
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DURANTE 
364 dias num ano o povo ta limita ao papel de tu*

«latente diante da cena política. Pode aplaudir ou apupa*
«M nossos homens públicos, mas .nâo tem, por tualm dizer,

'nterfcrencla no que sc desenrola diante dos seus olhos, duln-
ditdos às Assembléias ou ao Parlamento e aos postos eaecutiyt».
os antigos candidatos como que se destacam da massa anônima
dc onde retiraram o Impulso para as posições que ocupam, e Mr
desobrigam de qualquer prestação-dc contas direta.

Entretanto, há um dia no ano em que o povo retoma a jun
«rberanla * pode laser ouvir, do forma decisiva, a sua çpini&o.
E' o dlà dan eleições, E* o próximo dia 3 do outubro. Então o
cidndfto comum, o trabalhador modesto, o emprefíado humilde, os
homens «imples da lavoura tím nas mftos o poder de influir nos
destinos do pais, através da escolha dos seus representantes paru
os órgãos diretores da admlnlj.traçfta o da polfticft. Durante um
dia, o homem comum, o zó-povo, torna-se rei absoluto e fas ou-
vir a sua vontade, de formo soberana e Inapeiável.

Bem sei que é multo difícil o esclarecimento total do eleito-
rado acerca da massa dc candidatos que procuro o seu voto. 8o-
bretudo nos grandes centros, a escolha é dificultada pela grando
flutuação dos nomes. Poucos sao bem conhecidos dos votantos.
A maioria dos que pretendem postos nas câmaras legislativas pos-
suem projeçáo mínima ou nenhuma e seus nomes surgem como
cntgmas ou charadas diante do público. Na lncertera ou i» dú-
vida. o eleitor, apenas paro cumprir o dever de votar, deposita
na urna a chapa que mnis facilmente lhe foi ter às mftos, atra-
vés de um amigo, ou de um cabo eleitoral mais ativo.

O eleitor, entre nós, cm lugar de ser atuante, é complacente.
Sfto poucos os que fazem um esforço mental no sentido de esco-
lher os melhores nomes. Via de regra, cedem ante a ofensiva do
caçador de votos mais impertinente ou mais prometedor.

Orande número de candidatos se apresenta como defmsor de
determinada classe ovt como porta-vos de certos reivindicações.
Entretanto, caberia recordar que a funçfto de legislar é geia! e o
vereador ou deputado tem obrigação de conhecer e influir, pelo
menos cora o seu voto, cm todos os assuntos que transitem pelas
càmni-as. De modo que 6 um absurdo votar em fulano ou beltra-
no *ó pnr que o dito promete fazer-se Intérprete de tal «ru qual
ponto de vista atlnente a uma classe ou categoria de pessoas, o
csndldató deve pleitear o voto dos seus concidadáos quando se
Julga em condições de exercer o mandato em toda a plenitude,
tendo em vista os interesses da coletividade, que podem muito bem
colidir com os Interesses especiais da classe de onde tenha pro-
vindo. A funçfto política é uma especialização e das mais delica-
das. Um ó>:-,r> profissional cm qualquer ramo de atividade pode
dar um péssimo legislador e um mau político. E' claro que a vi-
da pública esta aberta a todos, sem dlstinçfto dc qualquer espé-
cie. Isto nllo quer dizer porém, que nfto se deva exigir, do. aspi-
rantes a funções políticas um mínimo dc ldentiflcaçáo com a coisa
pública.

Cabe ao eleitorado, nesses casos, fazer o devido policinmento.
impedindo que cheguem até as câmaras candidatos sem a itionel*
dede e o preparo necessários paro o desempenho «lo mandato.

Lido brim ae microfone da<ftadlo^faaor.Gl

Ratificará a Carta da Orgair-
zaçãu dos Estados Americanos

ATOS E DESPACHOS 00 PRE*
SIDENTE DA REPUBLICA

frataf- trttíifo betrt, pot-tfufe ctas
foram muito neas, e, em nom*
dessa riqueza èitintá, conser-
vam todos OS direitos dc exce-
lentíssimas senhOrãS-dona^.

Surgem também peijüêrtoS "tJf-
Ides" èXttiplós como "Déntisul",

declarado, perante o Diretor «o Dc-
pnrtamentô da Justiça da Secreta-
ria do Interior e Justiça dos réfe-
rldõs Estados, acharem-se prontos a
suportar os Ônus impostos pela lcl
aos brasileiros e dos o.tiã- se ha-
vlám libertado por decretos, respec-
tlvnnumte dé 22-u-S? o U-a-iSSfr.

WASHINGTON. 9 (U.P.) —
A república do Salvador será a
8." naçêo a depositar o instru-
mento,de,..ratificação, dt» Corta
dá Organização aos Estados
Americanos, na Unlfto Pnname-
tJcana^ segunda-feira próxima»

Êsse Instrumento de ratifica-
çâo e também o do Tratado
Americano de Solução Pacifica
das Disputas, ou Pacto de Bogp-
tá, será depositado na Unlao,

0 salvamento dos mi-
neiros soterrados

NEW CUMNOCK, Èsr.ócla. 9
(U.P.) — Os trabalhadores «le
socorro suspenderam as tentatl-
Vas para remover o muro de gás
venenoso no túnel da mina e
disseram que procurarão trazer
os 116 mineiros isolados, depois
de estarem munidos de masca-
ras. \ ,~nis¥0^ELlGI0SF

NA KHECOESLOVAQUIA
PRAOAi 9 (INS) — Uma au-

torldadb católica declarou hoje
ao I.N.S. que os conventos e
as igrejas das ordens católicas,
dissolvidas, permanecem acces-
stveis ao público, para o culto.
Èm cada convento e cada igreja
ficaram três ou quatro niohges
para atendê-los, mas os mesmos
terfio que ser afastados, paru
qüe o Clero Secular tomo posse
dos edifícios religiosos.

como o exige mambos os do-
cumentos. Anteriormente, depo-
sitaram suas ratificações os se-
guintes países: Brasil, Costa. t>i-.
ta.. Honduras, México. Nlcarà*-
gua. Paraguai è República D;i-
minicana. Os"Estados Unidos e.
a Bolívia jà ratificaram, mas
nfto depositaram ainda os ins-
trumentos de ratificação.

Para que a Carta entre tor-
malmente em vigor, é mister
que dois terços dos signatários
façam o depósito, mas a OEA
se vem guiando por sufts clâti-
súlas desde a conferência de
Boeotft, por forca de unia reso-
luçfio especial adotada pela cón-
ferència.

Mortas nos escombros
SWANSEA. Gales, 9 (IKS) — Om

homem e cinco crianças pefecímni»
hoje quando rulram três casas cõns-
truldas no ladeira de uma colina em,
Swnnsea. Qulnrfe pessoas flcaíarrt
feridas. As brigadas de saltramento
procurara mais vitimas entre os es-
combros.

Construção de casas
conta bombas

VANCOüVKB, Columbia Britânica
9 (tJ. P.) — Umo companhia d«
construgAo desta cidade «nunciou
que está agora aceitando contratos
para edtflcar abrigo» de concraso
contra bombas, o 150 dólares de en-
trada e 0 restante em prectaçoss
módicas.

i- ¦ ¦ ¦ -

O SOLITÁRIO CAÇADOR

. jjj

NOVA UMA
AÍCRON. Ohio, 9 (ÍHS> - Á"«jrocdyear Aircraft Corpora-

tlon" informou hoje ter progre-
dido multo na construçfto da
aeronave H2PN" ejüe é uma no-
và ftrma para a frota tnotíerhl-
isada anti-submarina dós Êstà-
dòs Unidos. O objetivo do dl-
riglvel será localizar e cooperar
na destruição dos submèrslveiá
Inimigos, em caso de guerra.
'"¦'•¦ ~ ' 
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FáBRICÃRÂ NOVâMftlE
MATERIAL M CHfflffiA

SOUTH BEND, Indiana, 9 (1.
N.8.) — Informa-se que a fá-
brica tíe material de guarro"K'ngsbury" recebeu ordens, ho-
Jé, dê reiniciar parcialmente o
trabalho, pela primeira vez, dés-
de 1945. Durante a séEUttds
guerra mundial, essa fábrica st*
csprsiafs-ou nn prsducâo de rhu-
nl**ões do pequeno calibre, e stia
«abtrtura parcial otedece ts
ntcéss'dades d2_orrentcs da
.-.. » . — _-Í~,i »¦-. -*- a*"*1 A w*r*. í r.
gucua Ha vOít;h».

COMO 
ftèttirod, filho dé Ohus e neto de

C&. Jofto Quinai ftíl um gràhãe ca-
çacior à face do Eterno.

Na manhãzinha fresca de Santana do
Rio Verde, estando o sol ainda atrás dá
Serra do Vieira, partia êle, bomal a Ura-
«jbte è esülr_arda PicaÍJá- pendente duittt
ombro, em busca do desconhecido.

Colada às suas pernaB, de,«4wá»do em
quando tbcando-o com o focihho, sefeula-o
a famosa cachorra Ventania, a mais ilus-
tre perdiguelra de que já houve hoticlà nos
anais venatórios de Santana.

O bornal de coiiro curtido, com orna-
tos, «ilvlàta-se èm compártlmentos para
acomodar as provisões tíe boca. o p°«vori-
níio, o chumbèlro o tudo o thals de que no-
cesslta o solitário caçador.

Nfio era difícil áo nrjsso faro infantil
discernir, entre ás vitualhás, a lata q\lè
troEia paçoca de carne de vento, paçoca
dè cujo tempero jamais se Saberá a íórmu-
la, pois Jofto Quincó lévòu-â consigo para
o túmulo.

Havia, também, às vezes, uma farofa de
frango, de aroma Inconfundível, què ainda
hoje me impregna as narinas.

A cadela Ventania provinha de velha
linhagem de perdigtteiros, produto aristo-
crático de um sem numero *te crueamen-
tos selecionadores. De uttta feita, alguém
pretendeu wtnprá-la e avéhtUrotí-se a f*-
2ér üifta proposta ao caçador."Nem por des contos de réis!" r£s-
pondeu, 61$ indignado. E cortou relações
COHi ti utãtvsuUO.

Vehtcnia era como se fosse uírift filha.
Nâo parecia cachorra, parecia geme. Que
insolência pensarem que êle a pudtsse tro-
car por dinheiro! Além do mais. bora que
havia de querc-s* dinheiro? Era oficial pi-
cheleiro, trabalhava quando queria. _3_s**.-' va o suficiente para viver, E, para diver-
tlmentc*. aí estavam a sua Ventania, a es-
plngirda Picapâu, e as criações de Deus
Nosso Scnfcor.

Tiv?r? panas dé dizer ao tal suteitrs
«Vai vender sua mfte, seu..." Só nSo o
fizera pcvuue nfto IcstÃvà dè óroeUrar bri-

CYRO DOS AMOS
rs i'4'i-t'i 
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Mais tái-dé. ácaBafa esquecendo a ofen-
sa. Afinal, era pardoável que os outros
cobiçassem a sua cachorro. Como traba-
lhava bem, como sabia parar a caçai A
codoina bu a perdiz nem so mexiam, dc-
pois qüé Ventania lhes punha os olhos em
cima. Logd .dé) farejava a presa, ela sô
tornava hirta» qüe hem uma estátua, se-
gúrando-a com os olhos hlpnoteaüores.

Quincó nao usava o sistema de "bátl-
da" — qüe é para caceteiros — nem o dc
"espera", «rue 6 detràiçfiò. Praticava a
nobre Caça com cfto de parar, a mais Íea»,
a mais cavalheiresca, pois dá à presa opor-
tuhidade de escapulir. Esclareça-se que a
oportunidade, ho caso, era bem .problema-
tica. considéada a segurança da ponta-
tia de Quincó. Em todo o etsso, o çroces-
so pelo menos requeria um alto padrão de
tiro. Antes de Ventania, tivera muitos ou-
tros perdigucíros, inas só a cadela, com a
süá docilídade e inteligêhclai chegara àque-
la perfeição. Parava a perdiz com a sua
força magnética, e só & libertava a um
aceno de Quincó. Ai. ehtfio. òle ouxava 0
gatilho, e a ave era ferida no ar.

Quincó jarnais errata.o slvó, dissemos.
E o dia que errasse, todos sabírlím, pois
Ss juramshtc: «a*é_í**__t a carreira. Nao
mnis o veriam em" sitas sortiáãs ho d'Jü-
culo, "antes dè Santana acordar", bu pela
tanlinha. conforme tt estaç«i»o è a e&ça. Re-
colher-scln k tida hriveda. K talvez mor-
resse de desgosto, nSo fâHsâdo ura caça-
Mr deisür mt ttibvt aite, s?*n ura gran-
dè baque no coração.

. • Nunca pude ncorrtnanhar João Qitln-
có. como também r.unca pprfchie! de pos-
eãV.ar,.; Pdr plinrf->io. minha fíimill? não
crà dflfa íss*5 esnortss.' ri sínrclHSrtt'*
rjropósib, que. eu Rflfiso raanííestafisc, nfto

I "èrjcofttraria, etn nossa casa, prèíctíéntc3

'í 
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que o autorizassem. Essa proiblç&o tácita
nfto se restringia a tais diversões, em que
meu pai via certo fundo de pervetsldade.
Aborrecia-o, em geral, tiido o qüe iüiportà-
va em exaltaçfto do fisleo. Asslíh, meu ih-
gresso num clube infantil de futebol jA
causara certo escândalo, a fora dificilmente
tolerado, como inevitável concessão t\ épo-
ca.

Confessarei, por outro lado, que ttfie
sentia fortes inclinações para a pesca, ou
para a caço. A primeira fatigar-me-ia pe-
la espera; a segunda, pelas longas cam»-
nhados. Afinal, eu me satisfaria eom bU-
vir as histórias de Quincó e em «*o_ipár**
tir da afeiçfto de Ventania, bem como em
ter meu quinhão de farofa e de paçcra
sempre assegurado» quando o caçador pre-
parava o seu bornal.

Em matéria de caca, quáhdo, mais tar-
de. com a idade, pude permitir-nte algu-
mas iniciativas, jamais pasf.ei do tiro è*
rolinhas, còm espingarda PlaUbert, coisa de
qúe João Quincó húnca sóübé, e que, gof
certo, ihé houvera dé «iàr éritndê âc^&»-
to. A seus òlhõs, a espingarda Flauber.
pareceria arma desprezível, e as rolinhas,
r*ossarÍ_hos inocentes.

Aliás, a consciência nfto me acusa de
morte alguma, de rolinhas. Púl o ploí atl-
iràdor de Soüiána do Hio Vérdfe, e «Hhliá
imperlcrã, no tiro» só era comparável _
innptidSo por mim demonstrada nò fütè-
bo!.

Em natiaçfto, também fui motim», J**
Tiitt!» tsssaá cor_-_*suídc dar «pés'* cote?
Jc.i.o cândido, oú laleançar eleèândas .tíe
estilo como' Joaquim Barbudo, Deea e Va-
leriario. mestres do. nado de braçada. M«l
plissei tío nado de ftachorrinho. etapa Ihl-
ciai ¦'•em -<jü* ficam ss medíocre..

Sc n_» nw eht.Hslasm_ava. prôpriaméh-
te. a enca, marávilhava-me, porSrA, como
jõiís puro, a còraumada arte qúe «íbr\o
Quincó ttvgrara otingír. È!e e sua íhifrtrtj
«adrln constituíram as duas mais veems-B-
tes e tíuratiouros admirações de mtoha me-
niniec.

*.y

-X-,': ::...:>: -;í



A MANHA — RIO, 0OMINCO, 10-9-1950 MOINA >.

"Coração Materno" vai ior dado an reprise pela Companhia Gllda Abreu-VIcente Celestino, no Teatro Joio Caetano* A Companhia Jaime Costn vai encenar, hoje,
temporada no Tealro Glória * Nl primeira quinzena dr outubro leremos a estréia da Companhia de Revistas Maurício lanlhosy no Teatro Serrador

Festa de Noua Senhora
do Brasil

sua

cMiiikêrfaí.
a* «s«§» n» Capeis 84o Geraldo,
*» 10 liorat. A notss. rervbarto cm
tu* rfíltloiiela M p****à** dO MU
vasto elreulo do amltadt, onde oit*
reeer&o festiva r«cepçl<„
Clubes e Pastas

N**J»*%»S**^* #WW^MW

CHEÜOt! 
iMithoal carios

.Magno, i.' o bastante para
so dlser que os anuía», es

estoUantes, todos em alvoroço •
radiantes de alegria, íoram es-
i-¦'.;¦:¦-. Memno tarde ds noite,
o Aeropoito mostrava um aspec-
to movimentado e Paschoal m
uu eritotvtâb pelas mait can-
nhosat, espressOes de carinho a
uudado,

Sua permanência no Mo sara
dc u:n més, voltando a tervlr na
Grécia, onde representa o Brasil
no corpo consular

CONTINUA 
despertando o >

ma!or Interesse noi meios
artiiUcos a campanha cm

favor it:i inserlçào do nome de
Margarida i ¦ ¦ <¦ i de Almeida no•i '•:¦¦', úo Mérito".

A ¦-. ande declamadora brasl»
lelra Car* seu recital poético na
próxima quarta-feira, quando
completará o milésimo de sua
carreira, for éise motivo rece-
terá, di-ce.-to, novas o grandes
I: ¦•!•¦;• :v, ilu ; ni público COS-
tu-1- ¦-. O Municipal acolhe-
ra nessa noile todo o nosso"jreu-J monde" onde Margarida
i-if.i».-» como uma estrela de pri-
mclra grandeza.

Oril.l' 
DAS CINCO, no salio

verde do Copacabana, aco-
lheu um grupo de intelee-

<¦: i. mineira- que ali marcou
na» ajraflàvel "rendet-vons".
Divsrv;. assuntos foram abor-
er.au;, tum entusiasmo e alguém
cc:hr»i:-.-u o sucesso que vai Ser
o Wttnucc "Margarida La Ro-
KE6--, de Dinah Silveira de qucl-
re-, fftddildo para o francês.i'.i í* ler* uma de nossas maista»r:»i<?5*s escritoras.

M A O A t I

Leonot Marinho
Ceollta Vtla Lobos 11
oduto Cavalcanti
Isaura Sela Braga

SENHORITAS:

Ví'w/w rsanos
FAZEM ANOS HOJE

EEKHORA8:
Il?a .'-irbosa Iismarc
V'tóra Maria Bcrbosa Ca*-
L*-'rr. Conta
M "*J-\ .*esé Coutlnho

BTf3:orTTA3:
Cr 1-, ?íontc Viana
K'-»rttk'-> Gulkl
N»-"- Costa
T—*" P-cheCo de Oliveira

E:-'HCPTS:
C -.»-»:: ri L»onl de Oliveira
c"»*^!o
Prrf. Orvaldo. de Bouta CUcrem
T>>icu Tortorelha
F—.---, Mlrs-idr. Barboaa
F"í. Clorl3 Monteiro
/>>"•¦;¦'¦> Fr.-.ncm
t-i—i Gomes
.*--» " ••'¦; d? Smisa Umaw-—•!--•» ,tp8o Barros

f .pltca•!-'-v mines
sm",*«reto oiioa Amorim

§£ tEjâ( ANOà, AMANHA . ...

Ma.

Br-is

AIS

8-2-.5r.::a dc GúsmSo

Creuaa Rebelo
Avant ManbSea
Nica Bllva
itilta tntvtn»

BSNH0RB8:
Embaixador JoAo Bnttata tuttrdb
Desembargador Antônio Fontes
Edmundo Bento de Faria
Adelino RodrUtues da Fonsee»
José Nunes Ramos
Afonso Corrêa Lfrlo
Abílio Martlna da Ooata
Eurico de Andrade Batista
Tralano de Melo Morais
Otaclllo Dlaa
I-r.v.l de OIIVMM
Lourival Obelander
Osvaldo Fernandes do Vale
COnoNBL r,i;i;ciin cnnnr.A DA

COBTA VILLELA — Transcorreu
ontem o aniversário do coronel Ser-
Rio Corrêa da Coata Villela. Na aua
residência o aniversariante (oi mui.
to cumprimentado por gratide nô-
merO; de peasoas d* suai teiaçA*»
de amlrade.

BemIramKb DE oiacomo —
Completa hoje três anos de Idade
ft Interensante Bemlrames. fllhlnha
do casal dr. Soares de Oiacomo *,
professora d. Alda Siqueira de OlA-
cemo. A anlvorwrtanto ê neta do
erlmlnailsta desembargador Oaldlno
Siqueira, aue, regozijado pelo even-
to. recepcionará as pessoas de aua
amizade.

Fez anoa. ontem, a aenhorita
ri.-in jjriii, oilrlen pereira, filha do
sr. Edgard SUva Lima * da D. Oe-
«ruína Ollvlerl Pereira, an rego-
aljo, os pala da aniversariante, ore-
rrceram. em tua residência, uma
recepefo às n-ssoaa de etiaa rela»
çôea de amizade.

Transcorre amanli* o aniversário
natallcio do aplicado e Inteligente
menino Aroulmedw, filho do ar.
Aril* Kéasiúte, radiotcligraílsta -tn
Lolde Brasileiro, multo , bee.Qutsto
nos maios marítimos, e dc aua ea-
po«n, d. Ester Lvner Meaaulta.

Em regoalto Os cala 'do aniver.
sarlante oferecem hoje Um almoço
is peeaoas de sues fetaçtoa. ••„;
sua residência a rua Altülga ISO.
cm Inhaúma.

Nascimentos
ii-am t: ¦¦

í- -iá em n- i-i o lar do ar. j.....-.-
vista Nerl da Costa e *ro. Maria
Eugênia ToUrlnho Nerl. eom o naa-
cimento da menina Aneela.

A'<ha-se enriquecido o lar do sr,
Afonso Llgorlo Silêncio e de sua
espoea. d. Mario Luciano Llgorlo,
com o nascimento de um menino,
que na nia bitismal recebera o no-
me dc Emmanucl.

Bodas
IIr ii iiiiii mui

A data de hoje assinala o trans-
curso do 25,° aniversário de eaU-
mento do sr. AchllIt-3 Binato com
a sra. Maria da CohCetcAo Madeira
Binato, flgrüres estimada* na aoete-
dade alêmpetalbíria (Porto Novo do
Cunha) e qu« decfiKttam do mo-
lhor conceito ntrtr-t. Em rcstoallo à
data, farão celebrar mlsa» en\ ao&o

..TWUCA TENUI CLUBE - O TI*
Juca Tenls Cltibe levar* * efeito
ho|». à* H.M horas, em aeu «sl»o
di faatas, uma manhã daneant* de*
dlcada aoa atua aasoeiadoa.

CLUBE DE REGATAS DO rU*
MENOO — Kealtf»-»» hoja, noa sa-
lOaa do Club» do Re«ata» do Fia-
mango um* reunião dançante, eom
inicio àfe at horas.

Está mareado nara ks 31 ho*
raa da hote, nos salSe* do Flamen-
go, o 1*11» programado paio tra.
dlelonal clube. tt**.*. festa dever*
prolongar-a« ate nma hora de ama-
iih»

Reuniões
OONORESSO MARIANO NACIO-

NAL - - Re.ili.-nr- jr-A de IA a 23
da outubro, na cidade de Ntterdi,
a r.-uniíin do Congre«ao Mariano
Nadonal paro celebrar o cinquen-
tenArio da Inauguração da Imagem
da Nossa Senhora Auxiliadora, na
aefle da diocese de Niterói

Homenagens
O nor.no colega de Imprensa Lou-

rival Dalller Pereira, qua vem da
aer indicado pelos Jornalistas ore.
denclados Junto ft PrtfaUura do
Distrito Federal, para Integrar a
rbapa de Vereadores pelo P.S.D.,
do Distrito Federal, seríl homena-
ceado no pfôxlmo dia 10 pelo Clube
Turunaa de Monte Alegre, como aeu
asltstente benemérito.

— O oluba Estudantil e Recrea-
tivo Btttancourt da SUva realizar*
hoje, às 15 horas, uma grande fea-
ta artística em homenagem ao seu
patrono, dr, Álvaro Pae* de Barros,
diretor do Liceu de Artes o Oficio,
no audttôriu da Sociedade Propaga-
dora das Belas Artes, à av, Almi*
rante Barroso, 1, 3.° andar.

A paróquia da Urea realizará tio-
Je, am hour» a Nosaa Senhor» do
Braall. uma fwta na qual obedece-
•A ao seguinte programa:

Aa (l,W horaa — Mlnaa Reeltada,
eom comunhto daa moça» doméstl-
raa da Ur«a, Aa 8 liuras — Mlnaa
dialogada, celebrada pelo eaiiuo, e
revmo. ar. dom Pedro Maaaa, bispo
da Rebrôn • prelado do Rio Na-
gro, precedida da recepçlo da novas
sdctaa da Via Aaaoclaçao de Nossa
Senhora do Braall, e com comu-
niifto da Açlo Católica • Associe-
çóes rellgloaaa da Paróquia, Aa 0,30
horaa — Mi*«-» festiva com càntl-
eos. Aa lt horaa — Ml»a aolan*.
Aa II horaa — Encerramento ttàa
aolentdades reltglnsa* <wn Ta Deum
• li.-n.fio do BS. Sacramento. —
FESTEJ08 EXTERNOS — Aa 6 ho-
raa — Alvorada. Durante todo o
dia haverá ao longo da Avenida
Portugal, no trecho diante da Igre-
Ja, "Quermasa*" com bartaquinhas
e Interessantes diversões, oom o
concurso da Banda da Polteta Mu-
nicipal. Aa 23 horaa — Grandiosa
exlblçào ptrotêenlea.

Comemorações
Comemorando a passagem do 83.°

aalrerzirlo dn fundaçào o Liceu
Literário Português, rar* reauzar
hoje, ft-. 21 horas, uma settAo so-
Iene. cm BUa sede. Falará o almi-
rante José Fr.i-.-fio Mllanez
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A vedeta portuguesa Beatrls
Coa'4,

ettà dando datemltoftbo a r**le'a•Mfto Boba", uo TMtfo Oarto* âo»
maa. Com lleatrl» ett&o CM, Sftto-
me. Bplna o outros.

Carolina Solto Mayor

caridade aerà patrocinada por
nhoraa de ncwaa aoeledade.

se-

Viajantes

Conferências
Ropera. dcào

Harvard, fará
O dr. Francla M

da Universidade de
amanh». àa 17.35 horaa, no audl-
tôrlo do Ministério da EducaçRo e
Satltlu, uma conferência, aobiíí* "Or-
i-anlrncflo de uma ¦ Universidade
norte-americana — bcus problemas
e ásu funcionamento"."VIDA E OBRA DE GONÇALVES
DIAS" — Rcellzou-se ontem à noi-
te. no Grêmio de Cultura e Idca-
ii.--.ino. ft rua Conde dc Bonfim, 229,
perante numeroso auditório, a con-
ferêncla do sr. Walfrcdo Macualló,
presidente do Centro Maranhense,
m»hre o temi "Vida e Obra de Gon-
çalvcs Dlaa".

1\m Beneficio
Em beneficio 'ia "Soledade de

Amparo nos Psfcopatas, rcajlza-se
no próximo dia Í3, nos saKba do
Cooaoabana ¦ Palaeli^nMn' Chfc.fenage,
segtildo de Um proe.rima artístico
e zortelo de prendas. Essa festo de

Regressará, hoje, ao Rio, proce-
dente at LonUia,, o >,....:'.;..'." Cê-
sar Grilo, titular da Diretoria de
Aeronàutrca Civil, que vem da par-
tlclpar, na qualidade de chefe d»
delcsaçSo brasileira, da IV Aaaem-
blêla da Orgahlzaçfto dè Avlft.Ro
CIV11 Internacional (OACI), em
Montreal, de onde se dirigiu por
via aérea para a GrtUBretanha.

Na mesma aeronave retornará de
Londrcá o engenheiro Paulo Bam-
paio, presidente da Panair, que nv-.i-
na de observar, l^irnoborough,
os 80 protótipos doa novoj modelr»»
Jactopropelldoa expostoa naquela
importante mostra de indústria
aeronáutica Inglesa.

SEGUIU PARA A BAHIA O DR.
MARIO PINOTTI — Com des-
tino à Cidade do Salvador dal-
xou ontem, o Rio, em um Ban-
dclranté da linha baiana da Pa-
nalr do Brasil, o dr. M&rio PI-
nottl. dU-t-tol- do Si-1-tívo Nadonal
de Malfttia. O destacado malarlólo-
go patriclo vai ali se encontrar
eom o professor Malcolm H. Soiue
catedratico da Universidade de Ml-
efclgan e representante do governo
corte-amerlcano no Congresso In-,
ternnclona Ide Mlcroblologla reeem-
realizado, a, quem proporcionará
tittift - visita Bé Obirtírvaçfiõ ac« tto-
hjihn: realizados pelo s.N.M. em
território bclano.

LENITA COGUITA, contratada pelo grande produtor-empresário
Walter Pinto seguiu para São Paulo, a fim de te incorporai• à
Companhia que ocupa o Teatro Santana e que está dando ao pú-
blico "Catuca por. baixo". Bela aquisição essa, pois que a ffrande
atriz-cantora portuguesa está cercada dos mais destoados êxito*.
* vem de receber uma verdadeira consagração do publico de co-
pacabana, onde atuava no Teatrinho Jardel * no Programa Cé-
tar de Alencar, onde recebeu uma das maiores ovações que te-
mos assistido. Na foto acima, um aspecto do embarque da querida

atriz, que vai atuar ao lado de Dercy Ckmçoltws

fÍ/a ESTA SEMANA

Na primeira quinzena ^^t*
mos no Teatro Senador a estréia da
Companhia de Revistas do ar. Mau-
rlcto Lanthos, num trabalho de au-
torta de Lula Peütoto, De Chocolate
a Paulo Orlando. Ao que ae dia ele-
mentos quo aerào contratados para
o Nlght and Day surgirfto no palco
da casa ds espetáculos da ma Sa-
nador Dantas.
"A fatatil/a" P«'a companhiaA raidiivd , alm Abrou-vi-
»¦;:¦.;¦• C?,***,»"> dura hole cm ma-
tlnêc e à noite oportunidades para
que oa eapectadores possam rir a
valer com Walter D'Avlla.

Na primeira vez ^0?p£
sentadoG oe famosos programas"Mundo de Atraçóea" e "Bazar de
Novidades', na festa artlstloo de
Jofio de Freitas, constituída ivi,--,
maior*» cartazes daa nossas emls-
soras e do noiwo teatro, a realizar-
ee nó sAbado e domingo, dlaa 16 e
17, do corrente, no Teatro Jb»o
Caetano, a preços populares.

ingressando no teatro

Amanht.
Aa 31 ho-

raa. aer* apresentada pela primeira
ve* ao publico carioca uma dua
mat* famosas comédias do maior
dramaturgo português da' atunllda-
de. Ramada Curto. "O TIO RICO",
a comédia a que noa referimos serA
defendida por um conjunto de Ar»
tlatas da CASA DO PORTO, asiocla-
çfto portuguesa desta capital. O
elenco «it* analm constituído: Ga-
brio! Veloso, Maria Eugenia Duar.
ta, Américo Ribeiro, Vlrlato Lobo,
Luela Beltrão, Eulmlr* Azevedo,
Fernando Coimbra. Erneato Campei-
10. José H*rla oiivcim. Glordano
Soares • Carollna Botto Mayor, ea-
pci-talmente convidada para dfsem-
penhar um doa principais papeis. A
montagem com guarda roupa h
moda de 1900 foi toda preparada,
especialmente. A Indumentária é da
D. Sofia Magno de Carvalho, oa ce-
.navios de Creuaa, a maquilagem A
de Erlck • José dl Glftromo. CAR-
tOS COUTO i o diretor do espet*.
-rolo

iAmanhS. no Teatro Regina,
teranos mata duas apresentações ri*
sensacional peça de PEDRO BLOCIf"Aa míoa da Eurldlce", neste tem-
porada daa aeguntíaa-felraa. Tere-
raos umn "vesperal", *a 17 horas o
uma sessío à noite, tt 31 horaa.
Rodolfo Mayer tem. neste poça, a
maior criaçto do sua brilhante car-
reira artística, pois retillza sozinho
todo o espetáculo e desce à platéia
para fase-la participar do mesmo.
tie uma maneira originalíssima •
empolgante. Todo o público e toda

'a critica tem sido entusiásticos nos
aplausos ao trabalho magistral rio
r.-í.-iío Mayer. Multas pessoas JA
têm assistido à peça um sem nume-
ro de vezes tal a sua intensidade
emotiva e densidade dramAtlea.
Amanhl teremos vesperal e "aolróc"
eom "As mtos de Eurldlce e ábl-
lheteria do Teatro Regina JA l>ôs à
venda oa ingressos para esses espo>-
tàeulos.
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Encerra hoje

CONCHÍTA DE MORAES é, sem
favor, urna das maiores òírlsei
gue possuímos e está extraordl-
nária em "As árvores morrem
dê M", giie txti sãlr dò cartaz
dò Regina no pf&cimo domingo
"0 Regresso" Sara na segunda

quinzena deste
mês, a estréia do Teatro Indepen-
dente, o novo grupo qué ee ptopóe
apresentai- a obro dramática da no-
va geração brasileira, â i-i>r
çfio do T. I. será com a peça em I
Ato do Perlolea Leal, "O Regresso".
0b ensaios, sob a orientação de Oiiy
iPraga. prosseguem, com a partlcl-
paçao de Oswaldo Waddlngtòn, Nel-
spn. Dantas a Claudlano FIlÜo (do
TEN).

Estréia do "Teatro da Poesia"
tendo Iniciado sexta-feira fts iuas
Atividades, com "Camltthahtes sem
lua", a Companhia Sarah José César
Borba prepara, agora, para oe pinS-
xlmos dlaa. p lançamento do "Tea-
trb tfa Poesia1*, ft *tâ Inaugurada
com "Aa Águas". . de José Cêaar
Borba, sob a dlreçfio da Adaeto Fl-
Iho e eom canários de Burle Marx,
apresentando tAilea Barreto Leite.
Sáái Cabral. Ntnatto Bmnò e David
Cóhde, Segunda-feira, dia ae dea-
canso da companhia. Berfio feitas os
ensaios de "As Águas" no palco dó
PchlJt. que ati hà pouéó esteve
ocupado pelo trabalho dft grando
montagem de "Camlnhantéa sen»
luft*. ora em èártais.

ESTRADA DE FERRO LEOPOLDINA
MOVIMENTO DE AÇÚCAR

Vagões descarregados
DSA 8 - 9 - 1950 — PRAIA FORMOSA

PROCEDÊNCIA
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hà POU-
co mala

de trts anoa, o jovem galü Jardel
Jereolls Pilho ftnnou-ee desde aua
apresentação em "Desejo", no elsn-
co dos "Comediantes", como artista
do futuro. Depois daquele grande
sucesso, Ingressou BA companhia de
Dulolna, onda tevs destacada atua-
çao, a, no elenco da Bibi Peneira,
rorolou ainda acentuado progresso.
Com ÔIW, ainda, fea um» riplda
passaRem pela revista. Integrando o.
•-cast" de "ESCÂNDALOS DB 1950".
Mas agora, ao regressar de 8ao Pau-
lo, resolveu poiúitsccsr «• invista
gfincro que consagrou seu saudoso
pai. Ante essa sua resolução. Oeysa
Boscoll. que é seu tio a proprietário
do Teatrinho Jardel. em Copacaba-
na, ficou radiante por poder lançA-
lo como autêntico galll. do nosso
teatro musicado, cottsademndo*) o
"partenalr" Ideal para Mara Rubla.
a "eetrCla" do elenco que vai ser cn-
cabeçado também por Valter D'Ari-
Ia. Com papeis especialmente cacrl-
tos por seu tio e por Guilherme Pi-
s<i<-!r*do, Jardel Pilho aert um dos
elementos de sucesso de "MISS
FltANÇA". •

no Ter.tro Òíoria,
a sna temporada

a Companhia Coate que darft ao
público "Pllomena. qual é o mau?"

._ o elenco da cinelàndla vai
cxcurirtonar pelo norte do pais,
onda atuar* durante uns quatro
meSes.

no Teatro Follles o
Weftdô "AtalgOí fla^CÓ-

mMla" apresentar* ao publico ft
peça "Liberdade do Amor", de Ca-
**f #quMra.

ser dada em reprise,
pela Companhia Gllda Abrcu-Vlcen-
te Celestino a opereta "CoraçSo
Materno" quo substituir* na prAxl-
ma semana "A Patetlva", no Tea-
tro Jo8o Caetano.

Eva e seus artistas JsrjsaSTSS
Teatro Senador nm espetftcuto dl-
vertido com a peça "JoSo Maria", da
Paulo MagalbAes. No desempenho
estSo com bons papeis GrtJ6 Sobrl-
nhó, André Vlllon, Bro Gomes, Al-
Berto Peres. Afonso. Stuart, Judlth
Vargas e Armando Braga.

çstft dando ao público do
Rival n peçft "A Camtsola

do Anjo", dè PedroJBloch e Darcy
Evangelista, com Ha vlo cordeiro, ,,
Alexandre Carl« e Pe»* Baptlste. SgKSSSfBtSafSSSSn™ 
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GARCIA, o "Rei do Circo", le-
vóu vários anos trabalhando pe-
los Estados do Brasil- sem po-
der penetrar no Distrito Fe-
âêrái, Agora éle aqui está com
à suá grande organização insta-
lada na Avenida Presidente Var-
gas e vem oferecendo ao publico

espetáculos soberbos

Paulo Celestino ecstsr.ntc1ír.
do a Companhia Walter Pinto quo
eat* Atuando no Teatro Santana, ún
85o Paulo. O casal de ortlstas virü
depois participar do scrátch-teatnil
qus vai ser apresentado no Teatro
Recreio ainda este més.
"Cáminhantes sem lua" —
Eetreada sexta-feira As 21 horas, em

no Pe-
nü a carreira ds "Camlnháhtea
sem lu*", tlréa atos multo brm cons-
truldos, jogando com pròblcmr.s
humanos e dentro de uma grande
montagem. SAdl Cabral, Nely Ro-
drigues. Aurora Abolm. Nleette BTu-
no, Belmlra de Almeida, David Cen-
de e Piora May SSo os intérprete*:
Hote. em vesperal, is 16 horas e. A
noite às 21 horas, "Caminhahtea
sem.lua" ser* dada novamente para
o pibllco, no Fí-ntx.

&k. GiLVAM TORRES
Impotência — Doenças do re-

xo i urinárias — Prc-nupclal —
Amenüiléla, 93. Sala 72. 42-1071.
- 9i às 11 o 15 às 19.

REMETENTE — USINA CONSIONATARIO

Bãrcalbs
Paraíso
C«ríipebua
Oolt--.-.cnse3
Campos
Lnmnjala
Campos •
Cupltu

usina Barceloa
Usina S&o Pedro
Usina Caranebus. B. A*
Usina SSo José 8. A.
Usina Santana S. A.
Q. lias. Cént. Laranjais
Usina Sapucaia s. A,
Usina Cupim

«v— ** I I

Usina Paraíso
Usina Cupim.
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U. Novo Hortaonte 8. t\*
Uíli-.a Santo Antônio
U. Vttpr Senso 8. A,
Usina Barcelos'-.'.
Usina Sántena S. A.
U. Vitor Sense S. A,
'Jílí-a 13ir».--,,',a S.A.
Usina MtneiKá
Usina Santeaia
Usina Santo Antônio

Uatna Barcelos
Usina Cupim
Usina SSo Jo?.o
C. Ehs, Cent. Laranjais
Usina Santana S. A,
C. Eng. Cont. Laranjal*
Usina SSo José 8. A.

Usina ssô"JÕié 
"¥. 

m.-
Usina Cupim

Rei. Picd. S. Á.-
O. ua. Nacionais -

Usina Berglpe .
O. Ua. Nswlonals

m

O. Us. Sergipe

8,A. Ref. Mau. ^
Ref. Ramstro SA*

I
Rio de Janeiro; 9 de sttembro (te 1950

José Carlos de Morais Sarmento
ADMI-NISIRADOB pEEM,
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NôMMio emTela
CARTAZ EM REVISTA
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Cotações de A MANHA: De 1 a 5 pontos

VERDE PASSIONAL
[(CREEN FOR DANCER, INDIVIDUAL).

EM CARTAZ NO REX
Novela policiai, escrita por Christmnna

Br and, O ambntnte está praticamente restri-

31 

to a um hospital. A ação decorre èm plena
guerra, mas da mesma, somente tâo aproveita-

n dos os efeitos sonoros das bombas 'que caem.
/ A atmotfera, quer auditiva, quer fotográfica ou

diretorial foi apreciâvelmentc cuidada, muito em-
bora tudq decorra da elástica interrogação de"quem matou?" e haja o habitual despisfamento em volta

de um grupo de acusados, o filme está bem feito. As tnsi-
nuações a cada um dos médicos ou às enfermeiras são inte-
ligentes e, desta forma, mesmo sem maior novidade, e graças
a adaptação, o argumento satisfaz perante as imagens.

Gaitamos da direção de Sytíney Ctilüat. Mantém um apre-
clávr.l equilíbrio na continuidade. O ritmo não sofre quedas
dc interesse. Os quadros são- cuidados havendo, por vezes,
uma preocupação impressionista em redor de sombras bem
felizes.. Quanto à expectativa, ela não.é apenas mantida no
tocante à elucidação da trama policial. Também a parte afe-
tiva não se define e. propositadamente, 6 também sugerido
um'verdadeiro "suspense" amotoso. Coordenando todos ot-fa-
tores, nâo faltam também certas minúcias descrtti-
vas pouco comuns. O caso do detetive te acusar no cato do
antídoto ou, então, a suposta bomba que o mesmo julga cair
no desfecho, sâo marcas valtoiao da estrutura da película.

O elenco mantém a harmonia do celulóide, particularmen-te entre as principais figuras. Trevor liou: ar d — de "Desen-
canto" ou "Nas garras da fatalidade" — atua muito bem.
Leo Genn, sóbrio conforme costuma atuar. Henry Bdwards
Judy Campbele, Rosamund John e Ronald Adam tim bons
átãetr.pcr.h™ E. em papeis menores, surgem Neg Jenklns,
Sally Gray, Wendy THowtpton c John Rae. A música dc Wü-
liam Alwyn é sugestiva e vibrante c a fotografia tem a Aem-
sldaic requerida j-eto mltlério da história. Foi o melhor lan-
çamento da semana.

Bom filme, em programa duplof ~ * LONG-SHOT
'ata+AAe*aam*9P9r*4*attiA9+*t^

"FCRLA CIGANA" .
Nem todo sangue que corre com
abundância no filme "FüRlA
CIGANA" saiu dos potesde tinta dos estúdios. "PORIA
CIGANA "-é uma lenda de amor
que se passa na Suécia no se-
culo XIV, nos dias tumultuosos
da idade média, onde tudo era
resolvido pela espada desemba-
nhada. O filme culmina num
assalto ao castelo feudal de Ma-
neskold, asalto «üste levado a' ca-
bo por um bando de cgano. -As
cenas sfio de uma violência. In-
descritlyèl.. Conterias de» homena
armados de arcos e flexas com-
batem até a morte. As lutas sao
de tal realismo, os ciganos e os
guardas do palácio combatem
com tanta fúria que alguns sai-
ram realmente feridos da refre-
ga. 

'Portanto, nem todo o san-
gue que corre no castelo é pro-veniente das latas de tinta, al-

gum é realmente verdadeiro.

MEIAS NYLON 51
A Casa Herman está ven-

dendo desde CrS 25,00
RUA SANTANA, 227

CLARK GABLE E LORETXA
YOÜNG JUNTOS I

Nfio podia deixar de fazer o
sucesso,que está fazendo, o atual
í Unic, a d cl i ciosa - comedia queOS.3 chies Metro têm em cartaz:"MULHER, A QUANTO OBRI-
GAS!" (Key to the City). W
que éle começa tendo dois no-
mes multo queridos na intérpre-
tacfio capital: Clark Gable eLoretta Young. Pode-se duvi-dar do agrado, do feitiço de umfilme com Gable e Loretta? E
ainda mais, sabendo-se que se
trata de uma comédia especial-
mente adaptada para ambos?

"A SOMBRA DÓ PAT1BULO"
Os cinemas PATHE'. PRESI-
DENTE. ALVORADA, PARA
TODOS e RIVOLI (o novo bl-
belo da Cinelandla) apresenta-
rfto, a começar de segunda-feira
13, isto é, logo após os atuais
cartazes, a maravilhosa produ-
çfio franco-ltallana da Art-
Fllins "A SOMBRA DO PAT1-
BULO". estrelada por Gcrard
Phllippc, Renée Faure e Maria
Cnsares e dirigida por CHRI8-
TIAN JAQUE. "A SOMBRA
DO PAT1BULO". Inicia uma sé-
rle de super-atroções da Art-
Films naqueles cinemas, atrações
que terfio continuação com•"KATUCHA". a interessante
película brasileira com Ilka Soa-
res, José Lewgoy e Milton Car-
nelro; "O COLAR DA RAI-
NHA", a espetacular e luxuosa
nroduçfio baseada na obra de
Dumas com VIVIANE ROMAN-
CE dirigida por Mareei L'Her-
blcr; "FABIOLA", a gigantescaobra-prima de Alessandra Bla-
settl com MICHELE MORGAN.
MICHEL SIMON. LOUIS SA-
LOU e HENRI VIDAL; "O FEI-
TICEIRO DO CÉU", a vida do
Cura d'Ar8. com Alíred Adam
e Georges Rollln: "OBSESSÃO",
notável fita realista de Luchlno
Viscontl com MA8SIMO GI-
ROTTI e CLARA CALAM AI: "O
GUARANI", com Antônio Vllar;"PIRATAS DE CAPRI", com
Louis Hayward: "MULHERES
SEM NOME", o filme premiadocom o Golden Laurel Award em
Veneza: "CÉU SOBRE O PAN-
TANO, de Genlna, seis vezes
premiado em Veneza èm 1949-
1950; "A COROA DE FERRO"
também de Blasettl. e muotos ou-

tros super-filmes.
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Multo variada, e por certo multo sugestiva, a programação dot 3
dnes Metro a seguir: nm "tlirlllt-r", nm "srestern**. um romance
musicai em tecnicolor, uma comédia trepidante, um poUclnl de alta
classe, realizado sob a direção de Jofan Huston... Mas vejamos de-
talhadamente: o "thriller-*, que dereri estar em cartas Ji na pró-
xima quinta-feira, é "A MAO NEGRA" (Black Hand), que Gene
Kelly, saindo de seu gênero, e fasendo trabalho dramático de
fôlego, Interpretou com grande força. "ARMADIL'«IA" (Ambush)
6 o "-vestem" de grand* espetáculo, cuja direção se deve a Sam
Wood. Robert Taylor Interpreta-o com John Hodlak e a llndl-sl-
ma Ariene Dabl. A fotografia de "ARMADILHA" é lindíssima, e
nela se empenhou o próprio Sam Wood, desejoso de tirar grande
partido dos belos cenários naturais. "ROMANCE CARIOCA" (Nan-
cy Goea to Rio), em tecnicolor, trará trave ssura« desenroladas em
Nova Iorque e no Rio, com Jane Powell (ela canta o nosso sempre
bonito e querido "Carinhoso")* Ann Sothern, Barry SnlUvan, Luois
Calhem, Carmen Miranda (que fai comtdia e canta, por exem-
pio, o "Ca-room-pa-pa". que é, esUliudo, o gostoso "Balão" de
Humberto Teixeira e Lulr. Gonsaga) e o Bando da Lua; a come-
dia trepidante, que virá a seguir, será "COMO GANHAR UM MA-
RIDO". O marido que June Allyson ganha, é seu próprio marido
na vida real: Dick PowelL E o policial precioso que John Huston
dirigia, é "O SEGREDO DAS JÓIAS". Seu título original é "The
Asphalt Jungle". Mas essa programação começará, nfio esqueça*
mos, eom "A MAO NEGRA" (Black Hand), que deverá vir quinta-

feira próxima.
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Os filmes de hoje c

SAO LUIZ. RIAN. CARIÔCJÀ è
ODEON — '•Bagdad", em técnl-
color, com Maureen O Hara, Paul
Crlstian e Vicent Price — As
14 — 15,40 — 17,20 — 19 — 20,40
e 2220 horas.

PALÁCIO. ROXI e AMERICA— "A Noivo que Nfio Bella".
em tecnicolor. Com Betty Gia-
ble e Victor Mature. — As 14 —
1G — 18 — 20 e 22hor.ii".
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"ANTE ELE TODA ROMA
TREMIA"

Poi antecipada a estréia de "AN-
TE ELE TODA ROMA TRE-
MIA", qce relata uma estranha
aventura ocorrida em Roma no
fim da Segunda Guerra Mun-
dlai, combinando o fictício ao
real. e dando torrentes de emo-
cões aos espectadores. A Art-
Films tem orgulho em apresen-
tar "ANTE ELE TODA ROMA
TREMIA", ao público carioca
uma ver. quo se trata de um pú-blico de gosto selecionado, e o
íilme é realmente um triunfo pa-ra uma platéia de elite. Os cl-nemas PRESIDENTE e o novís-
cimo RIVOLI (ar condicionado,
poltronas estofadas) marcarãoum tento com o lançamento jáAMANHA de "ANTEJELE TO-DA ROMA TREMIA".

Be-rt-lsrii*, •
intestinos j\
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"TÂNIA. A BELA SELVAGEM"
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da PELMEX, voltara à pedidodo público ao cine . Sao José
amanh&. "TANTA, A BELA
SELVAGEM" é a estranha his*
tória de uma mulher que con-
verte em fatalidade toda a sua
vida. Estranho sortUégio de sua
voz... Estranho feitiço do seu
corpo. "TÂNIA", é um mundo
de encantamento para os olhos,
ROSA CARMINA. Um mundo
de melodias encantadoras echeias de ritmo, quatorze rum-
tos fogoslsslmas. ROSA CAR-
MINA, com as formas escultu-
rais do seu corpo, vai transtor-
nar muita cabeça de homem, vai
reduzir a pó multa celebridade...
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DRaCAPISTRANOgSS08
(Doe. Vaa MM.) GARGANTA
Senador Dantas, 20.-, tel. 22-8868
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PATHE' —' 4à' semana — "VI-
timas do Destino" com Suzannt*
Coutier e Serge Reggianl — As
14 — 16 — 18 — 20 e 22 horas.
METRO TIJUCA e METRO
COPACABANA — "Mulher, a
Suanto 

obrigas", com Clark
irable e Loreta Young. As 14

16 — 18 — 20 e 22 horas.
VITORIA •— "Inventor das

Arábias", com Robert Cum-
minRs e Ann Blyth — Às 14 —
15.40 — 17,20 — 19 — 20,40 e
22.20 horas.

METRO PASSEIO — "Mulher a
quanto obrigas", com Clark
Grable e Loreta Young. As 12

14 — 16 — 18 — 20 e 22 ho-
PARISIENSE. ASTÓRIA

OLINDA. RITZ. STAR. COLO-
NIAL. PRIMOR. MASCOTE e
PLAZA — "Tarzan e a Mulher
Leonardo", com Johnny Welss-
muller e Brenda Joyce. — As 1415,40 — 17,20 — 19 — 20,40 e
22.20 horas.

IMPÉRIO — "Pecado de Nl-
na", filme nacional com Fada
Santoro. — As 14 — 15,40 —
17J0 — 19 — 20,40 e 22,20 horas.

REX — "Receios", com Sylvia
Sidney e "Verde Passional", com
Sally Gray. A partir das 14 ho-
ras.

CINEAC TRIANON — Sessões
Passatempo — A partir daa 10
horas.

CAPITÓLIO — Sessfles Passa-
tempo — A partir das 10 horas.

"CADA VIDA... SEU
TINO"

DES-
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i PRESffiENTE — "O Làdr&o"
com Luis Sandrlni e Elsa Agulr-
re. — A partir das 14 horas.

RIVOLI — "A Beira da Per-
llçao", com Sarah Churchill e
Vttôrlo Gassaman. — A partir
das 14 horas. .

SAO JOSÉ' — "Casa de Boné-
cas". com Delia Garcês e Jorge
Rigaud. As 12 — 13.40 — 15,20
17 — 18.40 — 2050 e 22 horas.

miS e MARACANÃ — "Bag-
dad", em tecnicolor, com Mau-
reen OHara e Paul Chrlstlanl.As 14 — 15.40 — 1750 — 1920.40 e 2250 horas.

ELDORADO — "A Senda do
Crime". — A partir das 14 ho-
Toatt

IDEAL — "A Noiva que Nfto
Beija", em tecnicolor, com Betty
Grable. — As 14 — 16 — 18 —
20 e 22 horas.

PIRAJA* — "O Grande Peca-
dor". — A partir das 14 horas.

IPANEMA — "Sétimo Véu" —
A partir das 14 horas.

ALVORADA — "O Ladrão deBagdad", em tecnicolor, comSabu e June Duprez. — As 1416 ¦— 18 — 20 e 22 horas.
MONTE CASTELO — "Bag-

dad", com Maureen 0'Hara. —
A partir das 14 horas.

PELES
Lavam-se, consertam-se e re-
formam-se. Sen casaco on
agasalho velho, ficam novos.
Rua Marquês de Olinda, 88,

apto. 101 — Botafogo.

ÜS 
leltoroí quo deiejâ-

rom sabor algo do
ilU destino, inclusive par-
lume, côr. pedra • dia»
lavorávois, deverão precn-
chor o cupio a remetô-lo
para e Prof. Danvillt, na ra-
daçio deita jornal, Rua Sa-
cadura Cabral, n. 43, Diiiri-
to Fadaral a aguardar a rat-
«joita que publlcaremoa to-
dn aa terças, quintaa a do-
mlngos, neste metmo local.

PSEUDÔNIMO

SEXO. ESTADO CIVIL.

NASCI DIA  Mt8........w-......»  ANO.

AS HORAS  CIDADE 

ESTADO  FA1S ............

ALICE — CAMPINA8 — 8. PAULO
— As Influènclta pUneUrtui d» sun.
curta nstal re-rslam: nstureu «mo-
tl-a, Inconstante e capricho*». Es-
plrito romântico. Vontade -acllan-
te. i«i'-.iii vi multo e realiza pOucn.
Tem grande apeso a tudo quan* o
é seu. Facilmente Influenciada pela
dsllcaden» e animada pela Aprova-
çao. Sensibilidade exagerada e ima.
«Inácio creadora. O ano de 1950
lhe promete um período favorável
a novas condlçfies de rida. Anoa
Importante*: 23. 27 ¦ 29. Slo favo-
ravela: o perfume Jatlnto, a cor
branca, a pedra pérola e o d ti de
aegunda-felra.

BIBI — BELO HORIZONTE —
MINAS OERAI8 — A eonstelaçlo
aatral da aua carta natal revela na-
tureca altiva. Voluntariosa e caprl-
choaa. Espirito teimoso. Vontade
persistente. Nlo se deixa dominar
por preconceito e pequenas coisas.
B' ardente, apaixonada • asrreftstva,
quando se encontra diante dos obs-
ticuloe. Facilmente ter! fixlto em
coisas que outraa pessoas nlo se-
rio capazes de conseguir. O ano de
1050 lhe promete um período ad-
verso a saOde e a seus Interesses.
Anos Importantes: 27, 29 e 31. SAo
favoráveis: o perfume cravo, a cor
rubra, a pedra ametista a o dia dc
terça-feira.

LALET — JUIZ DE FORA — MI-
NAS OERAI8 — O conjunto dos
astros da aua carta natal indica:
natureza sentimental, Idealista e
generosa. Espirito apreensivo. Von-
tade Indecisa. Tem uma prudCncla
notável e dificilmente confiar! em
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ÓCULOS
Pague o valor rea] dos seua
óculos valorizando o seu dinheiro

ÓTICA CRUZEIRO
Filmes e máquinas fotográficas.

Itevelaç«5es grátis.

alguém. Om tanto estica, triste •
quase sempre descontente com o
ambiente. Aprecia a natureza. »
moalca • o recolhimento eeplrt-
tual. O ano de 1950 lhe promete
Algumas lutae com possibilidades de
trlunfos. Anos Importantes: 31. 33
e 38. Slo favoráveis: o perfume
Chipre, aa cores escuras, a pedra
onlx e o dia de albado.

ZRZÉ — SANTOS — 8. PAULO —
Segundo os ait»os quo dominam n*
aua carta natal observo: natur-ra
alegre, esperançosa e soclavel. Tem
vlvacldade de espirito, eurloaldr.de •
força de vontade. E' engenhosa •
empreendedora. Aprecia a vldn »o-
cll e factlrríente adoulre amizades .•
Um tanto Inconstante nos afeto» •
sempre a procura de um novn fa-
vorlto. Inteligência lúcida e lmait-
naçlo creadora. O ano de 1950 lho
promete viagens, mudanças e trans-
formações favoravela: Anos impor-
tantes: 18. 21 e 27. Slo favoráveis:
o perfume mlguet, a cor cinza. »
pedra berlllo e o dia de quarta-
feira.

MAROARIDA — PIRAClCAB\ —
8. PAULO — Observo no seu tetra
natal: natureza voluntariosa, vai-
dosa e orgulhosa. Espirito altivo.-
Vontade persistente. Um tonto lm-
pulslva. Impaciente t pouco tole-
rante. Am- com multo nrdor e vi-
tuslaamo. E' independente em pen-
íamentos, palavra» c atos. NSo »»-
porta lmposições e nem teme ooo-
slçfieü. Habll nas contendas. O ara
de 1950 lhe promete uma altiic-fio
pouco favorável e novaa coidlrfte»
de vida. Anos Importantes; 28, ">1 o
35. 81o favoráveis: o perfume Ula':.
a cor escarlate. a pedra rubi e o
dln rt«> tcrça-felrn.

IVONE u, CAMPOS — ESTADO
DO RIO — O conjunto dos ustt-fia
da sua carta natal revela: natureza
romftntlca. apalxonnda *? Inconstar-
te. Vontade vacilante. Emotividade
compasstva e cheia de lluslo. Facll-
r>ient« adapta-se as circunstância-..
Conta sempre com o ac*«o. O ano
de 1950 lhe promete u..i períotto
favorável e um novo afeto. Anos
Importantes0 21. 23 e 27. Slo favo-
ravels: o perfume .tasmln, a cor
violeta, a pedra crtaôllta e o dia de
qulhta-félrt! ,: mnfrr*** -!'

DULCINftA «¦ VrrOBIA -f J58TA-
DO DO, ESPIRITO SANTO.--r A
constelação'.astral da, sua «*artã do
nascimento Indica: natureza emo".l-
va. prudente e sincera. Espirito s«-
gesttonavel. Vontade vacilante, Tem.
talento real para música, poesia o
canto. Intellgíncla cultivada e no-
breza de sentimentos. E' sujeita as
lnfluSnclAs do melo e sensível *«
Influindo* externas. Imaginário
brilhante. O ano de 1950 lhe pro-
mete um período dltoso e elevado
social. Anos Importante»: 23, 28 e
31, Slo favoráveis: o perfume he-
llotrope, a cor de ouro, a pedra
topnzlo e o dia de domingo.

ANGELTTA — RECIFE — PER-
NAMBUCO — Observo no seu tema
natal: nAtureza Idealista, prudente
e generosa. Espirito sereno em Jui-
gar. Vontade ativa. Possui uma lo-
glea ampla e uma plausível manei-
ra de ver as coisas. E' sln'.-era nas
afelçOes. Aprecia tudo que repre-
senta a arte. Inteligência viva ¦»

fosto 
pela literatura. O ano de

OSO lhe serl adverso a seus Inte-
resses e a saúde. Anos lmportan-
tes: 25, 29 e 33. Slo favoráveis: o
perfume fougete. a cor de malva,
a pedra saflm e o dia de sábado.

INA — JAU — 8. PAULO — Os
astros do seu tema natal revelam:
nnturem alnoera, generosa e afetuo-
sa. Espirito pacifico e tolerante.
Vontade firme. Sabe atrair. desper->
tar admiração e provocar simpatias.
E' paciente e espera que oa seus
planos amadureçam. Tem coragem
moral na adversidade. Dotada d»
síde de saber e adquirir novos co-
nheclmentoso ano de 1950 lhe pro-mete um período dltoso e novas
condlcCee de vida. Anoa lmportan-
tes: 29,' 33 e 38. Sâo favoráveis: o
perfume violeta, a cor azul, a pedra,turqueza e o dia de quinta-feira.

(Esta seção continua na terça-
feira).

E. Bittencourt da Silva, 12-D
(Frente ao O Globo)
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Claudette Colbert é- uma arUs-
ta completa, que domina todos
os gêneros com uma tíesenvoltu-
ra de fazer Inveja. Um dos seus
últimos filmes aqui lançados,"Do amor... só o dinheiro•'(Bride for sale) era uma come-
dia. E a linda "estrela" apre-
sentou um desempenho delicioso,
perfeito, cheio de verve e de ma-
licia. Agora. Claudette vem ai,
em um drama poderoso, de fortes
emoções, intitulado "CADA VI-
DA... SEU DESTINO" (BécrtítFur-y), que a RKO Radio come-
cara a exibir amanhi, no pjaza,
Astorla, Olinda. Ritz. Star. Pa-
rislense, Colonial, Primor, Mas-
cote e Haddock Lobo. Pois bem:
aguardem o momento de assistirurna intsrnrrtoção de Inesque-
cível dramaticldade, com His-Colbert na íífrura de uma jovem-rüí.lhfir pçyÀçsjyií*;-*; *v>r tvràa s«r*«-
de. acontecimentos" implacáveis,
que transformam,;-da noite narao dia, a sua tranquiia óxlstjnrr.
de milionária numa tremendaexpectativa de terror.
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CASACOS OE PELES
GRANDE LIQUIDAÇÃO POR PREÇOS NUNCA

VISTOS
DIRETAMENTE DA OFICINA
CASACOS DE BRUMEL DESDE CRS 400,00
CASACOS LONTRA DESDE CRS 500,00

"CONFECÇÃO ESMERADA"

Ed. Darko - Av. 13 dô Halo, 23-19.° andar
Salas 1903 • 1915

*£tmitê*»nit*m**lmt*m**m^

Mais Saúde paro
ot Diabéticos

COM

Pio Integral e de Centeio
FABRICADO, VENDIDO E

GARANTIDO NA

Panificação S. Sebastião
m

Raa Conde de Bonfim, 430
TIJUCA

No Vale do Slo Francisco o presidente
Eurico Dutra e Cristiano Machado

(Conclusão da 1.* pág.)
neto Militar da Presidência, ca-
ultáo Antônio Jofto Dutra, enge-
nheiros Bittencourt Sampaio,
presidente do Pltmb 8ALTE e
Paulo Peltier, diretor da com-
panhia Hidrelétrica do Sfto
Francisco, e cftpltfies Rocha
Mata. Edulo Jorge dc Melo, Pe-
dro Pessoa e Aníbal Amaíonas.

Estiveram presentes ao em-
bnrque Inúmeras figuras repre-
scntatlvas da política, entre as
quais o ministro interino do Tra-
halho, Marclnl Dias Pequcrio;
ministro Lafayetté dc Andrada.
presidente do Superior Tribunal
Eleitoral; sr. Plinio Travassos,
Procurador Geral da República;
senador Ivo de Aqulno o líder da
rníiloria; generais, J080 Carlos
Barreto, presidente do Conselho
Nacional do Petróleo, e Anapio
Gomes, diretor do Banco do Bra-
stl; brigadeiro Netto dos Reis,
comandante da 3.» Zona Aérea;
coronel Landri Sales, diretor dos
Correios e Telégrafos, senador
Dario Cardoso; deputado Israel
Pinheiro e Coaracy Nunes; coro-
nel Gilberto Marinho, vlce-pre-
sidente do PSD locnl; srs. Paulo
Lira. e Lopo de Carvalho, sub-
chefes do Gabinete Civil da Pre-
sldôncla do República: sr. Allrlo
Sales, diretor do D.N.T.: ministro
Hugo Gauthler; srs. HUton San-
tos, Pedro Brando, Francisco Ro-
cha, Jacy Magalhães e os Jor-
nallstas Sampaio Mitke e Heitor
Monlz, diretores da "Agência
Nacional".
Em Paulo Afonso

PAULO AFONSO, 0 (De Fer-
nando Marinho, enviado espe-
ciai da A.N.> — Estão sendo ln-
tensifleados grandemente os tra-
balhos aqui em Paulo Afonso.
Há um més atrás o presidente
da Republica teve ocasião dc Ins
pccioüar a maior parte do par-
qüe de obras. Desta vez, visitará
a3 restantes. Na companhia do
deputado Cristiano Machado e
dos demais membros de sua co-
mitiva, voará.- a.Joazelro,,a ílm
de percorrer os trabalhos em exe-
ctftão naquela região do Tale do
Sâo Frtmclscc. te' preclèo acen-
tfaaf qúW há' deli fempréfendimeh-
tes distintos ntòta região: um,
em Paulo Afonso, com o sistema
central de energia elétrica a ser
irradiado pelo vale; o outro, em
execução hà dois anos e meio,
no vale propriamente i dito, isto
é, desde Pirapora, cm Minas, até
.lo-.c.íro, na Bahia e dai para
cima abrangendo o território do
sertão pernambucano. Naquela
região as obras estão a cargo da
Camlssão do Vale tjo São Fran-
cisco, que tem a tarefa não me-
nor. importante de impulsionar
e recuperação econômica e social
de extenso trecho do nosso ter»
rltórlo. Paulo Afonso não é um
sistema isolado, mas a cúpula
principal do conjunto de realiza-
çòcs do govêrno, em andamento
em todo o vale. Não se objetiva
apchas a instalação dft usina ge-radora, mas da execução de um
plano para beneficiar tôda a re-
glíio, abrangendo Ô Estados do
Nordeste, compreende üma área
de 800 mil quilômetros quadra-do.-. Nesse programa, que é amclor plàniftcação governamen-t3 jã tentada no Brasil, há 3 aã-
poctos fundamentais: energia elê-trica, saneamento e assistência
soslal para que se promova a re-cuperação da região, pratica-mente de tôda destituída dé
quaisquer refcursos. O mais era-ve problema què aflige as nossas
populações ribeirinhas é o dasaúde. E nfio se pode pensar emresultados econômicos sem an-tss pensar na sua base, que é aassistência médlco-hospltalar. O

quc havia aqui era um povo
abandonado em condições preca-
rlsslmas de vida, sem lavoura ê
sem agricultura, alimentando-se
de peixe com farinha e vivendo
em melo a uma natureza cstulrrl-
cada. Na área dc Paulo Afonso n
outros trechos do vale hão vemos
.....;.. hl ............ de barriga ln-
chada. Aqui. há pouco, estavam
uniformizadas as alunas do gru-
po escolat' que foritm receber o
presidente da Republica no cam*
po de pouso. Na visita ao hospi-
tal, o dr. Muclnl nos lovou ao
pavilhão de phrturientes. Vimos
ali como são tratadas as gestan-
tes. O hospital tem vários depar-
tamentos e funciona o dia Intel-
ro. Há aparelho de ralos-X, três
enfermarias e multo asselo. Três
médicos e várias enfermeiras não
são suficientes pnra o movlmen-
to. O hospital de Paulo Afonso
foi um dos primeiros a ser InaU-
gúrado. H& vários outros como
os de Pirapora, Bocaiúva, Petro-
Una, Cabrobó etc.. A rede de
33 estabelecimentos e mais 3
hospitais regionais compreende
centros de saúde e 4 postos de
assistência distribuídos em toda
a reglfto. O trabalho de sanea-
mento já fot feito em todo o va-
le. São poucos todos os elogios à
ação desenvolvida a esse respel-
to pelo dr. Plnottl, diretor do
Serviço Nacional da Malária.
Fez-se uma profilaxla completa
na região, o que tem causado ad-
mlraçao até a cientistas estran-
gelros que nos visitam. Outro
uspecto importante do plano c
a irrigação, com o construção d«
campos em 12 municiplos ribel-
rlnhos. Serão Irrigadas, também,
as ilhas do Sâo Francisco, em
Játiná e Cabrobô. Outra etapa
do plano é a construção dc 27
portos fluviais no médio e baixo
«3*r! *"-*~r)m— »r- --»— ¦*- ~*_
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çao há ainda 8 rodovias dè aces-
so ao vale e 8 rodovias secunda-
has de ligação uo sistema rodo-
Viário de Sergipe. Será instalada
Uma sede de Diretoria Regional
dos Correio e Telégrafos a ex-¦tendidas 23 llhhas .telcgrWcas.'#4 

J inaugurados pelo [ presidenteDutra, M -os esteiros JjjÈ ilha
do FogoFdéVendo Bi BaCTfiesta
viagem, inspecionar os trabalhos
da ponte e obras suplementares
ho trecho de Joazelro. Pode-sè
dlzér, enfim, que o que aqui st
dá é a Incorporação de uma re-
glão áté bem pouco tempo es-
queclda, à oomunidade nacloinal.
Saúde, transporte, comunicações
e, como pedra angular, PauloAfonso, de onde se irradiará aenergia para feriar riqueza e pro-gresso.
Em inspação

Paulo Afonso, 9 (Do enviado
especial da A.N.) — No aero-
porto local, o prsidente Dutra,
íoi recebidos pelos engenheiros
Alves de Souza e Otávio Mar-
condes Ferraz, respectivamente
dlretor-presidente e diretor-téc-
nico da Companhia Hldro-Elê-
trica do Sâo Francisco; almi-
rante Paulo Nogueira, comandan-
te do 3.» Distrito Nâvftl; bri-

.gadeiro Herschel, comandante da
zona Aérea; Engo. Paulo Peltier
dè Queiroz presidente da Co-
mlssáo do Vale do 8ã0 Francisco
* funcionários dá Hiaro-ElèUlea.
Apôs o Chefe do Gocêrno, dè-
sembarcaram o deputado Chris-
ttano. Machado e demais mem-
bros da comitiva presidencial.

As 13 horas, b Presldehte dá
República e comitiva foram ho-
tnctiageados cúm um almoço, ofe-
recido pela direção da Hldro-
Elétrica. Após o almoço, o pre-sidente Dutra, em companhia do
deputado Chrlstiano Machado,
dos ministros da Viação "e da

Justiça, do general Neuton
Cavalcanti e outros membros da
comitiva, iniciou sua visita fts
obras, indo, principalmente, a
barragem do Capuchú. Seguiu-
sc a inspeçfto aos trabalhos de
concretagem, central de brita-
«em. tomada dágua e obras dR
usina subterrânea.

Visitou, ainda 8. Excla., as
obras de S&o Gonçalo, ha mar-
gem direita do Sfto Francisco.
No regresso, foram percorridos
pelos visitantes a vila operária,
a escola, o posto de puericul-
tura, o mercado público, o clube
operário, a Igreja, o restaurante
central o hospital, o armazém
de abastecimento e outras ins-
talações.
Hoje, em JOatèiro

Paulo Afonso 9 (Do enviado
especial da A.N.) — Amanhã ás
7 horas, o Presidente Dutra dei-
xará Paulo Afonso, com destino
a Joazelro. na Bahia, onde ins-
pecionará Importantes obras ali
executadas pela Comissão do
Vale do S. Francisco. Nessa vi-

iu» alem do deputado Chrlstiano
Machado, acompanharão sua ex-
celencla o deputado Manoel No-
vais, representante paquela re-
glão na Câmara Federal; o dr.
Hello Cabal assistente do Pre-
sidente da Renúbllca delegado
do Estado da Bahia na Comis-
íão do Vale de S. Francisco,
e outros membros da Comitiva.

O deputado Manuel Novais
multo se destacou, na Câmara
Federal, pela súa atuação no
tocante ao apresentamento da
região, ressaltando-ne, a esse res-
peito, a sua atuação na Comis-
são de Valorização do S. Fran-
cisco. Ao lndl dl dcnntado ^íinoel
Novais o dr. Hello Cabal, filho
i U.A— mt**. n**-tr*.m*mm*, \?»+t\*Ar* t-t^fi-Yl —

nanhou desde o inicio os tra-
líalhos projetados e em execução
;taqucla região.
Homenageado o sr. Cristia-

no, Machado"Paulo 
Afonso. 9 (Do corres-

pendente) — A noite, na resl-
dfncla onde se acham hospeda-'aos,' íbtam o tíèptítádo Christia-
no Machado e eáposa dona Hll-
do Machado, homenageados pela
colônia mineira, radicada em
Paulo Afonso. Na ocasião, o
o candidato das forças majodta
rias agradeosu a visita dos seus
conterrâneos.

DESCOBERTO GRlVF.
"COMPLOT" CONÍRA TITO
(Conclusão da 1.* pág.)

infiltração da Iugoslávia pelo
Comlnform. As autoridades lu-
goslavas admitiram em recentes
conversações com correspohden-
tes que o Cominíorm está eh-
viando cada Y62 mais agentes,
com metralhadoras, pistolas e
granadas para a Iugoslávia, com
instruções de espionar, sabotar e
distribuir propaganda. Ignora-
sc ainda quantos outros comu-
liistas foram "suspensos" e se
os dois tinham contactos com o
Comlnform. Despachos não con-
firmados da Croácia dizem quèa policia secreta tem detidas"Vintènas de pessoas", tanto
Birko como Zigo trftò servlos e
procedem da mesma região da
Croácia
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O BRASIL E A GUERRA
NA CORÉIA

(Conclusão da 1.* pág.)
resolução do Conselho de Se-
gurança dc 27 de lunho de
1050 e tomo nota de que o
seu govêrno está preparado
para assumir, dentro dos
meios de que dispõe, as res-
pohsabllidades contempladas
pelo artigo 40 da Carta. Sua
resposta foi transmitida ao
Conselho de Segurança, ao
govêrno da República da Co-
rtla e áo Comando Unlco
(U.S.G.). Fui Informado de
què o governo dos Estados
Unidos da América — ao
qual, pela resolução de 7 de
julho de 1950, foi cometida a
responsabilidade do Coman-
do unlco — está agora pron-
to a entabolar consulta dlre-
ta com o seu govêrno, rela-
tlvamente á coordenução de
qualquer assistência que és-
te esteja em condições de
prestar, dentro de um pia-
no geral, para a consecução
dos objetivos estabelecidos
pelas resoluções do Conselho
de Segurança. A êste respel-

• to, fui informado de que o
Comando Único (U.S.G.)
necessita urgentemente de
assistência efetiva adicional.
Multo agradeceria, portanto,
se o ieu Governo, ao consi-
derar a prestação de assts-
tèncta, examinasse a possi-
bllldade de fornecer forças
de combate, especialmente
forças de terra. Os ofereci-
mentos de assistência mlll-
tar devem ser comunicados
ao Secretário Geral cm têr-
mos gerais, deixando-se pa-
ra um subsequente acôi-
do entre o seu govêrno e o
Comando Único (U.S.G.) os
entendimentos sôbre porme-
nores".

— A essa comunicação o
Ministério das Relações Exte-
riores respondeu, em 19 de ju-
lho, nos seguintes termos, por
intermédio da Delegação do
Brasil junto á Organização das
Nações Unidas:"O govêrno brasileiro rei-

¦ terá a sua declaração de quo
prestará fts Nações Unidas o
auxilio compatível com os
meios de que dispõe e, neste
sentido, está pronto paraentrar em entendimentos
com os órgãos competentes
designados para êsse efeito.
Queira avisar ao Secretário
Geral que nesta data faze-
mos ao govêrno americano a
comunicação de estarmos
prontos a .entrar cm enteu-,
dimentos sobre as modalldà-
des do auxilio".

— A obrigação de asslstên-r
cia por parte dos Estados filia-
dos a essa organização interna-
cional é lnescapável, nas clr-
cunstãncias ocorrentes. Os arti-
gos 39, 48 e 49 da Carta de Sfto
Francisco a estabelecem pe-
remptòrlamente. e seu fiel cum-
primento constitui a pedra fun-
damèntai da segurança coletiva.

— Se o nosso dever é cloro,
hão menos clara é a utilidade
nacional de o cumprirmos com
fidelidade, tfto extensamente
quanto esteja em nossos meios.

— Pais profundamente devo-
tado & paz, que a sl mesmo
proibiu constltuclonaimehte a
guerra de conquista e impôs a

QUER MANTER EMPREGADOS ESTRANGEIROS
INIll IMU1MI O II lllllll !>!. UMA

FIRMA int\i.ii.i.iii,\
O ítlIUl! l.(c (ta Ill.lecMlt;, á* Httt-

I..H..-I1-. ao Kttftdo «ir vã,, i'...i|c,encaminhou (,., MlnUMrlo do tr»-hulha o pedido formulada por M*.
iniim-cfltiic¦» Bnulleira i.tnn . em qua« niwmt ploltnik HUtortMfto para
iciicnirr empregados eatrtngetraa ,-mntSmwo superior «o fi*»do u« Con-

soluçfto pacifica das controvér-
elas emergentes com outras na-
ções, o Brasil precisa estar sn-
guro de lograr tratamento rec"-
proco, e tem consciência de qus
não conseguirá obté-lo a nao
ser num sistema do relações m-
tcrnaclonals cm quc as viola-
ções do direito e a agressfto ar
mmiii sejam prevenidas, ou cor-
rígidas, por sanções eficazes.

— Esse ê um dos rins, o
principal, entre os que colima
a Organização das Nações Uni-
das. A agressão contra a Re-
publica da Coréia põe à prova
o valor do instrumento forjado
para banir o dominio da força
no convívio das nnçõr3, e é cs-
senclal que essa prova tenha
um desfecho tai que desacredite
a violência como um expedlen-
te da política.

— De acordo com as comu-
nicaçôes feitas ao Conselho de
Segurança, o govêrno brasileiro
entrou em entendimento com o
Comando Unificado, a respeito
da assistência quc poderíamos
prestar às Nações Unidas nesta
emergência. Desde logo nos pa-
rèccu que, dado o longínquo tea-
tro das operações — situado nos
antipodas — e considerada a si-
tuação nacional no momento, o
auxilio militar não estava ao
nosso alcance. Esta opinião se
robusteceu quando verificamos i
que, se viéssemos o prestá-lo,
teríamos de tomar a nosso car (
go o abastecimento de uma fõr- |
ça expedicionária transportada
a mais de dois meses de viagem
de nossos portos. Sacrifícios de jtal magnitude talvez ainda ve-
nham a ser exigidos do nosso |
pais; tudo depende dos desen-
volvlmentos da situação lnter-
nacional; mas por enquanto
eles seriam íiesproporclonados a
utilidade quc poderiam prestar.

10 — Todavia, se a localiza-
ção do conflito e as circunstàn-
cias internas do Brasil desacon-
selham agora o auxilio militar,
isto mesmo torna Imperioso um
auxilio material de outra natu-
reza, sem prejuízo de futuras ex-
tensões de qualidade e de quan-
tidade conforme o caso se apre-
sentar, no devido tempo, à con-
sideração dos órgãos políticos
responsáveis.

11 — Nesta ordem de idéia, c
governo encaminhou seus cn-
tendimèntos com o Comando
Unificado para o suprimento
gratuito de abastecimentos, se-
ja de artigos de alimentação, se-
Ja de matérias primas ou ma-
nufaturadas, que stir- gentes
escolherão de acordo com ás dls-
ponibllidades reconhecidas pelas
autoridades., brasileiras compe-r
tentes, até o valor de Cr$
50.000.000,00 (cinqüenta milhões
de cruzeiros).

12 — Para o caso em que v.
exa. assim o entenda, tenho a
honra de submeter à sua alta
apreciação o ahexo projeto de
lei de abertura do mencionado
crédito, a ser encaminhado ao
Congresso Nacional, acompanha-
do do respectivo projeto de
Mensagem.

Aproveito a oportunidade pa-
ra renovar a v. exa., sr. presi-
dente, os protestos do meu mais
profundo respeito.

(a) Raul Fernandes"

"iWiss Portu-
gal" de 1951

eolltinçle-i daa Lata do Trabalho, Pa
at-u eapltulo reforçou a n&eionall-
(n{do do irahalbo. dado • Inexla-
línel» do opcrArlo» Uríallelraes para
detwrtnlnadaa tanto**.

Ouvido o Serviço da Katailatlca
d» Prfindíncis e Trabalho, opinou
pelo ludefrrlmwito dn pedido, o
mlnUtro do Trabalho, Marcial Dia»
Pequeno, depola de oueir tamWm
o Departamento Nacional do Tra-
balho, indeferiu o referido pedido.
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Para aumentar a esco!-
fade Truman

WASHINGTON. 9 (U. P.) — O
serviço aecr-cto pediu ao Congresso
fundos adicionais o»rs auBicntar o
número de agentes dc escolta do
prccldente da república. O chefe -io
serviço secreto U. E. Baugham so-
licitou um aumento de 20 homens,
mas nem todos eles serto integrados
nn escolta dn Casa Branca.

I.ÜKBOA — A Jovem Kr.r.i
da Conceição Pinto Vingas
Louro, desta Capital, foi eleita"Mias Portugal" dc 1951. e
como Ul concorrerá ao titulo
de "Mlss r-ropa", no concur-
so a realiwr-se em Rimlni, na
Itália. "Mlss Portugal" é or-
fã e trabalha como criada de
servir, em residência parti-
cular. (Foto UP-ACME, Via
Aérea).

V. S. USA DENTADURA?
Então substitua-a por uma prática e moderna

"L'are en elel". Mai» finai, nâptira o paÍ3d3r. bt :_L
DR. CALILEU DE QUEIROZ — Cirurgião Dentista

PRAÇA 8AENZ PENA, N. Sl — Fo-ne: 48-3M6
das 8 ás 12 horas

i >.
lafci

Concurso "Rainha do Comércioa

registrou recentamchte grave
descontehtamento enti^ os cain-
poneses. Ambos foram snierrl-
lhelros, durante a guerra, e têm
excelentes folhais dè serviços dê
combate.

INTESTINOS - RETO * AN5J8
DR.ANTÔNIO SALGADO

Ex-Interno das Profs. Bensande, üâfeat *_ E*tber;; de i^rií
HEMORROIDAS

Sem operação, sem tUt ê aeta repouso
consultas diariamente, das 1» às 12 o das 15 às Vê horas

Rua do Ouvidor. 1G9 - 10.* 8/1017 - Tet tt-6330. Rua. 27-7103

>**'y»*'>*»c>»ce*e»»#»»##»»###»#»^#»»»|c»»#»#»#»»##t»^»»»»tf»»»»^

FABRICAÇÃO E DEPÓSITO DE JÓIAS
IMPORTAÇÃO DE RELÓGIOS SUÍÇOS

Relófftos-pulseira de ouro 18 tt, para senhoras, a partir de
CrS 1.400,00. Relógios folheados, 15 rubis, par» homens e sèniio-
ras, a (JrS 320.00. Canetas "Parker 51", folheadas, legitimas, a Cr$
380,0o. Brinccs de bolaa. para crianças, a partir de CrS 30,00. Pol-
seiras "Champion" americanas, legitimas, Cr$ 120,00. Píeçoa èèm
competição ém ürtijos dè fabricação própria e Importação direta
dos Estados Unidos e da Europa. Vendas por atacado ca vatejo.
Uma infinidade de artigos ira deposito para ilàúidar a preços do
arrasar. Venham e verifiquem! ADOt.F OORF — Rua do Rosário,
129 — 2." andar — Sala 0 item elevador) — t*% 48-7686.

CHEVROLET 1949 E 50
Recebemos:
Protetores da grades dianteira e traseira. Tipo de

luxo. Segurança absoluta.
Colocamos em poucos minutos.

CASA HNKÊiRO PIRES
Àv. Mem de Sá, 185 — Tel. 32-0010 — (Ahtós

áa Cruz Vermelha)

MÉ

Ütama na
«rena

Eé S. 6íPaz e Amor"
GRANDIOSA FESTIVIDADE PROGRAMADA PARA AMANHA -

0 NOSSO MATUTINO
programou interessante festivi-
dade, constando da mesma uma
üuctilenta feijoada preparada a
;:-.c,±; da cr.:,;,. Allâü. üi cü-
mesotes daqliélâ aeremlaçâo
kão sobejamente conhecidos o
aprecíndo:; pela maneira feliz
com que s&o organizados.

CONVIDADA "A IJÍÀNHA"
Nosso matutino, que sempre

distinguiu aquela agrianiaçâo de
Bento ftlbelro, recebeu gentil
convite e fdl Sè fará represen'-
tar pòr alguns dos nossos reda*
tõres especializados.

Indiscutivelmente a Escola de
Samba "Paz ** Amor", é uriiã
àí*t veteranas agremiações re-
créatlvas knVnirbüSÃa que sempn
se destacam pela maneira com

que se ápresehta noa desfiles
Kordüm — onde se \ oficiais. Entretanto, o Valor des

' >!m. Lt Li_ jl;*- luk T-*..„-*-. ***.*.**. -,. »..-,.. cL .,1.,.m.. itMlsa Escola, nfto se restringe uni-
camente ao recreativlsmo. em
relação aos desfiles de Momo.
Sua vida interna é constante e
inúmeras eto as festividades qüe
realiza ho decorrer do ano em
tuimenagem ad? seus incontáveis
associados è adeptos.
A tÉélíVÍDÁDE DE AMANHA

âk para amanhft, a querida
Escola de Bamba de Oaldino, ò
slmpfttlcb «gentleman" das ffp-

(J)das recreativas da metrópole,

¦:'¦-•...'*¦ -*• -- \'iBKBg9^^a^S3B^£'^iMÉSSiM^^^Frfc^^^T^^Bi

AUMENTO CONSIDERÁVEL DAS*
IMPORTAÇÕES DE CAR PÍ10S

(Conclusão da 1." pág.)
As Importações da Venezuela,
El Salvador, Nicarágua e Costa
Rica também acusaram conside-
ráveis aumentos. .'O café de á\Xi-
gola e da África Oriental Ingle-
sà também aumentaram, porem,
as importações de outras zonas
hüo amertcnnns nSo varinl»''n, {
apreciàvelmento. '

MADltlD — Depois de atln-
gido pelo touro, o "matador"
"Joseléte" protege a cabeça
com os braços, enquanto ou-
tros toureiros priwttKkm cln-
mar sara outro lado a aten-
cio dt* animal. «Foto UP-

ACME, Via Aêirea)

E. S. "Império do GroiaV
A novel (lltada da Fé<leraçSo Bra-

silolra das Escoiab dè Samba, re-
ceberâ nratro 15 âiâs, ub SôtatUtOà
ofereold*» pelo ptelsldehte da P.b.
E.S. Esse Gerft, o 13° estatuto tú-(r.-.iic na ttlladaB daquela Entidade
que cmmiH tMüx a promessa ul-
ta no Inicio do ano corrente.

E. S. "Unidos do Grajaú"
A Eücoin de Bambu, mulo Carll-

wiios o um doa seus maiotats, of,-
receri aoè aeua asaocladca, em dlaa
próximos, üma aeasto de ctnémà.
No decorrer dos prOximos dias,- no-
Melaremos a data enata ttessa èSU
blçâó cliicmato^ráricTi.

í S. "Aprendizes dè Lucas"
À vlco-cnmpe.l do cárhával cario-

çn mnii-.-TirA no dia l? do mfis cm
curso, a aua festa da vitória. Sua
ntual Junta ijovernatlva vem elabo-
rando com õftrlnhò, üm ihinrc»u-
te programa de festividade quo pro-
mete alcançar pleno sucesso.

E7IT'União de Vaf lõb?
A querida agrewlac&o dirlulda p|-

lo vetemho e Ihbàfliàvcl Damario
dos Santos, vem realisftndo seúi
enaalo» coètümelros. tr pensar de
sua atual dtrecHó, ««rMfniar a ra-
cia, n& próxima Parada dp Sâo
Pllv-stré. qüe anualmente * rea-
llHida séb o patrocínio, dc no33o
matutino e tém por lóeai. a Praia
MauÃ.

LABOkÁTôftíO t)t ANALISES CLINICAS
DR. JORGE BANDEIRA DE MELLO

exames de sangre, artna r^rsí». ciesmi. püs. etc. — R»a d% dsst***,-
enMt US — &* asas? — Psjís: !S-6M* — ftfceria da 51 h» is nora*

(Cònclusáo da 1.* pás.)
n sua mais séria competidora,
Dülclnea Cardoso, também re-
presentante da Casa Neno, diz
ter como certa a sua vitória.
Sc efetivamente esta candidata
tiver obtido a preferência da
firma para onde .trabalha, náò
temos dúvida que Xvono terá de
lutar e multo para'conquistar o
cobiçado titulo.

Enquanto isto, Lila que se
mantém na liderança, náo teme
nenhuma concorrente. E se ven-'
cer, toda gende sabe porque ela
própria já confessou á este jor-
hal o qué pretende fazer dos pré-
mios, teremos qué assistir a utn
casamento, pois Lila é noiva e
hóiva qüe vive pensando em ter
a súa casa, o sèu iharldo, üm
mundo novo e diíerehle «leste èiú
que tem vivido.
A cabata anda solta pelas

ruas
Náo é sotnèpte para a fun-

çào de veUádór, ou deputado
qúo existem candidatos. AS ruaá
da Cidade também fce deixâhi
eínpolgat por outro pleito mui-
to. diferente rtsstc que vamos
assistir em outubro próximo, o
pleito da "Rainha do Comércio»
que deverá terminar lmpreterl-
velmente ho dia 22 deste mês,
dn candidata vitoriosa.

Somente no dia 30, entretan-
to terá lugar a cOroaçãb, dév-eh-
do este ato ser assistido por
incalculável lúassa jiopülah

Logo depois terá lugar o gran-
dlòso biale a qüe devetâó cmh-
parecer todas as candidatas e
qU5 será utna qás.máls ettcan-
tádorâs festas socl&ls áb ahh.
A festa de ontem no

América
Conforme Unhamos anuncia-

dò, reàllzou-âé, ódtéln. fios ra-
xuosos salões dò América, a fes-
ta que o vereador Levy Neves
e senhóta prõtííbveratn, com t>
comparecímento de, nossa me-
loht sociedade e na tjual sé reai
llzou um "shaw que foi organi-
gado, dirigido e executado poí
artistas dá Rádio Nôtlómtl. com-
pareesram a esta festa quase

0*m*JHmm* mt*m ******* ***-.*-*•*-.**•¥ tim Ort Htlllrtluuna os» - i.visv y. s v ,«.,. - w*, nr"?-
de "Rainha do Comércio", alem

de incontável número de escrl-
tores, Jornalistas, homens de tea»
tro e do radio brasileiro.
Prêmios e mais pfèmios

para os leitores
Varias casas comerciais inte-

ressadas na eleição dessa, ou da-
quela candidata estáo distri-
bulhdo valiosos prêmios em tro-
ca de determinadas quantidades
de votos. Entre estas casas íl-
gura a Casa Catalina Esporte,
que patrocina a eleição de Lila
Lea Lemos. Na nossa edição dè
terça feira próxima, dlvulgare-
mos, mais uma vez, a relação
completa desses estabelecimentos
comerciais é a respectiva nota
rçferento aos prêmios.
O resultado final do ._

concurso
Por ter saldo com ligeiras lh-

correções, vamos divulgar, hoje,
novamente, o resultado dà apu-
ração Iniciada na última sexta-
feira ê terminada na madruga-
da Ontem. Neste resultado, que
íol Inteiramente favorável a
Lila Lea Lemos, só aparecem aè
candidatas que obtiveram até
nqul mais de mil votos. Foi está
a classificação, pelo valor de vo-
tos apurados:

Voto»
1".

2».

3«.

V.

-tila Lia Lemos, Ca-
tallna Esporte ....
Ivone Corrêa, Casa

Neno . . ,,..,..-..;..
Duclea Cardoso, Ca-

aa Nèno 
-Eunloe 8llva. Águas

Sftó Lourenço' s. A.
S*. — Yolanda Pereira ....
6".—Lèa Macedo Ruas.

Norteletrtca S. A. ..
7c.—Alice Neves. Caaa

Pârts-Modaà ,
8°. — Euá Póntcà, Real

6. 
9». — Dellsleux Telles. Cia.

construtora Segls
ARostlftl . 

10". — Tereelnha Pontea,
Afclatttldá filme S.
A. . 

Ít». — CârUnda Ribeiro de
Andrade. Lojas Trln-
dade ....-•,-

lío.—Bullna Batista, mter-
reak Ltda

W».— Tolandft Lúcia -Jla
Cunha, Knperlal &-

•porte . . >
> j.i . tii— Q«.-i»« h\r*tlê*****.
A*t-* *«vO.,*IWuni •¦—-«-.—

ria Guanabara . ...

255.101

179.547

79.208

31.488

20.31»

11.188

5..69Í

4 843

4.788

3 162

1.34Q

VHJPAÓ PkWA O ORANDE CONCURSO"RAINHA DO COMERCIO"
VOTO SM ...., ,.*******.* *******'* • * * * * * * *

CÃSÂ ÔÜ FIRMA *
ENblERfiÇO ..
BAIRRO .,.•»*•. * • • »*......»*» • •»

NOME DO VOTANT6 ....... ..^... »
ENDEREÇO .. ,......•»«•.••'•

Preencher «om clareia todos es dados.
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Mais tropas americanas para a Europa
Se outra nação for invadida pelos comunistas, bom-
bardeiros dos EE. UU. atacarão Moscou - Intensifi-

cado o treinamento militar

Importante discurso ontem pronunciado"
em Washington - Medidas de economia

• racionamento

i^OALVESTON, Texas, 9 (UP)
— Qeorge N. Oraig, comandan-
te cm cheíe da Legião America-
na, declarou que é partidário de
quc se ntnque a Unl&o Soviética,
se outra naçfto comunlsVa come-
car outra guerrn. como fizeram
os coreanos'do norte. O coman-
dan to Crnlg, falando ante 5 mil
le-glonários, que o aplaudiram,
declarou: "Se outra guerra fôr
começada pelos comunistas, is-
to deverá ser o sinal para que os
bombardeiros dos Estados Uni-
dos ataquem Moscou. Chegou o
momento do sermos realistas.
Tratnmos de viver com a máxi-
n>n: "Náo fazer nos outros o
que não queres quc te façam".
Temos tentado persuadir os ou-
tros países pnra quc vivam nn
estrada da paz. Mas agora temos
que nglr. Os comunistas, com os
mesmos pensairíéntos e mesmas
idéias dos comunistns responsa-
vels pelo que acontece nn Coréia,
estão aporá trabnlhnndo dentro
da próprio, vida nnclonnl dos Es-
tados Unidos".

MAIS TROPAS PARA A
EUROPA

A. alegria do
campeão

WASHINGTON, B (INS) — O
piesldente Trumnn anunciou
hoje que aprovou "aumentos
substanciais" tamanho das fôr-
çns dos Estados Unidos ncan-
tonadas nn Europn Ocidental.

Truman anunciou que hnvin
tomndo tnl ntltude sobre a ba-
bc dns recomendações do cstndo
mnlor misto, e que o Secretário
de Estndo Aeheson e o Secro-
tárlo de Defesa Johnson esta-
vnm conformes com tnl decisão.

Trumnn ncrescentou que "a
magnitude dos aumentos e sua
s.ncronisnçfto serfto determina-
dos em coordenação intima com
nossos sócios do tratado do
Atlântico".

FORÇAS ADICIONAIS
WASHINOTON. 9 (U.P.) -

Fontes militares dizem que algu-
mas forças ndiclonnls norte-ame-
r.canas serão enviadas pnra a
Europa, em futuro próximo, não
obstante as exigências da guerra
ria Coréia, cm matcrlnl humano.
Essas forças irlnm reforçar ns
tropas de ocupação norte-ameri-
canas, na Alemanha ocupadn.
Essns declnrações vlernm n pro-
poslto da publicação da noticia
de que cinco a dez divisões nor-
te-amerlcnnas serão destinadas à

defesn dn Europa — o que nfto
pôde ser confirmado.
TREINAMENTO INTENSIVO
WASHINOTON — 9 — (INS)

— O general Mnrk Clark nnun-
ciou hoje ter sido ncclcrndo tor-
nnndo-se multo mais severo o
treinamento dos soldados norte-
americanos parn prepnrar os ho-
mens. "para ns vicissitudes mais
graves. As balas das metralhndo.
rns silvam ngorn n menos de um
metro dns costns dos rccrutns,
cnqunnto estes aprendem n ntrn-
vcssnr ecren dc arame".

Acrescentou o general Clark
que as tropas nortc-nmerlcnnas
cstfio sendo prcpnrndns pnrn ín-
zer frente o vencer um Inimigo
selvagem c Implacável que viola
todas ns regras reconhecidas do
Direito Internacional".

AMIGO DA ONÇA
FORTWORT, Texas, 9 [U.

P.) — Uma senhora, de 31
anos de idade, requereu di-
vórcio porque seu marido a
acorda durante a noite paia
dizer: "Você dará um belo
:adáver".
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mm os bônus
DO GOVERNO BRASILEIRO

LONDRE3. 9 (U.P.) — Os Ijonus
do nr-vorno brcillelro o*n neral c

ds categoria* do Plano A. i*8p<*cli*.l-
mente, estiveram tortos Mta sc-
ir-ana. Fornm os xcgulntci os mo-
vlmentos 4 por cento, dc 1880: pln-
no A, subiram du.. libras, parn 78:
plano B, caíram 10 stl. para 48 3/4.
5 per c.nto. üc 1303; nlr.no A, ru-
blram 1 libra, pnra B7: nlano Bx.
caíram 5eh.. para HOô'4. s por
r.*nto d» 1913: p'.-1'io A. auhlrnm
10 th. nara fi7: nhno D. calrnm
S cli pnra 49 3/'.. 0 5 por cento de
1927: plnno A. subiram 1 libra, pnra
94 113: nle.no D, desceram 10 «h. pa-
tn 78 3/4. Os de 8. Pnulo. de 7.5
nor cento: nlnno A. nanhnram 1
llbrn. parn 01; nlnno B, ganharam
30 sb. pnra 45 libras. Entre os fer-
rorlArlos, ns dn. Leopoldina cede-
rem. As ordlnirlns perderam l/B.
oara 9 ll.l;ra,*j.„._V3 pre.*.e,nelo*. (Xful^*^
55 nor cento penderam lOsh.. pnra
26 IlbíÃ»'-** ns deboriturea 'An 4 r)6r
cento passaram' n 91 1/4 A» dtben-..
turrv dn TfrtWnnl molhoraram-
1 1/2 n**.rn 861/2. Os bônus de curo
ferroviários saHaram 3 1/2 Ulirns, pa-
ru 431/2 os da Orcat Wcatcrn ce-
deism 6 d., f.ar.t HS. As ordlnArins
da San Peuln Railway descoram 3 d.
nara 1410 1/2. As dcbeni.urcs dn
Pa-a Hhtrlc Rallwav melhoraram
1/2, nrr- 20 1/2: m da Pernambuco
Trnmwa. avançaram 1 llbrn. para
75 e oí bcn*j*> dn Port oi Pnra per-
deram 3 libras do fjrande p.vnnco
registrado na semana anterior, prs-
eantío n 53.

WABH1MOTOM, • (0.P.I V o **•
¦uinte o t.-«i.. tumarlndo do dia.
curso do prvtldente Truoun, » rn-
peito d* medida» de recuUment»-
ç»o eeonômlc», ontem pronunciado
«qul: "','n. pMMd* atmen» («lel
«mvoeco nobre a Corll» » « re»-
peito de noteo empenho peru men-
ter a pes e e llberdsde no mundo.
EeU nolt* de»*lo talar convoco
«obre .. Coréia e a reepelto de noe-
ao empenho em manter a pai • a
liberdade no mundo EaU noite
deielo dlacorrer eobre o que temoa
de nitf dentro da naçlo para
apoiar noaeoe combatentea e de um
aumento de força que neceailte, o
mundo livre para dluuadlr uma
aureasAo comunista.

Oi ii.'.-m do ImperlalUmo eo.
munlatn têm grandea forças mlll-
tares aob seu comando. Dímer».
tram constnntemente que eetfto dU-
postos a utilizar essa* forcas mllt-
tares em egreaaâo aberta, apesar
da opnalçHo unificada apresentada
por todas a» nacfles livres. Sob ee-
tes circunstancias na naçfles llvrre
nAo têm outra nlternatlva senfto e
d« acrescentar suas forcas mlltta-
res nccessArlns para fazer com oue
se]a cumprida a lel no mundo.
Apenas desta maneira convenfrere-
mos o. lideres comunistas de aue
a tu!resr,Ao ê um mau negócio. Para
cumprir com nosso dever em rela-
cAo com nosso poderio militar e o
noderlo mtlltnr de outras l-.acAes
livres do mundo, oa Estados Tinido»
têm oue aumentar em mala dn do-
l;ro suas atividades defensivas".

Acrescentou o presidente "e-ita*.
moa gastando nns 15 blllOes de dô-
lares por ano na defesa. Isto esla-
mos aumentnndo rapidamente. Por
volta de lunho próximo, de acOrdo
rom cs etuals nrojetos esperamos
estar (jastanrtn nelo menos uns 30
blllfies de dólares. No ano subse-
quente provavelmente teremos que
Restar multo mnla de 30 blllôea do
dólarer. E temos que estar prepa-
rodos para manter um programa rte
defesa multo vigoroso durante mui-
(os anoa.

Este nrotirama de defesa nAo pode
«er realizado com base em que os
negócio- continuem como de cos-
tume. Todos nós. sejamos ngrlcul-
cultores, nrsalnrladas, ou homens de
negócios, temos quc renunciar n ai-
numas das coisas que nos tempos
norme!**. nutri** mos ter, para nôs
e nossas famílias.

O perigo com que o mundo !1-
vro re defronta é tSo grande que
nau polimos ertar satisfeitos rom
algo oue "Ao chegue a um esfor-
ço tote'. NAo renunciamos a nova.
meta do melhorar o nível 'le ilda
de c*»dn um doa cldndAos de norsa
Brande nnçAo".

Acrescentou o presidente: "Porém.
nr-*.t*i oportunidade, temos oue es-
tnr e.b.olutamcnto certos de que

t essa c-onomln produzira canhões o
nvlõc*-. e tanques c outros equipa-
mcn;os que s.lo necessários parn
prctegjr n mundo dn ameaça do
domfnlo comunUstn. Para consegui-
lo temoa que enenrar e solucionar
três problemas espinhosos: 1) Te-
mos quo produzir materiais e cqui-
pan*»nfos ncíes-Arlos para a defe-
sa; 2)vTcmoo que conseguir dlnhcl-

A ERITRÉIA E A ETIÓPIA

ro para pagar o custo do tncremen-
to de nossos empenho» defensivos;
3) Temos que evitar a lnfl«c»n O
repto que temoe que enfrentar na
frente nacional sAo ***** três pro-
blemae. I temos que 49tuclonA-tot
se 4 que pretendente* preservar uos-
sa liberdade e a pai no mundo, O
primeiro i o problema de produ-
tlr materiais e equipamento! que
necessitamos parn a defesa, Isto po-
deremoa fazer. Porém estabeleeerA
¦randea e novas exigências io po-
derlo produtor de nosaa economia.
Para fazer frente a eteaa exigência»
temos que fazer tudo o que possa-
mos para aumentar noasa produ-
Cio.

Isto eztgtrla maior Mtorco no tra.
balho e mais horaa de trabalho para
todo o mundo. Isto quer dizer que
haver* mu1, empregos para mulhe.
rea e pessoal de mala idade. Stgnl-
fica que oa Industriais terio que
aumentar seus equipamentos de
producAo, fomentar novas técnicas
e superar em eficiência em toda n
forma possível. 8lgnlftca que te-
moa que aumentar nosia capacida-
de de producAo de materiais funda-
rnentala eomo o aço. n alumínio e
o cobre. A capacidade produtiva
doa Estados Onldoa /• n maior que
se conhece na história do mun.
do e oode expandlr-se multo mal-
para fazer frente Aa condições que
se nos apresentam Com nossa eco-
nomla produzindo nnroxlmndamen-
te I razlo de 275 blllOes de dôia-
res por ano, a meta nue fixei no
ano naasado de nrodurlr 300 blllOes
de dólares »m 1954 se-A sem dílvldn
suoerada. Com esta ctaaae de dtna-
mismo poderemos armar-nos e an-
xlllar ao mundo livre a armar-se.
Porém nAo podemos obter todo o
abastecimento militar apenn» com
exnanrAo Industrial.

Portanto, no grau nccewArlo, te*
mas que deixar de fazer alguns ar-
tigo* clvla e. em aeu lugar, pro-
ditzir eoulnamentos militares".

nis«. Truman que enviou um»
ordem executiva autorlremdo Aa re-
partições pertinentes do governo n
que façam uso destes novos pode-
res nem a nrodttcAo da defesn. A
administrado destes e de outros
poderes nara a producAo ria defe-
sn. A edmlnlstraefti d»sses <* de ou-
tros poderes outorgados n;la nova
lel csterA eoord?"sds orlo nr*"l-
dontr* da Junta Nnclonnl rie P»-
curros de Defesa, com o sr. W.
Stunrt Symlngton".

A produção automobilística
norte-americana

WASHINGTON. 9 (ü. P.) — O
líder da ninlorla demccrAtlca no
Kenado. Scott Iucas, declarou que
e. producAo dc automóveis contl-
nuãrft A razAo de "vArloi milhões
do vclcvlos" nor ano. nnrsar da
possível reduçfto do nba3t!c'mento
de aço. em conseqüência do plano
de defesa dos Estados Unld03. O
senador explicou, cm dcclarat.Ao
pelo radio, que é possível quo o
presidente limite o qunntldado de
aço disponível pnra automóveis
a lim de garantir êsse material pa-
rn a producAo de tnnquea e ca-
nhôes. Frisou: "Nos-a capacidade'de"p"tó'(.iiíffó*aé aço cftícíU t8o*ra-
pidamsnt» nos** últimos anos. sue*-
nAo, hnvorA nece-ildarte dc fechar
a . iudú.trl-i automçií>lV'<ftlía. eonlo
ocorreu durante a se_:unda guerra
mundial".

PARTIDAS DE LINHO
Lotei completos de puro Unho belfa. lotes Imltaçlo Unhe na-
elonal, llnhoi belgas «n dlferentei largurai, faquelro» de prat»
60. em dlvenos deienhos, ele. CONFECÇÕES DE CAMI8A8 E
PIJAMAS SOB MEDIDA. - Vendai k vUU e a longo prato,
FAZEMOS DEMONSTRAÇÕES A DOMICILIO SEM COMPRO-
Misso. - Peçam InformaçOee a LOTIIAR HERMAN & CIA
LTDA. - Av. Rio Bmiico. 106-108, 2.» andar. Sal» 20Í-I -
TELEFONE- 22-3153 - Remetemoi para • Interior qualquer

mercadoria pelo REEMBOLSO POSTAL

Distúrbios na Bolívia
DISPERSADA A BALA UMA MANIFESTAÇÃO DE ESTUDANTES -

UM MORTO E CINCO FERIDOS
NAOLA PAZ, 9 (U. P.) — üm cara-

blnelro lol morto e outro resultou
ícrldo a bala c quatro estudantes
ficaram feridos, um a bala e três
a "Cassetete", durante os dlstur-
blos estudantis verificados ontem
i. noite e esta manhã. A noite
passada, os estudantes realizaram
u'a manifestação nas ruas e fo-
ram dispesados pela polícia, tendo
tim carablnclro e quatro estudan-
tes resultados feridos em conse.
qucncla dessa Intervenção. O Ml-
nistro do Governo. Ponce Lozada
disse que um carablnclro foi mor-
to esta manha pelos mesmos es.
tudantes. os quais se entrlchcira-
ram na Universidade.

A "loura"
Vivien Leigh

TINHAM ORDEM PARA
DISPARAR

Embora os estudantes e a po-
licla se acusem mutuamente de
haver disparado primeiro du-
rante a manifestação, o minis-
tro do Governo declarou que os
carablnelros nfto tinham ordem
parn disparar c nfto o fizeram,
apesar de os estudantes os have-
rim recebido a bala. Manifestou
quo "o govôrno continuará res-
guardando a ordem pública e o»
lares bolivianos. Os poucos ma-
nifestantes quc desfilaram on-
tem sfto totalitários e o presl-
ciente da Federação Unlversltá-
ria. Walter Alplre, íoi desauto-
rlzndo categoricamente pelos de-
mais dirigentes desse órgllo pelo
r.ssalto contra o Jornal "La Ra-
zon". cíetuodo há dias. Esta
manhft, esses mesmos estudan-
tes, entrincheirados na Univcr-
sidade, mataram um carabl-
nelro".

Liberdade sob palavra
WASHINGTON. 9 (l.N.S.) — O

Departamento de Justiça anunciou
hoje que o tx-doputado J. Parnell
Thomas serj posto em llberaded
sob palavra, depois de cumprir mais
de metade da pena de prlsAo, por
haver aceito pagamentos de em-
pregados no Congresso, Segur.do o
sistema utlllsndo por Parnell Tho-
n r.rr, as pessoas pnrn ns quais '.-on-
oegutu lugares, pagavam-lhe certa
parte dos scub salários.

DOVER, Inglaterra — Radl-
ante com o triunfo, o nadador
egípcio Hassani Abd El Rchim
emerge das águas depois de
haver ganho a primeira cor-
rida natatória através da
Mancha, da quat participaram
24 concorrentes de onze pai-
ses Seu tempo de 10 horas e
53 minutos marcou um novo"record" para a travessja.
(Foto CP-ACME Via Aérea)

DO ÁCIDO LiNOIMO
CHICAGO, 9(U. P.l — Oa clen-

tista.-] dercobrlram a síntese do
Acldo llnolclco, considerado essen-
clnl pnrn u dieta humana, Bdjivndo
acaba dc ser nnunclndo. A comu-
nlcaçfto tot feita pelos drs. David
B. Howton', Harry M. Albcrslcy o
Robert K. Davi» — lodoa llgndos
nos trabalhes de energia atômica
da Faculdade de Medicina de Los
Angeles, da Universidade dn Cal!-
íiirnla. O Acldo llnolclco 6 um
corpo facilmente obtido em for-
ma du!mal, das sementes de Unho
e de glra-sol. Entretanto, a desço-
berta da forma slntítlca é consl-
derada Importante, porquanto os
pesquisadores poderão combinar
êsse Acldo graxo com Isotopos ra-
dlo-atlvos e seguir sua funç&o no
corpo dos anlmnls.

I.AKE SUCCESS, 9 (ü. P.) — O
embaixador brasileiro sr, Jofto Car-
les Munia entregou a proposta re-
vL_ía pnrn uma confcdcmç&o en-
tre n Eritréia e a Etiópia As dele-
gaçôes des dolr, países, manlfestan-
do a esperança dc que o proble-
me. de. .:;.:-'.• co!ónla Italiana, dc-
batido hr_\ trís anos. possa ser ro-
luclonado uesunda-íolra próxima.
O rr. MunlB, presidente da "Pe-
'Mi-.!.' Assembléia" das Nações
Unidas, confcr.-uclou durante ho-
rao seguidas com os representantes
ctlopcs e Italianos.

A substituição de
Aeheson

WASHINGTON, 0 (U. P.) — A
Casa Branca Informou que "nío hA
uma palavra de verdade".na %3ttela
publicada pelo jornal "Chlcogo Trl-
lume" de que o secrotArlo de Estu-
do, Dean Achcson, serA substituído
nesse posto por Adiai Stevenson, go*
vernador do Estado de Illinois, pelo
Partido DemocrAtlco. Recordou o
porta-voz qüe o presidente declarou
recentemente que enquanto ele for
presidem, Achson prmanecerA no
seu posto.
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Dr. |oté de Albuquerque
Membro efetivo ba Sociedade

de Sesologla de Paris

DOENÇAS SEXUAIS DO
HOMEM

Rum do Rosaria, ns Ot 13
às 18 horas.

VIOLENTO TERREMOTO

TÓQUIO, 10 (U.P.) — UR-
OESTE — Um tremor de terra
estremeceu violentamente os edl-
íicíos da zona comercial desta
capital, às 12,23 de hoje, domln-
go. O grande edifício em que es-
tá instalada a Rádio Tóquio foi
sacudldo.com maior violência que
nos outros dois grandes tremores
registrados aqui desde que ter-
minou a guerra. Os observadores
indicaram que o tremor íol o
mais Intenso registrado em To-
qulo nos últimos cinco anos.

Instituto Helco do Dn Joaquim Santos
Possui 20 anos de prática da especialidade.

CORAÇÃO E VASOS
EXAME VITAL DO CORAÇÃO

ELECTROCARDIÔCRAFO
PARA RUA DO CARMO, 9

— 7.° ANDAR

DLCERAS - VAB1

PERMA0 
ZES - ECZEMAS

LilinJMd Edemas - Infiltra
ções duras. Erlslpe

U e '¦ Flebite das pernas.

MUDOU-SE
*************************************************************

GINECOLOGIA E PEDIATRIA
; Dra. Margarida Griiio Jordão

RUA MÉXICO, 31 - 10.° AND. - 2.»«, 3.««, S.a» e 6*'t-
feiras

Tel. 22-4317. Res. 26-7456, das 13 às 17 hs.

COMPOSIÇÃO DE LINOTIPO
i 36' COM

XECUTA-SE
_.. PERFEIÇÃO. NAS

NAS DE «ÜIMHI1A

Auxílio do cinema para
combater o comunismo

WASiíVSfí^lçoti 9..tir. l -rít,A.m-.
dustrla dc clnem** prometeu no
precltlentc Trumnn 'que^utlllzárA á
mngla»dn *elr* par» to^lar a com-
bnter n propaganda comunista con-
tra os Estados Unidos. Tal promessa
tol feita pouco antes do presidente
dizer a um grupo de representantes
da Industria do cinema que cc.V..
países deveriam ser "boi I \-lzlnhos"
mas nSo o são e se dedicam a uma
campanha de propaganda contra os
Estados Unidos.

VETARIAM A INVESTIGAÇÃO
DA O.N.U.

TAIPH, Formosa. 9 (U. P.) —
Fonte oficial disse que oe naciona-
listas chineses vetarão, se neccssArlo,
a Investigação "ln loco" da ONU, da
suposta nnressío i norte-americana a
Taiwan (Formosa). Disso que o
governo . está seriamente estudan<t»
o cancelamento do plano primitivo,
de enviar o ministro do Exterior,
George Yen. a Lnk Succes», como
chefe da detegaçllo nacionalista, em
virtude da nova estratégia para lm-
pedir qualquer medida da ONU pro-
vocadn pelas acusações doe comu-
nlstas chlnenset.

Caiu o gabinete grego
ATENAS, 9 (U. P.) - Caiu o

Gabinete presidido peio primeiro
ministro Sofpoles Venlzelos, esta
noite. Em qüe pese ns palavras dc
Venlzelns de quo n Gréflft enfrenta
uma "g».ve crise", o Parlamento
rejeitou, por 124 votos contra 106,
u'n moçíQ de confiança ao Gabl-
nete. Venlzelos. pouco depois, dt-
rlglu-se ao Palácio para apresen-
tar bub renúncia ao Rei. Fontes
bem Informadas diesernm que Ve-
nlzelos pedirá ao Rei que dissolva
o Parlamento o convoque novns
eleições gerais.

HOLLYWOOD — O ator Lau-
rence Ollver viu pela primei-
ra vez sua esposa Vivien
Leigh com cabelos louros
qupndo ambos se encontra-
ram para almoçar. A trans-
fcrii..*.<*:u> da cor tio- cabelos
da artista (oi necessária para
que- ela pudesse'desempenhar
seu papel em "A Streetcar
Named Deslre", e parece bem
claro que Sir Laorence gos-
tou... (Foto UP-ACME, Via

Aérea).

VETO DE TRUMAN
WASHINGTON, 9 (I.N.8.) — O

presidente Truman vetou um pro-
]eto de let «."e concederia a etc!?.-
danla norte-americana a certas pes-
soas de origem asiática, porque a
referida medida contém uma clau-
sula que, segundo Truman, criam
uma "espécie equivoca de cidadã-
nla de segunda classe". Trumai-
e.ortou o Congresos n eliminar a
cláusula em questSo. Também pe-
dlu que legislasse no sentido de
resolver sobre cidadania de 85 mil
Japoneses que vivem no*» Eatnrir-s
Unidos e Havaí, e outros asi&tt-
cos.

m,,mm**

CONFISCO DE UM LIVRO
DE EISENHOWER

VIENA, 9 (U. P.) Funcionários
do Ministério do Interior Informam
que as autoridades soviéticas de
ocupaçáo, nalguns setore* dr sua
íoaa, ordenaram n confisco do livro"Cruzada na Europa", do gal. iwl-
. u Eisenhower. Dizem que a mes-
ma sorte teve a obra "A Áustria tios
Hasbsburgos a Hitler". do histeria-
dor norte-americano Charles A. Ou-
Hck. Disseram os funcionários qtn
as autorldndes sovlítlcas conflr;-»-
ram esses livros qunllflcnndo-cs üe
"literatura fascista".

*t*t*****+******+************4***H***t*+mm++*m.
Clinica êts nervosos DR FABI° sodrê - consultasVoiinica ue nervosos „•.„,,„,... _.„-, .„„., ,.

Psicoterapia
somente com hora marcada.

Rua México, 21. 3.° ami.. s. 301.
Telefones: 52-4940 e 45-1593

OLHOS OR. HEREDIA Método Moderno o
Eficaz do Tratamento

Rua Buenos Aires. 202 — Tel. 23-HP?.
mS»************************H******t********t**************e**

RUA SACABÜ^A CAFITAt; 43
TELEFONES: 43-1965 E 23 4479

Clínica de Senhoras
 E CIRURGIA EM GERAL —-

Dr. Deoclides Martins Ferreira
Cons.: Av. Rio Branco. 25? - 1G.°. 8. 1614. Tel. 42-6467. 2.*. 4.» e

C* das 17 às 19,30 bs. Av. Prado Júnior, 62, Apto. 202.
cone 37-33ÜI
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ESPERANÇA DE BARROS COSTA & CIA.
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DISPUTARÃO AS ELEIÇÕES DESTE ANO
Grande movimentação nas ultimas

horas, na sede do T R E
Candidatos registrados em cima da hora
- O Partido Ruralista Brasileiro, a mais
nova de nossas agremiações partidárias -

Mil candidatos somente à Câmara
Municipal

As últimas 72 horas foram dc grande movimentação no Trlbu-
nal Regional Eleitoral, de vez que, anteontem, expirou o prazo con-
cedido para o registro dos candidatos dos 14 partidos que concor-
rcrão ao pleito de 3 de outubro. Enorme, portanto, era o número
dc políticos na sede do TRE solicitando, em cima da hora, o re-
glstro de candidatos ao Senado, à Câmara Federal e à Câmara de
Vereadores. Como dissemos, 14 entidades estarão presente ao pró-
__lmo pleito, sendo que a mais nova das agremlaç6es ó o Partido
Ruralista Brasileiro — PRB, — que tem como presidente o sr.
Eduardo Duvlvier, e que só há poucos dias foi organizado. Sfto.os
seguintes os partidos que concorrerão ás eleiçóes de outubro: Pár-
tido Social Democrático, Unlfto Democrática Nacional, Partido Tra-
balhista Brasileiro, Partido Social Progressista, Partido de Repre-
sentacfto Popular, Partido Republicano, Partido Republicano Traba-
Ihtsta, Partido Trabalhista Nacional, Partido Socialista Brasileiro,
Partido Orientador Trabalhista, Partido Democrata Cristão, Par-
tido Libertador e Partido Social Trabalhista.

Por nfto ter registrado, a tempo o seu diretório no Distrito Pe-
deral, náo poderá concorrer ao pleito o Partido Ruralista Bra-
sileiro.

Números de candidatos
De todos os partidos, apenas a ü. D. N., o P. 8. D., o F. 8. F.

e o P. T.B., apresentaram listas completas de candidatos a to-
dos os órgãos do Poder Legislativo.

O P. R. P. vai concorrer, apenas, ao pleito para a Câmara de
Vereadores, tendo apresentado 52 candidatos. O P. 8. D. apresen-
tou para o Senado o sr. João Alberto, 20 candidatos para a Câmara
Federal e 65 para a de Vereadores; o Partido Socialista Brasileiro
apresentou dois candidatos para deputados e quatro para vereado-
res; o P. O. T. presentou vinte e dois candidatos a deputados a
sessenta e seis a vereadores; o P. 8. P. apresentou para o
Senado os srs. Ademar de Barros e Alencastro Guimarftes,
22 candidatos a deputados e 65 a vereadores. Os candidatos da
U. D. N. a senador sfto os srs. Adauto Lúcio Cardoso e Euclldes
de Figueiredo.

Praxo para impugnações
o Tribunal Regional Eleitoral vai mandar divulgar as listas

deitodos ps .candidatos no "Diário ,de Justiça",, a íim de que os ln-UB|*-v«yfl-«y /. .,.p„rí1,. ..;« mm i , (Conclui na pájr- rttfátot-í)'".-*
- >'[)-¦ »¦¦¦ '¦ ."-¦" 'safiaS-Hliwíí •»«__;(__-_*#_;__utonzada a modificação

dos Estatutos do P. S. D.
O Tribunal Superior Eleitoral, em sua reunião de ontem, apre-

ciando uma solicitação do P.S.D. no sentido dc serem modificados
os termos de seus estatutos despachou favoravelmente.

Desse modo, resolveu conceder poderes h Comissão Diretora da
referida agremiação para escolher candidatos à vice-presidência da
República, assegurando assim o registro da candidatura do sr. Al-
tino Arantcs, cujo pedido já se encontra naquele Tribunal

Será vitorioso no E. Santo
o candidato democrático
Declarações do senador Luís Tinoco à re-
portagem - Bem aceito por todos os dire-

tórios do P.S.D. capixaba o nome do
sr. Cristiano Machado

Encontra-se nesta capital o senador Luiz Tlnoco, repre-
eentante do Espirito Santo no Senado Federal e nm dos mais
prestigiosos lideres políticos daquele Estado. O parlamentar
capixada esteve ontem na sede do PSD, tendo nessa ocasião,
transmitindo à reportagem suas impressões sobre a campanha
presidencial desenvolvida no seu Estado. Após referir-se ao
entuiasmo com que está sendo recebida a candidatura do sr.
Cristiano Machado, disse o senador Luiz Tinoco:

— Também no Espirito Santo estou certo de que Cris-
tiano Machado sairá vitorioso. Seu nome íoi bem aceito por
todos os diretórios do PSD e encontrou expressiva receptivl-
dade no espirito do povo capixaba. Possui o Estado cerca de
170 mil eleitores e até agora tudo indica que mais da meta-
de está com a nossa causa. Existe a mais completa liberdade
de propaganda e o governador mantem-se equidistante das
correntes que disputam o pleito.

No momento em que fazia estas declarações, o senador
Luiz Tinoco se achava em companhia do sr. Israel Pinheiro,
com quem conferenciara demoradamente.

POR DETRÁS DOS CARTAZES
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Baixadas pelo TSE as instruções para a
apuração do pleito de 3 de Outubro
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Em visita ao candidato nacional o Arcebispo de Cuiabá
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Prazo para o inicio e termine
dos trabalhos eleitorais

Como será feita a contagem dos votos -
As apurações nos municípios - Aplicação
do sistema de representação proporcional

Atendendo ao que está escrito na Constituição, artigo 119, par-te geral e inciso V e no Código Eleitoral, (Lei n. 1.164, de 24 de
julho de 1960), artigos 12, letra "t" • 196; atendendo a que estáo

marcadas para 3 de outubro de 1950 eleições federais, estaduais e
municipais em todas as clrcnnscriçSes do pais; e atendendo a quoé de toda conveniência providenciar no sentido de que êsse pleitoseja apurado por forma rápida e escorrelta, RESOLVE o Tribunal
Superior Eleitoral, expedir, de referência a essa apuração, as ins-
trações seguintes:

lM\ ¦ i ,i ——¦ ¦ ¦¦¦ i -i—._¦ -^

Dos órgãos apuradores -

Esteve ontem -na sede do PSD, cm vltit.i ao sr. Crlstlano Machado, candidato das forças demo-
esticas à nrftidêiida da República, o areéfctépb dè;- C«aM.' ». jAqulno Corrêa, que se faria acom-
panhar do padre Agra c do deputado Pouco do A rruila. Durante lonso tempo aquele Ilustre p«la-
do manteve-se em palestra com o sr. Cristiano Machado, tendo sc retirado, em seguida, sob a
melhor dat. impressões. (No clichê, nm aspecto des sa visita, vendo-se ainda o senador Dario Cardoso)
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Com a candidatura Cristiano Machado
os mineiros residentes no Rio
Organizado um comitê para difundir a campanha do candi-

dajto - Manifesto ao povo
A colônia mineira do Rio, aca-

ba de lançar ao povo o seguinte
manifesto:"Somos a maior colônia esta-

Propaganda radiofônica
pró Cristiano Machado

.CUIABÁ', 9 (Asapress) — A
Voz do Oeste, estação transmls-
sora local, está irradiando todos
os dias o Comunicado da Vitó-
rin, programa de propaganda
das candidaturas dos sra. Cris-
tiano Machado e minto Muller.
A irradiação ó feita em ondas
longas e curtas.

A campanha eleitoral
em Alagoas

MACEIÓ*, 9 (Asapress) —
Dentro de breves dias seguirá,
rumo & zona sertaneja, a cara-
vana governamental, que proce-
dera a campanha de propagan-
da em beneficio da candidatura
Campos Teixeira.

dual nesta maravilhosa oldade
que ajudamos a engrandecer,
com o nosso trabalho.

No momento em que Minas
oferece ao Brasil o nome tradi-
.cional e digno de Cristiano Ma-
4'hado, para presidente da Repú-
iblica, devemos nos unir para um
jehfôrço comum, de que resultará
ni vitória do nosso conterrâneo

\qvo será uma garantia de tran-
qullidade e progresso.

i A. circunstancia de ser mineiro o
nosso candidato envolve a certe-
uí rrio que Cie governará o pais
(-.tni equilíbrio c Justiça porque
de^aessas montanhas só se lrra-
diam para o Brasil pensamentos
e ag5es nacionais.

Vdt-vr em Cristiano Machado
não ^í um dever», de regionalismo
que n esa sobre todos os mineiros;
e, anl es, um dever de nacionalls-
mo, pnrque êle encarna a desam-
bição\e lealdade para com todos
os irnãos brasileiros, caracteris-
ticas fl-adicionais dos mineiros.

O COMITÊ DE MINEIROS do
Distrito Federal pretende reunir
e congrvgar o nosso esforço nesta
campam, ia de civismo, em que se

decide dos destinos do Brasil.
Ele apela para vossa colaboração,
solicitando que envieis o vosso
nome e endereço e os de vossos
amigos para nossa sede, no ende-
reco abaixo, para que possamos
remeter-vos elementos de propa-
ganda, cédulas, etc. Avenida Bei-
ra Mar, 216 — Orupo 302 — Tel.
22-6581 e 32-7473".

Competência e prazo para
início e íérmino dos res-

pectivo; trabalhos
Art. 1 — Compete, a apuração

de sufrágio:
a) — ás Juntas Eleitorais, no

que concerne ás eleições realiza-
das na zona, ou zonas, sob sua

Jurisdição, (arts. 28. letra a e 91
do Côd. Elelt.);

b) — Aos Tribunais Regionais,
quanto ás eleições do governa-dor, vice-governador, membros
do Congresso Nacional _d
semUélãs legislativas, o
feito com os resultados
enviados pelas Juntas (
letra g o 91 do Cód. Elelt.

o) — ao Tribunal Superior,
nas eleições de Presidente e do
Vice-presidente da República,
tomados por base os resultados
de cada clrcunscrlção eleitoral
verificados pelos Tribuals Re-
glonals (arts. 12, letra 1, 108, n.°
4 e 112 do Cód. Elelt.)

Parágrafo único — A apura-
ção das eleições do Presidente
e Vice-presidente da República
e expedição dos respectivos dl-
plomaa. independerão das de-
mais eleições, devendo conside-
rar-se preelusa toda a matéria
decidida por êste Tribunal e
com reflexo sobre as demais elei-
ções.

Art. 2 — Compor-se-á. cada
Junta Eleitoral, de um Juiz de
direito, que será seu presidente,
(Constituição, art. 116) e de dois
cidadãos, de notória integridade
e independência.

Art. 3 — Depois de aprovação
do Tribunal Regional, o presi-
dente deste nomeará cs elemen-

(Continua na 10.* pás.)

0 sr. Altino Arantes
conferonciou com
o sr. Cirilo Junior

...... >
8. PAULO. 9 (Asapress) — O

sr. Altino Arantes, candidato à
vlce-presldêncla da República, na
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âltlno Arantes '

chapa do PSD, conferenciou on-'
tem á noite com o sr. Cirilo Ju-
nior, tratando do programa da
sua viagem pelo interior do Es-
tado, em companhia do sr. Cris»

(Conclui na pág- seguinte)
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Será repelida pelo Diretório
Nacional do PST a fnclusão de
comunistas entre seus candidatos
Esclarecimentos prestados ti reportagem
pelo secretário geral do Partido; - Agirá
por todos os meios legais cot.Wra qualquer

iniciativa nesse senl.ido
A propósito dc notícias ontem divulgadas ai sêxca da inclusão de

elementos comunistas na chapa de candidatos dcíTÇT em Sfto pauio,
procurou-nos o sr. Martins é Silva, secretário «'ral daquela agre-
miação, para manifestar sua surpresa diante desifel. rumores.

Falando em nome do senador Vitorino Friiii-e, presidente do
Diretório .Nacional do Partido Social Trabalhista,,^ no momento au-
sente do Rio, disse o sr. Martins e SUva descrer Ida veracidade do
que se divulgou. A

— Até este momento —, acentuou — nio ci egou ao nosso
conhecimento nenhum a comunicação nesse santiA o. E torno pú-
blico, em nome do presidente do meu partido e cli* Diretório Na-
cional, que essa iniciativa será formalmente rept\ 'ida. em qual-
quar ponto do território brasileiro em que por ventui i seja ela ten-
tada. O órgão supremo do partido desaprova lnteg^ almente a in-
clusão de qualquer nome de comunista ou simpatisa_nU *¦ entre os seus
candidatos e agirá por todos os meios legais para <\ efetivar o seu
repudio a tentativas dessa ordem. \

Intormou ainda o procer pesseífeta que o partiu* Já tem uma
bsoluçSo há muitas-meses aprovada contrária a entendimentos com
os comunistas. Esclareceu, por íim, a propósito di* i ssunto, que
jáéstá efii'cóifiunicaç&o com o diretório regional dc-, g^a Pa«o.

• ECONOMIA E FINANÇAS *

Os que fazem do combate ao governo
atual a tecla principal de sua propagan-
da politica, não podendo articular contra
a administração Dutra nenhum fato con-
creto, capaz de impressionar, preferem
fazer vagas ecusações sobre deficits or-
çameni-ários, inflação, vida cara e crise
econômica. Ora, tudo Isso são assuntos
positivos que comportam demonstrações
insofismáveis, por meio de algarismos. O
mundo das finanças e da economia não é
um mundo de fantasias, mas um terreno
em que se pôde e se deve pisar firme, se e
que se deseja ser levado a sério. Ora, jus-
tamente o que não podem apresentar os
adversários, de Dutra são cifras, porque
estas falam claro a favor do governo
atual, em confronto com. os desmandos, os
desregramentos, os abusos e absurdos in-
qualificáveis que assinalaram a ditadura
de Vargas.

Em relação aos de/icits,,é facll consta-
tar que todos os exercícios financeiros que
vão, desde 1931 até 1945, se encerraram
com saldo negativo. Somados todos esses
deficits e postos em relação com o total
das receitas orçamentárias, verifica-se
que eles correspondem a 13 e 7 décimos
por cento= Ora; no período do governo de
Dutra, houve dois exercidos deficitários
e dois com superávit. O total do déficit
em relação ao total da receita correspon-
de a 7 e 7 décimos por cento, ou seja, 6
por cento menos do que na administra-
ção passada.

Quanto à divida externa da União, que'
era de 6 bilhões e 243 milhões de cruzeiros
em 1930, ainda permanecia na casa dos
8 bilhões e 400 milhões em 1945, o que slg-
nifica um aumento de mais de 2 bilhões,
apesar de tanto se ter falado na redução
da divida publica no governo passado. No
atual governo, ela desceu, de 8 bilhões e
400 milhões para 4 bilhões e 400 milhões.

o que. mostra uma redução de 4 bilhões.
E' bom acrescentar que, na administração
Dutra, jamais houve suspensão de paga-
mentos, como na administração passada,
e que o Brasil é, hoje, um dos paises que
atendem mais pontualmente os serviços
de sua divida externa.

Quanto ao comércio exterior, nada po-
deria dar melhor Idéia dá solidez da eco-
nbmia brasileira do que o aumento do va-
lor de nossa* exportação. Em 1930, ela éra
de 66 milhões de llbras-ouro, caindo para
36 em 1938 e aumentando, graças à guer-
ra, para 78 milhões em 1945. Ora ,de 1945
para 1949, Isto é ,no periodo do governo
do general Eurlco Dutra, o valor de nossa
exportação quase duplicou, elevando-se a
134 milhões de llbras-ouro. Em nenhuma
outra ocasião, chegou tão alto.

Finalmente, quanto ao câmbio: de 1930
para 1935, o valor-ouro do cruzeiro bai-
xou de 54%; de 1938 a 1939, caiu de 31%.
Em nove anos de paz do governo passa-
do, o câmbio caiu mais de dois terços do
seu valor. No governo atual, o valor-ouro
do cruzeiro não baixou: subiu de 4%. O
dólar, que valia 19 cruzeiros e 50 centa-
vos, é cotado hoje a 18 cruzeiros e 72 cen-
tavos.

-Eis aí- em dados positivos, um confron-
to do câmbio, do comércio exterior, da dt-
vida publica e dos deficits orçamentários,
entre dois períodos, de governo. O de Var-
gas'caracteriza-se por uma sensível de-
pressão. O de Dutra, isto é, o periodo do
atual governo, está ¦ nitidamente caraete-
rizado como uma fase de ordem finan-
ceira e de recuperação econômica.

.. Esta é a resposta das cifras à demago-
gla do antigo ditador que vive hoje a fa-
lar de ordem administrativa, democracia
e outras coisas de que êle nunca se ocupou
durante a süa ditadura.
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Juro baixo paia os pote e alto paia os ricos
Carlos .Severo

A Imprento tliwlaog, no Integro, o tipl-ridl
do discurso que Criitlono pronunciou tm Goiás.

Vórlo* e térlo» problemoi reglonali foram otjor-
dados, opontortdo Crlitiar», poro todo* êlti, pro-
vkJinclo* • medido»,que, rwlnwntt. *-«*«*»• *•*
wtvê-toi.

•Comentei deita* colunoi vórlot osptcto» da*
quele dlicurso, paro aplaudir Criitlorw pelo co-
..agem, franqueio, acirto « oportunldodo com qua
soubo trator ot problema» golonoi, dentro ot qual»
multot Intcrc.iom a todo* os broslltiiot.

Crlitlono, por exemplo, declarou quo a otuol
organização bancária nacional não atende mal» o»
eorvdlçÕM do nono 4»coriomio, por que, oWm de
outro» motivo», não evito nem remédio crlsei,
nem assegura, multo meno», o deienvolvlmento doi
atividade» produtiva*. __,___, __

Ressaltou Crlitlono, olnda, o dtflcltneto do
crédito rural, mtsqulnho o raro, para pecuarista»
• lavradores, o qual 4, também, tímido a fundo»
na a Juro oito.

E' preclíOa portanto, que o» banco» trabalhem
em função do» objetivo» determinantes a |u»tlfi-
cativos da »ua existência • atendam, realmente,
às SUOS finalidade..

E' necessário, para l»to, que lhe» oit.li.tc. o
direito* de osieguroram o teu desenvolvimento e
de ampliarem a» suas operações, tob a flscallw-
çõo do Estado — é certo — mos longe do Inter-
ferêncla direta dos »eui órgãos e autoridades no-
quele» problemas que dizem respeito, somente, o
sua economia Interna.

A Intervenção excessiva desse» órgãos « ou-
torldades no vida fntlma do» estobeleclmento» ban-
cárlos r>erturba a tua odmlnlstraçào, dificulto o
giro dos seut negôclot e complica o vida dos teu»
cliente».

Todos nós lembramos da «ituoçôo dlflell quo a
exagerada Interferência do Estado no» negócios
bancários criou poro o governo, que te viu força-
do, pela eeraotez o prudência de Outro, a ordenar
Imediata marcha à ré na execução da certas re*
toluçõe», quo quase levaram à -íolêncla, pela vio-
lêncla, Inoportunldode e surpreso, vários, antigos
e acreditados estabelecimento» de crédito.

Num pais, como o nosso, de votta extensão
territorial, o que precisa fazer-íe é assegurar o
Infiltração da rede bancária, para que alcanço os
mais longínquos recantos, levando-se às popula-
Ções desamparadas, pelo menos, o recurso do cré-
dito. _

Pretendsju-w, então, ao Invés dlisp, roítnnglr.
te essa rede, diftcultor-*e o redesconto» Imperflr-
se o recurto a operações rotineiras, cem a Intui-
to discreto, mas conhecido, de decretar-se o fe-
chamento do uns, em favor de outros bancos,. «*u»j,
por esses ou aqueles motivos — nâo 4 a horo de
apreciá-los — dispunham de melo» a elemento»,
quo lhes evitassem o fechamento dos porto».

itlttênclo no temam de Dutra, qut mondou ra
I tarar os quo Iht querlom perturbor o governo, vol

to, ogora, o Superintendência da Moeda e do Cré-
dito o.dècrator novo», Inoportunos e Injustificáveis
medidos, qu* võo dor o que fazer oo governo» no
fim do teu rriondoto e — registre-so — às véspe-
roí da» elelçõei geral» de 3 de outubro.

E vão dtlxar mol o governo, porque não têm
fundamento, nõo olconçorõo o alvo declarado e
provocarão uma iltuoçõo aflitiva e Insustentável,
para a tconofnlo privada e poro o execução de
planos dt previdência e aulttênda toda!, que o
tantos benofidom e amparam.

Nâo tém (fundamento porque não vltom a atln-
glr rtsultodo dt que decorram vontagens pata
bancos e dopoiltantes, e ê»»e», no final de contas,
são os únicos prejudicados.

Nõo olconçam o alvo vl*ado, porque « próprio
superintendente da Moeda t do Crédito declarou
à Imprensa que não pode obrigar os bancos a co-
brar Juros menor»*, ma» espera que o» mesmos,
obonando-o» ò taxa máxima de três por cento eo-
brem, apeno», esso taxa ou pouco mais *na» opero-
ções que realizaram.

Isto quer dizer tomente o seguinte: os bancos
passarão a pegar meno» • o cobrar o me»mo, no
mínimo.

E, por ílm, tal medida prejudico à assistência
joelal e à economia privado, porque aquela man-
tém Instituições de caridade à custa do depósitos
a prazo fixo e Juro» elevados e esso — a econo-
mia privada — por que a redução do taxa de Ju-
ros, como foi determinado, vem sacrificar todos
aqueles que se mantêm com o produto do» juros
que lhes rendem pequenos depósitos.

O prefeito Mendes de Morais, em exposição
dirigida à Superintendendo da Moeda e do Crédito
mostro todos os Inconvenientes da sua ln|usta, Ino-
portuno o desumana deliberação, que prejudico o
povo e beneficia os bancos, porque os obriga o nc-
gar muito menos e nfio a cobrar, no mínimo, o
mesmo.

Além disto — acentua Mendes de Morais —
a decisão prejudicará quase três mil servidores
municipais que terão reduzidos à metade o» Juros
dos suas parcas economlos.

Todos fazemos um apelo a Dutra, poro que
revogue a ordem que tanto compromete o teu go-
vêrno e m êie defendeu os bancos contra ded-
soes iguais, que, agora, com razão maior, ainda,
que ampara os deposltantes contra oquelo supe-
rlntendênclo.

E, depois, porihamo» Crlitlono no Catete porá
qui tenhamos revisto, humanamente, a nossa le-
jlsloção bancária e posta à margem o ditadura
?ás bsnquslro; l.T.prsyí**-**.-'.., qü-õ «h» í.uiüiúu «o
banco quo do Brasil «6 tem o nome, pelos moles
do homen» maus que resistem, até, a Dutra o a
Ovidio de Abreu, mos terão, em breve, destino

ATUALIDADES
Paulo Mato» Peixoto

Ostw.iur.wito, 
dia 5, em Santo», pelo presidenta da

República, da pedra fundamental da Rdiu-.ua ae
Petróleo do Cubatao, constitui um dos maiores

acoBteclmeiitoe Ja reglatrodos na história de nosso aeaen-
volvlmento econômico.

E' que, tâo logo passe a funcionar, essa Refinaria, on*
do ser& industrializado o óleo bruto, estrangeiro e nacio-
nal, propiciará ao país uma economia considerável dc
divisas, ao mesmo tempo que n formação, entre nos,
de técnicos especializados na mutória.

Sabendo-se que, at» em 1049, despendemos mais dc
dois bilhões de cruzeiros na compra de gasolina, óleos re-
finados, lubrificantes e querozene, íacll é calcular o ol*
canoe da refinaria de Cubatao — uma das duas que vao
entrar em pronto funcionamento ia outra ó a dc Matarl-
pe, na Bahia).

O lançamento da pedra fundamental da refinaria
sanUsto verifica-se poucos dla3 depois que o Conselho de
Segurança Nacional houve por bem determinar prontas
providencias, no sentido do imediato aproveitamento do
xisto betuminoso existente no Brasil — cuja lndustriall-
zaçüo, como já fizemos ver em outro comentário, nos ga-
rantlrá uma porçáo petrolífera capaz de» em pouco tempo,
bastar ás nossas necessidades.

Estamos, infelizmente, ás vésperas de uma nova con-
f lagração mundial. E já vimos, tanto em 8U, como duran-
to o último conflito, que, por falta do ouro negro, tivemos
a nossa vida econômica enormemente prejudicada, com
reflexos sensíveis e desastrosos em nosso organismo social
e político. E* que, o petróleo, pela variedade e importância
do sua utilização, constitui a verdadeira artéria da .eco-
nomia mundial moderna, que tem, nele, pode-se düser, a
sua principal alavanca propulsora.

A refinaria, cuja pedra fundamental foi lançada, dia
5, terá capacidade para 45.000 barris diários. Isso importa
em dizer que economizaremos, diariamente, quarenta e
cinco mil dólares, pois o barril de petróleo cru, que impor-
tariamos para refinar, ó 1 dólar mais barato que o de pe-
tróleo íeíinado. Oxa, Ôsses quarenta e cinco mil dólares,
que economizaremos por dia, poderão servir de lastro á
aquisição de equipamentos industriais outros, de que es-
tamos tão necessitados, como, por exemplo, máquinas pa-
ra a lavoura.

Verifica-se, assim, que, meditando sobre nossos pro-
blemas de base, ouvindo os técnicos e calculando nossos
recursos, o presidente Dutra, sem alardes, mas com lir*
meza e fé, vai abrindo o caminho para nossa completa
emancipação econômica.

A decisão do Conselho de Segurança sobre o apro-
veltamento industrial do xisto betuminoso e o lançamen-
to da pedra fundamental da Refinaria de Cubatao,
são dois atos marcantes de um governo honesto e pa-
triota.

A campanha do candidato da
UDN no interior do Paraná
Os discursos do brigadeiro Eduardo Gomes

em Fonto Grossa e Apucarana

Depois destas Investidas, que encontraram re- ( certo.« seguro

Baixadas pelo TSE as instruções
psfa q apuração ao oleito «t*?

3 de outubro
(Continuação da 9* pâg.)

Diversas resoluções do TSf ado-
tadas em sua reunião de ontem

Candidatos do P.S.D.

BK____, 9 («_sapress) •—
ralmcntc íornm escolhidos os

tos integrantes das Juntas, dis-
crimlaando-lh.es jurisdição e se-
de, o que deverá ser feito im-
prorrogavelmente, até 4 de se-
tombro, (art. 26 do Código Elei-
toral).

Art. 4 —O número de Juntas
deverá corresponder ao de jui-
zes de direito desempedldos, (art.

Em sua reunlüo de ontem, sob
a prcsidfincia do ministro La-

.tajrette >,de .•Andrada» o Tribunal
Superior Eleitoral examinou dl-
versos assuntos, dando resposta
a várias consultas proveniente:,
desta capital * do interior dd
pais.;.

Inicialmente, o ministro Sá
Filho apresentou uma indicação
sobre a utilizaç&o das estações
de rádio de propriedade, da
Uni&o, Estados, Distrito "Fedoral.
Territórios, nronicípios, autar-
quias e sociedades de economia
mista, na propaganda eleitoral.
O presidente do Tribunal desig-
nou para relatá-la o ministro
Machado Guimarães.

A seguir, Ioi concedido por
unanimidade o registro das can-
didaturas dos srs. Eduardo Qo-
mes e Odilon Braga, pela Unl&o
Democrática Nacional para os
cargos de presidente e vlce-pre-
aidente da ^República, xespecti-
vãmente.

O Tribunal apreciou depois
arma reclamação do diretório 'es-
tadual do -Partido Soelãl uemo-
crático do Espirito Santo, trans-
mitida pelo ministro da Justiça,
sobre a impossibilidade da reo-
lização de propaganda da can-

didatura Üo sr. Cristiano M&-

lo. E' que a totalidade dos lo-
caís íôra .cedida, para.propagan-
da eleitoral de outros oandlda-
tos Resolveu o Tribunal Supe-
rior encaminhar n reolamaçfio
ao Tribunal Regional para que
assegure a igualdade de direito
de propaganda a todos os parti-
dos, comunicando suas providên-
cias à alta corto. *

O Tribunal concedeu o deste-
que da verba pedida pelo Trlbu-
nal 'Regional do Distrito Fe-
deral para *aquisiÇBo de umas,
cadeados « outros pertences para
fins eleitorais.¦Finalmente o T.8.E. aprovou
as alterações feitas pelo Parti-
do -Social -Democrático nos «eus
estatutos.

candidatos a..vereador destft,.oa---.l»» do Código .Eleitoral).

Enconlraram-je os m» Getulio
Vargas e Café Filho

No anartn.T_cr.tn do Senador
Getulio Vargas, encontraram-se,
afinal, este e o sr. Café 'Filho,
que será seu companheiro de
chapa, no próximo pleito, romo
candidato dos populistas & vice-
presidência da República.

pitai pelo Partido Social Í3e-
mocrático, são eles: Burgos 2Ja-
vier, Benedito Carvalho, Çpr)nr
to da Silva, Durvallno Barbosa,
Fellnto Lobato, João Ferreira,
Baltazar José Miranda, Castelo
Branco, Lauro Melo, Arquelau
Mota, Luclval Lobato, Manoel
Francisco do Nascimento, Mario
Nepomuceno Sousa e Mary .Xer-
tan.

Nao aderiram ao P.T.N.
6.'PAULO, B (Asapress) — O'

prefeito de Piraju. sr. Luiz Fer-
relra de Oliveira, em face da
notícia publicada em Jornais lo-
cais dando-o como adesista ao
PTN, dirigiu ao sr. Benedito
Costa Neto o seguinte telegra-
ma: "Solicito encarecldamentc
enérgicas providências de tepül-
sa às noticias sobre minha ado-
são à Borghi. Trata-ãa üe «.cai-
bros individuais, sem noção de
responsabilidade. Continuo on-
de sempre estive, lutando pelo
partido e por Cristiano Macha-
do".

Igual desmentido foi feito ;pe-
lo sr. Luiz dos 8antos Lima,
prefeito de Lutérola

Quatorze agremiações partidárias
disputarão as eleições êste ano

(Conclusão da páç. anterior)
teressados possam apresentar as impugnaçoes a respeito. Encerra-
do o prazo, aquela Corte, de .acordo com a lei, procederá ao re-

«gistro.
. Registros de última hora

Dos retardatários, o Partido Social Brasileiro solicitou inseri-
ç5o para registro de 12 deputados e 44 vereadores; o Partido Orien-
itador Trabalhista — 1 senador, 22 deputados e 66 vereadores; o
;.Parüdo Trabalhista'Brasileiro — 2 senadores e 2 suplentes, 132
deputados e-65 vereadores; o Partido/Social Democrático — 1 se-
nador ei suplante, 20-deputados**?65 vereadores, e o Partido de
Eepiesentação Popular — 52 vereadores. Estes pedidos deram en-
trada até ás 14.horas.

Mais tarde, ali compareceram os delegados do PaYtldo Traba-".-lhista Nacional. Partido Social Trabalhista. Partido Republicano
, Trabalhista. Partido Libertador e Partido ^Ruralista Brasileiro, que,

quase ao findar a hora fixada pelo Código Eleitoral, na forma das
instruções baixadas pelo Tribunal Superior Eleitoral, deram en-
trada na ipapejada para Instruir os .pedidos que deverão ser devi- •
damente examinados,para posterior .publicação no "Diário da Jus-

• -tiça.
Assim, todos os 14 partidos concorrei-to ao grande pleitu ue 3

de outubro, tanto para a Câmara de Deputados, como para a do
Distrito Federal, com exceção do P. R. P. que não terá candi-
datos em legenda partidária para os cargos federai.-..

O total de candidatos chega a quase l.íjpO, sendo mais de 1.000
só para a Câmara Municipal.

AOS MEUS CORREI» I
RIOS E AMIGOS

No-sentido dc desfaxer uma
confusão existente, devido aj
semelhança de nomes, torno!
público que o candidato a
Deputado Federal pela UDN
é o doutor Jorge JABOUR.

Os meus compromissos po-,
liticos são com ANTÔNIO"
VIEIRA DE ;l_ELLO, candi-i
dato. a Deputado Federal pe-í
Ia legenda do. PARTIDO SO-J
CIAL DEMO CR A TI C O^
(PSD). — Rio, agosto de
1950. >Jorge DABUL.

,Art. .5 — Antes de ^24 de se-
tembro, cada Junta poderá nu-
mear Jaké - .seis escrutlnadares,
dentre cidadãos de boa repu-
tação, (art. 30 do Código Bel-
toral).'§ 1.° — E' obrigatória essa no-
meação, semnre que houver mais
de dez urnas a apurar.

§ — ;2.°—Poderão ser nomea-
dos auxiliares dos escrutinado-
res. observadas as mesmas con-
dições. »

.{ 3.Ô — Um dos fcscrutlnado-
res será designado pela Junta,
para seu secretário.

Art. 6 — Não poderão íaster
parte das Juntas:

a) — os candidatos ,e. seus pa-
srentes ainda que por afinidade
áté o segundo grau, inclusive, e1
bem assim o cônjuge;

b) —os membros de diretórios
de partidos políticos devidamen-'
te registrados.e cujos nomes t_*>j
nham sido oficialmente ;publi-;
cádos;

c) — as autoridades.e agentes
policiais, bem como os funcio-
nárlos no desempenho de cargos
de .coníiaqça do executivo;

.d) —.e os que pertencjrem ao
serviço eleitoral íart. 69 8 1.°,
letras a e d do Código Eleitoral).'

Parágrafo único. — Os»mem-
bros das mesas receptoras hão
estão impedidos de participar
das Juntas, desde que nestas
lhes n&o seja distribuída, paia
apurar, urna de seção de /que
tenham feito parte. (art. 69 (
6.° üo Código Eleitoral). '

Art. 7 — Quando a .htnta ti-
ver de apurar mais de dez ur-
nas, o seu presidente desdobra-
rá os escrútlnádores em três
turmaa, sem. prejuízo de prosse-
guir êle na direção dos traba-
lhos e senrindo, de secretário,
em cada Turma, um dos; eseru-
tinadores, que êle, prefedente,
designará. (Res. n.° 1J338. do
TvS.E.. art. 6).

Art. 8 — Cada partido poderá
acreditar.perante as Jtpttas até
três fiscais, que se çeyezem na
vigilância _dos trabalhos (art.
92 do Código Eleitoral).

Art. 9 — A Junta1 Eleitoral,
salvo motivo de fôijça maior,
funcionará diariamente e sem'interrupção, de acordo com o
horário ¦ previamente publicado.•Em.caso .de interrupção, as cé-
tíuias>e «as íolhas <ítle apwaçãe
serão recolhidas á urna e esta

4___ÍP •' '

Antônio S. Távora

0 IR. ÂLT1H0 :*Wm* (OM*
FEREHCIOÜ COM 0 SR. (IRIIO

• JUHiOR
(Conclusão'da*pág. anterior) •

tiano Machado, candidato" à* pre-'
sidencia da ^República. Avla-^.
gem terá inicio no próximo dia [ífeiahadaíelaçradai o que com-
20, devendo os dois candidatos | tara-da âta a qde se refere o
percorrer cerca dc 50 municípios «JMigoiEleitoral no art. 91 í t°
paulLstas, juntamente com uma
comitiva de próceres do PSD e
do PR.

(art. 54 do Código Eleito.ai).
>Art. 10 — Cadajfprtido pode-

rá acreditar mais (Je um dele-

"VEM DO «VO
PM SERVIR ÀO 1>0V0"

PARA VEREADOR

talonio íe S, lavara

gado perante a Junta Eleitoral,
mas. no correr dos trabalhos de
apuração, só funcionará um de
cada vez. (art. «6 do Código
Eleitoral)»

Art. 11 -- Recehidas as urnas
proveniuetes das mesas recepto-
ras, a apuração terá inicio no
dia seguinte ao das eleições, de*
vendo terminar dentro do pra-
.*» máximo de 30 dias.

i 1° — somente o Tribunal
Superior Eleitoral em face de
motivos ponderáveis e que lhe
sejam ! presentes !ltiom -a he-
cessaria antecipação, poderá
prorrogar êsse prazo.• 2.° — O excesso desses pra-
íos dará ensejo a apuração da
responsabilidade, para a aplica-
çfto das penas do n.° 16 do art
176 do O6digo Eleitoral.

Art. 12 — Antes de começar
a apuração de cada urna, a Jun-
ta verificará:

1) — se há indicio de violação
da urna:

2) — se houve demora na en-
trega de urna e dos documentos,
(art. 88. inciso 10. letra f do
Código Eleitoral).

8) — se a mesa receptora se
constituiu legalmente;

41 - se a olelção se realizou
no dia, hora e local designados.

6) — sé as folhas de vota-
çfto são autêntloas;

6) — se nelas existem rasu-
ras. emendas ou entrelinhas náo
ressalvadas na ata da votação.• i.o _ se houver indicio d°
violação da uma. proceder-se-á
da seguinte forma:

a) — antes da apuraçáo, o
presidente da Junta designara
pessoa Idônea para servir como
perito e examinar a uma eom
assistência do representante do
Ministério Publico;

b) — se o perito concluir pela
exigência de violação <o -»
parecer fflr aceito nela Junta, o
presidente desta comunicará a
ocorrência ao Tribunal Regional
para as providências de lei;

c) — se o perito e o represen-
tante do Ministério Público con-
cluíram pela inexistência da vlo-
lnção íaí-se-á a apuração;

d) —se apenas o repíesentan-
te do Ministério Público enten-
der que a urna foi violada, a
Junta decidirá, podendo aauele,
se a decisão não íôr unânime,
recorrer imediatamente para o
Tribunal Regional.

§ 2." — Verificado qualquer dos
casos dos ns. 2, 3, 4, 5 e 6 dêste
artigo, a Junta fará a apuração
em separado, dos votos, paira a
decisão ulterior, definitiva, do
Tribunal Regional.

5 3°. — As impugnações fun-
dadas em violação da urna sò-
mente poderão ser apresentadas
até a abertura desta.

S 4o. •— Não poderão, as Jun-
tas, tomar deliberações que se
refiram às dúvidas e recursos
sobre eleições de Presidente e I
de Vice-Presldente da República.

J'5.° — A junta deixará de
apurar os votos da urna que nâo
estiver acompanhada dos do-
cumentos legais e lavrará termo
relativo ao fato. remetendo-a,
com cópia da sua decisão, ao Tri-
bunal Regional. (Art. 97 ns. Ia
6. parágrafos Io- a 4o, letras "a"
a "d" do Cód- Eleitoral).

Km pr<M_«ituUn0Ato * tu* »»m- ,
pt_H polltlci, a brlt.-sn.ui> Bslvin- ¦
do Qmtmw, ncompimhBitiu do if
Odilon SWaS*. iwrt-orreu *M** «t»
diide* do intc-rSor do ft»r»8*. ts-rale
visitiutii onttm âpuosít-tu», M»rW.»
..ii. (.itar.aiii-ral_. l'íudi-11'.ciii.-Uíi.
lmUUUv* • roatt» tiro»»».

Hojí. o -«ntladiiU) d» ÜDK. ê
preuldíncu d» Repüblle*. Mt*** «o
Interior paullít- detenOs falftr ao
po»o dí 84o Jo»* do» Campo*. C»»
rr.'i:.in. T-uimii*. pin(Umonh*.ni(aU,
s.iM"r»tmnurii « 1/urtiii».

Damo». • Msnlr, cm rtlitcur-oi pro-
ferido» pelo Jlrlginl-lro <*m PoatA
Qrotu • Apucur-jrv».

(h prélemis de Poala
Gf«si

Km Pont- Oro»»s, -tjrud-r.nd'» **
liom-nag-ns >qut Ui* (or» mprctla-
da*, o brlgadflro Eduardo Oomi»»
pronunciou o a-_utnt- dUcono:

'•Benhctrr**:
A rldado qne crttceu nessu tn-

erusllnada do platulto surtiu P"-
doiUnada pura um admitAvel desti-
nu cívico • uma grSLnd- íutiçfto
econômica.

A hUtôrla da to»** exUtêucla co-
letiva w f»«U»*la bonro»u»_i-ot»5
pala fldeUdade política. Ncnüum
doa i;randctt movimentos, quo -ta-
poltraram o ptüs, deixou de encon-
trar aqui wmt. profunda reaaooran-
da. Ito longa marcha para * cons-
trução de uma estrutura demjcrA-
tica pan • «MU» nacional, tende»
eldo um dos baluarte* quo nao ce-
dem.

8e o fer»or • a- constância das
convicções assinalam aaalm a voas-
atitude poUtíea, uma poslçfic. rri-
vllegtada — 4s porta» do Ooatte po-
rnnaense, «nUrtUlíondo tu estrad-»
lio »sl»s»»«ltas — f»»r «J« P**nta» <4*o-*i»

a venlnd"lra c.plt.il economli*». de
uma vasta «Rlao do Paruni, de pro-
duçSo a mais variada. e«p-clol-
mente das IndVtttrlas <Brtratl*q« —
a madeira e o mate — a da ptcuA-
ria.

Par* aquele» esteios da economia
paranaense, *e_br»m-»e agora no-
vo* mercado», com a restauric-Ao
do» paloes europeu*, deva*tados pela
•segunda grande guerra. Cabe ao
poder federal, «trave* das nuter-
qulas que sfto «eu* Instrumentos üe
coordenação e planelam-mto. a açflo
IndlspenuAvel psra dilatar, no oo-
metclo mundlj.1. * -acettAÇfto d**»-
ses produtos.

Em relaçfio i Industria da ma-
delra. vale acentuar que tó pode ter
a Unl&o novos estimulo» para o que
JA se construiu nesse Importante
setor «a oconomla nacional, em <iu«
os senradosi laminados, compensa-
dos. artefato», móvel» e pasta me-
oanlca crlaru riqueza para numero-
sa populaçlo. - .

Em Morrete», Cachoelrinna e
Monte Alegre » Industria do papel
tomou proporções de vulto, aten-
dendo a boa parte das necessidades
do pois. O flote*__t.cnto d-ssas ini-
alaUva» estA naturalmente llçado
tia soluçAe» que »e lmpcem para o
primeiro e Inevitável p*_K> na x*-
cuparaçfto do homem w-miieiro:
a educação popular.

A política de terra devastada —
em que à derrubada da mata n&o
se »e«ue o Indispensável «¦flores-
tamento -— 1& v*al produsslndo, en».
tra..nôa. . «eua , ocrnldows feitos,
com. a modificação de •»ndiçô>«i eu-
matlcns de zonas outròra férteis.
Pa-a, recupertX-l»» tM***** stete-
u»U_M a luta conttj. o pesadelo
que. desde José Bonlf&oto até Al-
berto Toitv».. •*•*« »eado «ponta-
do. pelos nossoi ttomens di pensa-
mento. como um «io» entraves ao
progresso nacional: a dcvaatacílo
d ao roeerv»» norestats. qu» pnsdut
o deserto.

Aos ferroviários de Ponta Groçta
quero tilrtgtr uma palavra especial
de simpatia e de compreensão.
Quando, hà vinte anos. * vltórti
ila Revolue&o de Outubro entre-
cou ap saudoso Llndolfo CoUor a
EOlui-So dos probeta"» do traba-
lhador brasileiro, anuncla-viu-*. com
pessimismo, a falência das Catxa»
de Aposentadoria e Pensões. Ele.
porém, resolveu enfrentar a situa-
(Ao; e soube fa-ê-lo. porque con-
voeou. para colaborar na elabora-
çAo da nova lei da previdência —
que ainda hoje é o ato fundomen-
tal regulador da vida das nossas
lasUtulçfles de teguro col-Uvo —
os reowiseniantes dô» próprios as-
sociados. Postes ouvidos, em deua-
tes públicos e livres. Os represen-
ttntcs dos ferroviários sentaran-sa
a mesa presidida por um Ministro
ds Estado, que era um d"» chefes

(do movimento vitorioso e uma das
mais altas figuras da cultura ora-
sileira e cirr.-vm, sobre sexto probla-
mas, a contribuição da experlén-
cia vivida e das ajpUaofies coleti-
vas. Cumpre retomar a norma tn-
terrompld*. Vitoriosa a noasn cau»
sa, libertados os sindicatos, do otl-
clallsmo «js» O» sufoca, os traba-
lhadores brasileiros pnssar&o de no-
vo a aer ouvido» — no preparo dos
proletos goventamentals e na exe-
cuçío «Ja» leis do seu Interesse. Pa-
ra a previdência social uma n^va
e grave crise se aproxima, resul-
tante-... em grande oarte. do attozo
da ÜniSo no cumprimento dos seus
compromissos constitucionais. Tr-
reis de colatxyar com o governo
para salvar a vossa e as demat- «n-
t.l'1'.idr-n e completar o quadro de
previdência a assistência, a que ten-
de- legitimo direito.

Defrontai», no entanto, — além
das problemas que dlsem respeito
a vossos atividade sindicais e pro.
tlsslonals, à assistência social a que
fazeis Jus, — outros que sc acra.
vam **om a elevaçlo permanente
do» preços das utilidades e com a

ia**», Iienhituiia «ilwgtii je t,f>* «fl.
Kur» mulrtoc q*.i« • or$.ntí»«-»o »i»
i-dOpem!!».»» Ô# COtUiUSia »ts|MI*> M-
rela •ti».t-_4o* dai utttmasUs *»«-
rssimit,.*a 6. »C«*a «l-V» lie»»»»» •
larsearloM.

AlU». «Ao di-rla Imprópria, w-
i*r **** ***** t*0 l*«r»n&. t»*f.**n
tilon-iM. qncl» M cw»t,t<lM*. M *X-
min» ano», a 1- l»*a*derae»V> tsnsl-
letra de çr».ii-r*ttvM Rtcolarr*-

nelatlvament» ao Cooo#mttvismo.
nto "imcn do* qu- defendem 0
Ka*.*do Oít^niailarta. cul» «tt»****» M
eawiHerlr* era tnt»»*vi_a»6-ss «*»-«*»-
rlm-iis d,., atividade* priv,.dr-.

Rendo, oo ent»ntfi fu*^****» *»*1-
vatlv» do «3!.v*r«o To**t*\ l-stleJ-sr
nobre »»«K>t*-'rít,t'*»*ws. nida *»-J»,i 1*3-
4«'r-i qu» It» e»!t»a»" m r_r»»t»l*r-*»(i
«ittnentc* eo t**i flnne_mei*to * f»v.
manto, *_l>r^*4'dn *» o«»(»lw*** d*
•acnsumo. s_ o* -jT^iieAo * ** (*•
crédito «urlecl». oelo meno» noi
«eu» primeiro» ano» de 'iinrloi».
mento » st* oue ** esieMKreit com
-»-,»)» nró'ir',04. tSCUntO* rr.r)¦¦)»

K-tnbnleclil» a de»»_i»clr. »»íirr»vu.,«
entro as cooneratitas d« »»ri,*s --.-
nécle». — produçi.9 sgrlcole -"sV.I-
to. ctatsíumo. — t»M*OlCi- «oliie'ffn.

do. tem ilraviifioiis a_sri«l»*a*.es <¦• *s.
belamente, o eruelan*- e> a"ebit!'**»
r-roblrma dor nreeo*. do» *¦*«"*'•« <4e
nrimelr» nec«sstd«de. stai uU-td--
de* au« m»ts ne-sm nen avcí""-"»-
to« do urc.etsWsdo urUnna * do
tr-b»lh»dor rttrnl.

C»hert ao Onvê-in ""«stl"*-" »"*-
eelhar-te ;>»-»¦ o ef(e'<»*.«^ e^a-***»s**»J.
nho d-rn» l-noortante r-»»-»Ae,. niial
aela » d* earlentar o tro«-e»'»»**-- n*i
conutltuleilo He nuM eo*»*>e-»»:vn«,
sitn eeimhlnicll-i enm e-s i»ra»«e»s e-..
tadunls e resp.ltada » autonomia
dns KsUdo*.

Sua KtueeAo nrtentedo*- "* *"•>
nMlstcncla n&o ferir* a H»y«r*-'ie
de ausoc'»''»*» <** «-ntl-tn »•>">*»"-.*•<•-
nal — ntxirdad»» ou*, rm eaoo-»--»-
tlvtsmo. é nrineioio aoutri»»i''u
,-í r.-niirndn por tod08 O» psven 11»
vre».

«enhore»:
ttenhuma des e«mp*n»ia» eiot»*»!-

n»rta« »» oollttca-. d» »»»n-í»f»**'> n*.
rlonal deixou de eenorriitl' »**n
Ponta Orosso. tvjplch» dorr»' "o
r,stem» ferrovlatrlo "u- liga os Es-
ti,io« dO Pu! <tO r-».-'M

Estamos, de novo. *inrt*a*'-'i*
n«m» cruead» clvlct. vi«nndo r->-i.
solidar « aperícleo-r » r«*rgtn"i i*e.
morr&tlca. reatab-leeida no p»te em
1M5. A» umas llvre.i d» "t de e«j.
tubro. n&o duvido sfirm*-lo. »->n-
sairr-fáo a vitória d** notv-a e_ci4i4\.
que é a próprli» vltórta de« nen«'.
mentos e aspirações do povo bra.
Rllclro".

No comício de Apucarana
Em Apucarana, no comido r, ;¦ .-¦-.-

nano asm sua homeiuuum, o condi-
dato udenlsta protenu _-_ _%uiu.
tes palavras:"Senhore»:

O abwçoado esforço do povo p»-
r.4.!'.ai ii¦-¦, etn conquista da clvut-
zaçfto, que merece, Improvisa r.que.
ea» e erige cidades. Há sete anos.
era Apucarana um «amplcs povoa-
do de Londrina: hoje so tnçlúl cn-
tre os município* dc mais promls-
«ora vitalidade.

Séi que o vosso grande probletna,
come, ali..,, o de todo o Paraná, •
o das estradats. N&o me canso de
lr-i-.i_-.tir na urgênclu de se aper-
íelçoarcm, nesta Estado, os,meios
de transporte, poi» s<s assim a vos-
aa produção, que cactà _i&aè«"ávo.
luma, encontrara; 4 rtell -drt*a»3cm
pam os mercados- cousuu-.sdi.r...
. Além de fretes malii :-.,.•;::ivi-i... il<s
financiamento a praaos mate lon-
uoe • Jun» mal» módicos, que- mn
parecer que o vosso desenvoivirnen-
to está a reclamar a aç&o de co»
operativas agrícolas.

Sinto que nessa experiência cs-
tá, em grande parte, a chave doa
problemas do campo no Brasil.
Infelizmente, a pouca estabilidade
da leglalaçko competente responde
pelo pouco êxito até aqui alcança-
do. Basta dizer qu» v&rlas foram
as alterações sofrida» de 31 a 45
• que duas ou ttes vezes o Dscrcto
22.239 Xol revogado o revigorado.

ImpOe-se, para atender a êsse
Importante aasunto, que a lei res-
pectiva atinja, pela simplicidade
modelar, o fim, a que se destina;
í4 se coglt« de um órgão federal
quo discipline semelhantes Inicia-
tlva», de proveitoso rendimento sc
ciai e econômico.

SsnhOãass:
Sou multo reconhecido és de-

monstraç&es d» •pre****** e fidolgula
do povo de Apuoa-:-..ia. A causa
quo nos congrega é sobretudo na-
cional. Bem haja o vosso concurso
ft ingente campanha Ce redenç&o
do Brasil".

Comício, hoje, do P.R.
No largo do Jacaré, o Parti-

do Republicano realizará, hoje,
ura comício dó propaganda, o
qual está com ó «.eu inicio mar-
cado para as 1 horas da noite.

Acordo político en Goiás
GOIÂNIA, 9 (Asapress) *i

Com a presença dos presidentes
dos Diretórios I&taduads do PSD,
PB. PTN e PRP reaílzou-se no
Palácio das Esmeraldas uma me-
sa redonda, a qual foi assistida
pelo governador Hosanah Qul-
niarãcs para que se assentassem
as bases cio acordo Inter-partl-
ciário destinado à formação de
nma frente que deverá dar
apoio aos nomes dc* srs. Alta-
miro Pacheco, Aquiles dc Pina

Zvai^raçarc^siantT daWmo*: « Jertnlmo Coimbra Bueno res-
da. Para esses, para oa pro^ma» pectlvamente para governador e
que aístavn a economia de vo_íos senador federal.

Candidato 'à Câmara Munirl-
£_*- .PAnrrfnn REPU-

JJLICANO
' %****

(contriliulijâo espontânoa dos
nmlsos do Antônio do S "ft\-
vow) C6dulas no f.^r. tl«. Bão

Francisco. 14 — 2.*» nntíiu.

5 sCandidãtos i irefeitum le Morizonie
Isco.hitjo o candidato pessedista a vice-

prefeito I
BELO HORIZONTE, 9 fAsa- e PRP); e Alulslo Resende Neves

pres:) — Foram registrados todos | pelo PSP.
íííi ^snáí-JúíOí.-.»¦ prcíc:io. até nn- j para íompanfecirç dc chapa do
teentem indicados pelos diversos ; sr; Herábl.io" Mourão de Miranda
partidos. ! lno pleito de 3fde outubro, foi in-

Dc*le modo,_o pleito, para a-.,, _, ...";.-"•¦-- '.£ ' *»-*f«ntura dev'*;*, dir?,do para Mce-prefeito peio
gte? cnWf o \Ár. 5__1 rem, cem o £ko do PRP -
r£o SfStT <UDN e .^ e PSD \ ^ d= **f**m *V*?^%&
VÍÍC):. Amínta-à-de -Er.n-os, pelo Jevson de A«ais, Martins, cat-edfu- i .-".-¦_;; - --..,« --
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DA CONTAGEM DOS VOTOS

Aít. 13°. — Aberta a urna, ve-
liai<.4»»l* u «UÍSta ES *J ....(¦•.••.-.• -anr

sobrecartas autenticadas corres-
ponde ao número real dõ vo-
tantes.

§ l,o _ se 0 número de sobre-
inferior ao de votan-

SMMDfNCIÃ DAS EMPRESAS IKCORPORADAS
AO PATRIMÔNIO NACIONAL

RÁDIO NACIONAL
Devidamente autorizado pelo dr. Antônio Vieira da
Mello» Superintendente das Empresas incorporadas ao
Patrimônio Nacionais e tendo em vista o que dispõe
o Código Eleitoral, comunico aos interessados quo 3
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? «s S c de 23 às ZQ horas» õ.cd»Ss»í»5 íõtãíiwioãtitê e
igualdade de preços para os diferentes partidos quede-

sejem firmar contratos d» nublieidade-
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BAIXADAS PELO T.S.E. AS INSTRUÇÕES PARA A APU-
RAÇÃO DO PMTO DE 3 DE OUTUBRO

¦

(Conclusão da 10.* pai»)
brecartaa autenticadas fôr *>upe-
rior ao de votantes, proceder-
ae-â pela forma prevista, no f
a.° do att. 07 do Cod. Eleitoral).

I 3.° — Se nfto houver excesso
de sobrecartas, abrir-se-fto em
primeiro lugar os sobrecartns
maiores, e, resolvidas como lm-
procedentes as lmpugnnções,
tnlsturar-se-fto com os demais
aobrecartaa menores, encerradas
nas maiores, para segurança te
algllo do voto. Só poderá haver
recurso fundado em vicio de voto
contido em sobrecarta maior, tn-
eluslve para oa efeito., do n. 0
do art. 123 do Código Eleltorol.
aa Interporfto Imediatamente
apôs a declsfto da Junta.

I 4". — o excesso de sobrecar-
tas, em relação â assinatura dos
votantes, nfto anulará a votaçfto
desde que, pela ata da eleicfto,
pela exibição do titulo de eleitor
ou pelo exame dos documentos
do ato eleitoral, so puder verifi- I
car durante a apuração, ou em
julgamento de recurso a esta re-'
Iatlvo, haver o eleitor efetiva-
mente votado, (art. 98 parágra-
fos l.°, 2.°, 3.° o 4.° do Código
Eleitoral).

Art. 14°. — A medida que se
apurarem os votos, poderão os
candidatos e os delegados de
partidos apresentar suas impug-
nações, que con.tar.io da ata, se
o requererem (art. 05 do Código
Eleitoral».

Art- 15°. — Semnre que hou-
ver impugnaçSo fundada cm
contagem errônea de votos, vi-
dos de sobrecartas ou de cédu-
Ias, deveráo as mesmas ser con-
serradas em invólucro lacrado
que acompanhará a impugnaçfto
(art. 99 do código Eleitoral).

Parágrafo único — Haja ou
n5o Impugnaçfto, as cédulas apu-
radas, até a proclamaçfto final
dos resultados, serfio conserva-
das cm Invólucros lacrados e ru-
bricados pelo presidente da Jun-
ta, a fim de serem utilizadas
nos casos de posteriores verifi-
cações (art. 99. parágrafo úni-
co do Código Eleitoral).

Art. 16°. — Resolver-se-fto as
lmpugnações, quanto íi Identlda-
de do eleitor, confrontando-se a
assinatura t_.rr.Rd_. na folha de
votação com a existente no titu-
lo (art. 100 do Código Eleitoral).

Art. li». — Resolvidas as lm-
pugnações ou adiadas para o fi-
nal da apuração, passará a ser
feita a contagem doi votos
(art. 101 do C*digo Eleitoral).

Art. 18°. — Sfto nulas as cê-
dulas que nâo preencherem cs
requisitos do art. 78 do Código
Eleitoral.

5 l." - Havendo, na mesma
sobrecarta, mais de uma cédula
relativa ao mesmo cargo:"a)"- se iguais as cédulas, será
apurada uma:..... .....

m»i,bhi~- ,se diferentes, mas..¦ do
mesmo : « partido, apurar-se-á.*' uihft, 'como sè contivesse apenas
a respectiva legenda;

c)— se forem diferentes e de
diferentes partidos, nfto valerá
nenhuma.

§ 2o. — No caso de erro orto-
gráfico, leve diferença de nomes
ou prenomes, inversão ou supres-
são de atgum destes contar-se-A
voto para o candidato que puder
M~* identificado.

5 3S. —¦ Não se contam os vo-
to*, dados a partidos e candi-
datos nfto registrados e a clda*»
df.on inelegíveis, sendo quc, se
houver impugnaçfto relativa-
mente a nfto contagem do voto,
nos termos deste parágrafo, far-
se-á em separado a apuração
dos votos impugnados, conser-
vando-se as respectivas cédulas
em Invólucros fechados. (Art.
101, parágrafo Io., letras "a",
"b" e *'c" e 3°. do Código Elel-
toral). *

art. 19 — Excluídas as cédulas'
que incidirem nas nulldades enu-
meradas no artigo anterior, se-
parar.se-fio os cédulas restantes
conforme a eleição a que se refe-
rirem e, depois, segundo os par-
tidos expressa ou presumidamen-
te mencionados. Contar.se-ão as
cédulas obtidas pelos partidos, e
passar-se-á V apurar a votação
ncminal dos candidatos.

§ 1° — As cédulas, a medida
que forem retiradas da sobrecar.
ta, serão apuradas uma a uma,
serão lidas em vóz alta, por um
dos membros da Junta, os nomes
votados. .

5 2.° — As questões relativas as
cédulas e a existência de rasuras
emendas e entrelinhas na folha
de votação e ata da eleição, só-
víehte' poderão ser suscitadas
_.t.ssa oportunidade (artl. 103 §§
Io é 2o. do Cod Elelt.)

Art 20 — Quando a Junta es-
tiver desdobrada em Turmas edn-
forme o art. 7, fará a totalizaç&o
sucessiva dos votos que apurar,
consignando-a nòs respectivos
mapas.

Parágrafo Único — A ata de
apuração diária, contém a soma
dos totais da apuração de cada
Turma.

art. 21 — Finda a apuração
de cada dia, o presidente da Jun-
ta fará lavrar atas resumidas dos
trabalhos, dos quàls constarão
o número de cédulas, apuradas
discriminadamente, legenda por
legenda e nomo por nome, man-

, dará tronterever cm livro próprio
os resultados constantes das fo-

.' lhos do nouracSo e fornecerá a* delegado fiscal de partido, que o
solicitar, boletim contendo os re-
sultados ebtfdosnelos diferentes' partidos, e candidatos, em cada
urna apur.-.da (art. 91 5 Io. do
Cód. Eleit.) ímod. 6 e 8).

•5 1°. — Serão preparadas atas
distintas para ns eleiçõe» de Pre-
sidente e de Vice-Presidente da
República, outra para às demais
cleiçÕ3s federais e as estaduais e
outra nara rís _Tiuntelp«.itdad?3
outra*p3ra as municipais, (mods.
C — A, 6 — B e 6 — C).* 2o — Os resultados d-t anttra-
ração serfto no mesmo dia afixa-
dos na sede da Junta e comuni-
cados ao presidente do Tribunal
Regional nue dentro de 24 horas
os fará publicar no orei.» oficial
(art.-91 52° do Cod. Elelt.),

art. 22 — Terniínada toA* »
aptíracáo.. a Junta remeterá ao
Trlbunsl Rfgional todos os pa-
ps!s ptsítoniX6., 8íC0ínpí\nJhtí*df_.s ú&r
atas parciais, protestos, impug-

naçôca a demala documrntoa re.
ferentes k apuração, juntamente
com a ata geral dos seus traba-
lhos, na qual serfto consignadas
as votações apuradas para cada
legenda e candidato e os votos
nfto apurados com a declnraç&o

fos 
motivos porque n&o o íoram

pri. 104 do Cód. Elelt..
Parágrafo único —Esta remes-

sa Berá feita em Invólucro fe-
chado. lncrfllo e rubricado pe-
los membros da Junta, delegados
e ficais de partidos, por vias pos-
tal, ou sob protocolo, conforme
for mais rápida e segura a chega-
da ao destino. ( I único do art.
104 do Cód» Elelt.).

DA APURAÇÃO DAS ELEIÇÕES
MUNICIPAIS E PROCLAMA-

ÇAO DOS ELEITOS

art. 23. — Em se tratando daa
eleições municipais e distritais, e
uma vez terminada a apuração
de todas as urnas, compete ás
Juntas:

1.° — resolver as dúvidas pen-
dentes;

2.° — verificar o total dos vo*
tos apurados, Inclusive os votos
em branco:

3.° — determinar o quociente
eleitoral e os quoclentes partida-
rios, pela forma traçada nos art.
35 e 36 (destas Instruções).

4-"* — proclamar os candidatos
eleitos para os cargo? de Pretei-

to, Vlce-Prefeito, vereadores e
juizes de paz ou distritais (art.
105 do Cod. Elelt.

art. 24 — O presidente da Jun-
ta fará lavrar, por um dos secre-
tários. a ata geral, (mos. n,°7),
concorrente os eleições referidas
neste artigo, da qual conste o se*
guinte: .

a) — as seções anuladas e o
número de votos apurados em
cada um;

b) — as secções anuladas, os
motivos por que o foram e o nu-
mero de votos não apurados;

c) — as seções onde não houve
eleições e os motivos:

d) — as ImDUgnacões feitas a
soluç&o que lhes íol dada e os
recursos Interpostos;

e) — a votaçfto de cada legen-
da na eleição para vereadores;

f) — o quociente eleitoral e os
quoclentes partidários;

g) — a votaçfto dos cândida-
tos a vereador, Incluídos em lista
registrada, na ordem do votação
recebida:

h) — a votaçfto dos candidatos
a -prefeito, a vlce-prefelto c o
Juiz de paz. na ordem da votaçfio
recebidaí f único do art. 105 do
Cód. Elelt.)

A APURAÇÃO NOS TRIBUNAIS
REGIONAIS E PROGRA-

MAÇAO DO ELEITOS

art. 25 —No processo de apura-
çfto compete aos Tribunais Re.
gionais;'.:.. ."....'"...,".'"..":*'

1) — íáüèr á"àb__rdção parcial
das eleições para Presidente e vi-
ce-Presldento da República, dis-
crlminadamente para cada clr-
«inscrição;

2) — resolver ns dúvidas nfto
decididas e os recursos Interpôs-
tos sobre as eleições realizadas,
com exclusão das referidas no
Item anterior, e opurar as vota-
cões que haja validado, em grau.
de recurso.

3) — verificar o total dos vo-
tos apurados, entre os quais se
incluem os votos em branco;

4) — determinar o quociente
c-lettoral e partidário, benri como
o destino das sobras;

5) _ proclamar 03 eleitos, com
exceçfto dos que o forem para
Presidente e Vice-Presldente da
República e para os cargos mu-
nicipais e distritais (art. 100 do
Cód. Eleit. e Resol. n. 1338 de
1946, art. 30).

art. 26 — A apuração peles
Tribunais Regionais começará no
dia seguinte ao que receberem os
primeiros resultados parciais das
Juntas (art. 31 da Resol. n.
1338) e prosseguirá sem interrup-
çfto, de acordo com o horário
previamente publicado, devendo
terminar dentro no prazo e i-pb
as condições previstas nò art. i°.

art. 27 — Verificando que os
votos das secçõe3 anuladas e da-
queltis cujos eleitores foram im-
pedidos de votar poderão alterar
qualquer quociente partidário ou
classlflcaçfto de candidato eleito
pelo principio majoritário orde-
nará o Tribunal a realizaç&o de
novas eleições. '»'_

Parágrafo único — Estas elel-
ções obedecerão ao seguinte:

a) — serão marcadas desds
logo pelo presidente do Tribunal
e terão lugar dentro de 15 dias,
no mínimo, e de 30 dias, no ma-
ximo, a jantar da data da fixa-
çáo, desde que não tenha turvido
recurso para o Tribunal Superior
contra a expedição de diplomas;

b) — só serfto admitidos a vu-
tar os eleitores da secção que ha-
jatri comparecido à eleição anu-
lada e os de outras secções que
ali houverem votado;

c) — nos casos de coação que
haja impedido o compareclmen-
to dos eleitores às urnas, no* do
encerramento da votação antes
da hora legal e quando a vota-
ção tiver sido realizada em dia.
hora e lugar diferentes dos desig-
nados, poderão votar todos os
eleitores da secção c somente es-

d) — nas zonas onde sô uma
secção fôr anulada, o juiz elel-
toral respectivo presidira a mesa
receptora; se houver mais de
uma secção anulada, o presidên-
te do Tribunal Regional designa-
rá os Juizes presidentes nas no-
vas mesas receptoras;

ei — as eleições reallzarse-ao
nos mesmos locais que haviam
sido designados, s2rv_r.de os me-
sérios e secretários que peio
Juiz forem nomeados com ante-
cedência de, pelo menos, cinco
dias;

f) — as eleições assim realiza-
das serão apuradas pelo próprio
Tribunal Regional) (art. 107 do
Cód. Elelt.)

Art. 28 — Depois de resolvidas
as dúvidas e recursos das deci-
sões é atos das Juntas Eleitorais
o Trmunat Tiis-3r*a-, 

'jS-jsHtulrft
com três de seu. membros, pre-
sidítía por um dstes. uma Comis-
são Apuradora.

I 1." — O presidente desta Co-
missão designará um funcionário
do Tribunal para servir de _*•
cretário e tanto., outros, para
auxiliarem o trabalho da Comia*
são, quantos Julgar necessários,

| í.» — De cada sessão da
Comissão Apuradora será lavra-
da ata resumida;

3.9 — No final do seu traba-
lho a Comissão Apuradora fará
ao Tribunal Regional um rela-
tório que mencione:

a) — o número de votos víiii-
dos e anulados em cada Junta
Eleitoral, relativos a cada elel*
Çfto;

b) as seções apurados e os vo-
tos nulos e anulados de cada
uma;

c> os secções anuladas, os mo-
tivos por que o foram e o nume-
ro de votos anulados ou nfto
apurados;

d) as secções onde nfto houvo
elclçfto e os motivos;

e) tu lmpugnações apresenta-
das fts Juntas e como foram re-
solvldas por elas, assim como os
recursos 'que tenham aldo Inter-
postos;

f) a votaçfto de cada partido;
g) a votaçfto de cada candl-

dato;
h) qual o quociente eleitoral;
1) quais os quoclentes partida-

rios.
j) como distribuir aa sobras,

observando o disposto no art. 30
(arts. 108 e 59 do Cód. Elelt.)

Art. 29.—- De posse do relato-
rio referido no artigo anterior,
reunir-se-á o Trlbunol, no dio
seguinte, nora o conhecimento do
total dos votos apurados entre
#os quais se incluem os em bran-
co e, em seguida para:

a) mandar renovar as eleições
nas secções anuladas e fazê-las
naquelas que nfto hajam funcio-
nado;

b) proclamar os eleitos e os
respectivos suplentes a que se ?*•
fere a letra "b" do ort. 2.8 <.*l.
109 do Cód. Elelt.)

Art. 30 — So houver anulação
de eleição para cargos municl-
pais ou de juiz de paz, o Tribu-
nal Regional determinará que o
Juiz da zona promova as novas
eleições, observando o disposto
no art. 107 do Código Eleitoral.

Parágrafo único — O juiz elel-
toral constituirá para os novas
eleições as mesas receptoras, na
forma do art. 23 da Resol n. ...
3.532, e a Junta Eleitoral apura-
rá os votos e expedirá os dlolo-
mas (art. 117 9 único do Cód.
Elelt.).

art. 31 •*¦* Da reunião do Tri-
bunal .Regional será lavrado ata
geral, assinada pelos seus mem-
bros e da qual constarão:

a) as secçõe* apuradas e o nú-
mero de votos apurados em coda
uma; ¦

b) as secções anuladas, as ra-
zues pox-que o (oram e o nume-
ro de votos nfio apurados;

c) as secções onde n&o tenha
havido eleição e os motivos;

d) aa lmpugnações apresenta-
das os Juntas Eleitorais é como
foram resolvidas.

e) os secções em que se vai rea-
lizar ou renovar a eleição

f) o quociente eleitoral e o par-
tidárlo, bem como o destino dos
sobras, (art. 110 do Cód. Elelt).

DA APLICAÇÃO DO SISTEMA
DE REPRESENTAÇÃO PRO-

PORCIONAI,

Art. 32 — Para a representa-
ção na Câmara dos Deputados,
nas assembléias legislativas e nas
câmaras municipais far-se-á a
votação em uma cédula só com
a legenda partidária e qualquer
dos nomes da respectiva lista re-
gistrada.' 

S 1.° — Se aparecer sem le-
gencla, o voto será contado para
o partido a que pertencer o can-
dldato mencionado em primeiro
lugar na cédula. Tal voto apro-
veitará também a êsse' candl-
dato.

i 2." — Se aporecer na cédula
com legenda nome de mais do
um . candidato, conslderar-se-á
escrito o do primeiro, se perten-
cerem todos a mesma legenda ou
partido;, em caso contrário, apli-
car-sc^á a regra dò 8 3.°,

i 3.° — Se o cédula contiver
legenda e nome de candidato de
outro partido, apurar-se-á o vo-
to somente para o partido cuja
legenda constar da cédula.

. 4.° — Se o cédula contiver
somente a legenda partidária,
apurar-se-á o voto para ò por-
tido (art. 55 li do Cód. Elelt.).

Art. 33 — Conslderar-se-So
eleitos tantos candidatos regls-
trados por um partido quantos
o respectivo quociente partida-
rio indicar, na ordem nominal
que cada um tenha recebido
(ort. 58 do Cód. Elelt.).

Art. 34 — Obtem-se. para
cada partido, o quociente parti-
dário dlvidlndo-se pelo quoclen-
te eleitoral o número de votos
válidos dados em cédulas sob a
mesma legenda, desprezada a
fração (art. 57 do Cód. Elelt.);

Art. 35 — Quociente eleitoral
é o resultado da divisão de nú-
mero de votos válidos, inclusive
os em branco, pelo número de
lugares a preencher em cada
circunscríçfto eleitoral, despreza-
da a fração, se igual ou inferior
a meio, equivalente a um se su-
pertor (art. 56 do Cód. Elelt).

Art. 36 — Se com a aplicação
dos quoclentes partidários, não
ficarem preenchidos todos cs lu-
gares, êsses serão distribuídos,
mediante e observância das se-
guintes regras:

1) Dlvídlr-se-á o niiincro de
votos válidos atribuídos t. côuã
partido pelo número «Ie lugafes
por êle obtidos, mais um, ca-
bondo ao. partido que aoresentar
a maior média um dos lugares a
preencher;

a) Repetlr-se-á a operação pa.
ra a distribuição de cada um
dos outros lugares.

5 1.° — O preenchimento dos
lugares com que cada partido
fór conteranlatío far-se-á se-
gurifln ft oráéuí w VÍtÜ-SÍ_5 **___??_•.-
nal dos candidatos,

5 2>'~ só poderão concorrer

á dlítrlbulcfto oa partidos que . çlo daa regras constantes dos
tiverem obtido quociente eleito- artigos anteriores, atente-se pa-
ral (art. 69 do Cód. Ilelt.). ra o seguinte exemplo explica-

I 3." — Para melhor aplica- ' Uvo:

Votos válidos (inclusive oa em branco.  43.808
Lugares » preencher 7
Quociente eleitoral (votos válidos divididos pelos lugares a

preencher 43.800

«.114

Quociente partidário (voto., de cada partido dividido pelo quociente
eleitoral).

PARTIDOS

A
B
O

.. .. ••
•• •* *•

VOTOS

(11.000 + per
( 8.000 4* por

( 7.000 + por

Quociente
eleitoral

0.114 Igual
6.114 Igual
6.114 Igual
6.114 Igual

Quocl-nto
partidária

1
1
1
0

quoc. partid. Maiores Lugares
Mala 1 médlaa dlstribuld.

1 mais 1 == 5500 l.o
1 mala 1 _=. 4.000 2.°

mais 1 __> 3.500 4.°
mais 1 __¦ 3.000 3.o
mais 1 __» * 3.666

3 mais l .-_ -i 2.750

 ( 6.000 -i- por

Sobras doa lugares a preenéwr: 7 '*-* *» ¦*¦ *•

MAIORES MÉDIAS - votos de cada partido dividido pelo quo-
ciente partidário mala 1.

Comparações Partidos Votos

11.000 -i-
l.o lugar 8.000 -*-
2.o lugar 7.000 -j-
3.o lugar 11.000 +
4.° lugar 8.000 +

11.000 +
Art. 37 — Em caso de empa-

te haver-se-á por eleito o can-
dldato mais idoso (art. 60 do
Cód. Eleitoral).

Art. 38 — Se nenhum partido
alcançar o quociente eleitoral,
considerar-se-fio eleitos, até se-
rem preenchidos todos os luga-
rea, os candidatos mais votados
(ort. 81 do Cód. Elelt.).

Art. 39 — Conslderar-se-So
suplentes do representação par-
tldária:

a) os mais votados sob a le-
rtenda e nfio eleitos efetivos das
listas dos respectivos partidos.

b) em caso de empate na vo-
tação, na ordem decrescente de
idode (ort. 62 do Cód. Elelt.).

. 1.° — No ocorrência de va-
ga, não havendo suplente paro
preenchê-la. far-se-á eleição,
salvo rr- faltarem menos de no-
ve meses para findar o período
do mandato (art. 63 do Cód.
Elelt.).

Art. 40 — os lugares a serem
preenchidos nas câmaras legis-
lativos, se em número de três
ou mais, seráo distribuídos aos
contemplados na distribuição das
sobras previstas no art. 36.

DA APURAÇÃO DAS ELEI-
COES PRESIDENCIAIS

Art. 41 — Dos resultados diá-
rios da contagem de votos efe-
tuados pelas Juntas e comuni-
cados aos Tribunais Regionais,
na forma do art. 31 I 2.u, en-
vlarfto êsses ao Tribunal Supc-
rior, dentro de 24 horas e pela
via mais rápida; cs dados refe-
rentes ás votações para Presi-
dente e Vice-Presidente do Re-
pública.

Art. 42 — Logo que receba os
resultados finais da apuração de
cada Junto, com os papéis elel-
tomi.. inclusive o atá geral e
demais documentos referidos no
art. 22, coda tribunal regional
dará inicio ã apuração das vo-
tações para Presidente e Vice-
Presidente na circunscrição res-
pectiva.

. único — No mesmo dia, o
Presidente do Tribunal Regional
distribuirá os dados e papéis das
diferentes Zonas aos diversos re-
latcres, cada um dos quais, den-
tro em cinco dias, .apresentará
em sessão, o resultado do seu
trabalho.

Art. 43 — Depois de resolvi-
das os dúvidas e> lmpugnações,
sobro que o Tribunal Regional
deliberará como primeira lnstán-
cia, fará éle a apuração das
eleições presidenciais de cada
circunscrição, do qual será la-
vrada ata, que consignará:

a) — as seções apurados e o
número de votos válidos, em
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que formulará conclusões lndl-
cando:

a) — os totais dos votos váll-
dos e nulos da circunscrição;

b) — os votos apurados pelo
Tribunal Regional que devem
ser anulados;

c) — oa votos anulados pelo
Tribunal Regional que devem
aer apurados;

d) «— os votos válidos compu-
tados para cada candidato;

e) — os candidatos que se te-
nham tornado" Inelegíveis;

í) — o resumo das decisões
do Tribunal Regional sobre as
dúvidas e lmpugnações, bem co-
mo o relatório dos recursos que
hajam sido Interpostos para o
Tribunal Superior.

§ 2.° — Apresentados os au-
tos com o relatório, será êsse,
no mesmo dia, publicado na Se-
cretário.

Art. 46 — Dentro em 48 horas
dessa publicação os candidatos,
por si ou seu procurador, bem
como os delegados dos partidos
poderão ter vista dos autos na
Secretaria, sob os cuidados de
um funcionário e apresentar ale-
gações ou documentos em contes-
tação do relatório.

Parágrafo único — Findo o
prazo referido, serfto os autos
conclusos ao relator, que, den-
tro em dois dias, os apresenta-
rá a julgamentôrque será pre-
vlarnente anunciado.

art. 47 — Na sessão desig-
nado. será o feito chamado a
Julgamento' de ' preferência a
qualquer outro processo. Feito o
relatório será doda a polovro a
qualquer dos contestantes ou
candidatos, ou a seus procurado-
res se o pedirem: primeiro aos
contestantes, depois oo contesta-
dos, pelo prazo ImprorrogVel de
15 minutos cada um. Nos debates
serfio vedadas as alusões pessoais,
ofensivas, sob pena de ser cassa-
da a palavra do .orador.

11», — Findos os debates, se
houver, proferirá o relator o seu
voto. no qual poderá, à visto dos
alegações e documentos apresen-
tados e da dlscussfio oral, modl-
ficar os conclusões do relatório,
votando em seguida os demols
Juizes na ordem regimental.

2. — Se do Julgamento resul-
tarem alterações na apuração
efetuada pelo Tribunal Regio-
nal, o ocord&o determinará que
a Secretaria, dentro de cinco
dlos, levante os folhas de apu-
ração parcial das seções cujos

j resultados ficaram alterados,
bem como o mapa geral do clr-
t*tinscrição em causo, de acordo
com os alterações decorrentes do
Julgado, devendo esto, apiji o

Apelo para a retirada det
candidatos a prefeito

de Goiânia
GOIÂNIA, 9 (Asaprcss) - A

Associação Comercial do Estado
fez um apelo aos partidos lo-
cais no sentido de que os seu-
candidatos à Prefeitura Muni-
cipal de Ool&nla renunciassem
em favor de um outro, apoiado
por todos aa correntes de opi-
ntfto. Oa dois candidatos, sr.
Venerando de Freitas Borges
(PSD-PTB-PSB) e José Pernam-
dea Peixoto (UDN-PSP-PRP-
PTN), consultados a respeito
submeteram o assunto às coliga-
ções de partidos que apoiam
os seus nomes, aceitando qual-
quer de euas resoluções. Os
partidos, porém, recusaram o
apelo da Associação Comercial
do Estodo,-considerando, sobre-
tudo, ser Já escasso o tempo pa-
ra que se cogitasse da escolha
de um candidato de conclliaç&o.
O PTN foi o primeiro partido a
responder ft referida entidade
classlsU para acentuar que acel-
taria a proposta desde que o
candidato de conclllaçfto esco-
lhido fosse o sr. José Fcrnan-
des Peixoto.

0 P.S.T. não registrou
comunistas -

VEEMENTE DESMENTIDO DO
SENADOR VITORINO FREIRE

O senador Vitorino Freire,
pouco antes de embarcar, ontem,
para Pernambuco, prestou as se-
guintes declarações & reporta-
gem:"E* absolutamente folio o te-
legramo de uma agência de Sfio
Paulo .publicado num vespet-
tino de ontem, de que foram re-
glstrados naquela capital, nas
chapas do Partido Social Traba-

mista, oa nomea doa srs. Pedro
Pomar e Diogenes de Arruda ca-
mora. Em nenhum Estado da
Brasil foram incluídos nas cha-
pas do PST elementos do extln-
to Partido Comunista, pois, se
Isso acontecesse, os seus nomes
seriam cancelodoa pelo Diretório
Nacional, de acordo com os Es-
tatutos.

O Partido Social Trabalhista
prefere aer derrotado a conse-
gulr votos por processos ou con-
lulos indignos."

na;
b) — As seções consideradas

nulas, as razões por que foram
e o número de votos nfto apu-
rados;

• c) —• as seções onde nfto te-
nha havido eleição e os motivos;

d) — as lmpugnações e dúvl-
das resolvidas;

e) — as seçdes cm que se man-
dar realizar ou renovar eleições;

í) — os nomes dos votados pa-
ra Presidente e Vice-Presidente
da Repúblico, na ordem decres-
cente.

Parágrafo único — Dessa ata
será extraído incontlnente tras-
lado, autenticado .com a assina-
tura de todos os membros do
Tribunal Regional que assina-
ram o original e acompanhado
de todos os documentos recebi-
dos das Juntas opuradoras, se-
rá remetido em pacote lacrado
e pela via* mais rápida, aò Pre-
sidente do Tribunal Superior, de
que se dará a «5sse conhecimento
por telegrama.

Art. 44 —— No último sessão
anterior à dota das eleições, o
Presidente do Trlbunol Superior
escolherá dentre os seus julres,
o relator de coda um dos se-
guintes grupos, ao qual serão
distribuídos todos os documentos
das eleições dás várias circuns-
cricões! •

l.o — Amazonas, São Paulo e
Alagoas;

2.** — Minas Gerais, Mato
Grosso e Espirito Santo:

3.o — Rio Grande do Sul, Ser-
gipe, Maranh&o e Goiás;

4.0 —• Rio de Janeiro, Paraná,
Pará e Piaui;

5." — __!_!hia. Fcrnãi-i-iücú, Pü-
rnthn g Rnnfcti. IJnfArlnft!

6,° — Distrito Federal,' Terrl-
tortos, Ceará e Rio Grande do
Norte.

Art. 45 — A medida (sue rece-
ber os documentos relativos a
cada circunscrição, o Presidente
1o Tribunal Superior mandaií
preparar os autos pela Secreta-
rlOj dentro de 24 horas no má-
ximo, c-3 quais, em seguida, se-
rão coneteos ao relator do gru-
no poropetente,

5 l,° —. Esse. (tantro etn *_.._«$ ¦1 dias, apresentará seu relatório, •

Ala Portuária do P.S.D.
A Ala Portuária do Partido

Social Democrático, sollcltou-noá
tomar publico, para conheci-
mento de todos que sua diretoria
está integrada dos seguintes ele-
mentos nos respectivos cargos:
Presidente: Edgard Freitas
1° vice-presidente: Irênio Del-

gado
2° vlce-presldentc: Nelson Mar-

celino de Carvalho.
Secretario Oeral: Ivandyr Alves
1° secretário: Augusto Feltoza
2o secretário: Milton Nogueira
Tesoureiro Geral: Mario A.

Bueno.
I9 tesoureiro: Otto Gonçalves
2a tesoureiro: Maurício Chaves
Procurador: Angellno Medeiros.

Doenças Nervosas
e Mentais

DR. HUMBERTO
ALEXANDRE

Serviço de Eletrochoque „í.
Domicilio

ALCINO GUANABARA, n. 15-1.°
SA 4.* e 6.» das 14 fts 16 horas.

branco ou anulados em cada ur-. > "visto" do relator, ser publica*
do na Secretario.

5 3o — A este mapa admitir-
se-á, dentro de 48 horas dc sua
publicação, a impugnaçfto funda-
da em erro de conta ou de cal-
culo decorrente da próprio sen-
tenço. sem duvida possivel.

8 4° — A proporção que fo-
rem sendo publicados os mapas
gerais de cada região o Secre-
taria irá fazendo o apuração íi-
nal do pleito, lançando seus re-
sultados em folha apropriada.

Ar. 48 —" Os mapas gerais de
todas as clrcunscrlções, com as
lmpugnações, se houver, assim
como a folha de apuração final
levantada pela Secretaria, serfto
autuados e distribuídos a um re-
lotor geral, que .será designado
pelo presidente.

í Io — Recebidos os outos, após
a audiência do Procurador Ge-
ral, o relator geral, dentro de 48
horas, resolverá as lmpugnações,
se for coso, e apresentará o re-
lotórlo final, com o nome dôs
candidatos que deverão ser < pro-
clamados eleitos e os dos demais
_r*>an_*llntifrto nn ' _n%*_-1_*.im /<_._»-.-,•.-•.w*_-._i_

te dos votações.
5 2o -~ Se o número de votos

das seções anuladas e daquelas
em que os eleitores forem impe-
dldos de votar for maior do que
» ..iím-nça entre os candidatos
mais votados, conclulr-sç-á pela
renovação das eleições naque*
Ias seções, marcando-se-lhes o
data c sustando a expedição do
diploma (art. 107 do Cód. Eleit.)

§ 3o — Se a nulldade atingir a
mais da metade dos votbs de uma
circunscrição eleitoral, julgar-
se-fto prejudicadas as dEruais vo-

marcará dia poro nova eleição,
dentro do prazo de 20 a 40 dias
(art. 125 do Cód. Elelt.).

Art. 49 — Aprovada em sessão
especial a apuração geral, o pre-
sidente do Tribunal Superior
anunciará, na ordem decreseen-
te da votação, os nomes dos vo-
tados e proclamará eleitos Pre-
sidente e Vice-Presidènte da Re-
publica os candidatos que tive-
rem obtido maioria de votos (art.
li do üód. Elelt.}.

. ... nm, Diri.o_.iAS
Art. SO •— Á expedição, ae

qualquer diploma, pela Justiça
Eleitoral, ficará a depender de
prova, a ser produzida pelo can-
dldato do que está o mesmo qul-
tes com o serviço militar. (Cons-
tltuição Federal, art. 181, S 3.°).

Parágrafo único — Entende-se
como prova, para esse efeito,
certidão expedida pelos Minlsté-
rios Militares.

Art. 61 — Os candidatos elel-
tos, assim como os suplentes, re-
ceberôo como diplomo um extra-
to da ata geral, assinado pelo
Presidente do Tribunal Superior,
do Tribunal Regional ou da Jun-
ta Eleitoral, conforme o caso
(art. 118 do Cód. Elelt.)

I 1.° — Do extrato constarão.
a) — para a eleição que obe-

deça ao sistema de representação
proporcional, o total dos votos
apurados e a votação atribuída
a cada legenda e o cada cândida-
to sob a mesma registrado;,

. b) ,— poro a eleição realiza-
da segundo o principio majorita-
rio, o total dos votos apurados e
a votação atribuído o coda'con-
didato (5 único do art. 118 do
Cód. Elelt.).

9 2.° — O extrato do ata geral
que servirá de diploma do Presl-
dente da República, será acom-
punhado do seguinte declara-
çfto:"O Tribunal Superior Eleitoral
declare eleito Presidente da Re-
pública paro o segundo período
presidencial, a começar aos 31
dlos do mês de janeiro do ano
de 1951 e a terminar em 31 do
janeiro de 1956 o cidadão
de acordo com a ata anexa".

i 3.° — Por iguol se procederá
com referência ao Vlce-Presiden-
te da República.

8 4.? — A declaração referido
nos 9 8 anteriores será assinada
por todos os Juizes do Tribunal e
pelo Dr. Procurador Geral.

DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 62 ~- No exame das nuli-
dades serfto observados os pre-
celtos do capitulo V do Código
Eleitoral.

Art. 53 — Dos atos e decisões
dôs juizes, Juntas Eleitorais e
Ts'iu.mr.is Regionais caberão os
recursos disciplinados no titulo
II do Cód. Elelt.

Art. 54 — O Trlbunol Superior
Eleitoral baixará as instruçõej
aue sè tornarem necessárias para
esclarecer ou complétor as pre-
sentes que revogam as dtsposl-
ções em contrário.

Sala das Sessões do Tribunal
Suoerlor Eleitoral.

Rio de Janeiro, em 21 de
agosto de 1950. a) — Antônio
Carlos Laíayette de Andrada,
Presidente; DJalma Tavares da
Cunha Mello, Relator;

_?*Uí pia-Scí-íê; FS-iiã Ô!B rTci-
tas Travassos, Procurador Ge-
tal".

Tumulto num comício
do P.T.K.

S. PAULO, 9 (Asapress) —
Verificou-se um tumulto no co-
micio promovido pelo Partido
Trabalhista Nacional na cidado
cie Sorocaba. Quando discursava
o sr. Hugo Borghi, um grupo ue
elementos queremlstas e progres-
slstas meteu-se no melo dos as-
sistentes e, aos gritos de "mor-
ra Borghl 1" provocaram uma
grande correria. A policia inter-
veio. prendendo cerca de 15 dês-
ses elementos, que eram dirigidos
por Jofto Guimarães.

Não quer mais
ser secretário

MACEIÓ', 9 (Asapress) --
O vereador José Tavares, apre-
sentou à. c&mara Municipal o
seu pedido de renúncia, em ca-
ráter irrevogável, das íunçôe*.
qUd-'exe»rce, .naquela cosa legis-
lattva, de primeiro secretário.

Manifestações hostis
ao sr. Piinio Salgadt

em Porto Alegre
PORTO ALEGRE, 9 (Asapress)

— Ontem à tarde ocorreram vá-
rios acontecimentos políticos na
Rua dos Andrades. Primeira-
nftnte, elementos antl-faseistas
fizeram um boneco represen-
tando o sr. Piinio Salgado, atual-
mente em Porto Alegre, em pro-
paganda de sua candidatura u
senatória, largando também al-
gumos galinhas pintadas de ver-
de na via pública. Depois, apro-
veitando-se disso, elementos co-
munistas começaram o dar vivas
& Rússia, resultando um sério
conflito que levou a policia a en-
trai* em açfto, efetuando várias
prisões. Os vermelhos quiseram
também invadir e depredar a se-
de do PRP. Sabe-se que houve
um ferido, pelo menos, no cho-
que entre as duas correntes.

infiltração vermelha no P.R.T.
Segundo se Informa, numero-

sos elementos comunistas conse-
gulram participar da chapa do
Partido Republicano Trabalhista,
através de um trabalho habili-
doso de infiltração. Nesse senti-
do, o PRT solicitou para cerca
de 50 comunistas registro no
TRE. O interessante em tudo ls-
so i que o Partido Republicano
Trabalhista tem, á sua frente, o
pastor protestante Guaracl SU-*
veira.

*r~i
*

-*í".*•_**;

Concentração da Ala Moça
pessedista em Bento Ribeiro

Realiza-se hoje, á noite, em
Bento Ribeiro, um comício pro-
movido pelos componentes da ala
moça do PSD com o fim de pres-
tigta*r a candidatura do sr. Cris-
tlano Machado ã presidência da
Republica, bem como a do sr.
Erasmo Martins Pedro para ve-
erador.

A concentração política será
na rua OUvlo Pires, daquele su-
burbiO; e na ocasião serft ofereci-
da aos presentes uma feijoada.
Falarão vários oradores, entre os
quais o sr. Erasmo Martins Pe-
dro. que disputa a vercanca pe-
Ir» niafW.n. _n__J_.„! » «-

» v -.*•_, I. *,- I.

Leis todos os sábados

HORA ÍRáBALlS?
üm jornal para iodas

as classes.
Peca ao seu jornaiciro

¦.¦¦M
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CLINICA DE SENHORAS E CRIANÇAS
Pediatria — ÍDRA. IRENE CID)

Sas., ías. e Sas,-feiras — 0as 15 as 18 horas
Ginecologia — i_>R VASCONCELOS CIO)

Sas. Sas, e aâbades - Dss 15 às íi» oufas
BUA MÉXICO, síi - ia- andar - Sala 1.831 - fone S2-J799
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VIDA MILITAR
MINISTÉRIO DA GUERRA
RECEPÇÃO NOS "DRAGÕES DA INDEPENDÊNCIA" AS
DIUCAÇOK HÍPICAS ESTRANGEIRAS — VAGAS NA
ESCOLA DE SAÚDE - CONFERÊNCIAS NA ESCOLA Dl

ESTADO MAIOR — OLIMPÍADAS DA 1." R. M.
O Exército brasileira, numa d».

*>onatraç»o dt cordialidade aos seus
camaradas etlrungelros ora «m noa-
•o pali, participando du provas do
Concurto Hípico Iureroaclonsl que
tém te reall-ando com grandt brl-
lho nas pista» cartoc-,*. oferecer-
thes-ln depoit di> nmuntiR, dta IS
das 16 ks 31 horaa. «ma recepçto
que rr mUsaM nos luxuoso» «a.
vbra dn* "DraeftM da Indepi-ndén-
ela", A* «/ Cristóvão. Strfi um»
fet.t dt «tef-arte-*. «¦ iti'M»ii fm para
a oui,i mt, ttndo «envidada a «Ha
»_v.le(|»da « a imnrcna». farlocs. O
mlnlitro d» On«rra n a senho*»
B*»ni»r»>l Canrobert pereira da Cnitt
r»»»fslrilrS3 s ewa tm** d» s»*ilw-
e», *n*m ri* tartnçtt m «flettta
0* l--K.lm.Hat.. d» Cavalaria dl»
•nii""di>». dn nt'"! * »»om»nd*Bts o
c»**»*.»! J»n*<lr ailvSo r»v*rw>rrlor»-
r»o an» ¦_.••»- fnlMSS vl-l,-"»***» »»m
Con?ur«o n'-»VA no pleadelro In-
temo rto tntarttt.

HOMENA»""" ""'..CAnTO-
<._-.4F.ro

rt» fuu».nnt_r"''i ár> fisblnetr fo-
tr-trlngrMI-t dn «xérfll-fl h0W»»«-
r*r,»im nnts**. ml" manhd, o acu
rh«fe, tr. T.nli dome» t_mtre»rné
T»o» motiva dn ?r-inseurpn <** ua»
anitrr*4rlo iw_*#MetÓ'. iwitM.» ns
!_(.''> rt|» .rah.ll*>- ««.pdni. tt nnWrr.
ttrlant* o -.tatnhWa AJhtr»o Mma
ou*, rm h?M',m,*p *£** «njjjp.^rt* ft _£__*«•
r,"tm reatM**»' o« mcHto» dn »nl-
ví»rr-»rl»nte. ipit rt»—_nd»>i t»rr*ap-

nr-i-n o ontl<»-i r»*--'» '"•qnrií' dn-
t.i*r*_.m.*«-o, tr. Antônio Luit d»
Krelta»» Pe»tlr».

AR VACA» St f.. t. *..
Vi Escr»»»» df "'tld» dO tlrérrHn

cstín o-fvl»U»> nara « an" de .O*!.
na tetiuln*'*» vtíW» df ""édlro» 50.
nendn msl» 8 o»"» oricf'» mtmn-
eelros; Arr«»'*'*'.''rn* — V' d#->ti*—
ten _ 50: »nf»rntlrn» — ¦': mn.»*.
nuladores de ."-Tofie'* — '0: de la-
hora-Ario — W' " d0 r«<"lo1«^l» —
Jl: ndontf.nrC-.iUr/}» -*-?*. A« los-
er-efles srrin tjwtaj. »m 1° de nu-
tub*i t •«.«errad*» -»m 31 de dp-
5-embro. P"*" 'it «ursos d' pradun-
tio» ppnerl?»".t(»'i rt» Aeronáutica f
Marinhe es'(l« reservada» Hnvo va-
«ms. lnfeT*Ti»»»d«* »» r»»rtlr do din
2J r»n rorren*» *»"*». ".a Wfsretnrln.
dn E»'»"»H dn P"»\rte. rtta Monorvo
Filho. M. dn» 1? tV» '7 hSP>t. dlt-
rlftnente. -""-cisto no» sfibudru das
f> t.n. io hnr»».
KA DIRETnnfA DF ¦-NTt-NDf.NCIA

f-i*v« «».**>»». uda ma-il.f. r.o
prWncte fio diretro* gpral d." Inton-
d_»U"'a do Vr>tt~e,,*r> umi Comln^n
do f-lrc.ilo d" Of!rlp'« Intendentes,
novel entldnrtf» fi.ndndn »xelu»lv»-
ment-» paro frabr.lhor neln «ulhira
e ndo nro-tre»»«j •in Qutdro. 8?-
c.fblda oeln rfirocctlyn dlfrtor, ct-
n^rtl Cario» Ouimirl'»» f-ov». "»e
pe, (\chnva aeoir^nhjirtn d» oficial)-
d.rtp rin »(»») unblncte. ind- br»v»
p «ordinl pMestra «» ConolSüSo not
In^rri-r./jrllft dp un» »?n »e_l» Ip',,n',r0!,
i-onvldou-n numn. hoména_(pm es-
r-^-lnl an r\\*ti tftrs. o «MRf) dn n"»-
r/rT^nte d» *»onra «ln novo Circulo.
•b «rncral r^ove. n>J0R*rft,1ío-ef, H"
?tprpltn »o»vd/»/»j(u a Jpnjbrijnça d»
i-t-fs cftmamda» prometendo *.*í-âo
iftçr r>*\r, pn—r»"rtçclmento do no-
.'.n or"ín d» Plnw».
NP r»RC"I.O mtlATAft D* ""'«

O OlrcuJf.. MllitwJ»1* f,#aH-»r
fm stv* P#10e* «"> âfK PS d<> .*«•>
r«"\f» mffa. íAbBdn. » nartir das
?s horns. o teu tradicional boli»
d- »irlmaver»>.

Ti.le t rltor. MUltnre»: Ia uni-
fn-mi*. r.ivfr. «mocWng, summar ou
dl»»ner .(nck.".."«prva de meRM na (cede do
Clrp»llo. COT*. O Wwjinto DtrCPU, »
r>?ri-|r do dln IS de I (« |l í d*
Ifl .>r« Si hOM*. "tppo »T!t« fOOO.

vntradi t».prti*>ntP ftnre»tnt<ic.an
rt» r*>rt*ira BOclcJ. permanente «u
cr-vltc.

r\ rada síelo Rer<l distribuído ,ur%
cci^ltí.

^?..j p»rt r>»rmltjf)p fi ingresso de

o "tij*, iv* r.fitriAt)e*'i no so.» b.í.
o 30.0 Ha.WWi- d.»» In'Dnt.eilo,

nounrtp'"do frt curlflw, pflir>pm?5-
rp»i .pstive.fimte i fintet d/» 25 de
RaODto  '"V* d,o Soldado". <».nni
íim esmerndo nr""!''.»W f)Tttt\\r»Art
jvlo rpu eomandent?, coron>l João
Sarslvri.

f.TOR DO D.ti-A
PeJo chpfe do De.nr.rtnjai-jjto 

"f-
1^1 de Á«iminlr.t,riaf_io tojrnçn ,defe-
j)do» c» r6gu>rJ_r,e.nt0fi d" tortos
Lulü Òuedps. c-i.o Mtr.,o d» N,oro-
rtia Mlrande- Wnldítmrtp»» .d_0 Ama-
rantfl B»-ái_dllo. Pendo Xavier. *Tor-
•nuato Bamos Cè»f-do d,e CAfitro.
Hernanl florjolríi 4.1 íSaetíd. *l'n»r
Soares dp Cf-rwlho. F-^Iiop nio».
dano Mede^o?. José C«lo» "a*ron-
lo». Bpp*'CSiamuíct- Cínep r\«. pon-
Kecn Mota, Arlafcp.j dp Andr-dp.
0"i<lter Antônio d» Cunha. Nilo
Outri-eiro. MArln MewiuWn dp As»^-
bula. .f)*4 Mune», d»» Ate,eld)i. n».
ben» «"ftm»».» «Jp ^r«M»i.o. ^.nédlo
Silva, .-os.»*' ^wpntp'. çiniidlonor
T^uíadi d» iocJ.a. ivc t-0**!** ,*?»
HWva. in-no navnj/^yrj^. &\i*!r N»i-
r.*'npn*'n Nun»». ManVpdp -Nobro»»
Tjiv.ft *» *,wu'*»ndcjq c\q ,4*> RrttPStõ
>o»,_, T.nrio.e Wflld.»r»jT\. P?ler*r *Ve-
*?'• de Ménáçcs e Waldemar Ocrma-
T»n. '
NA DIRE1PQWA PF RNÇF.NW.-.MA

O general Budom Barrelo-». d» M°-
raes. diretor de Ençonhnrla. afom-
nnnhndo ipIo» t<>n«»nt.Pt-cor«i«l»
Ruben? Noronhn 

' MlrtniJ». rmr.lo
Coalho ° Wnldomnr P.-_feJ_r.« IJmt* fi
major Delnrev Gómlde de Mou«i
Souz». vlB.lerí, nmpo-il fm ¦«••TW»
dá» Rota» A#r»i» pára o »<il do
pa'a em -IrispenrAo e vlnltfB »os ,w-
Bjrw RDho-dtnrirto» h »"»> dlwflõ*

CONFERÊV^^ NA "«''OÍ.A DE
pSnPA-MAIOJS

O proí»»sor Castro Barreto rçoll-
Stou, « i di» cortent*. na KRCola
de Kstado-Meto'- RW> nro__r»:_m-ia
coijferíncfc-solve o t^ma: "O he-
a»em fator tuoremo d? genyriiiH»
Nacional", nuràht.» mal» d« uma
hora o Ilustre nut-Aiogo discorreu
Kobm a forjnacan fBlca .do bpmem
brat-lelro. «pont-.ndn fv» nrlnp«p»)5
cautas ,ów tvr^t.irbw11 * Inibem
sua natural «svç-luçflo: e?e]|8.rpc_.u o»ie
O ¦proWnm" áfi <?*í.de do nnvr»
transcende bole i« Queütfte» «tm-
lüeamente denvolo»?l.r__-5 naro ks tor-
"t~.T íUTi ju\rt£TTM.iVr> «tó 'fi^vr^M**'**

Jlaelonal: oúc a ttt.t. d* cu<»»v»dnn
• de orlentae.5o pftelentt. nártlPU-
larmente no nue d'-»- retneltn k e<í».-
i.-n<.;'..-> alimentar. t-1o o« rtiponsA'
tcÜ da .lncap»c'.dad,p .^ar» o üerd-
ço das iármá» dp tn*lh«»«» rie in.
wna brs»l't*it_». n oue r«dt>7 o riot-
so potinelnl p.oa>ha»ivc.' ci «mfp-
ftnctet» anreclou outros tswéto» de
real Interesse para as Forçaa Ar-
tntdss.

outra ponferêppi.a «rr*, **t»H_»«**> •
^aquela' Kseo'». ft» 10.00 hort« rtn

* nrôxlmo dln II. rido m»'or ppixr»]
uha**|çw JíiíiiI*»* •»".. ííísífjf ífe JP-T^íls
__B -ScéroHn d» Mt-;*âo Ml'l-(.r M*».
tá Brtill P"».tttt.. o»t» fsSarã im^r»
o tema: "Rp>nlii>sc?na>n* de v.f
fthtlRO ijn-i- -"•«nt»"" dí» Dlvl^Ro". O
(Jeneral í4'.»'l!_n'» abor»?*ra esnectnl-
mente o» duro» combates d* SS.»
D.I.. em l,.«on, contra o» lnva-
sores japoneses.

O comandante da íscola dls! ri.
bulu convite» para e»s» conferSn-" 'tàt.

SAI ARIO-FAMIMA
' O Major I. ... Chefp 'Tntf>Tlno ds
Paçadoria C;ctí-sl d» Inativos e
Bg«El{_nl{*n«. nTleo. tor IntprpftSatSns•*wç.-*~i.__»iSi0 estâ bt^Uliiãiidõ

U i,ni.lonliUa do UittUUrlO da
Uu-rrt. ft pttcopçfto do talíulo-ía-
mllla dt que truta a Wl 0. LHO.
d» M de J-U-h. de 1M0. |iublicad»
no D» 0. n.» W, ú* IO-VU-1890.

OutroMlm, av_«a também qu» M
penaioiilsta* devtrto anexar «o» rao-
dtlo» Imprwso» qu* obtwftp na tf
ptrtlcfto sctms as certiMôp» dt nw
cimento dos teus depcndentei e os
r.tpecUvo» tíMilo» de pentAo, t<»ndo
«m vUta r. Portaria n.» U4, dt 33.
I,ubllc_uía ao D. O. dt SMJ-Vlll-IOM).

CENTRO M1UTAB l»E RHfUnOS*
0"Cur»o Ué-sleo de leono.nin Po-

litica" a act realltado pelo Centro
Militar de K»tudo_. ttm ttdo ampi»
rrprrrusiílo uni Flrcn» Armac.un.
Att a present» d»t» tntereveram-t»
83 oflcistt. , .

Por motive dt torci» maior o lm-
elo do m__tmo »»rà reallsado sô-
menu. no dta M do corrente. A»
tr*» primeira» sul»» abordarão ot
tenulntta oatuntot^

I.» J.UI.A — Ktoop.. oo cvr»o. Ns-
turtí» e smnlflcaplo de delicia
fcopflmlc» Probltmi* fundamen-
tal» do» sJsttmss economlcct.

I.» AWI.A — O funclonamrnto do
«ti-ttma econômico c*p-tall»ta. Mn-
do dt operaçfto e car»ct»rl»tl.a»
|)ri'if.'r'.i'<. Confronto com outros
«tal emas.«a /«Ji,* — Prnc-*8o produtivo.
°t<»» e uarvlco». Co»_»umo e Invés-
tirr.nl- Fator»» de Produção.

O Centro MHItsr de p»tudq» con-
v|da o» Oficial» d»» Pôr*^» Armada»
n frequenttinim a refeildo curso.
As intçrlçôe» poderto ter feitas
rem «ualquer onut. ns {.lbllote.ee
do ExôrcItA. com o fundí-nirlo Be-
b»»HSn I4its.."O DUOUI. BBASW.JKI.W)"

BütlItA-ae hoje. fts 31 horns. no
í.runlrinni. um espetáculo com '»
peca pstfidtlci. "O Duqye _-yni»lle'-
ro". de autoria do dramsturc- Rc-
nato Viana, na renresentacío do ssw
tentro escola '* Anchieta". exçlinl-
vnmeat* (íiesHnado aos tub-t-spen-
te, aonrento» t praça» dn» Porcss
Armaria» do pa/s c suas fnmtn»»,
ermo homenfítm do» ebefe» mhlti-
rtt do líxírclto, rtnrinhíi p A*ro-
náutica t pcm»'» t?^"» »M,iord!nado».

NOVO OKNBB*!.
foi transferido pnr» r> reserva no

posto de (tenerat dp brlRnd» o wo-
ronel Otman Plalaant. o ciusl deixa
vatto no ouadro de Cnvalorlo, turma
a que np'*pnrp.

íu.h-okmi: PO DIA
*. Bccrotarifl ÓpjsI d» Otierr»

marcou o 4.° uniforme para o dl»
12 rto corrente.

rmcinx) iw OP..--AI6 inten-
DENTES

BstA próximo a»oomplet«r »nu «»i-
n.ciro ano dé exlatâncla o Circulo
dc» Çfjeln.ls Intendentes do Exerci-
to. C-Cttl&o em OU» tomarA posae a
nova Diretoria a ser eJetta breve-
mente.

HA um sao essa velha asolrncllo
dos Oficial» de Intendência era
uma «ner*-»-,* que somentJ» os
mal» otlmlBttt» culttvsvam. Ho1e A
uma rrnii.jn.dp * J#n,*. mas. »e_tu-
rumentt. seu eonecato t» vsl fir-
msndo Inclusive entrp sauejes quc
no-primeiro momento preferiram.

que a aocledi-do'tomaria e aue.flea-
iam iteflnl-lf»..' *_»' seus esttt. ito» •¦
trt_bijhar piei?» cuUur» e oroftreaRO
do Ouaitr.. Ae Intendência. elh«lo
fr-. competlcO»» oue ndo Interessam,
a •¦-:¦¦; finalidade.

E lá * -wiRldPravel tarefa cs»a de
»sse<niri-r fr )tnteq(líncja o devido
l-WW 00 tfio 4» fmil^t militar.
«?«-Vi.» de lnc>?t)vo A cultura e
pl/ivacRo moroj. ÍROro mesmo,
nuando se co-rfta da novn lel de
Prbmoçdes, liA necessidade de ad-
voBar-áe tratamento Justo * ainda
pleltear-s* a admtttfto dos Inten-
dentee nos cursos nue' condigam
rom .o» diverso» ««nec-tos de sua ati-
vldsd» nroflsílo-val. hoje ***** amu1?
auánto' complexa, e assim posslbtr
ltttvr. nlpm da contaçem de nontos
para merecimento, a pxoantfto d*
eabertnl **<• nnSieclmenta» úteis A
suh. mi'•-f.n técnlco-mUltar.

8J_o fwsas ra_«Be* que Impuseram
o Circulo como uma .»nt>da._fe com'
flntljdftd»-. 

"sérias. 'Atflolâflt.. 
more-

ci_d,on»" dé cpolíJ feral. ^?ora mes-
mo. oflélals' intendente» da Mari-
nha ¦- d*», ip?™*«tlm itm demons-
troado Intoresse nara ,tnto-i»»sar em
seus quadra» noedat». nrobleroa a
qije s nova Diretor!» /çcr*. natxjral-
mert". nA.».jpt_1» tt atender.

OMMPIADAS DÁ I." .*• M,
Resitzn-Se nmpnbl, As 8 tiora». nç

Estáojo do «; B. I.. ha Vila Mlll-
tar. n «berturn deu provas nro-ell.-
mlnatórlas da I.» D. I.* referentes
a Olimpíada Re__ionaí do correpw
nno. A solenidade constai* de íçr-
matuta (ía» eaulpea pnftlciopntes.
linst-áménto do Psvllhfto Racional
neja autoridade mala FT&du.dn pre-
tnnte. canto do Hino Nacional, nor
tidos a» ronresentaçees formada» A
frente da Hsndelrn, »ioc"r*o pc'Q
(.onerei comandante da 1.° Ti. T.
• dcRfille d»» atletas, precedido div>
flAmulé» fiRoca-tlva» e estandarte
da» TJuldadc». ao çom das bs.vln_. dc
m»Js'pft dó Regimento .Sampaio e
2,o R. r.

An 0 hora» terio Inicio as nrovix»
de atletismo, devendo at rc-írenen-
tnc_.es ...evar para o £st*d)Q todo fl
ranterial Rolícltçido nele comissão
diretora do ccrtaip8- S»**0 «a"za"
d»á *» scRulnte» oroyas de campo:
400 metros pnra praça» fprelimlnn-
resl: »»«o ein elturo para nrneas;
p»li(»«n*i AMÍtlpo Pí"-^ OflrltdS.

BNTREGA DB MJ-D*UíA9
Teve Ju-i»r qu!-,rt«rí_--H» mtimr.,

nn*-» » visita do ministro da Guerra
do Peru A Vllja m,VW- » wl««We-
rie dè-'entrem» de medalhas ae
Guerra e Militar A°S Oficial» e sar-
ppntfl» mrra"-ád(_s'pejo Opyftrno d".
PcoúbUra. O jieneral Aristóteles do
Sousa bantas. reuniu _sm sou «nm-
nete a oflelslldade do seu quprf»l
frpneral o te", solenemente a entre-
tt» das referida? jaieíslb^* ft""J.s?"
(nüntps jvnnhores: m»."" 35ruson
Ãrt-otts' Dia» da Sllv». yl"! Kus-
torrio dn Silva. *f?>*t<H) Hello C°r-
r»a de W^Q e-njU-io ,r!'»-»Jo fo-rf*.-
?o nárgpnto Zlld" ,Tnb»r f o " tsr-
*»-nt_i Amaro Ferreira Apoluoeno
W._»n.
ATENrs»? f^vníOATO-?: *s PISCO-

MR PBBPABATO-UA8
Tnstr"õSe» ir»»n o Cçiicurso de

Ad.-ilr.tA» em 1**M.
ATENr*ni CAtírilDATOR *S PSÇO-

I,AS* PRF.PARATORIAS
I _ Ha niretoria de Foslno do

Fjérrito Í10°. »SBd»r 'áo M?ni»t*rio
(!_, Oliarsp). í! RS? J5-^í3 dw *&'
iriüfn MPltarra. jcoderilo »e* sdoul-
ridas, peln Im.tjortf.i-C-'» áe Crs 3.00
(trís cruzeiros), at instrj.KÔP-B P»ra
o Concurso de A.dmt»rf|o |s Escolas
Preparatórias" «n iwãi.

Junto nom aS Instruedes serfio
distribuído» uma iiçna e om çart»o
de" Intcrtçfto.

? — A «cha e o cartão de inscr'-
cio. depoi» de preenchidos, devftrtio
ser remetido» dfretamrtitp í» Esco-
lns pelos nróprio» candidatos, eté
31 de outubro.

3 — A ficha de inscrlcdn reúne
num unlco papel todo» os documen-
tos que efio exlRldos ao« candidatos
para a matricula nn* Kseot»» pre-
narat_.rlns. A ficha est* dividida n»8
st'» peneis «*bíseí_í*;

I - R.qu.rtmecto de inscrisSo —

A s.r preenchido t>«lo candidato —
!.--m reconhtclmeiiu. de llnt».

U — rtolia Individual - A »«r
pt_.uel.lda ..ela coiiülduto - Hem
rtco.iht>_4m»uto dt ílmu».

111 - Atestada dt bo» condui»
otcour — A tvsr prtonchtdo pelo Dl-
reior do Col*«_ls que freqüenta 0
omlitlato — Blrm» reconhecida.

jy _-. Atestado de solteiro e de
huuon_blli-_-_-_-t — A «« i_ret«_c__ld»
•omenU ptlo» cai-dlUsto» clvl»
~- EsU *i*«udo poderá ttr t_assa-
do iior dolt ofiutsl» da »Uva ou da
r.a.rv» de 1», «lasso, com n pMM
du cspltAo ou superior, ou ainda
por autoridade policial ou Judlclft-
ria do local onde residir o candl-
dato — Plrtna» reocnl.cetdf-S.

— Julto do Comandante — A
»er preenchido somente pelo» can-
didato» pr»Ç»s do Exército, dn Ma-
rlnh» s da Aeroniuvíta.

VI — C«ntent!mento para verlft-
car praça — A ter preenchido pelo»
CHi.dtdatot clvU _- muna reco-
nhrcld». „ . ,

Além desta» parlas, a ficha ain-
da contém espaços destinado» ft II-
«açfto: . .,

do ateatído de vaclnsçl-o antl-
tarlôllca, com llrma reoonhectfa no
verso;

*- do comprovante da rem<M_tn d»
importância de Cr» 30,00 (trinta
crusclrotl, correspondente A taxa
do JnscrtçAo — Ette comprovante
nada mal» é do qtie o recibo do
Correio ou do Baneo;

da eertldAo de Idade (Inteiro

teor), eom -l-toa rtconhwrld» ~
Nfto te actll* w-pu totottfttlea t
nem piibttc» forma.

do ctrllllcsdo dt curto (Mo-
dtlo» 18 t 18 — Portaria número
IM. dt a.-lV-lu.B, da __-i.BU.ri» do
E»'»lno uecuudftrto. do MinUténo
da BdueaçAo s BaAde) — Pirma rt-
couheMda — NAo st aceita cópia
foto» tática.

Se o «tadldato, oa ápoos da tas-
crlçfto, ai|ids nAo poasutr o csrtt-
fictdü de curto, deverá awinar a
ii< .iiii.it.->i» de que fará a entrega
do mesmo até 31 dt jantlro.

O cartAo do IntcriçAo deve-
rA também ter preenchido pelo can-
didato e remetido com a Ilcha para
• Escola de prtfertacla. A de tol u-
çAo détte cartAo, feita pela Btcola,
Implica em considerar aceita a lns-
crlçAo do candidato.

Na ficha t no cartAo dt lns-
crlçAo. o candidato dtvtrA colar
duas fotogralln» de 3 x 4 cm (bus-
to. cabeça descoberta),.sepdo uma
da frente t outra de perfil.-- O candidato.' no 'ato d» ma-
tricula. receberá um" enxoval com-
pleto, mediante pagamento da lm-
Dortnncla de, Crt 3.000,00 (trét mil
miiwtrot).

OBSERVAÇÃO — Ot lltroi-tcxto
ind.c*dot part st provas de Fran-
tét, «do edtU-dos pela Livraria Bel-
bach (Rua Marechal Ploriano n».
10 — Ptoto Alegre). A Diretoria de
Enilno ettA providenciando a dls-
tribulç&o dot meamos a tAdat at 11-
vrarlas.

BOLETIM OA DIRETORIA 00 PESSOAL
Publico, par» a devida exscuçAo,

tonulnte: . _.„_
ESCOLA DR INBTBUÇAO BEPE-

CIALIZADA
Curso Sáa'co ti,-. Material BéUco

— MatrlcuL. de Oílclal».
O exmo. sr. general diretor d»

Bnrir.o do Exército, tm oficio no-
ratro 310. de 31 do m*_s p. pssavdu
comunicou a est» niretorl» em adi-
tamento ao olf^ P* 383-C. de
5J-8.1850, ter te Apresentado A p.

B. o li» ten»nte de Infantaria
do Q.A.O. — Jullo AW««4o Gulma.
rAo»; do OG. da W H.M.. matri-
culndo no Curso P**lco dt Mata.
rlsl B*"»-" daouelt Bacela.

B mandado matrloilar b'
Oiu-tp Básico de Material Bélico o
• i teP"nte d» Arm» d«.» inrar.tsHa
•tofto Nelva de Melo Tavora, do
9.3.0 Q.C.. coofoimn despacho do
pxtio. sr. HlnliU-O da Oivrr» .._-.»«.
n>o»*indo rtsBcrvndo n. 141-121. de
31.1110.10, do n«binctp do vtnutrw.
KSCO»./> TÉXNtCA DO EXÉRCITO

Px-Jusito de Curto.
Pnrtl^lot o comendnnte da E«-

rola •técnte» do Exército que o
l.o tenente d» Armp de Cavçlarto
Uyln de Ma_jplh_U3 Chave» foi ex-
cluldo do espado tftjvo dsoucla E»-
col». de evwrdo com a letn» f do
artlRo 30 do Rcaulemento de Pre-
cclto» Comuns ani Entabeltclmentos
de Ensino do Bxéfclto.

PERMISSÕES
Concedida» por este Diretoria ps»

pastarem oarte do trinslto:
onf-IAIS:
No Rio. ao canitAo Ae Artilharia

José Tancedo Ramos Jube:
Bm Tcreslna. ao cspltAo Wal-

ter de Oliveira, transferido para a
2é.a C.R.;

Bfin Porto ,ál<*re. ufí j.o tepen-
te Q.A.O. Lujs Quintal da Bon-
tmu-s, transforldo para p QG. ds
fl.§ D.T.

DISPENSA DO SERVIÇO
Peu i'sn',n. ar. Minlatro da Guer-

ra foram concedidos J0 (des) dita
de dlsoenea do serviço para des-
conto em férias futures, em pror-
.i".rrrm A djspenan em que se «cha
ur-sln Capital, ao 2.° impiMU Mau-
rç Fplix da -illva, do Ifi Regimento
d» Infantaria.

(Memorando üraente n. 1949, de
8-0-50. do Onb. M.G.).

DESLIGAMENTO DE OFICIAL
DeaUeo de rulld.o a este DP*. O

capltfíb de Jnfspwrjs Paulo Aman-
cio Çeyalcantl. Ultimamente mr.n-
('ado ficar adido, como se efetivo
fosse. A ComlssAo de Recebimento
de Material do Estrangeiro.

Por esta Diretoria.
ARMA DE INFANTARIA

Tran«!íerê->Ha — Tranflro, por
necessidade do serviço:• — rto lQ.,0. ta.» p.I.B.) nara o
Q.S.G. é nomejo para servir no
D.O.A. o Ü.o tenente do Q.A.O.
Ulisses de Carvalho:

— do Q.O. <1.° RJ.) P?Ja o
O.S.O. e no'"o'o para ACrvJr no
D.c.m.b. o l.o tenente do Q.A.O.
Ad«mar Peixoto Laranjeiras.

Retlflcárfió dc transferência:
Retifico, por necessidade do

serviço:
a transferência do 9.» tenente do

Q.A-O. Abelardo Manoel Gomes,
publicada tm B,I. d» 24-8-1.W0,
desta Djretorl». como sendo para o
D.C.M.B. e nAo como foi pública-
da 110 Boletim acima;

a trensferênci». do cepltflo Josí
Antônio Ferreira Nobre, como sen-
dO da 31 Cio. de Frontolía para
à Í7.e B.C. e nAo para o .ad." B.C.
c.pforo-e B. %. de 21-3-1S80.

Transferência e nomeaçAo «em
efeito:

Torno, por necessidade do ser-
viço. sem efeito a transferência
n nomcacAo idò 2A tenente do Q.
A. O. Jdnns cÀe Souza Mariano para
servir no D.C.M.R., publicada em
Boletim de 8-7-1950, desta Direto-
ri».

NomeaçAo:
 Nomeio, por ijíecesçldadn do

Fcrvlço. para serylr no Q.Q. da f$Brigada Mista (Adjunto) o'capltAo
Jò«ê Albanesè, que se acha adido
a esta Diretoria,' aguardando co-
mlssfio.

Transferência sem efeito:
Tomo sem efeito, por necassl-

tíide do serviço, a trnnstçrêvicta ov-
bllcada em Boletim de 87-7-50, de»-
ta Diretoria, do 155 tenente dó Q.
A. O. JoSo Marcos parreto.

ARMA DB CAVALARIA
RetlflcacAo de classificação:
-r- r"tif!i'". por nocessidnde do

tervjeo. a cJasslflcaçAo no Q.O. —
3.0 R. A. Ca'* lt — publloada om
Boletim n. 19-7-Í0. desta Diretoria,
como sendo nomeedo psra «trvir os
0» CR. ÍAdlunto) âo 2* tenente
de Q.A.O. José Carlos Bosres Lsal.

jSxontMçAo:Exonero, por necessidade do
Bervteo, <la» funcôe» que extree na
9^ C. R. o I*° tenente do Q.A.O.
Mnrçnl Aasls Brwttl.

ARMA DE ENGENHARIA
Trsntftríncl» — TrsnsIJro. por

nec«?.«tdpde do serviço:
do Q.O. (Cia. Escola de Tran».

mlssôe») oara o Q.8.P. e nomeio
para servir na piratorl» ae Tran»-
ml «soe» o cspltAo Nelfion Alve» Por.
tlU»* a r.r. « Aado Q.E.MA. e do OQ.O. út,
1« D. C para a »¦• Ca* ** Trans-
mlM&os o c»pttfto Lourlval Mwisa da
Cotta.

Clas^flcacAo:
__ ciesslfJcacAo, oor nceesíldade

do «rrico. no «° PP* O»"1* 1* M
encontro, como «e efetivo fosse, o
10 ...nente rto Q.A.O. Pedro Ero-
tilde» Lelva» Boulani-w.

ReronduçAo de oficial».
Reconduxo. de ordem 00 exmo.

sr. jreneral Ministro d» Ouerra e de
«cftrdo com o artjno 88 do R.F.C.
E E E , para servir por mais um
ano, a contar d« 2R-7-1980. no C.
p. O .R. «1» SAo Paulo o 1.» te.
nente Areos Menn» Barreto.,,.

REQUBRltWRNTO» DESPA-
CHADOS

Por esta Diretoria.
*m Í-9-19M. ,. , ^ __
Hilton da Rocha Vlllarinho. 9.*

tenenU de Infantaria, servindo no
Regimento Snmapalp. pedindo ner-
nits^o par» contrair matrimônio
com a eephorita N«)Aa liemos, bra-
«llclra.. íllha1 !>« Geraon Lcmo» e
Iracema CavnlePite Lemos, reslden-
B"rií irita Joté Bonlfácjo 431. sp»_r-
itamentn 102. no Meler. nesta Ca-
pitai. Deferido.

Em 8-9-1950.
Jslr de Moura e Albuouerque.

ctpltAo de Artilharia, servindo rto
1» O.O. IW. nedtndo p__.m_--_-.o
para contrair matrimônio com a
tria. Wla /Mazoneve. íilbx de Pc-
rtrso Manoneve e NlcAcl» Larro Ma-
<_opevé, brasileiros. Deferido.

SUPERINTENDÊNCIA DAS EMPRESAS INCORPO-
RADAS AO PATRIMÔNIO NACIONAL

— AVISO —

SOUTHERN BRAZIL LUMBER AJNU
COLONIZATION COMPANY

O "Diário Oficial" de 18 de agosto corrente publica O Aviso de pror-
rogação do praio io edital do concorrência pui-lica (0. O., de Z0-5-&0.

pági. 7777/7778., par» venda de Southern Brazil Lumber and Celoni-
xation Company, Incorporada, cm Sahta Catarina.

O preço básico da alienação 4 do CrÇ 50 .000 000,00 e as propostas
deverio ter apresentadas às 14 horas do dia 15 de setembro próximo, à Co-
missão de Concorrência, na sala n. 1.406 do Edifício de "A Noite", à pra-
ça Mauá n.7. ..

Nesse local poderio ser fornecidos, das 14 ás 16 horas, todos ot dias
úteis, exceto aos sábados, quaisquer informes rolativot à empresa e às
condições de venda.

 __m
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MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
ATOS DO MINISTRO TROMPOWS«Y REFERENTES A
OFICIAIS SUPERIORES — ASSUMIU O NOVO SUBCHE-
FE DO ESTADO MAIOR — NA ORDEM DO MÉRITO O
COMANDANTE CLOSTERMANN — MOVIMENTAÇÃO

DE OFICIAIS SUBALTERNOS

«*?•*¦ vi.?r™  * perra

%^0t*-iam.

^y.-^mm

O comandante Clostermann, anos c condecoração, pousa para a nos-
-,  sa objetiva entre os brigadeiros da F.A.B.

O ministro ds Aeronáutica che-
gou, ontem, multo cedo ao seu
Gabinete de trabalho, panando t
despachar çom o cel. av. Henrique
Flelusa. Entre os atoa assinados
peto ten. hrlg. Armando Trompo-
WB__y figuram o de dispensa, das
ívíicòv.; de Chete - ds Diviráo , de
Beieçfto e Controle, do ce). m«i '.'¦.-
thero Carvalho Teixeira: de deslg-
uac&o, para aa lunçOes dc cheíe tia
Õlvisfio de Selcç&o e Controle, do
cel. incd, Benjamln Ferreira Ba_s-
tos, da Diretoria de Saúde da Aer
ronáutlca: de clas&lMcaçáo, na Di-
retorla de Saúde da Aeronáutica,
do cel. mad. Luthero Carvalho Tel-
xdra e no Parque de Aeronáutica
de Sto Paulo, do maj. av. Carlos
Alberto Ferreira Dopes; de trans-
tertncls 4o major av. Fernando

MINISTÉRIO DA MARINHA
DECRETOS ASSINADOS — ATOS DO MINISTRO — O
"SALDANHA DA CAMA" PARTIU DE COPENHACUE

_— EM BLUMENAU O "GUANABARA"

_^i»mmmm\'''
<IG mm

ii!!! ui.invvnw.y
(VICE-VERSA)"CIMA"

Mineira Auiomobllistlca '

Símbolo de Conforto
Rapidez — Segurança

Partida Bio: Fraca Maná 7,30
h?. •— Forjo Novo ISM hs.
Catagnaics 15.S0 hs. — Parti-
da Catasroaies 7,30 hs. — Porto
Noto |0 hs. — Rio 15.80 hs.
Venda de Passagens: Elo —
PRAÇA MAPA'; 73 - TcJ,
43-5705 — CitaJS03!M_s: Av. As-
toltiho Bn-rs, Í9 — Tels. 320 s
482 — Ponto de Almoc»: Área

— Hotel Marinho,

PROMOÇÃO DE OFICIAL OO
CORPO DA ARMADA

O presidente da Republica assl-
nou n» pasta da Marinha os se-
guintes decretoa: promovendo, pod
antigüidade, no .Cprpo de Ollclals
da Am-t-ds. V> posto de primeiro
tenente, o segundo tenente Mar-
.celò de Lyra.

MOVO DIRETOR DO SERVIÇO
QUÍMICO DA MARINUA

nomeando o csplt&o de corveta,
químico, José de Araújo Filho pa-
ra exercer o cargo de diretor do
serviço v.uimico da Marinha e c::o-
neronda dáste cargo o capltfio ,dt
mar e guerra, da reserva remune-'.i'íadn, Bruno Jayme de Argolo 811-
vado.

PROMOVIDOS PELA LEI 28S
Promovendo, nós termos oa lei

...» 298, ao posto de segundo tenen-
te, os subotlclals Ângelo Conto
Hosa, Oodolredo des Santos Me-
nezes c» Jeconlas Agostinho da SU-
vn e tdnnsferlndo-os para a reserva
remunerada e ao posto de capltáo
de corveta, o capltáo tenento Jo&o
Batista Ferreira de Souza Filho e
reiormando-o por invalides deíinl-
Uva.

INSTRUTORIA DE TÁTICA DE
INFANXAKIA K SERVIÇO DB

CAMPANHA
O ministro Syivio dé Noronha atr

sinou os seguintes atos: deslgnan-
do o primeiro tenente, fustlelro na-
vel, Roberto Mario de Abreu e Sou
-a nora exercer as tunçOee de ins-
trutor de tfitlca de infantaria e
serviço de campanha, d» Escola
Naval. _

DISPENSA DE ASSISTENTE B
AJUDANTES DE ORDENS

Dlsponsando o capltáo tenente
Thorlblo Lopes e o prlinelro tenen-
ts Raymundo Vlctor da posta Ra-
mos Sharp, das íunçOss de a.---lr,-
tente e ajudante de ordens do co-
manconte do 6.» Distrito Natal,
respectivamente.
.. DISPENSADO O IMEDIATO

DQ REBOCADOR "TRIDENTE"
Dispensando o capltfio tenente

Roberto Andersçn Cavalcanti, das
funções d? imediato 4o rebocador
"Tridente".

ÉxpuisanQo' ao serviço às Ar-
mada. de acOrdo com o artigo 91
do Estatuto dos Militares, o mari-
nhelro José Boroto, visto haver si-
«Jo'condenado o seis anos de re-
clusao.

_ Dispensando, Osmundo de
Oliveira Teixeira, da funçfio de es-
emente datilografo referência 19
Ho tabela _u.l_.ft ds estrsnumed&.lo
niensâ-lsta <lo Ministério da Ma.
rtnlja* ¦ i •

Designando o capltfio tenente
Roberto Anderson Cavalcanti, para
exercer Interinamente, es funções
de assistente do comando do 8.°
Distrito Naval. „.. ...
CUMPARECIMRNTO DB_ DFICIAL

Â uIuB-LORIA DO PESSOA!»
8.oliclta-oe o compareclmento fi

Diretoria do Pessoal (DP-2), com
urgência, do segundo tenent* rt-
formado, Bento Gonçalves Braga.

PARTIU DE COPENUAGOg O
"AL^HHANTS SALDANHA»

Partiu de Copenhngue, com des-
tino * Oslo. o navio escola "Alml-
rante Saldanha".

Na antevdsnera ds- partida, o
príncipe herdeiro ofenscéu jasa «1*
moço âo coiass-lajite s aos oficiais

do navio, no castelo Egelund."Zm retdlbulçfio às Inúmeras ho-
menagens receldas foi realizada uma
recepção a bordo fi qual compa-
rece ram o ministro do Brasil, o
Corpo Dlplomfittco, autoridades cl-
vis, militares e navais t convida-
dos da sociedade local.

yyjjj.íUJ/ri.r.JKjJTO OE KK1ÍKR-
VISTAS

Devem comparecer, com urgín-
cia, ao 6ervlço da Reserva Naval,
a rua Visconde de Inhaúma, 58. 6.°
andar, os seguintes reservistas n»-
vn.». Lula Lourenço Pacheco, Carlos
Joaquim Rocha e Rodrigo Vle-is*»
Vaz.

MOVIMENTAÇÃO DE NAVIOS
O navlo-tanquc* "Rijo" chegou

a Paranaguá, procedente do Rio de
Janeiro. Os contra-torpodeiros "Be-
nevento" e "Babltonga" saíram a
garra para eserclcíos ao largo do
porto. '«' '

SOCORROS MARÍTIMOS
O rebocador de socorros mariti-

mos "Triunfo" acrescentou fi sua
folho de serviços o 14.» socorro —
o dp navio mercante, ¦ de bandeira
panamenha, "Bonaventurc", de 13
mil toneladas com 9 mil toneladas,
de carvfiò a bordo, e que so destina-
va a portos brasileiros. O referido
navio achava-se a 80 milhaB ao
norte do arqulpílaso do Feronndo
de Noronha auaudo, avariadas suns
maquinas. ílcçn a mauoca, pedln-
do socorro. O "Triunfo", que che»
gara a Belém havia Be|s horas, sar-
poú a toda ffirça para socorre-lo,
èncontrando-o 170 milhas a oeste
do local da avaria. Dada a situaçi.0
de tempo e mar encontrados cm
eua rotar o "Triunfo" sà pode pas-
sar o reboque 4 dlaa depois, peia
madrugada do dia 27 de agosto.
rebocando-o para Recife, numa
viagem que durou 8 dias.
O NAVIO-ESCOLA "OUANABARA"

EM BLUMENAU
Conformo noticiamos, o navlo-es-

cola "Guanabara", especialmente
convidado, representa a Marinha
nas comemorações do centenário
de Blumenau. Ontem os marujos
do "Guanabara" desfilaram pela
<_'UU>'.!'.» ''o njumena». tendo çran-
demente ap-ãuildas.

COMEMORAÇÕES DE 1 DE
SETEMBRO NO 3.» DISTRITO

NAVAL
As (orcas navais de Recife se as-

soclaram fis do Exército nao come-
modnçCes dá data cia nossa inde-
pendência.

A Escola . de Aprendizes, * o Coh-
panhla Regional 

"de 
fiútietrot na-

vais e uma companhia de marinhei-
ros desfilaram pelas rase daquela
capital, despertando vibração pu-
pular.

Em Natal, um» força de mari-
r.hrirc; SesíllCJ, 1«mt»é!Tií «rn con-
tinòr.cla fis autoridades, sendo ca-
lnro.-nmente aolSUdlda.

Dessa JOrça laslam' parte oa
conscrltos do Centro de Formação
de Reservistas da Base Naval de
Natal. ,

CONFERÊNCIA
Será reall?»da no dia 12 do cor-

rente, fis 13 horas c 30 minntos.
pelo caiiltto de fragrata. médico, dr,
Didto Corroa de Oliveira Lira. no
reudl.-lrlo do Hospital Central da
lanrinhà. Uma conferência «ôbr»:
"Teste FsicoW-ico e sua aj>J-caç|-o
em psiquiatria"

Luiz Alves de Vasconcelos, da Di-
retorla do Material para a Base
Aérea de Sio Paulo e do mal. ••»'•'•
Ubaldo Tavares dc Faria, dl Base
A ren de Sfio paulo para a Direto-
ria do Material, tudo por nocessl-
dade do serviço.

Assinou, ainda, o titular da pas-
ta ntos dispensando, por nacessl-'dadè do serviço, das funçdo -,qye
oxrrda no Pronto Socorro dos Aloji-
Í.C8, o .méi. med- Antônio de Cas-
tro Flóuri; mandando ficar adido
ao quartel general da 4.» Zona AC*
rea, o maj. médico Antônio de
Castro Fleurl o encarregado de ln-
quèrlto Sanitário de Origem em que
é lntexocsatío o reservista Alcmo
Rodrigues dos Santos, o I.° ten.
med. Gilberto Torrcaux Strunck,
da Dlvis&o de Seleçfio o Controle
da Diretoria de Saudc,
ASSUMIU O BRIGADEIRO LEAL

Perante os majores brigadeiros
Alcumar V. Moicarcnhus, chefe do
Estado Maior da Aeronáutica c An-
tonio Appcl Neto, Inspetor do E3-
tado Maior; brlg. Francisco de As-
; !•.: Corrêa de Melo, cel. av. Anto-
nio Alves Cabral, ten. cel. JosO
Moutlnho dos Reis e ouiroa ofi-
ciais superiores o subnltcnnos que
servem nesse importante drgfio, ns-
sumiu ns altas funções de 2.° sub-
chefo do Estado Maior da Aeron&u-
tlca o brle, Américo Leal. Apda ha-
ver assumido o compromisso regu-
lamentar o novo sub-chefe do Es-
tado Maior apresentou-se ao mi-
ü_"!fO Armando Trompowsky e a
Diretoria do Pessoal.
BEURE8SA O MINISTRO /.KM1N

Estfi marcada para amanhft, as
7 horas, o regresso fi República do
Peru, via Buenos Aires, do minls-
tm da Guerra desse paia amigo,
gw_i_r«ôi Zsz-ca. üm a convite do
governo brasileiro viera assistir os
festejos comemorativos da nossa
Independência.

O general Zenon viajará em avlBo
da - Força Aérea Brasileira. Aten-
dendo ao desejo manifestado po-
Io ilustre vistanto, íol deslg-
nada a mesma trlpulaçfio para
o aparelho quc o conduziu a esla
Capital, e que é a seguinte: caps.
avs. '.Cnmir e Mnzcron; sub-oflclal
Cjyton, 1.° sarg. Ribamar, 1.° sarg.
Fç-nnndo e i." sarg. Cordeiro.

CLASSIFICAÇÕES E TRANSFB-
RÊNCIAS DE OFICIAIS SUBAL-

TERNOS -
For necessidade do serviço o dl-

retor do Pessoal classificou nos
Unidades que se seguem, onde Jfi
se enetíntram. por terem sido pro-
movidos, cs seguintes oficiais: no
Parque Acròn&utíco dos^Afonsos o
l.o Aon. mec. av. Masimo Bispo dos
SanTos; na Base Aérea de Belém
o l.° ten. Int. Durval Caceis Lo-
bato e transferiu, por necessidade
dò .serviço, os oficiais qüe _se se*
gucrn, pára as seguintes unidades:
para a Base Aérea de Sfio Pauto
o l.o ten, mcd. Declo Braga, do
Parque âe Aeronfiutlca de S. Pau-
Io; para o Parque de Aeronfiutlca
do Bfio Paulo o l.o ten. med. re».
conv. Ferid Demetrlo, da Base AS-
rea de Sfip Paulo; para a Diretoria
de Rotas Aéreas o 1.° ten. av. Fer-
nando Ramos Pereira, da I,° O. T.;
2.0 ten. int. Antônio Carreiro, do
Núcleo do Parque de Aeronfiutlca
do Recife e o 2.» ten. controlador
de võa res. conv. José Barbosa
Barros, do Q. O. da S.* Zona AC-
rea: para a Base Aérea do Ga-
lcfio o 2.o ten. av. Jorge Moreira
Uma, da Base Aérea de Salvador;
para o Cureo de Oficial Mecânico
o 2.o ten. mec. av. Rolando Chniu
Pacheco da Escola de Especlalls-
tàs de Aeronfiutlca.
AGKACIADO COM A ORDEM DO
MÉRITO O CMTÉ. CLOSTERMANN

No pabtnr;.- do mlnlsiifO da Ae-
rcnfiutlca realizou-se a solenidade
de condecoraçfio do comandante
Plerre Reinjr Clostírmann. com o
grau do "Oficial" da Ordem do Mê-

rito Aeronfiutlco. Presidiu a esrt-
tnõnla o ten. brig. Armando Trom.
povY»ky. estando presentes o tdldo
militar c aeronfiutlco francét, ce'.,
Albrrt BuchaJet; ot majoret bri-
padeiros AJalmar V. Maacnrenhat.
Antônio Appcl Neto, Guedes Mu-
nlz; brlgadelrot Manoel Ftrre-X»
:¦!.*!.th ., cel. av. Henrique FUluts,
oficiais do Gabinete do ministro
t Jornalistas.

O coronel av. Henriq___t Flelutt
leu a cltaçfio, que menciona
o cm te. Ciostenntnu, cldadAo fran-
cés, nascido em CurtUb-i. no Et-
tado do Paran*. Vem prettanao
os mais assinalados serviços fi nos-
sa Força Aérea, dai a Justiça des-
sa condecoraçfio. O cmte. Closter-
mann combateu na última guerra
incorporado à "RAF" tendo de-
monsuado bravura c espirito de
sacrifício nos totuneros combate»
que travou « que lhe deu 33 vltO-
rias. Ao lhe colocar no peito a
medalha da Ordem do Mérito Ae-
ronautlco o ministro Trompowsky
pronunciou palavras altamente elo-
gtosas A cooneraçfio que ésse piloto
francês vem prestando * nossa
avlaçfio. Comovido o cmtc. dot-
tcrmnnn agradeceu a honraria, em
i,.r, ,.-•¦.,:, que fala corretamente.
dizendo que continuar* a traba-
lhar pelo progresso aeronfiutlco de
aua segunda pátria. O agraciado
íol abraçado pelos citados oficiais
generais • ainda pelos majs. ava.
Hermes da Fonseca. Armando Le-
vel e Walmlky Conde e caps. avs.
Ivo Gastaldonl, Rafael Leocadio t
Artur Borges.

TRANSKER£Nl
_'.,.i.ül'Nl.-->

O diretor do Pessoal transferiu,
por necessidade do serviço, para o
Núcleo do Parque de Aeronfiutlca
de Belém e sarg. Arnaldo Guodea
Pnraguassu, do Q. G* da 2.» Zona
ACrea; para o Núcleo do Parqu*
de Aeronfiutlca do Porto Alegre o
sarrt. José Teixeira Pires, do Nu-
cleo do Parque de Aer_mfiutlca do
Recife: para, -Q .Ntteleo do Parque
dc A-.ron$i-tlca:de* Recife o sar?.
Paulo Barroso de Melo. da Base
Aérea de Fortaleza; para a Bas»
Aérea de Sfto Paulo os aargs. Os-
par Corrêa Campos, do Núcleo do
Parque de Aeronfiutlca de Belém.
Nelson de Campos, da Base Aérea
do Recife, José Opldo, da E. A'-
ronfiutlca, Antônio José de Car-
valho, da Base Aédca de Santa
Cru», e Dante Santana FachUietti.
do Parque de Aeronfiutlca dos
Afonsos; por Interesse próprio, pa-
ra o Cootlugentc da Diretoria nt
Intendência sub-oflclal Dllhertr-x-
no de Amorim, da E. P.P C. Ar.,
para a Base Aérea dc Salvador o
sarg. Evllaslo Lima Valverde, do
Parque do Aeronáutica do 8. Pau*»
lo; para o Parque Central Espe*
clallzado dc Viaturas e Maquina»
rias o sarg. Odilon Guedes de Cor- ..
vnlho. do Parque Aeronfiutlco d»
S&o Paulo: para o Parque de Aero*
náutica de Sfto' Paulo o sarg. RI*
cardo dos Santos do Parque Cen*
trai Especializado de Viaturas *
Maqulnfirlas e para a base Aérea
do Recife o sarg. Renato Guerra
da Base Aérea de Santa .Crua.

AUTORIZAÇÕES CONCEDIDAS
PELO MINISTRO *

O ministro da Aeronfiutlca auto-
rliou o funcionamento Jurídico co-
mo empresa de taxis aéreo oa
"Aero Transporte Vitória Ltda.":
autorizou a matricula no l^J»no
do CuWi Úm *&.üú£-£-aü uw PCyftS*-
Intendentes do es-cadete Hélio
Lessa de Vasconcelos; autorizou t_
transferência do l^ano do Curso
de Oficiais Aviadores dp cadete
Milton Luiz Bittencourt Lobo: au-
torlzou a instauraçfio de inquérito
sanltfirlo de origem solicitado pelo
reservista Alclno Rodrigues de»
Santos e autorizou a inscrição co-
mo flrm» construtora do obras dês-
te Ministério, de Otoçillo- PJnto.^

REGRESSO DO DIRETOR DE
Mt-KUNAUnCA ciftn.

E* esperado no Aeroporto Inter-
nacional do Gale&o hoje, fis 14,13
horas, o diretor da Diretoria da
Aeronfiutlca Civil, que aegutrfi par»
o Canadá, a fim de representsr o
Ministério da Aeronfiutlca na 4.»
Assembléia da ICAO.

O cng. César Grilo viajarfi depois
«aro os EE. D0. e para »' Ingla-
terra, também fi serviço do Minta-
tério da Aeronfiutlca. No mesmo
avifio retorna ao Rio o presidente
da Panair. eng. Sampaio, que via-
Jara par» Londres, acompanhando
a caravana de Jornalistas.

Ao desembarque do diretor d*
DAC comparecer&ó o diretor inte-
rino e todos os chefes de Divlsfio.

ANIVERSÁRIO DA "PANAIR"
No pro-timo dia 15 a "Pan-dr*

comemora o 20.° anlvenfirio de su»
íundaçfio. À exsmplo dos anos
anteriores o presidente desta im-
portanto companhia, eng. Paulo
Sampaio, promoverft uma ftstivi*
dade no hangar da Estaçfio de Hi*
dros. Nessa ocasião serfio entro-
gues as estrelas de ouro correspon-
dentes aos decênios de serviço com-
ptetados pelos pilotos e outros ser-
vldores da companhia, bem como,
as medalhas de "campanha no
Atlântico Sul" conferidas pelo MI-
nistério da Aeronfiutlca aos qua
cooperaram no esforço de guerra.¦_U.._-r..._._C.\l!_. i»t.Lt> t_U\-___--U

PERUANO
O ministro Armando Trompowsitj'

será condecorado peio governo tio
Peru. A solenidade de entrega des-
sa condecoraçfio estA marcada para
hoje, fis li horss, na Embaixada
do Peru.

.

CLÍNICA GERAL
MOLÉSTIAS DF SENHORA t PARTOS

fígado — DfÂnrrES — moléstias venírsas
ULTRA VIOLSTA — INFRA VERMELHO

DR. NELSON DÁ FONSECA
Cont: Rua Pereira Nunes. 379, das 8 às 5.8 tis. — tfel 4§-15S>

Av. Gomes Freire 189, soferaâo. tias I6'i_s 17 tu.
&<!&: 'Boa Crio ^rit, 3S0, t.9. Pi — *á. "
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Dr. Savasde Lacerda
OLHOS * OUVIDOS - NARIZ * OARCANTA

n N. York
Ias. **«* a 6as.*f<** -*»***-sTé ^-«•"'•''•Pl1 ****¦ ¦**¦¦¦» w»

Das 18,24 i» II ha.

com estágio no* hospitais em N. York
Cons.i Rua Alvar* Alvim. II, 6.* an*. As Jas, 4aa. a «atWairaa

fUtaclàndU * 42-UM

•*****»»--*»-*** i i
¦¦¦¦.'¦¦¦

BASQÜETEBOL

Vitoriosa a seleção nacional
39X35* A CONTAGEM OE ONTEM, À MOIÍE — NA HORA DÂ
DERROTA OS AMERICANOS FIZERAM "VALER TUDO" - SA-

BER PERDER, SÓ HÓS...
o coniunto estere írae-9, • st rt-tís-
Uu aoh americanos, foi unlcouen*
te por -fibra.

Por outro lado os «leroentos do
Dowltni areeu dcmOMtrtjjmiu certo
cansaço, nâo procurando forçae si-
tuaçôes de fundo ou grande emprí*
go de esforço físico.

A VlTOltlA BOB NACIONAIS

O segundo ttmpo. porém, teve
suas íelçôe» moutftcad»*, passando
as açOes. • o 'ptacard'*, s pcrttn-
cer ao* naclontit, que merca do
uma grande atuação, venceram pela
contairem do 39 x 33.

Ot americanos náo souberam per-
dar oom brio, empregando a vio-
linda not últimos lancet. quspdo
se viram tuperadot.

OS QUADROS S MARCADOnEH

Oa qutdrot entraram em campo
i>- sim constltutdoa:

SELEÇÃO — Alfredo UT). Celso
(7). Carllto (8), Álvaro (3). Bimet".
(1). Tales (8) e Waldlr (1). Total -
38,

BOWLTNO ORBEN — Bob (3),
Jerry (4), Oerber (8). Clarenee (fl).
Beck (7), Steve <«), Server e Jolce
- Total 3S.

A arbitragem fot boa, t a asais-
teu.in regular.

.'««. .v» «*¦* . -¦ gw»ve*******************************************

Em proineuuimento à temporada
Internacional de I**squetebol, pro-
movlclr, pelo C. B. do l*lanieu»o.
iltfrontiu-ara-te. ontom * uolte. na
quadro do Tiiuca T. C, o* "llvtt"
da Beleçáo das Forças Armad»* do
l*..,.«u o o Bowllng QrecQ, do* Ba*
tados Unido».

Na preliminar Jogaram uma atrt*-
ente partida de voleibol ot quadrou
íranlnlnot do O. «. do Flamengo x
Tijuca T. 0.1 a porfla naslnalou no
íloal, um Jutto empate dat moça»
do "rubro-ncBro" com at "ctjutts"
pelo escora de l "ft" a 1.

t\ PARTIDA !>l HASQUETEBOL

Bob as ordens da dupla Aladlnn
Astuto - Noil Ooutlnho. entraram
na quadra os quadros do BotyUng
arecn e da tSeleçBo da* Forças Ar-
medas.

O primeiro tempo teve um trans-
correr bastante movimentado, coro
ligeira supreinaclo, doa visitantes,
twnspnrcclda, aliás, no "placard"
quo assinalou 19 x 14, a seu favor.

O tlmo brasileiro tevo a scu favor
nlcu**--. va.oris Individuais, porém
»»*^**t/*t^W**W***^^
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O REI DOS CABRITOS
GALINHAS, FRANGOS, MARRECOS, PATOS, PERUS. CA-
ERITINHOS LEITÕES E CORDEIR1NHOS. tudo abatido na
hera e à vista do publico. Aceitamos encomendas para bati-
zades. casamentos, etc., para prepará-los Já "ASSADOS A

gosto do freguês. , -y-y
FAMOSOS OS NOSSOS "LOMBINHOS". GARRES E PER-
NIS DE PORCO sem pele e sem toucinho, o que vem mere-

cendo uma grande aceltsçáo de nossos nmerosos fregueses.
Rua Riachuelo n. 180 - Fone 32*3800.

* ,-V..VSAW>»V>«»**-***»--^

m****************t*******************0*****4************90*t
DATILOGRAFA

-WfpltiH >*tf Português - Inglês
rrrcüa-se com prática de «critério xete&o V^vmJ^Sa

c rcRularcs conhecimentos de inglls. ftocurar D. Bdith na Seçáo
do Pessoal dc Mesbla. Rija do Pr»asclo, 48/58.

**4«n**********»****4*********4***4*4****44«*4*44*4**»4****

VAI AOS EE. UU. UM GRUPO DE
PROFESSORES BRASILEIROS

.... -._...-. Js.l- ,.,, -O***. *\*\ .T.111PÍ1
Violando num "Bandeirante" da

Paralr do Brasil, seguira l)0)e para
Be'if.r.i, escalando em Fortaleza e
S4o Lub. o prof. Ewerton Camaru,
do Coléslo Estadual do Marnnh&o.

Da capltnl paraense, o educador
rnaraansoa'- prosseguira viagem num
"clippir" da PAA, para os iíata-
Cos, JJnWos, onde, & convlta do Ser-
viço nacional de Áprendiitagem ln-
duetr.s.l. realizará, com mala rselS
TJrofr-3orcs brasllelroa — um de B.
**er •; te -.-<-!********************

7ÃBRICA BANGÚ 
^

TECIDOS PERFEITO»

Preferidos /**ç5\
Vasi. ^kx/

Paulo. dolR do Rio de Janeiro, dois
do E10 Grande do Bul 9 um Jd0
Pará — um curso de orientação edu-
ct.clon.al para as escolas da rede te-
deral do ensino Industrial, sob os
auspícios da Comissão Mista Bra-
Bilclro-Amerlcana de Ensino Indus-
trial.

*S' êsse o primeiro grupo que parte
para o grande pats do norte do con-
tlnente, de conformldatts cor» P
r.cftrdo firmado sobre o sssunto.

Um Belém, embarcará no mesmo
Bv|ftn »- cnaenhelra Angellta Fer-
reira" da Silvia, que «presontart o
Pará.

O curao durará três raefitt, tin-
doa os quais os professores brasi-
lelros fsráo ainda um .«**-rt» ..*?
It-ual periodo nos Estados unld03.
visitando os principal» «"-antros to-
dustrlals norte-americanos e respec-
tlvos serviços de ortentaoAo.

Gr*ande
suecesso

em
Buçnos Ayres

EXIüA NA OUBt.iVVA
0Afl5ÚHNOyST5IABRA5IUIÍA

|*j.M , ».ui.m»ii

Morta pelo Ônibus
Na esqutoa tíat ruas Sfto Cristo-

vfto e Antunes Maciel, na manha de
ontem, o Ônibus chapa 8-17-07, da
linh» "Triagem-Candelária", diri-
gldo por Epitacio Pereira da Silva,
residente na rua Bispo Lacerda, 115,
em Pel Castillo, atropelou uma oe-
nnora de côr branca, de 70 anoa
presumíveis u que trajava um ves-
tido branco. Teve ráorte quise Ins-
tantftnea e seu cadáver, com gto*
fornecida pelo comissário Delgado.
do 16« D. "P., toi recolhido ao ne-
çrotírlo do I. M. fc

•*t**W***W******************»***f*^^

itomoblllstas l
Limpadores de para-brizas para timüqura Upo de cano. Mo»
torce, ligações internas, comandos, astes. palhetas fijusttvveis,
controles, palhetas para vidros curvos, etc.
E,-.torlas General Motors. 100% novas. Garanti»» 7 meses, 15
placas 350 cruzeiros, 17 placas 400 cruzeiros (Preço devolven*
do üin acumulador Inutilizado).
A.us-yncs! bsíerias de fi e 12 wjts. Cargas lentas dç 12 ho-
ias 

¦ 
20 cruzeiroL Aluguel diário bateria 5cwta.W-

mos gratuitamente. Cargus rápldes 15 cruasiros <N&o ô acon-

Rccondícíonamento de velas a jato de fômerU. Testa a alta
pre^-^o e ten«áo. Sistema americano. Cr$ 1,00 por veia.
Instrumentos ds precisão do quadro. Marcador ^^«Am*fura. «íasolina. óleo, amperimetros, boia do tanque de gu-KW-
nc, bústclas, etc. Vclocjmetros, relógios.
Mãçanc.r-s internas o externas, s-ô maia, íechaduras de porta
:u7a, icnícào. inala, espelhos de maçanetas, botôei» automá-
ticos, etc.
Calotas de rodas, sobre-aros, chapéu mexicano.
Pára-choques, garras, tubos, ponteiras.
Pistoes elétricos pnra capota automática, e vidros.
Lanternas, vidros de lanternas, plafonlers, lanternas de mar-
cha-rè; 3pot L!t«, faróis de neblina, etc.
Grades de iediadores. írlzos de para-lamas, carroçaria, es-
tribo. Defictores para-iaraa etc.
7.200 4-ças diferentes, que V. S. julgava nào existir.
Especialidade cm limpadores para-brizas. parte elétrica e pe* * |
ças cromadas para o acabamento do carro.

CASA PINHEIRO PIRES
AV. MEM DE SÁ. 185-TEL: 3.24)0.0

(Antes do Crux Verm^ha)

Ouem será a "Rainha da Marinha Mercante Brasileira" ?
0 C9HCÜÍUÔ PATROClhADO PÊIA BADIO HACrONÂl E "-ííUETÂ MARlItMA" VEM EMPOL*

GAND0 A NüMfROSA CLASSE - PRÊMIOS TEMÍADOftB - FÀUM AS ÜHDIDATAS
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Diva Conceição, Maria ie Lourdet Macedo Qomet e Lilia Rodrigues,
— pisa * o repórter »--——-- palestram com Toledo

O prlmdro concurso para elei*
ç&o da "Rainha da Marinha
Mercante Brasileira*' vem sen*
do promovido pela Rádio Na-
cional, em combinação oom a
"Gazeta Marítima", através do
programa de Lutz de Toledo
Pisa. ''Marinha Mercante",
transmitido aos domingos, das
20 às 20,30 h.

O pleito, logo de'inicio, int»s-
ressou à numerosa classe que,
Uitegrada, em todo o pats, por
cerca de 350* mil membros, ain-
da nfto se lembrara de certame
assim. Por isso. é natural a crea-
fonte* animação em torno dele
e ao qual concorrerão represen-
tantes de quase todas as com-
panhlas de navegação mercante
brasileiras.

A indicação das candidatas só
poderá ser feita até o dia 15, do-
vendo a "rainha" ser escolhia por
uma comissão de dez juizes, na
última semana de setembro.

PRÊMIOS
Vindo em apoio do elegante

certame, várias empresas e es-
tnbelecimentos comerciais do Rio
Já ofereceram prêmios à vence-
dora. A Panair do Braail, por
exemplo, ofereceu uma viagem
ile Ida e volta a Buenos Aires,
em um "Constelation"; a Ex-
printer, uma estada de 15 dias
naquela capital, no scu melhor
hotel; a Cosa Lú Modas, um
traje completo para desembar-
çor; a Joalheria Pascoal, um re*
logio de , ouro, jjm' se contar
outros oferecimentos.

Ademais a "rainha", além do
honroso título, ganhará um dl-
ploma. todo bordado a ouro e
flue Já se encontra em eitposl-
çfto na Casa Lú Modas,

AS CANDIDATAS
Até o momento, JA se inscreve-

ram três: Diva da Condelçfto
Martins, pela Comissfto d.**! Ma-
rinha Mercante: Maria de Lour-
des Macedo Gomes, pela Com-
panhia Nacional de Navegação
Costeira, e LHia Rodrigues, pelo
Lloyd Brasileiro.

A indicação delas foi precedi-
da de calorosa eleição entre
peu"! colegas.

Todas sfio unanimes em lou-
var os princípios e finalidades
do concurso, no qual nfto have-
rá perdedoras porque todas con-
concorrem com o e-snirlto voltado
pnra a confraternização da
classe. _ ,,

Diva da Conceição Martins
acha que todos os anos deve
haver pleito Igual, nfto se com-
preendendo que. efetuado o pri-
nieiro, se abandone uma Idéia e
fuma realização tfto pródigas em
resultados bons.

Aliás esse é o pensamento de
todas. Maria de Lourdes Ma-
cedo Gomes, a seu turno, de-
clarou:Sinto-me orgulhos» em ter
sido «-.colhida para representar
a Cia. Costeira, onde o pleito
vem despertando acentuado to-
terêsse.

Lilia Rodrigues, que foi indl-
cada pela Divisão do Pessoal do
Lloyd, depois de ratificar os
juízos de suas colegas, afirmou *.

O concurso, por seua no-
bres escopos — o de irmanar
mais ainda a classe dos mari-
timos e de lhes aJemrar a cons-
clèncl» cclctirs - vais jw «•
mesmo, razão pela qual nos sen-
timos felizes por estar a
anima-lo.

E os prêmios?
As três se entreolham... sor*

riem. B a ret-posta resume-se
nestas palavras :

Só a alegria de participar
do pleito ou de vence-lo bas-
taria para inexcedlvel compen-
snçfto. Mas. quem nfto aprecia-
ria uma viagem à Argentina?

Pais lrm&o, assim como temos
Imenso Júbilo em visita-lo, te*
remos maior ainda em receber,
um dia, a "Rainha da Marinha
Mercante" de lá — e será mes-
mo desejável que l» também se
institua concurso igual, entre ou-
tros motivos, porque a sua ma-
rinha mercante tem merecido o
maior desvelo das autoridades,
que a ampliaram e renovaram.
Devemos nos lembrar de que,
cada navio argentino que apor-
ta ao Brasil, 6 um abraço que
vem de lá*.

Diante de tais palavras,
Luiz de Toledo Pisa balança a
rabeca, num gesto de apõlo,
numa concordância iotui "í"
limine".

Por um dever de Justiça, djcve-
se realçar a atenção de Luiz de
Toledo Pisa no sentido de mol-
dar um cunho nitidamente fra-
temal ao concurso e de empres-
tar-lhe o devido destaque e bri-
lhantismo.

Nfto há dúvida de que o seu
coroamento será de molde a
honra-lo.

.*..«*. MU >H»*«r|»»»t « ««••«»«»¦••»«»¦>»* •*•*»•+•**

Registro d. Mares j
PATINTES, TÍTULOS DE ESTABELECIMENTOS

SOCIEDADE REX LIMITADA
(Agente Oficial á* Propriedade Industrial)

RUA ÁLVARO ALVIM, 37. SALAS 626 « 627,
TEL. 42*4862 — RIO DE JANEIRO
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PRECISA-SE de uma «am-

pregada, à rua Teixeira ju*
nior n. 133 — S. Januário.
********.»»,»»»»»»

Dr. Orlandino Fonseca
ida enes mtMEiJBA brartm;ira)

Ortopedia —- Tranmatologia — Fisioterapia
TRATAMENTO DA PARALISIA INFANTIL

Itadiodiaj-ndstleo rjaiiedallairJo tmíf doenças 6** *Asàl'is"'
articulações — topografias e tratamento de fraturas aTT.srv"v domicílio. , "•'•'x?«,'^r <:í-rt-"-"

RAIOS X
Cons.: At. Rio Branco, 8*1 - í.» and. - 8. SU e 518, de 14 às

18,30 ha. —Tel.: 22-8157 — Res.: 31-1531

Notícias da Rádio Nacional

1— O procrama "IrutantAntoa Oo
Brutl". escrito ptlo prof. Mario
Facclnl, orquestrado por Radamés
Onattall, uiriunto por Paulo Tapa-
]ot t transmitido ** *e«undaa-iel-
ras, das 21.35 hora* às 32.05 horaa,
ptla B&dlo Nacional, apreatntart»,
am tua adlfto dt amanbt, 11, a
continuação das reportagtn* aua
•¦-rr. sendo Mt,.* «o Rio ds Janeiro
da 1901, colhendo nagrantet de en-
trio. Òetsa vez. Mnrio Fteclnl foca-
li*.ira ot "ctaopet berrantes", locais
onde so bebla ao tom de múslcat e
de brigas. A htit-orta. Import&ncla *
poniçSo do* "cbopea berrant**** t
dot ''chopes de necrotério" «erfto ex-
ponta* com todos os «cursos do ra-
dio modsrno. Not papel» de repor-
ter e de boleelro do Uli>url, csí.-.rf.'?,
como sempre. Ceaar Ladeira e Bran-
d 5o Filho, eoadju»ado* por gTantte
clenco-suporte, dt mütlcot, eantote»
e atoret. ¦_. •

J -- Nt terça-tttra. », a R4CUO
Nacional lançar», as 31 *S horat, o

******************************

GALINHAS MORTAS! SÓ Hf
"0 RE! DOS CABRITOS'

¦ -«

RUA RIA!
******************************

ECOS DO SETE DE SETEMBRO
PONTA GROSSA. 9 (Asa-

press) — Realizaram-se cotu
drande brilhantismo nesta cida-
de as comemoraçfies do Dl» da
Pátria, destacando-se um impo-
nente deaítle das forças federais

aqui sediadas e das escolas lo-
cais.

JUIZ DE FORA; 0 (Asapress)
— A Quarta Região Militar,
aqui sediada, comemorou a da-
ta de Sete de Setembro, premo*
vendo uma grande parada mili-
tar com início às 10 horas, des-
filando pela avenida Rio Bran-
co. O general comandante da
regido, acompanhado do Estado
Maior, e do prefeito munlcipta,
passou em revista as tropas.

****** ************************

programs de Luis Felipe aU|alhl«t."Conai^uuswi* do rTTOfrr«*«o*. «ob o
patrocínio do Strvlço d» Dlvulgac»;»
Sindical do Mlntiterlo do Trabalho.
Com orqueatratoet muttcals dt Al-
berto •Uwtoll, o programa r*Wlo-te-a-
transar* a vida t a obra do* gran-
dei homen» que trabalharam por
um mondo melhor. N". audlc&o
de ettrtla. o Barão dt Mauá será o
foctlirado.

3 —* A equipe eaportlf* da Râdlo
Nacional ae dlvldlrft, ho)e, parn.
trnni-mlttr os Jogo* pelo Crmpeonato
Carioca de Football. Jor*," Curt n
Antônio Cordeiro detcreTerSo os
lances da partida entre o Bonsueesso
e o Vasco, e Luiz Alberto e Pilar
Drumon. oa da entre o Fluminense
e Bangu.

r LABORATÓRIO
BURROS TERRA

atxxtat-i â* tan-rae, 0l»u, et-
etvrra. «ta. - Vactaaa amt*-
Ccbsi — Tabasens- DU-aos-

tia* *at*nr**»oe de graTMei).
Edlflda DABKR - Avenida U

de Halo, 83, ls.» - Sala
3.131 - Tet, 33-6340 e 32-1435.
Sempre tim mèdlee da t.aslt
horas. (Am (ábads-i até U

heras).

******************************

*mm**************************»*******************************}
A A. B. I. CONGRATULA-SE COM

OS CHEFES MILITARES
Da Assocltçao Brasileira de Ira-

prensa, o Ministro da Querra aea-
ba de receber o seguinte oficio: "A
fundaçAo da imprensa 4 omnlmoda.
Critica, conduz, dirige mas certa-
mente nfio é das menores a de re-
cobor reflexos e transmltl-los aos
que nio podem Ter os fatos ou par-
tlcipar das «moções do» acontecl-
mento.-. R' o «ju* '•em <!s cumprir,
neste momento, a Astoclaç&o Brasi-
leira de Imprensa, ao manifestar a
V. Eita. o entusiasmo e o Júbilo da
populoçSo do Rio de Janeiro, que
teve a ventura de yer desfilar a
tropa, que de ano para ano se apre-
senta mais garbota, • demonstran-
do sempre que os Índices de euge-
nia, Malcoa para qualquer povo,
aumentam entre nós contlnuomen-
te. NSo cornos um pait de espirito
mlllíniiaia. mas temes, entretanto.
a consciência dt qut o Exército é
um de» tsp,oentet da McJoriaUdade.
OuardlSo da nossa defesa quando
aereãido, peühw a% sssíiatsnjâo
dot princinloa constitucionais o,
portanto, daa liuUtutçott, como V.

S£JSSimv^VÍ*i^vV*-SS^**f **************
»......, «ni mi. »i. » . * ¦ » ia j j -.» - - *

ALUGAM-SE
MÁQUINAS DE ESCREVER DE MESA

E PORTATIIJ
Riio do Conceição, 146-Tol.: 43-1918

nn i »i» i iii 111»»»»»,» »ii»' 'III,  »"l'l>'" '
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Sxa. — Intérprete do sentir do not-
so Exôrotto — tantas vezes tem pro-
clamado na prática, d*-noa asslra
a certeza de que podemos confiar
com tranqüilidade no porvir. Se-
nhor general ministro da Guerra:
Rogo a V. Exa. aceitar, por inter-
médio da Imprensa, as nossas vivas
felicitações e repeti-las a todos —

ategurança de que toda a popu-
ir.çúo este orgulhosa dat suas tfir-
çaa armadas".
I*****************************

SÓ PARÁ CRIANÇAS
PB. A. MABINHO LAGE

Dentista *— 42-2S69
Tels.! 48-0440 e 48-9*797

****9í9****t4************'r*****

Escola de Enfermagem
âiíredo Pinte"

Acham-se abertas as ltuoriçoes
para o Curso de Enfermagem da
Eseola Alfredo Pinto, ft rua Ramiro
MagalhSes, 531, 2.° aa-Jar. no *Bn-
ren lio de Dentro. Esse curso é gra-
tulto e te desdobra em teórico e
prátteo, com a duraçfio de trinta t
seis metas. Par», os candidatos a
idade mínima é de deteasels anos
e a inAxlma dt trinta e oito anos,
havendo limite de vagas. Demais
Informações podem ser fornecidas
pessoalmenta na secretaria da es-
cola.
t***4*************************

tfí

JlR. P. JORDÃO;;
C. Dentista

! * DIARIÂMfHTE
Rua México. 31 - S. 1002

Fone: 22*4317

******************************

NEGÓCIOS - IMOBILIÁRIOS - COMPRA E VENDA
. r- JOStS* A. B. MENDONÇA *r—-

AV. BIO BBANCO, 143 m.V.-m* -W& **» f«M» «-»*»

•m*t>*+**&**mW*******»**VHr**^M***»M

PRODUTOS DE VALOR DA

FLORA MEDICINAL
JURUWAN

Combate aa rollcns e as coa-
eestões do f isa tio. os cálculos! bronqultes e nas tosses per

hepãticoa e a tctcricla,

CHA* MINEIRO
Indicado e o n tr a reumaiis*
mo gotÔSO O itn ii iÜMiiS. S3B-
testias da pele e: nor sw
»—-jj*-** •líii-r-A-i.»*•-*. ••*• ílOS5Í*nS1*

dos rins.

. U!IJi _ I lli '¦!¦

Dl RÂ|AI A
Espeotorante indicado sas

mais rebeldes qae sejam.

LUNCACIBA
Poderoso tônico amargo ati-
t» o" órpSs dígestlTS, coraba-
ii»ndn a* d!íifrél*is *5 s cstsrrs

intestinal, estimnlanda a
apetite.

;l
VENDEM-SE ETú TODAS AS FARMÁCIA!? E DRÜÜAIUAS
- PEÇAM GRÁTIS KOSSQ CTU, pATAJ^-OP ÇI1ENTTFICO

0MTEIR0 DA SILVA & CIA.
J95 — RUA 7 DS SETEMBRO — 195
tELEFONE: 23-2720 - RIO DE JANEIRO

OURO - JÓIAS
PRATARIAS

Compro pelo maior preço.
Beco do Rosário N. 2, junto
ao largo de 6 Francisco o
junto h ótica A Redentora.

**%******************************

Seguirá amanhã a dele-
gação brasileira

Selo "clipper" "O Presidente", da
Pan American World Airways seitul-
rá, amanhã, para Nova Iorque, a
delegação brasileira ft 5». Assem-
biéla Oeral daa MaçOea TJntdas.
chefiará a delegação o embaixador
Cyro de Preitei Valle, Secretário
Oeral do Ministério das RelaçSes
Exteriores, estando a representação
brasileira Integrada pelos minis-
tros Fernando Lobo, chefe do De*
partamento de Administração do
Itamaratí. Henrique de Souza Oo-
mM «**Antinl .A>1... .1,.

mento Silva, pelos diplomatas Ben-
rique v»i'.o, ironateio ariecco b -m-í-v
de Àraúlo Costa e o Jornalista Dan-
ton Joblm, do "Diário Carioca".
t**-pt***!ff**.?#ie*,*-*-?&*<»-*<>***4**

CASEUQS BRANCOS

JUVENTUDE
ALEXANDRE

i EV(TÃ*05.5EHT1HG1R

HOS ESPORTES

MABI0 ENGESSOU G Pc"
O ponteiro Mário, do BongO,

nfto jogEu*& esta tarde contra o
Fluminense, em virtude de ha-
Ter engessado o pé, ontem. A
ofensiva do Bangú dever* atuar
contra os tricolores com Pjalxna
(Moacir), Zizinho, Slmltea-, Is-
maei e Menezes (Moacir).

Venceram os juvenis
do Fluminense

A equipo de juvrmts do Flu-
mlnenso jogou, ontem & tarde,
no "Estádio Proletário", contra a
de Jf.i-al categoria do Bangu.
Ò 1.» 't-Smpo terminou com van-
tBgem'para os •visitantes, por
Ijj). Consegiiiram* hs- btihgtien-
ses empatar, mas os tricolores
marcaram mais dote tentos, ven-
cendo por 3x1.  j

HOMENAGEM À CRÔNICA
ESPORTIVA -

O Club Internacional de Ro-
gatas comemora este mês o sou ..
SO.» aniversário de íundaçáo. '

Do programa de festejos dest?,-
camos a partida de Voleibol qi *a
será travada, ás 20,30 horas, de
terça-feira próxima, em sua q'ia-
dra de esportes, entre as equ-rpes
de cronistas esportivos e Ti do
Grêmio Aniversariante com, oler-
ta de medalhas ao team ver.íedoj

Quer,dess»! modo, o Intorvnacáo-
•na!, ns sua data nu-;na, retribuir
ru repetldrur gentilezas recebidas
da crônica especlaliz.iYia.

As 21 horas será oto ecido - um
cock-tail á imprensa,, ¦

PEÇAS

GENUÍNAS

"WiMys Overiud-
* Luôrlfleafas fera' tpfftà í.

0
Hii

•» Subiílfulçao 4* peç-is
Coraplafa garantia dt»
lervlços.
Repldaxoponteanriod»I
GUSTfl

rem. Lip.
Rua Matit e BQ'rrpi,,Í.B3*-ij,

48-fl,l 8'0. \ .".'

B0TAFO60 Oféfeu r200

i cru2íros l\m \mm
BELO HOraZQNTE, 8 — / (Asa-

press) — O Boíaíogo ofiereceu
200 mil cruzeiros ao Atlético pe-
lo passe do atacante UbxckL A di-
retoria do Atlético vai r»/unir-so
a fim de estudar & pror -ost;-. do
clube õãríoca c também '«utra do
Palmeiras de Sáo Paulr».

HaiO NAS COSÍTMÇÕES ?

00 AHCRICA
VITORIA, 9 -- (A'/apress) —

Anuncla-sa que o zagueiro Hello,
qua integrou o selecionado capi-
xaba no último Campeonato Bra-
sllelro, dq Futebol, es'£arin nas co-
gltações do Américft, lider do
certame caríocp..

ATLETISMO
AS NOVAS/DATAS

Com as tranfeirenclas, a pedi.
do do Fluminenrfc, a Federação
Metropolitana dei Atletismo, deu
A publicidade às/ novas datas cie
suas competições oficiais. Dia 17,
será disputada à 3* Competição
para qualquer classe. Dia 19, à
noite, a 2*. parte do pentatlo,
cem a 4* parte do Campeonato
de Corridas de Fundo. Dias 23
e 24 a (fisputa do Troféu Brasil,
e finalmente no? dias. 7 e 8 de
outubro a arapuca ao
Mario Mareio Cunha,r

**********************w**0******^^

AVALIAÇÃO DE IMÓVEIS 7
O competente Seimço do S*nd.e»tto üo< Corretores do
irnó-reís -jncámrgta-io de proceàèJas, oferecendo bà*-
à*m tn-fôrosarnefire rêenicos, os quais «o reveírem, por
êsse motivo, da maio? autoridade. Cx*Mutsm-*.sss ps**"'

vectos engenheiros, renomados na profiisSo e na '

especiaMdade.

AVENIDÂRfO BRANCO, 123 — 1&* ANDAR
TELÊFONi 42-2094

'¦¦¦¦.'¦.'
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HAÜINA 1*
RIO, DOMINGO tO-9-1950 — A MANHA

b.

NOS QUEREMOS Sangue no"bas-toncT
 _ "famiíiam" matou maii um ***** A vílima. "Dois de Ouro. ,

UM CANDIDATO DO P. S. D

ll^______u__P -;__iÍP^__i y__Bl__l

____¦_' ' '^_j__K_r__í

IAIME RODRIGUES
O SEU VEREADOR

FUNCIONÁRIOS MUNICI-
PAIS o SUBURBANOS EM

GERAL

Jaime Rodrigues
á realmente um amigo que
na CAMARA DOS ViREA-
DORES será teu tincero de-
fon.or.
• file é um funcionário mu-
nicip.il radicado no lubúr-
bio, o selará pelos nossos
interesses. Votai nele e com
êle.

PARA DEPUTADO:
LOPO COELHO

PARA VEREADOR:

Jaime Rodrigues
ESCRITÓRIO ELEITORAL:

Rua Joio Vicente, 1155 —
Sento Ribeiro

"Ferrugem" matou mais um - A vítima, "Dois de Ouros",
era um rufião — Foragido o assassino

J>ü ¦ ___^__J_________F ~" **flMH _M__r_ÉÍÍ^_Es

) GOVERNO DA CIDADE
\AI RESPONDER PELO EXPEDIENTE DA SECRETARIA
DO INTERIOR — PAGAMENTO DE IMPOSTOS — VA-
CINACÂO ANTI-RÁBICA — PROMOÇÃO DE MECA-
NICO — TRABALHADORES TRANSFORMADOS EM

MECÂNICOS — PAGAMENTO DE EMPRÉSTIMOS

»»»¦»__»»—¦»_»»»»»»l»»*«»»»»»l»»Í*»' II  **• «•*•¦-** ' • ——— **"

Raimundo Augusto de Souza o "Dois de Ouros", guando no H.P.S.

VíU IlESPONUER PELA SECRETA-
RIA GERAL DO INTERIOR

Pelo Qtie apuramos, o prefeito'Mendes tle Montes vai nomear parn
rwipondír. Interinamente, pela Se-
cretarla Geral rio interior c Begu-
rança, vnt-a com o falecimento do
dr. Renntn Mrlrn Llmn, o deleitado
Tl.tcal Jo5o Pequeno Azevedo que,
JA exerceu a-i funções de Diretor
•do Drpnrtnmcnto de Turismo c, ln-•terlnamontn o mesmo cargo, na pre-
tfntn rtlmlnlstracílo.
TRABALHADORES TRANSFORMA-
DOS EM MECÂNICOS DE AUTO-

MÓVEL
Em decretos do ontem, o prefel-

to Mendes «iti Mer.-.--. nomeou, ten-
«do em vista sb provas dc haülllia-
•çfin i-nra o cargo de mecânico de
¦veículo automóvel, classe P. 450 an-•t'r_->-, trabalhadores que há muitos
•niio-, vinham desempenhando fun-
çôes técnicas na Superintendência
de Transportes süm qimHqucr vau-
tage-is e (-arr.nttno.

PAGAMENTO nr. IMPOSTO
PREDIA1,

,* Atí o nrô::lmo «lia 15 do corrente,
*ri Distrito.-! do Arrccadncfto da Sc-
U—r-*arla Onral de Finanças, proce-
•«'••rf.o eo cervlco do cobrança doa
il-n-ic-toi" r-reillal e territorial, neres-
•c'dos da"! tn-:as d« apua e esROto
.«*-. . exercido corrente. Convém
.-s-Uc-tar t.ip a falta de roccblmen-
to d-s «ulaa nas residências don
r-oprlct-arlm ou resnotisAvels. nao
r*\ direito a prrtíos eanct-ltrft dlver-

•jíeq-j «'os:normais. Os que deixarem
- • Vjirar .-__ c!nt..,<d.f ,F\5 ,.do,,contente,'•'Vio seus tributos acrescidos de

5*"*. d-s majoraçllo.
J-ROMOCAO TIV. MECÂNICO VEI-

CULO-AUTOMOVEL
A fim de aue. nrasam ncr proces-

iri.tjn ns protiocfi.s na carreira de
,t-~*"-n'"»ri Vcículo-Automovcl. do
.«—inr!*— p-r-^anente. n Dcnartamen-*-) do Ppsspai estíi divulgando a re.

,. Jl»-*.-i ,iri fiinclonirlcs qup terfio
i/tU"*'to a" licnoficlo, devendo no-i-i--*• --1 «tr. 3 rii.ns ni»rcs!-ntarem os pre'-'-'_•«••¦:¦*—/*—i -u-ir emto5tacõp.v A re-

;l>-s-i <¦-»< i»r;p-ra«in. por ordem dc
iritl-t^í"".'.!*!. O tcrpno do sctvlço

¦ .*>»¦— ¦.¦¦-.,. .,-..- i i li .,,.,., „m... ¦.¦*¦

Livro pin ^ranc-sce.
>.!ves

í-tjndíída em 1 Rífc
LIVREIROS E EDITORA

Kua c*u Ouvidor. 166 — Rio

/SfT^

ANTES DA CEGONHA

CHEGAR..'.

C SEMPRE QUE TIVER

DE CAMINHAR...

230
REF. 207 1/2

Camurça ou
¦ Pelica. Todas as

cores- Salto 4,5

n-tw*^^
mmSkW'.
ficF. 730

Hazorro ingls-s
Sa!fo tle sola 3,5

__^s5S2|_

210,
CALÇADOS

Av. G!a Drcnco, 129 - l.l

t%_**SB

para antigüidade a que se refere a
relação mencionada foi apurado,
cm todos os casos, até 30 de abril
p. findo.

VACINAÇÃO ANTI-RABICA
Para proceder ao serviço do vacl-

naç&o antl-rablca, o Departamento
de Veterinária mantém os eeguln-
tea postos: Av. Bartolomeu de Gua-
mfto. 1.120 (Hospital Veterinário)
diariamente, daa 8 as 16 horas;

Rua República do Líbano, dB (an-
tlga Rua do Núncio, das 11 às 16.30,
aos «abados doa 9 in 11 horas:

Rua Tonelelros. 262 — Dlst. de
Limpeza Urbana;

Rua Coronel Rangel. 425 (Poato
Aorlcola n. 2) Camplnho:

Rim Padre Ventura. 70 (Posto
Agrícola n. 3', J-^rnpftRuA:

Av. Ceando de Melo, 1.1B4 iFir-
to Agrícola n. 4) Campo Grande;

Fazenda Modelo de Gunrntlba.
(Posto Agrícola n. 51 auarntlba:

Rua Lopes de Loura. 50 (Posto
Aprlcola n. 6) Santa Cruz;

Praça Botafogo. 20 — Estação de
Inhaúma;

Run Manoel Vltorlno, 14(1 (Posto
da _tmp«za Urbana) — Dtarlamen-
te. dns 8 hs 12,30. e aos sábados
dns 0 (tr. 11 horns.

VAI CHEFIAR O 8ERVIÇO DE
CORRESPONníNCIA DO DEPAR-

TAMRNTO DE HIGIENE
Prefeito assinou os seguintes

decretos: nomeando, nara o earpo
cm POmlssRo. dc "chefe do Serviço
de Correspondência, do Deporta-
mento .de. Higiene, o. t oficial adml-,
nlntratlvo Rubens Koeler Imbuzel-
ro e fixortl-frírido-.'' a pWldo, dáaitelns
ftmçftes. o escriturado Celso Cícero
Gonrulves.

DESPACHOS DO PREFEITO
Na Secretaria de Finanças: —

José Luiz Pereira do Vasconcelos
Filho. Antônio Augusto Fernanda,
José Amando dos Santos, Sabastlfto
Ctprlano da Silva Júnior, Severlno
Lopes Baptlsto. Onlclo Oomes do
Silva — Isente-se; Jcsê Maria nlas
Lopos, Jor,«5 Pedro da Silva — Con-
cedo; Club dos Fenlanos — Atenda-
sc. por equidade; Gilberto da Crun
Mcsscder — Reconsidero para defe-
rir.

Na Secretaria dc Vlaçflo: Manoel
Gonçalves Pena — Indeferido; Ade-
Uno Fonseca « JoRo José Soarss —
Arqulve-so; Ollvla Cunha Santos —
Aguarde oportunidade.

SECRETARIA GERAI, DS
ADMINISTRAÇÃO

Atoa do Secretario Goro!: — Ad-
mltlndo Carlos de Souzn Relaouçai?,
O.ôrlo do Moura e Aloyslo Pereira
GulmnrAes para n funçlo de topo-
grafo; dispensando, por abandono
de runçfto, Wllton Gonçalves Vlati-
na. Nilson Coelho da SUva, Flavio
Mareio Lacerda Marinho o Aloyslo
Pereiro aulmorfios: designando Snml
Jorge para a Secretaria de Saúde e
Dlogcnos Pereira do Silva para o
Secretaria do Educaçfto.

Despachos •. — Jayme Peregrino
Noronha — Deferido: Raul Gomes
pereiro. Rubem de Paula — Arqul-
ve-ao; Hilda de Araujo. Nllza 8llva
do Siqueira. JoSo Tinoco dc Carva-
lho. Maria Zlna do Moraes — Inde-
ferido; Sebastlfio da Silva — Man-
tenho o Indeferimento.

DEPARTAMENTO . DO PESSOAL
Despachos do diretor: — Durvnll-

na Sonres Vlllares o Hello pessoa —
liídcícrlfío: Maria Stelln de 8ouza
Mondes — Aguarae abertura de
crétilto especial. Arquive-se; Bte-
phcn Wllliam Vnrder — Aguarde so-
lucAo a ser proferida no processo
61525. ¦ • •.;
SECRETARIA GERAI. DO INTERIOR

E SEGURANÇA
Atos do SecrctArto Geral: — De-

slgnando Admar Vieira e Elaon Fa-
«indo de Lima para n Policia da
Vigilância: Lelllo Perelrn Brnstl nn-
ra o Departamento de Fiscnllaaçao.

Despachos:.— comércio t* Cons-
truçfles Fredolaport. Empreiteira di>
Construções Lacerda' Ltda e Jo&o
Bnrtíta 

"de Azevedo — proceda-se do
ncorrio: Antônio Eustnoulo do Fa-
rln. -Cello da Fonseca Dorla. Otávio
Sampaio. Clovis Garibaldt Pereira —
conwdo a redução da multa 6 meta-
rtp, para pagamento dentro de 10
rllus. __' .--é»-
SF.CJíRTARlA GERAL DE AGRI-

CULTURA — serviço Florestal •
D«scachoa do diretor: — Mario

Robles Jardim - facilite a vistoria:
Ancnllrtr». de Oliveira — indof-rldn:
Mnrto Gudes — concedo; Maria
nc-tas Tiortrlaues. Florindo Alves de
Oliveira. Mnrln Tsollna PlnT-nlro,
José AWea Cordura. Orlnnd" Mar-
t\***. **.rÍ*«ndo Mello— concedo.

MONTEPIO ».»P. KMfREGADOS
MUNICIPAIS

Paauncn««-, d? «Jhüféstlraos
SerA. efc'mado hí« terça-feira, dia

IS. iIrs H.W ("s 17 horas, o na-amen-
to dns RCintlntes *propostft8 de em-
rríí«|mOfl: '.i. _„„
.«rtlS — 1S*>7* — 1<W7II — *<"¦••* ¦—
-nfio-* '_. tF9R.t —1OT-W — *n*^ —
mswt _ imM — 1B901 — 1^" —
.|W!,_ '•XMWt — •-"¦W ••— r-WK» —
20013 — ÍV*\* '— 1W* —20017.

ItMERGENCIAS
Mntrlciln.'. — 65 — iwi» — ãi>6* -*

5!»8« — 3051 — 307*' — 4216 -- 761*
'_ W25 — Hft«7— :-i«»l — •**'¦'' ~
.Itfift*» — ?-3*« — IfilfX. — 17561 —
notvt _ *<mxi —' r>,***! — W —
-IJ» _. **m** — ?54wt. _ tnítnt _
sws-t _. "7ait7 *j*iat — *)*w*. ¦-
•>f(-'ta _ -13640 — 327.13 — 3R.148 —
*jgOJ3 _ i5***>n — SPM» — 99081.

CASAMENTOS
Matrtciüas: 1W9 - 7102 - 2§27"*

— 1R551 — 59454.
O riiMT-smentn das pi-ortostn*: anun-

«*t»*if.s >".<» rn/*« •» **i*sa* ndo r.T-1-
* Mdsi. so será efetuado as outntns-

1 lelras.

O restabelecimento do meretrl-
cio na chamado zona do Mangue
fez com que naquele reduto voltes-
sem m imperar o crime e a desor-
dem.

Ainda na madrugado de ontem
conhecidos freqüentadores do "baB-
fond" foram personagens de uma
cena de sangue na rua Pereira
Franco. O desordeiro Raimundo
Augusto de Souza, vulgo "Dois de

Entregou 480.000 cru-
zeiros ao "vigarista"

MAS OS 12 AUTOMÓVEIS RODA-
RAM PARA LONGE...

Desde o dlo 4 do més passado quo
se encontra nesta cidade o comer-
ci a nto paulista Fellx Btoco. Entrara
ele em contacto com Domlclo de
Oliveira Torres, de 30 anos, casado,
residente no apto. 1.401 do Hotel
Ambsssador. na rua Senador Dan-
tas, que lhe foro Indicado como
vendedor de automóveis.

Entre os dois ficou estabelecido
quo Domlclo entregaria 12 carros, no
dia 8 do corrente mês. quando re*
cebcrla por conto 480.000 cruzeiros.
Naquele dia, o vendedor mostrou-
lhe os automôvols, alndd no Cais
do POrto. O dinheiro lhe foi en-
tregue e... adeus! O comerciante
nunca mais o viu, e nem aos car-
ros. dal apresentar queixa ti policio.
Esta ncnbou prendendo Domlclo. na
rua utiiüc tlf S. Fellx, 129. Con-
fossou a "vigarice" e taii. :«id3
processado.

Ouros". de 31 anos de Idade qu*.
nfto obstante ser "caften" se fss
passar por fo.ulsU da Marinha
Mercante, encontrava-se sentado o
uma mesa de canto, no bar "Cha*
ve de Ouro", situado no n.° 53. da-
quela rua. Em dado momento pa*
rou em frente ao bar um auto
cujo numero ninguém viu e do
qual soltaram o fatalnora "Ferru-

gem" e dois outros- Indivíduos.
Dlrlgtndo-se so Interior do bo-

tequlm * "Ferrugem" sproxlmou-se
de "Dois de Ouros" e, sem proferir
palavra, sacou de um revólver, atl-
rando à queima-roupa no desor-
deiro.

Ato continuo, saíram os três em
disparada do botequim, fugindo
no mesmo carro que ficara com o
motor Haado.

FALECEU m> H.P.S.
"Dois de Ouros" recebeu graves

ferlmentoe nn cabeça, sendo remo-
vido para o H.P.S.'Ali, velo a fa-
lecer horas depois, sendo o cadA-
ver removido para o necrotério
policial.

QUEM SAO OS PERSONAGENS
Os dois personagens centrais da

cana de sangue, como acima dis-
semos, sfto elementos aobclnmcnte
conhecidos da policio. "Ferrugem",
como devem estar lembrados Oi
nossos leitores, hft poucos dias as*
BRSSlnou um comcrclário o feriu
uma mulher, na mesmo zona do
mangue, quando, saltando de um
carro, fez foso sôsro um grupo quc
se encontrava parado numa esqui-
no. Ambas ns vitimas naquele cri-
me, eram pessoas nb»olutamcnío
alheias n uma qusstSo que o ma-
londro tinha com outro dcsordcl-
ro de v_lss "Fuma';»".

CAMBIO
O meresdo dt câmbio abriu on*

l*m, em posição ««lavei e sem site-
(.../..• nas taxas. O Banco do Brasil
sacava a 52,41 60 sobre Londres • *
Cr» IB.7J «obre Nove Iorque e com-
prava m Cr» 41.48 40 s m Cr» 18.38
respectivamente.

Assim, fechou Inalterado.
O Bsoco do Urasll afixou •¦ «-•

. .nt-» tmsi:
Praças Crf
A tUU tend. Conjp
Dólar ..... 18.7J 1858
Franco suíço , . 4,33 67 4.23 37
Peaeta 1.70 Bfl -
Peso argentino . 1,3(144 I.D3 07
Peso uruguaio t 7,4139 7,1818
Peso boliviano . 0,3130. -
Flortm 4.9131 4,8229
Soles ...... 1.20 —
Escudo 0.8S72 0.6314
Franco belgs ... 0.J778 0.3843
Libra. 83,41 60 41.46 40
.Oor o a dlnamar-

qur: 3.73 53 3.63 64
Coroa tcheca . . 0,3744 0.38 7S
Franco francês . 0,04 34 0,03 24

. OURO-F1NO
O Banco do Brasil, comprou, oo-

ma, * grama dt ouro-flno na ****
lt 1000/1000. rd oo rr» ou amo»
dado ao preço de Cr» 20.81 70.

CA.MA II A SINDICAL
Km 8 de setembro registraram-se

as seguintes médias cambiais:
Praças Cr»
Londres  .. .. .. 42,4160
Portugal  •• .. 6,65 83
Nova Iorque .. .. .. .. .. 1S.73
França • .. 0.05 3!
Suíça  4.34 25
Bélgica (f. belg.)  0.37 7a
Dinamarca  2.73 83
Tcheco-Esiováqula ...... —
Holanda  4,9121
Suécia  3.62 09
Espanha *.  LIO!»

BOLSA DE VALORES
Nftó funciono, aos sábados.

CAFÉ*
Náo funrlonn, aos sábados.

Operador cinemafográ-
fico morto por 

"jeep"
Na esquina dns russ Cardoso de

Morais e Mcsqultela, em Bonsuccs*
so. no monhft de ontem um Jipe do
Aeronáutica atropelou o operador-
cinematográfico Jofio Peixoto de
Souza, de 63 anos, casado, residen-
to na rua Mesqultela. 27, apartamen-
to 103.

O ancião recebeu gravíssima fra-
tura no crânio e. removido paru o
Hospital Getulio Vargas, ali ralecc.»
no ser medicado. As autoridades d.
20.° D. P. fizeram remover o corpo
parn o necrotério do I. M. L.

AÇCCA»
EtUvt alnd» ontem. ttM merca*

do sustentado t eom o preços mal*
teradoi. . .

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
gntradsii Fardos
Do Estado do Rio ., , .. 14.443
Do Pernambuco .- •»...

TOTAL 14.443
Balda "..' .. 4.363
Existência  88 574

COTAÇÕES POR •• qtllI.OR
Mascavo  WM
Mnstavlnho ., ., .. ,. .. 171.M
Branco cristal .......... 19301
Cristal amarelo  177.01

ALGODÃO
«i mercado de algodto em rama

regulou, ontem, flrmt e com os pre-
ços Insltersdos.

MOVIM.-.NTO tSTATISTICO
Entrada»:
De 8fto Paulo .. .. .... —
Ds PsrsItJ-  —
Do Grato  .. .. . —

Total .. .. .. .. .... —

Bsldas  «_
Existência 2-3*8

COTAÇÕES POR DEZ QUILOS
niir» longa!
Tipo 3 ,. ., .. ..' aSO.OOs 307.00
Tipo  245,00 8 247.00
Fibra médlat
Srrtflf»
Tipo 3 .. .. .. .. 348.00 a 247.N)
Tipo 338,00 a J3000
Ceará:
Tipo J .. ..*.. .* 333.00 a 331,00
Tipo  233,00 0 334.00
Fl.r» curta:
Mates, tipo 3 .. .. 304.00 a 206.00
Paulista, tipo 5 .. . 312 00 a 214,00

OENBRO» ALIMENTÍCIOS
O movimento verificado foi o ss-

«uln,e Ent. S..d.s
Arros (sacos) .. .. 35,606 2.M0
Milho (sacos) ...... «.31* 222
Banha (caixas) .... 240 800
Felláo (sacos) .... 3.287 1 900
Fsrlnha (sacos) .. .. 3.000 900
Açúcar (sacos) .... 3*7» • *»
Charque (fardos) .. 1.238 100
Batata (sacos) .... 7*149 —

ENTRADA E SAÍDA DE VAPORES

GOMO ECONOMIZAR ELEIfflCiBM...

LLOYD BRASILEIRO
BBCRrrúRIO OSNTRAL - Rua üo Rosário i/H

Tel. 33-1771
CAROAS EBTrfANÕMRAS - Ttl 33-3046
PASSAGENS - Avenlds Rio Branco. 44/46

T»l. 43-1347
INFORMAÇÕES - Rosárto. 1/M T«t 33-37*1

ARMAZÉNS 11-A - Ttl 43-6673
ARMAZÉNS 11-A - Ttl «3-6823
ARMAZÉNS 13 - Tel. 43-0290

3ARGAB - Rua do Rosário, 3/». Tel »3-142b
NOTA — Para aqulslçáo dt passagens é neces**»-

rio a apresentação de atestado dt vacina

SERVIÇO DE PAS8AGE1-
BOS E CARGAS

PARA O NORTE

"ALEGRETE--

Sairá a 12 do setembro,
para:

VITÓRIA - SALVADOR -
MACEIÓ" — RECIFE — CA-
BEDELO — NATAL e FOR-

TALEZA

"RAUL SOARES"
Sairá a 14 de setembro, às 10

horas, para:
VITÓRIA — SALVADOR —
MACEIÓ - RECIFE --
FORTALEZA - S. LUIZ

"RODRIGUES ALVES"
(PASSAGEIROS)

Sairá a 22 do corrente, para:
SALVADOR - RECIFE -.

CABEDELO e NATAL

PARA O SUL

i*$ú t-ít- Jlv
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"RIO PARNAIBA"
Sairá a 26 de setembro, para:
SALVADOR — MACEIÓ' -
RECIFE — CABEDELO O

TÜTÕIA

:ÍÍ_crâl_«li3®'; 
"

irtri
Sairá a 30 de setembro, para:

SALVADOR e ILHÉUS

"CAMPOS SALES"

Sairá a 20 de setembro, para:
VITÓRIA - SALVADOR -
MACEIÓ - RECIFE - FOR-
TALEZA -* BELÉM — SAN*
TAREM — ÓBIDOS — PA-
RINTINS — -TACOAT1ARA

e MANAUS

"CARIOCA"
Sairá a 10 de setembro, para
SANTOS - RIO GRANDE

— PELOTAS o PORTO
ALEGRE

LINHAS PARA O ES-
TRANCEIRO

SERVIÇO DE PASSAGEI-
ROS E CARGAS

PARA A EUROPA
E RIO DA PRATA

"LOIDE-BRASIL"
(CARGA'

Sairá a 14 de setembro,
para:

BVRRA - ILHÉUS - SAL-
VADOR - RECIFE,- Tp-,
¦wb^ B?o?»4 s?
'ANTUÉRPIA - ROTERDAM
- HAMBURGO e BREMEN

"LPIDE-EQUADOR*'
Sairá a 19 de setembro, para:
VITÓRIA - FORTALEZA -
TENERIFE — CASA BLAN-
CA — LISBOA — TANGER
— OIBRALTAR - BARCE-
LONA — MARSELHA — NA-

POLES E. GÊNOVA

"LÕI DE GUATEMALA"
Sairá a 20 de setembro, para:

VITÓRIA — TRINIDAD e
N. ORLEANS

/l/irctenlíimi-ín aqui, alguns conselhos úteis, para que
a _rn, po»»o «conomhar eletricidade, sem prejuiaa
do aeu conforto no ¦¦so de aparelho* slêtricot em teu lar.

Com a sua loladeira» foca assim:

m
Procede o descongelamento da ge-
ladeira semanalmente, O excesso de
gelo na câmara de refrlgeraçSõ õbti-
ga o motor a trabalhar mais, consu-

'mlr.do assim mais eletricidade. O
descongelamento semanal permite
que a Sta. retire os cubos dc gelo
rt3is táfllmente, ajuda o tunclona*
nínto do motor e evita o mau cheiro

Fecho sempre a geladeira. A entrada de
ar *_ucnte (az com que o motor trabalha
e a tampada fique acusa. Durante os
dlaa trios, fixe o ponteiro do moatràdor
de controle tntre 1 e 3. Assim, a gela-
üelra msnter-se-â num grau suficiente*
mente frio para a conservação de
âllmeatoí, s«m ionsumlr multa tletrlcldad».

COMPANHIA NACIONAL
OE NAVEljAP COSTEIB

PATRIMÔNIO NACIONAL
INFORMAÇÕES OB VAPORES

AV. RODRIGUES ALVES NS. MS A 331
TELS.: «-3424 B 23-1900

PASSAGEIROS

A^^**

"ARATIMBÓ"
Sai 1quarta-*«elra» 13 do cor-

rente, às 14 horas, para:
SANTOS — RIO GRANDE .

PORTO ALEGRE

"ARARIBA"
Sal dia 12 do conrente, para:

IMBITUBA.

•^ITATINGA"

Sal domingo, 10 do corrente,
ás . horas, para:
VITÓRIA - BAHIA —• MA*

CEIO e REX3IFB

O consumo de ama geladeira elétrica ioméstica pode atingir

mais de 3 quilowatt-horas nor dia se o motor trabalhar con-

tinuamente. Seguindo os nossos conselhos, no entanto, o motor »

se desligará automaticamente, quando atingir a tempera- m

tura desejada. Habitue-se a ter o seu "relógio de luz", para g^
melhor controlar os gastos de eletricidade em seu lar. -C^fll^

i. * Ls_.__«-
ECONOMIZE ELETRICI-DADE

AVISO — A Companhia recebe cargas, encomendas o bagagent ét
por&o até èa vésperas da salda de seus paquetes, até às 18 boras. oelo
armazém 13 — Valores pelo Escritório Centrai, nté 10 horas da vé»-
pera da satdn «íc «ôus paquetes — Oa paqu«tes de passageiro» dl»-

piem dt c&maras triEnrlflcaa.

Acelta-st carga para transporte, dt domicilio a domicilio, em trate*
go mutuo com a Rede Vla-ao Psrnna — Santa Catarina, para Curi

tlba e Fonta Grossa, — vir» Paranaguá e Antontna.

Aceitam-se, igualmente, em trálego «Jlrato com a Estrada de «"erro
Bahia a Minas — via Ponta O Ateia, cargas para aa localtdtidea ser-

vidas por aauala estrada, ou sejam:

NO ESTADO DA BAHIA: Juerana — Helvécia — Mata e Argolo
RO ESTADO DP MINAS: Aimorés - pr*s1dente Bueno — Miirinq.f
— Charqueada — Presidente Qetullo ¦*¦ Presidente Pena - Kranctscr.
S& Btaa Fortes - Pedro Veralanl - Teoilio Otonl - VatSo - eu-
-anga — Caporanga — Uidalnha — Sfto Bento — «auelsada — Enge-

nheiro Schnoor -Alfredo Graça t Aruçual.

ínfonnacties com MARIO UATAO

Sua Visconde dt Inhaúma, sn *»; ifi - Swfíss-íst -S-*--3Sai a *-\-*W

PAÇSARITMVi
AVENIDA RIO BRANCO. *Â

LOJA -Telefone 23-3433 * Embarone de
oassaneiros oelo taxo. \w oo c nn t-on.c

TELEFONES:
23 -326S - 83-1290

SECAÓ DB FRETES:
hlO: RUA VISCONDE DK INHAÚMA. 38 . l.a AND

síondaro

EM NITERÓI: ARMAZÉM E ESCRITÓRIO EM M/JUJt — 67-1"
ARMAZÉM EM MARU1 - 6781

ARMAZÉM 13 do Cais dn Porto Tels.- 43-607. - 43-3374 e
43-3466 ARMAZÉM 13 do Cais úo Porto. Tel. 23-19W

¦



Bananal, Fairplay e Lipe sâo as nossas
chaves para o "betting-duplo" desta tarde
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Resultado da reunião de ontem na Gávea
Guatapará (L. Rigoni), Parlamento (A. Portilho), Chi-
quita Bacana ( J. Mesquita), ícaro (D. Moreira), Mu-
zuzo (J. Graça), Coraje (E. Moreira) e Taruman (D.

Ferreira) foram os ganhadores da tarde de ontem

No Esporte Amador
Vai a Madureira, o Tricolor do Encantado
Para enfrentar o E. C. São Luís Gonzaga, no campo deste —

Aspirantes na preliminar — Detalhes

Notícias do Del Castillo
RAINHA DA PRIMAVERA — O

Del-castillo F. C. fará realizar du-
rante os meses de sotembro e ou-
tubro, O seu já tradicional Coneur-
so para escolha da Rainha da Prl-
mavera, para o que Já se movlmen.
tani os respectivos cabos eleito,
rata.

CONVOCAÇÃO — A Direção do
Esportes convoca os seguintes atle-
tas. para seguirem com destino ao
Estádio do Sampaio, • fim de en-
frcntar o Cacique F. C:

Aa 12 horas na sede: Ivan. Per-
nambuco, Leiteiro, Ademar, Amert-
cano. Borracha, Capela, Ratinho
Dlmas Docáo, Fetló, Cirando, Bom
Cr|a, Zédabía, jutes e os demais
inscritos.

As 13,30 na sede: Barbosa. Paul!-
nho, Prapole, DodO, Cooaeola. Ari I,
Osmar, Bolinha, Clclnho Blsculnha,
Pedro, Mesquita, Arlcabeça e os de-
mais Inscritos.

TESOURARIA — A Tesouraria do
Del-Costlllo F.C., comunica aos se-
nhores associados, que de acordo
Com o rrtli-o 19 dos Estatutos, se-
rto eliminados do Clube, por falta
de pagamento os sócios em atra-
so. e para que seja evitada a res-
pcctiva eliminação, o sr. Cobrador
se encontra diariamente na sede a
partir das 19 horas, a disposição
dos senhores associados.

Uma boa peleja amistosa será
travada amanha , na praça de
esportes do E. O. Sáo Luiz Oon-
zaga. em Madurelra, entre os
quadros dos clube local e do Tri-
color F. C. do Encantado.

DEVERA AGRADAS
Devido às atuações anteriores

dc3 dois conjuntos frente aos
11:3.1.- categorizados quadros de
nosso futebol independente, este
encontro deverá agradar.
ANIMADOS OS LITIGANTES

Para este compromisso, o am-

Convoca b União de Vaz Lobo
F. Clube

Para o encontro que irá travar
hoje a tarde, no gramado dp São
Luiz -,apnéaçá., jçontra »'.- cqnlúntp
do TupÍ-tB.i-O.í a dlréçSo .téenicá
d$,Uiitfa 4a.,.Vaz Í.Qbp.,'í.t.;.-/-lij»nrvaca por nosso Intermédio, os se.
g\»'«tes' Jogadores:

l.° Team: Cabrito: Cabelo cap. e
lh-olrto: sindico. Nozlnbo o Pe.
dro: wilslnho, Newton. Romlngut-
nho. esquerdinha e Chico.

2" Team — Dito: Vahdt e Ma-
üin-o; Nilton, Oneslo o Botlo; Ar.
llr-"«. Wilson, Rubens cap. Waldir
e Nônô.

Embarie — Vendo há poucos
jwsns da estação, terreno plano
6<n »i2, antira Parada da Es-

trôl.% Aççih ofertas. Fone
28-4048.

Penha — Praça do Carmo (Zo-
na Comercial) vendo terreno de
20 s 25/50, a 50 metros da es-
trada Vicente de Carvalho. ttnl-
bus e bondes à porta. Aceito
ofertas para o telefone 2S-404C.

Estrada Rio-Petrópolls — A mar-
í.rm desta vendo área com 53.000
in-, situada na estação Parada
Angélica, primeira antes da
Raiz da Serra.. Aceito ofertas.

Fone 28-4046.

Nova Iguaçu — Vendo ura ter-
reno de 500 m2, na Praça 7, (Vi-
Ia São Lula), há poucos metros
da Linha Auxiliar. Informações

e detalhes fone 28-4040.
. I**—*1**+t+***-***M**+*»»*—*t*

blente nas hostes dos grêmios 11-
tlgantes. é de absoluta conflan-
ça. Tanto no Tricolor do Kncan-
tudo, como no Sfio Luiz Gonza-
ga, ninguém acredita em derrota.

ESCALADO O CONJUNTO
VISITANTE

O conjunto visitante, para es-
ta peleja, Já se encontra escalado
c, salvo modificação de ultima
hora, será o seguinte: Quaresma;
Jullnho, e Birusca; Miro, Braz e
Lomeu; Marujo, Marinho, Mona,
Galego e Serafim,
ASPIRANTES NA PRELIMINAR

Ná preliminar, jogarão os qua-
dros de aspirantes dos clubes em
confronto.

1°. PARKO — 1.300 METROS —
CRI 3S.OOO.0O.
i". OuaUpará, h. Rigoni. 58.
2°. Helper, O. Thomas, 88.
a». VIbor. D. Moreira, 88.

Correram mata: — Luchon, Jurú,
Cauteloso. Pablo, Aloá. Xepur. Don
Pos«mrto, Espadarte, TJrutrt, Oenge»
e Elvlra.

Tempo — 83" 4/8.
Diferenças — 3 corpos • melo

corpo.
Ponta — Cri 38.00.
Dupla (It) — Crt 38,00.
Places — Crt 13,00, Crt 37,00 e Crt

14,00.
Movimento do páreo — Ort ....

786.820,00.
Proprietário — stud Caboclo.
Tratador — Claudemlro Pereira.

RATEIOS EVENTUAIS
VENCEDORES

Guatapará e Uru-
tu

Espadarte , . .
Pablo

Don Rosendo . .
8 Osngrs
8 Cauteloso e Elvlra

Aloá
Luchon 
Epílogo e Xepur

10 Denblrú , , , ,
11 Helper , , , . ,
12 Lflrca
lü Jurü e Vtbor . .

TOTAL 43.010

DUPLAS

Perdeu mai convenceu...
Brilhante atuação do River em Santa Cruz — Venceu o Ort'
ente por 3x2, numa peleja em que o empate seria justo —

Agradecimento dos dirigentes do clube da Piedade

rJ^íP1
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GRAÇAS A
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3.809
2.968
4.385
8.826

354
1.88

1.378
410

3.071
3.301

38,00
706,00
71.00

i--.ii.cn
677.50
149.00
82.00

134,00
370,00

1BS.0O

30,00

32.00
66.30
45.00
30,00

558,00
134,50
143,00
471,00
05.00
86,00

2<>. Mavllls. P, SlmOes. 86.
jo. Mlrlanto, A. Portllho, 81.

Correram mais: Muclo Bcevola,
FurAo, Arroa Doce. Alecrim. Vaico.
Cairo. Iguape, Pacalano, Halcon.

Tempo — 08" 1/8.
Diferenças — pescoço e 3 corpos.
Ponta — Crt 51.0o.
Dupla (44) - Crt 130.00.
Places - Ort 17.00. Ort 30.00 e

Ct» 23,00.
Mov»msn»o do páreo — Crt ....

1.114.650.00.
Proprietário — Stud Independtn-

ela.
Tratador — Alcides Morei».

21
33
M
44

• 1 •• •

TOTAL . .

8.078 38.00
318 «36.00

3.864 74,00
3.383 130.05

36.85Í

'FORFAITS" CONHECIDOS
Até to u

»VW«V«(Vw%

ultimas horas de on-
tem deram entrada na Secretaria
ds Comlssáo de Corridas o* se-
(Utntes "forfalte".

S.« Pareô — Salpicada e V, Ale-

t* Varão — Rlachlo.

dlnta 931 Sis.so
13 Bombo e Rábula 1.006 449.00
13 Musuao .... 4.831 106.00
14 Alto 3.398 113.00
19 VlneU • Thats .. 6.048 W.OO

...H-., TOTAL '»• '. '• . '34.687I
gW» 

¦".', ,- ' j
2". PAREO —1.500 METROS —

CR8 30.000,00.
1». Parlamento, A, Portllho, 81.
2°. Marshall, L. Rlgonl, 81.
3°. Luetoow, 15. Cardoso, 83.

Náo correram: — Idealista •
Hfiusto.

Tempo — 94" 3/8.
Diferenças — 1 corpo e 3 corpos.
Ponta — CrS 34.00.
Dupla (44) — Crt 40,00.
Placéa — Crt 15.00 e Crt 17.00.
Movimento do páreo — Crt ....

060.150.00.
Proprietária — Cuflna MaUilãã ua

Silva.
Proprietário — Oortna Mathtas.
Tratador — Odair Fctjó.

RATEIOS EVENTUAIS
VENCEDORES

1 Luetzow . . . 9.507 48,00
3 Idealista . . . 6.890 06.00

HatlStÓ ..... 8.711 80.00
Scaramouche . 8.848 53,00

8 Lesto ...,,, N/O
Parlamento . k . 18.984 34.00
Marshall .,*-', 10.371 44,00

O quadro do Rlver que, apesar de derrotado, brtüiou em Santa
 Cruz 

Das mais impolgentci, foi * pe-'
lc]a realizada no (Ua 7 de Betem-
bro em Santa Crus, quando o Bl-
ver F. c. d» Piedade deu eom'
bato ao possante quadro do Orien-
te e em s«us domínio». O encontro,
aliás amistoso, «gradou em cheio ao
numeroso público'presente, dadd o
equilíbrio reinante durante os üô
minutos, e se a peleja terminou com,-
a vitória do Oriente, tol exclusiva-
mente devido ao fator chance. O
"placard" de 3 x 2 diz bpm o quo
foi a pugna, deixando mesmo o"onze" dirigido por Idlo da Silveira
ótima Impressão, «endo por Isso,
aplaudido pela torcida", pelo modo
Impressionante com que so conduzi-
rara durante a peleja, dando mes-
mo grande demonstração do disel-
pltna e técnica.
AGRADECIMENTO DOS DIRIGEN-

TES DO RIVER
Por nosso Intermédio, a direção

do River F. C. agradece aoa dlrt-
gentes e associados do Oriente, bem
como a "torcida" presente, pelo mo-
do cavalheiresco com que trataram
a DelegaçSo do clube de Oama Fl-
lho antes e depois do "match".

QUADROS, JUIZ E MARCADORES

As duas equipes assim formaram:
RIVER — Qulnzlnho; Alaor e Lan-
dlnho; Cleres, Mlnináo e Betinho;
Blra, Araguarl, Nilton, Bitoca e
Gerao. ORIENTE — José: Gambá 0
Serafim (Amaurl); Qllberto, "náo e
Inácio: Valdlnho, Hércules. Ltca.
Russo, Alceu e Joel.

Na arbitragem, funcionou no so-
gundo período o conhecido árbitro
Adolfo dn Costa Campos, cm dtlma
arbitragem.

Ha preliminar, venceu aindo o
campeio de Santa Cruz e pela con-
tagem de 3 x 2.

TOTAL 57.111

DUPLA*
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SUPERINTENDÊNCIA DÁS EMPRESAS INCORPO-
RADAS AO PATRIMÔNIO NACIONAL

— AVISO —
EMPRESA ASFALTO NACIONAL

:
O "Diário Oficial" de 17 de agosto corrente publica o Aviso de pror-

rogação do praxo do edital de concorrência pública (D. O., de 19-5-50.
p.igs. í?35-?736); aat» venda de Empresa Asfalto Nacional, situada em
Boituva, Estado de São Paulo.

O preço básico da alienação é de CrS 1.384.048,70. A apresenta-
çâo dos documentes de idoneidade será a II áa setembro p"ó"i~s s a ap?e-
sentaçáo das propostas a 14 do mesmo mês à Comissão de Concorrência, na
sala n. 1 406 do Edifício de "A Noite", * praça Mauá n. 7.

Nesse local poderão ser fornecidos, das 14 às 16 boras, todos os dias
úteis, exceto aos sábados, quaisquer informes relativos à empresa e às
condições de venda.

13
13
14
22
23
34
34
44

06.00
97.00
43,00

334,00
101.50
83.00
50.00
40.00

TOTAL 33.437

3°. PAREO — 1.400 METROS -
cn; 30.000,00.
1". .Chiqults Bacana, 3. Mesquita, 50
3<>. Lobella, P. SlmOes. 30.
30. Algartada, 9. Machado, 53.

Correram mais: — Lulslana, VIM-
ria do Palmar. Ala-Sola, Bizarra,
Lolre, Lujan, Nerelda, Pile, Fran-
cito, Tlnturelra e Dama.-

Tempo — 01" 3/5. •
Diferenças — pescoço e 1 corpo.
Ponta — ort 376,00.
Dupla (14) '— Crt 203.00.
Places — Crt UO.OO, Crt 110,(81 e

Crt 21,00.
Movimento do páreo — Crt ....

1.087.030.00.
ProprietArio — Rlcnrdo Xavier d*

Silvei».
Tratador — Levy Ferreira.

RATEIOS EVENTUAIS
VENCEDORES

1 Tlnturelra . . 4.839 1(9.00
3 Ltljan «94 707,00

Chlqulta Bacana 1.774 276,oo
Vitoria do Pai'
mar 20.431 24,00

3 Algarlada . , 14.510 34,00
Bizarra ..... 1.354 383.00
Lolre ..... 8.010 61.00
Franclta .... 1.916 156.00

9- Nerelda e Ala*
Bola ..... 1.154 435.00

10 Dama ã.õss Í37.CO
11 Pile ..... 727 675,00
12 Lulslanla e

Ua . . .
Lobe-

TOTAL

3.351 209,00

61.343

DUPLAS

tí
?.-.
33
34
41

TOTAL 36.533

4». PAREO — 1.500 METROS —
CRS 30.000,06.
1*. Icara, O. Moreira, 51.

RATEIOS EVENTUAIS
VENCEDORES

VatCO ..ar
Iguape . . .
Alecrim . . .
Muclo Scevola .

3 Furáo
f. Halcon . . .

Mlrlanto . . .
Cairo ....
Pacalano . •

10 Mavllls . . .
11 Arros Doce . .
12 ícaro e Helper

TOTAL

10.920
374

1.888
16.973
4.337
3.504
7-734

245
867

7.022
1.823

10.329

03.978

48.00
1.411.00

279.50
31.00

116.00
148.00
68,00

3.154.00
609.00

75.00
346.50
at.oo

DUPLAS
11
IS
18
14
22
23

839 847.00
6.873 43.00
2.533 114,00
8.617 53,00
3.779 106.00
3.818 77,00

(«. PAREO — 1.300 METROS -
CR* 35.000.00.
1». Musuzo, J. Oraça, 53.
2», Thals, O. Moreno, 50.
3». Eton. J. Partilho. 53.

Correram mais: — Media Luna
Jsguary. Mandlnga. Alto. Vltorisnl-
ta. Bombo, JsqulUata, Albunan. VI-
neto e Djuti.

Tempo — 81".
Diferenças — peacoço a 1 corpo.
Ponta — crt 106.00.
Dupla (44) -; Crt 143.00.
Plaeto — Ort 29.00, Crt 16.00 e

Crt 17.00.
Movimento do páreo — Crt ....

1.108.340,00.
Proprietário — Stud Newmsrket.
Tratador — Cláudio Rosa.

RATEIOS EVENTUAIS
VENCEDORES

Don Fradique
Abunan . .

Jaguary . . »
Aplnagé . , >
Hazy ....

8 VltorlAntt* .
Bororé . . . ,
Media Luna

20.129 34.00
1.273 386.00
N/C
N/C

3.927 125,00
N/O

3.831 87.00
0 Etón e Espadarte 11.400 43.00
9 Jequltlala e DJutt 3.990 IM.OO

10 Waldorf .... N/C
U Poranga e Msn-

Programa e montarias ofi-
ciais para a reunião desta

tarde

TOTAL 61.477

DUPLAS

1.876 176/V)
13 8.713 38.00
13 3.803 U8.ro
14 8.673 38.00
ti 4.537 73,00
33 3.659 124.00
34 6.990 47.00
33 271 122.00
34 3.480 133.00
44 3.334 142X0

TOTAL .... 41.328

O». PAREO — 2.200 METROS —
CRS 80.000.00 - XIX Handlcap Es-
pecial — BETTIKO.
1°. Coraje, E. Moreira, 52.
7°. Torpedo. L. Rlgonl. 55.
30. Magall, P. SlmOes, 58.

Correram mais: Punltaqui. Ra-
dar. Apuvo, Aciram, Impávido. :.-.-
tefal. La Corufla, Laturno, Cavador,
Teddy, Cumberland, Lindo Ptal a
York.

Tempo — 140".
Diferenças — melo corpo e 3

corpos.
Ponta — Crt 191.00.
Dupla (14) — Crt 39,00.
Places — Cr» 30,50, crt 24.C0 a

Crt 24X0.
Movimento do páreo — Crt ... -

1.074.000.00.
Proprietário — 8tud Mineiro.
Tratador — Celestino Gomes-

RATEIOS EVENTUAIS
VENCEDORES

f I
lfi PAREO — A* 13,00 horas —
1.000 metros 4 tCr| 40.000,00

Ks.

1-lOlstrIa. J. Mesquita.. 53
"T2 

Odlla, M. L'OUlerou .. 63

3 Blculba, O. Macedo .. 63

T« Palmos». A. Brito ... 63

( 5 Good Sport, J. Portllho 55

Ta Drilla, J. Araújo .... 63

( 7 Monterrey, A. Ribas 65

'i

2.° PAREO — Aa 13.30 horas —
1.500 metros — Cr$ 35.00,00

Ks.
( 1 El Campeador, J. Port. 56

( 2 Vlslgodo, L. Rlgonl .. 58
( 3 Baluarte, A. Ribas ,. 50

'1
(4 Lohengrln, O. Ulloa.. 68
( 5 Grato, I. Pinheiro ... 66

6 Marlano, t>. Moreira 66

T7 Palrfax, L. Mezaros .. 56

( 8 Cojuba, J. Mesquita.. 64

(3
ru

( 5
( 6"T7
( 8
L

( o
( "

"lio
di
'.-

lia
( "

Phllldor. D. Perrelra. 65
N(a,ça$Vvlifr, IjUsiMurj*,,- .,£5

Path Finder, O. Mor..' 66
Bolamilo, L. Lelghton. ra

Cangapé, O. Macedo. 65
Qengibre, D. Moreira. 55

Ramon Novarro, P. Ir. 55
Dlngo, L. Coelho .... 55

El Sirocco. E. Moreira 65
Senta a Pua. O. Cast. 55

Happy Boy, L. Rlgonl. 53
Bananal, X, Rlgonl , 65

1 Radar e Cumber-
land

3 Literal 
Coraje

Apuvo 
Quejldo. Aciram

e Impávido . .
Punttaqul . . .
Cavador ....
Lindo Piai . . .
La Corufla e Ma»• gail . . .

10 Retang e Laturno
11 Teddy . . . . .
12 Torpedo e York

28.168 16.50
184 450.00

3.450 191.00
3.336 140.00

4.668 100,00
1.422 329.00

481 973.00
7.652 61,00

3.487 135,00
863 >i2(0a
413 1.132.00

3.333 H.OO

TOTAL . 58.430

DUPLAS

7.* PAREO — GRANDE PRE-
MIO CONDE DE HERZBERG —
(Criterium de Potros) — As
16,30 horas — 1.600 metros —

(BETTING) - Cr$ 150.000,00

ll

3.* PAREO — As 14,05 horas —
1.300 metros — CrJ 30.00,09

Ks.
f

1 — 1 O. Fashlon, D. Moreira 54
"Ta 

Globo. 3. Mesquita ... 68

62

68

52

52

1 3 Landa, S. Câmara

( 4 Mônaco, E. Moreira

( 6 Salpicada. N/Corre

( 6 Lollypop, O. Ulloa ..
4 I " Tarentolse, O. Macedo 62

( " Viuva Alegre. N/C .. 56

4.» PAREO — AS 14,40 horas -
2.00O metros — CrS 50.000,00 —

"General Zenon Noriega A.
Ks.

1 — 1 Viuva Alegre, O. Ulloa 67

2—3 Puritana. A. Portllho. 58

3^*3 Cupletista. J. Mesquita 68

( 4 Elrela, A. Araújo ... 67

.... 57

( 1 Fairplay, L. Rigoni .

2 Marroquino, O. Ulloa.
( 3 Kurdo, C. Moreno ..

I 4 Gambrinus. J. Portilho
(5 Mandl, E. Castilho ..

{ 6 My Love, P. Irlgoyen
j " Algarve, D. Ferreira.
( " Honoluiu. D. Ferreira"7*7 

Ondino, M. L'011ierou.
| " Ocre, J, Mesquita ..
( " Odon, J. Martins ...

Ks.

55

55
55
55
55

55
55
55

55
55
55

8.* PAREO - As 17,10 horas -
1.400 metros — Crf 25.000,00 —

(BETTING)

4 I ..
( h Elite. L. Rigoni

ütes
6.001 48.00
3.091 04.50
1.443 203.00«,57» 4? 00

lo!36t 28SÕ
5.523 53.00
1.083 209.03
2.16J 135,00

.131 910.C0

5." PAREO — Aa 15,15 horas -~
1.500 metros — Cr? 30.000,00

KS.

( i Reuno, O. Ullüã ..... SS
j .
( h Ouro Pfeto. L. Rigoni 68

( 2 Argonauta, E. Castilho 66
| 3 Loio.Jt. Souza  66
( 4 Don Fftncho. S, SUva. 66

( 6 Rparístes, 5\ Irífwea.
í 6 Ronon, J. Mesquita..
( 7 Florete, J. Portllho ..

( 8 Attacker, C. Moreno .
I 9 Jeruqui, L. Mezaros ..
( " Isletc, D. Moreira ..

56
56

56

8.» PAREO ~ As 15,50 horas -
1.000 metroa ¦— CrS 40.000,00 —

•BETTING)
Ks,

( 1 Tocantins. O. Ulloa .. 55
II "Orestes. J. Portilho ..55

( 2 Guambi, J. Mesquita . 55

( i Lipe, M. L'011ierou ..
j " Luva. J. Mesquita ...
< 3 Iguape, O. Castro ...

( 3 Guelfo, J. Ramos ....
I 4 Saquarema, L. Rlgonl.
( 5 Ícaro, P. Simões ....

( 6 Olympus, C. Moreno .
8 ! 7 Ipiranga, P. Tavares.

(8 Ariana. J. Araújo ..
( 9 Caoré, C. Souza ....
(10 Riachao, Não corre ..
(11 Tuplara, U. Cunha ,,
( " Rol. do Sul, D. Mor.

Ks.
60
53
54

52
54
54

50
48
48

54
50

48
50

INICIO DA REUNIÃO DESTA
TARDE

A reuniAo desta tarde no Hlp4-
dromo Brasileiro terá Inicio áa
13,00 horas, quando será corrido o
primeiro páreo do programa.

11
1?
13
14
2?
33

34
44

TOTAL

5.375 83.0O
7.461 - 45,0»

11.431 29.00
8.529 39.00

500 669.00
1.S75 169.00
1.1S6 2H9.30
2.282 147.00
2.659 126.00

574 583,00

41.842

70. PAREO — 1.400 METROS —
CRS 35.000,00. — BETTING.
io. Taruman, D. Ferreira, 53.
20. Lord Polar. E. Silva. 52.
S9. Anacreon, C. Moreno, 52.

Correram mais: — Moratln»
Brown Boy. Corretor. Bozambct
Cravador, Jeffy e Alpina.

Tempo — 87" 3/3.
Diferenças — cabeça e cabeça.
Ponta — Crt 84.50.
Dupla (24) — Crt 70,00.
Places — Crt 36,00, Crt 32.00 a

Crt 16.00.
Movimento do páreo — Crt ...#

1.248.310.00.
Proprietário — Rodolfo Tenius.
Tratador ~- Fernando P. Schnel-

der.
Movimento total de apostas —

Crt 7.143.850.00.
Movimento dos concursos — Ort

811.448,00.

RATEIO8 EVENTUAIS
VENCEDORES

Moratln .... 15.411
Alpina .... 1.853
Boííambo .... 12.219
Lord Polar . . 4.960
Bosphorino . ; N/C
Cravador .... 14.388
Jeffy ..... 1.271
Brown Boy . 4.058
Anacreon . . . 11.135

10 Corretor .... 3.346
U Taruman ..-»-'. 7.197

39 m
328.09
50,00

123.00

42.05
478.50
150.00
55.00

182 00
m,5o

tpTAL ... 7S.0S6.

DUPLAS

11
12
13
14
22
23
24
3.1
34
44

¦ 
:,

.- 
;¦:-

TOTAL 41.743

INDICAÇÕES
JUt*tJtMàMmX0tt*tamMbta&^--ri~i— »

Para a reunião desfa tanle, m Hipódromo Brasi-
feira, oferecemos as seguintes indicações:

(Ksíri* S WHa — Pataesa
(rala — Baluarte — Ei Campeador
Globo — Old Fashíoit — Taresiâis?
Eirela - Cupletista - Elite
Reúne — Ârgonauta — Scarface
Bananal — Phllidor — Cansaeé
Fairpli)f — H)f im A §®ãm
lipe — Tupiara — Guelfo

ivvvvvbrwfmrvmvvaaemáemmtmimtNtmtmi^^
\

.

'JL "



NO E. C. BENFICA Na pr^ima quinta-feira -«* realliada na seda do I, C. Banlica, e não em Realengo, conforme noticiamos anteriormente, a 32.'faleilra amadorista

que o nosso matutino oferece aosiíêmlos dessa categoria, lm paleslà que constará unicamente de temei eíNivos, »ajs Como alimentação do atleta antes de uma

competição, socorros de urgência, obediência ao juii.de uma peleja, etc, contará com a participação do nosso companheiro Irênio Delgado, Manoel Barcelos, locutor da

Rádio Nacional Joio da Silva Ramos, veterano esportista, e Alvarino de Castro, conhecido árbitro suburbano. A palestra na sede do Cruzeiro F. t», será no próximo dia 22.

ÍSPANÍAWMRIÜrsTAraiS"!VALI,
»í *

PÃÜLÕ BARRETO SERA' ELIMINADO!
O árbitro do encontro Rosita Sofia x Sâo"1
José, e seu auxiliar, Jacob Goldstein, não
merecem mais a confiança da Junta Dis-

çiplinar Desportiva - Ainda o "caso" dá
agressão sofrida pelo 

"bándeirinha" no
malfadado prélio do certame amadorista

.*¦ A Junta Disciplinar Desportiva, do
Departamento Autônomo, vem ten-'do grande trabalho nesse» últimos
tempo», pol» v&rloa ca»o» de difícil
soluçAo tim aparecido, em vlrtudo
da Inltn de policiamento que lnfe-
llsmentc »e verifica na» praça» do
«porter-. d-- subúrbios.

UM CASO LAMENTÁVEL
Mnis uma vez voltamos a falar

sobre o "cimo" do "player" profl»-
slontil Wilson, que segundo a»
ni-ii.- ¦«-¦-"" •• do Arbitro e auxlllnr da
peleja Sâo Josí x Roslta Solla, te.
ria nirredldo o "bandelrlnha" -de tor-
ma lamentável,- Etsns autoridades
do D. A., entretanto, agindo de for-
ma extranhn o Incompreensível, pc-
dlrnrn t* Junta o arquivamento do
processo movido contra aquele pro-
ílsslonnl. alegando.- que' »e engana-
ram no acusarem tal elemento,
multo conhecido nn* cancha» cario,
cai e aue dificilmente poderia ser
confundlr-n r.om outra pessoa.

SERA ELIMINADO!
Wilson, eom a defesa de sua prô-

prln vitima, naturalmente nada so-
IterA. flcnndo isento de qualquer
penalidade. Mesmo porque nfto per-
tence a clube do D.'A., ficando por
Isso fnn. da alçada da J. D. D. sua
punlc&o. Entretanto, segundo con-
seguimos npurnr. o Arbitro Paulo
Barreto o o auxlllnr Jaçob Ooldsteln
serio cllmlnidos do quadro de Arbl-
tros do D. A., IA nue demonstraram
total falta de nocAo de rcsponsabl-

1 lidade. nels ou foram levianos cm
sun primitiva ncusnçAo, ou agiram
de mft fí. posteriormente, quando
pediram o cancelamento do pro-
cesso.

NAS MÃOS **n ¦"•'».ATOR, O
PROCESSO

Segundo' soubemos, o processo re-
íerente no nríllo Roslta Sofia x S&o
Josí, encontrp-se em poder do sey
relator. Dr. Edmundo Vieira, aue
estA procedendo a rigoroso lnquérl-
to, a fim dc n ourar-a • responsablll-
dado do Arbitro Paulo Barreto * do
auxlllnr Jacob Goldstein. Possível-
mente o referido causídico, despor-
tista aue mlllta hA longos anos no
esnprtn amador d", Cnnltal da Re-
pública. nroporA a ellmlnaçfto dos
dois citados elemento-» do Quadro
de Arbitro» do D. A., tendo em vis-
ts que amhoa nüo merecem a mini-
ma-cnnfl»nea--dol'oW*« ds «lus.1«-.>i
do ncpnrtnmfnto Autônomo. Nfto
íicnrfto lmminns aqueles que ou fo-
ram IrresnonsAvels em aeusaçOcs le-
•vlnnns ou nor motivo criminoso re-
tiraram nm« denuncia verd«rlelrn.

OS 'CASOS" DA ULTIMA
SEMANA .J Em sua ultima reunlfto,- oor sinal

biWnnt.e i>»ovlmf»ntnda-, n Junta-Dis-
clnllnar r)"i~irMva tomou as••se-
gu'ptes rlc-ls^sr

Prnr.i ii0 r.fí. Pelntor tulü M. M.
de Pnuln rr-rnins. RovlsAn ili-nri-
t-Msn n.o 71. lutando - em 3*/S/50.
Vcnçerlorn a nr-eiimlnnr •*- InWnp*-
tarftò, sobrn -*o'itn<rp»" dn pr-nwi <*n
«.ue trnln n A"»t|-ro.tR7.<- rio C-. B-. t.
de des dins **<*. mihilcooftò dn sen-
tença no R. O. ¦<*<* Wlt/50 fol ncel-
ta a pr-dtd* r> rrdiirld* n nen-\ de
snnneiisllo de 7 (sctel nora tr-*» nnr-
tlrlps. Imoostn no atleta OuMter
Telx«lrn Porteln Filho, do Andnrn»'A, C: nor unanimidade. Acordllo.
Reauerlda n anlfcr-cAn no "sursls"
pelo nr: José dn Silva Pilho, de-
lenAor do nunldo. fol npgndn a me-
dida n"r unnnlmldnde de votos.

Prop.0 n,° 77. Rclntor luiz dr. Al-
Varo Bragança, Prosseguimento do
Jnouêrlto reouerldo lunto ao oro-
Wto do E. C. Bonficn. pelo Andn-
ínt A. C, onntra n ntuaçllo rto Ar-
bitro Josí Brai dn Silva, dtrisenr.e
d»P""-tlrtn d» amadores entre nqn*-
les filiados. Foram tomados o» d»-
polmentos das testemunhas Jcflo
Arllnr<o da SUvn Gu.marfies. Con^n-
do Melncl c Rubem Ferrolrn de Me-
•10, torios associados do E. C. Ren-
ílcn, pstn flltlmo ntredldo pelo Arbl-
tro. F«"imdo rieciara--Aes. Marcarini
novn eiidlfincla. dln 1* do corrente
ínts "-rn serem ou*'V.las t"stcmu-
jjb-i ''1 Anrtnrn' A. C.

Pro-. n° 82. Relator luli» dr. Do-
tnlngrvi n'An-xelo. Indlclndo A'mir
Ramos rios Snnjos^ rlo.E..C. Oltv
e Clrt Oouvcia, ,do, Cpsmos. Defesi
dos Indlclndos: sr,' Ari Maroucs da
Silva, vicc-presldcijte. do E. C. Oltv
e sr. JoSo Riboiro dç Camnos, renr
do-Cosmos. SuBpepsos por duas par-
tidas ambos, nor , Infrocío A letra
!!a" do Art0 33?;.° do Código Brasl.
lelro de Footbal}': 

',
i,Proc. n.° 83. Njcsmo relator e
defensores. Absolv|rtn a assoclacfco,
S. C. Olty da IndlcâçAo do Art."
383',»». sunnensos nor uma partldn 03
atlítns Arêclo Branrlílo. do E. O.
Olty pr.r InfrnçSo do Art.o ,15°. Al-
clno de Ollvelr-, e Jofto Batista do-,
(Santos; do E. C Olty, nor InfraçAo
do-Art» 330 c Irlrieu Gomes'6nn-
ches. do Cosmos a; à'. ro SÜ9<- por
unanimidade de' votos, sendo Ainda
concedido "sursis" n óste nMtlmb por
íris vctOB dos Julrés ^nuln' Rnmos.
Alvnro BrnK-»nçn'e C-iló .f.' Plmíhtei,
eontra o voto dp lúlzrelntòr ' dr.
_Côminrro» D"AnjciO:•1 Proc." n° nC. P-látor ,l\ils 

'dr.Cilo
JosA Plpi"ntr-i I-^^lclnHo'n'lítn Hí-
lio". Perrqtrn do E. C. Opóslçfto.
Busnenso por dú-"»' naríldns nor tn-
fração,dó A-t'1 333° netas voto» dn»
dn,.- Iillvnu Ocmííí^C!! . diíiíOlC f y.%-
M. Pftüf» R^mis. contre os votor,
dos ***t\.- lutaes Alvnro Brngnnçn e
do Re'ftto- fArt" 13ROV.

Pror" nn 72. Relator tuls dr.
Calo J. Plttieutcl. oue deu prosse-
putmento co ir.ouírltn aberto a fim
de. aputnr Henuncim-trave-do pre-
sidente do E. O Rpr,l*a Sofl? con?
rrâ V»róe--dlmFnto nn Arbitro Alda-
clr E. Mpnrton-*". ''Irli-_>nti»> dlt (Jf-
tldá Distinta A A.' versus E. C.
Rostt.i 3of!". (.r-n--?fecen e ,r6i
a trsten-unt-n rur^indn nela direto-
ris. «lí- Dif".nn. •"-. ' Cmcãimr, Jo;í
da Silva. Concrrtldo nrn'o no re-
clamnnfe nnrn i»ont»"5tjiçSo do de-
polmrnto e rrrfl-r, finais

Proc8 n° 79, Relator, Caio J. PI
mentel. Apôs prolongados e»clnre-
cimento» no curto, do julgamento,
foi vitorio»» a preliminar dn dlvl-
silo da pena nos seguintes .termo»!
Por lnfrsçAo so» Alt» -280° fol .mui.
tada a asaoclaçio Altorla F. C. em
CrS 290,00 (duzentos, s cinqüenta
cruzeiros), forsm suspenso», por tn-
fraçAo sos Art». 3;U° e 333» do'O.
B. V. o atleta Orlando Slcillano por
»elt (0) partidas e o atleta Reglnnl-
do Santos Filho por lnfraçfto ao
Art0 33° por 3 (três)"partida». Am.
bo» são do Aítorla F. C. Quanto ft
mstérla do Oficio n» 135 do Asto-
ria, decidiu o trlbunsl tomar conh».
cimento do mesmo, mandar lndl-
ciar o arbitro por liCraç&o -Jos dl»-
positivos do» art». SM» e'333. do
C, B. F. com a abertura de lnqué-
rito a fim de apurar acu«açfle» a
diretor da associação reclamante, *..
nos termos do Art. 79» do O. B.
F:, nfto tomar conhecimento da re-
presentacâo do Arbitro por nfto e«-
tar dirigida a quem de direito;

Proc» n» 84. Relator Juiz dr.
Alvnro Bragança. Defesa do E. O.
Unllo, representante Rr. Rodolfo
Rchvandt. Su»pen»o nor duac par-
tida», o atleta do E. C. Anchleta.
Aires Gouveia. ' por Infração do
Art» 335» do C. B. F. e por umn
partida o atleta do E. C. Unlfto
Luiz Cario» Blteneourt, por Infra-
çAo no Art» 329o- t» concedido oe be-
neficlos do "gursls". (art» 202) a
este último atlíta.. Multada b :»»'.-
claçSo E. C. Anchleta em Crí 50,00
{cinqüenta cruzeiros):

Proc.» n» 81. Relator Julr dr. Al-
varo Bragança. Multado a associa-
çfto Real«ngo F. C. em Cr* 250.00
por lnfraçfto ao S único do Art.
280» (Atraso dò 25 minuto* no Jogo
contra o E. C. Roslta Sofia):

Proc.» n» 38/50 do Tribunal de
Justiça. Desportiva da F. M. F, con-
firmada decl«fto, por unnnlmldnde de
votos, nos autos relatado» pelo lula
dr, Renato Pacheco Marques, em
sessfto plena de 1» de setembro de
1050. no Recurso Interposto pelos
Atlítas do Rto F. C. na Instância
Runcrlor. Arqulvsdo. Rcstltua-se a
íleha por JA estar cumprida a pena-

ii/inuiJi*no éSpÕrlk '¦/:/

ANO X RIO DÉ JANEIRO, Domingo, 10 de setembro de 1950 NÚMERO 2.799

A "RODADA" DE HOJE NO CERTAME AMADORISTA
JÚLIO NEVES

JÔQO

ROSITA 80P1A x ORIENTE..
GUANABARA x REALENGO..
OITI x DISTINTA 
CORINTIANS x S. JOSÉ' ....
CRUZEIRO X COSMOS 
IRAJA" x NACIONAL 
PROQRESSO x ROIAL ......
ANCHIETTA x MANUFATURA.
UNIÃO x OPOSIÇÃO 
PIEDADE X PARAMES 
VALIM x ENO. DE DENTRO..
RIO x ANDARAÍ 
CACIQUE x DEL.CASTILLO .
NOVA AMÉRICA X SAMPAIO.

LOCAL

R. Guarujâ
R. Nestor
R. Campo Grande
R. Dona Leocadla
R. Barfto do Triunfo
R. Dr. Bernardlno
Est. do Camboatá
R. Arnaldo Murlneli
R. Xavier Curado
R. Henrique Scheld
R. Silva Xavier

R. Miguel Cervantes
R. Antunes Garcia
Av. 29 de Outubro

BAIRRO

Cosmos
Santa Cruz
C. Grande
Realengo
Realengo
Jacarepaguá
Deodoro
Anchleta
Marechal Hermes
E. de Dentro
Abolição
Cachambl
Sampaio
Del Castillo

FAVORITO

Oriente
Realengc
Distinta
Sfto José
Cruzeiro
Irajfi
Progresso
Manufatura
Unlfto
Piedade
Eng. Dentro
Rio
Cacique
N. América

De

PROGNÓSTICOS

Possível empate, dado equilíbrio de fôrçaa
Dlticil peleja para o Realenw
Vencera o Distinta com facilidade
O Corintians oferecerá reslstênolA
Reabllltaç&o do Cruzeiro
Vitória fácil do IraJá
Peleja de muitu equilíbrio
Corre perigo, o vice lider"Osso duro para o Unlfto...
O Piedade conseguirá sua \Awci*.
Perigoso compromisso para o lider
Vencerá o Rio com dificuldade
Encontro eqlllibrado
Os alvi-negros vencerfto bem

"Show-Revista A MANHÃ11

Dois espetáculos programados para hoje
A direçfto geral do famoso elenco programou para os espeta-

culos de hoje. os seguintes artistas, às 15 horas, no Edifício de "A
Noite": Rozario Amanda. Marina Lara, Barrios. Gerardi. Sussete
de Alencar, Marlzla Maris, Almerl Silva, Oswaldo de Souza, Zé
Brocoló, "Blacfc-Out" é Emilinha Borba. Locutores: Damar Car-
valho e Oswaldo Sandin. As 18.30 horas, no Escritório da Galeria
Cruzeiro: Gldineli. Lourdlnha Costa, Fernando Gil, Trio do Ebano.
Marly Brasil. Sidney Mas e Gravatlnha. Locutores: Ângelo Ferrei-
ra e Ary Lopes.

PELEM PROMISSORA
Entre os quadros do Americano Olímpico e dà A. A. Engenho
Novo — Em Maria da Graça, esle encontro — Boa preliminar

Lutando sempre
ft/VVSi^AAA/VVVVVVVVVw'»

Mais uma boa peleja amistosa
será realizada hoje, no gramado

.UM * t> f> t ,u 1_.

Aliados dé laiíp'i.SSò Gabriel'F. t.
EM BANGU ESTE INTERESSANTE AMISTOSO - NA PRELIMINAR

OS ASPIRANTES
. O Aliados de.Bangu receberá domingo em sua praça de espor-

tes, o forte conjunto do S&o Gabriel do Andarai, com o qual fará
uma peleja que está sendo aguardada com vivo interesse.

Pelo valor das duas turmas é de sc espura. Uma luta movimen-
tada, isto porque, nes dois quadros pontificam elementos de va-
lor do nos?" futehnl nmndor. Desta feita; o estadinho. da rua da
Chltà será pequeno para acomodar a massa de espectadores que
por certo afluirá ao local da lutn. Na preliminar estarão em açfto
as equipes de aspirantes dos dois clubes.
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ilhstaniina

do Americano Olímpico., quando
o quadro deste, dará combate
ao da A. A. Engenho Novo.

AGUARDADA 'COM ANSIE-
1 tótá peleja sem dúvida algu-

ma, será presenciada por uma
assistência bem numerosa, devido
oo grande interesse que vem des-
pertundo, entre os torcedores dos
dois clubes.

O QUADRO LOCAL
O quadro local que vem de

conquistar um bonito triunfo so-
bre o esquadrão do Nacional F.
n atuará assim constituído:

Nono — Bigode e Jair; — Bar-
rlga — Ardi e Dragfto; Carauna
— Newton — Zé Crioulo — M«-
rio e Cleninho.

BOA, A PRELIMINAR
A preliminar que tambem pro-

mete ser empolgante, será dlspu-
tadas entre as equipes de aspi-
rantes.»
VWMMWWWM^AlWhlVMAMAMMAAf

Sociais Esportivas
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corta os resfriados
alivia as dores
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A d»ta de boje, nr__.l__r.i_. a pa*.
eagem do anlvers&rlo nntallclo da
enlante menina Tereslnha, dileta
níiliindn de Armando Ribeiro, fl-
gura de destaque na £scbl<_ de
SaiuUo "Dulõoa dô Orajau" e' em
nossos círculos 'esportivos.

Por tâo Justo motivo, Oferecer..
em sua residência à tua Borda do
Mato 316, no Ofajau, umi festl-
nha intima, a qual," doverâo com-
parecer tfidas as amizades de Te-
rezlnha. A anlíertarlafite, aa nos-
sas sinceras felicitações.

E. C. "Pedro Ernesto x S.. C.
Ferroviário

Bata despertando grande Interes-
se. o prello que serft travado boje
no campo,'do Olaria A. C. sito A
rua Bartrt, entre as equipes do "Pe-
dro Ernesto x Ferroviário", cuja
partida será a estréia do E. C. "Pe-
dro Ernesto".

Para esse embate a dlreç&o es-
portlva do E. C. Perrovlftrfo pede
o compareclmento na EstaçSo de
Cordovll a íim de Incorporados se-
gulrcm para o campo, os seguintes
stletas; As 11.45 horns, Aspirantes.
Onça. Noê. Mlgnrga. Belamy. Por-
to. Octaclllo. Orlando, Vicente. Ba-
tista. Bezlnho e ArUndo. Reservas:
Maurício. Art, Humberto, Arly e Jo-
e.ztnho. Titulares: Tlmblra. Zlto,
Nllton, Lessa, Alrlnho, Gilberto, Fl.

Escreve: IRÊNIO DELGADO

O PROFISSIONALISMO NÁ EVOLUÇÃO
NATURAL DO TEMPO - (II)

Quando noi r«(erimo* oo proflsilonol braiileiro, o foiemos eom e
objetivo dt mortror, a quem interessar possa a inconveniência dos nossos

jogadores da futebol dedicarem-sa exclusivamente ao "ossociation"

como se fosse possivel viver eternamente dos recursos que lhe advêm
do período em que Integram os quadros dos chamados grandes clubes
O nosso brado á feito no sentido de alertar a mocidade de hoje, que
jutga que pode usufruir, sempre, benefícios financeiros à culta da pra-
tica desportiva. A fase áurea dos profissionais é efêmera, rapidíssima,
e, salvo exceções como Domingos, Laonldas, Romeu e outros, raros alcan-
cam uma maturidade digna de encomiw. Esses poucos quando se retira-
ram das canchas desfrutavam situações alvissareiras a puderam, mercê
de economias evitar uma queda sensível em suas vidas privadas. Nosso
intuito é, norteados pelos mais nobres sentimentos já que existem
exemplo» en.re aettjoi j»6flísló_lB.i.,' aetnHÜlttf qiér* jogodor remune-
ra«(i»s»<tedlqu»oQMtTomj|tq»BW -_,,« ei* _n»«|so«..«outralivre do tua»
obrigações de atleta profissional. Não custa tentar seguir as letras ou
dedicar-sa a uma especialidade qualquer, tendo em mira o futuro
que se aproxima sempre rápido. A evolução do profissionalismo não
Hovo rostringlr-so unicamente á pratica de esporte por parte deq_te.es
que estão presos sob contratos.

O atleta não procurando empregar o tempo que lhe resta de seus
afaxeres como profissional desperdiça sua mocidade.

E' dificil encontrar um ex-jogador Integrante do profissionalismo
que ao atingir os 35 ou 40 anos possa encontrar um emprego que lhe
garanta _,_- vencimentos que obtinha eomo -craek= aos 20 ou ; 23
anos. E' por essa raxão que somos contra o profissionalismo. Não o
seriamos se porventura houvesse uma lei que obrigasse ao atleta pro-
fissional a se dedicar a outro serviço útil, tendo em mira o seu próprio
futuro. Somos contra, tombem, os aborrecidos saudosistas qua conde-
nam o profissionalismo em prol do amadorismo sem apontar ou mesmo
sugerir algo que os levasse o fomentar sau infundado motivo. O es-
porte amador hoje em dia, no Brasil, desfruta invejável posição no
tocante a sua pratica, isso porem aqueles qua militam nos clubes fi-
liados. Sobre este fato falaremos terça-feira.

Partido Social Democrático
PARA VEREADOR
Jirk 1\17¥ _n* âÍRÊNÍO DELGADO

CÉDULAS: Btu. Sio José. 110 — _..• andar — Sala 8
Rua Goiás, 16 — Engenho de Dentro
Est. Marechal Rangel, 831 — Va* Lobo
Roa Camarista Mcyer, 134 — Engenho de Dentro
Rua «or... Reis, 71 — Engenho de Dentro
Rua Maria José 358 — Camplnho
Ladeira Jofio Homem, 22 — Praça Mauá
Praça Mauá, 1 — !».• — S. 510 — Ed. de "A Noite"
Rua Lima Drumond, 37 — Casa 2 — Vax Lobo

DISPOSTO 0 GRÊMIO DO
MEIER A REPETIR 0 FEITO DE
49, QUANDO "ARRASOU" OS
ALVI ANIS - PERIGOSO COM-
PROMISSO DO MANUFATURA,
FRENTE AO ANCHIETA - RO-
SITA SOFIA X ORIENTE, ATRA-
ÇAO DA SÉRIE "RURAL" -

OS JOGOS DE HOJE
Bem conter com a partlclpsçlo d»

noi» dos Itdsres do certame, nem
Forlsso a "rodsda" de hoje deixa-
ri de atrair grande número de
adeptoa do "associatlon". Isao por-
que divereos prellos se apresentam
em condições de agradar Intetrn-
mente, dado o equilíbrio de íor'.-.".»
e à poslçSo que deafruUm na ta-
bela os prellantes. IndubltaTelnrn-
te, destaca-se, na tarde de hoje. o
prello que tert por palco a can-
cha do Oposlclo, onde o Valinr»
ii.-.r.i ¦ .imb:.t.» so Engenho de Den-
tro, llder-lnvlcto da «írle "Sutour-.
bsna". Isso porque o Vallm. se bem
que nio esteja em coioeacto das
mais íavoravels, semore fol adver-
»<.rto dos mais perigosos para oa"fantasmas", haja vista no ano pas.
sado quando o Engenho de Den-
tro perdeu sua Invencibilidade no
campo de seu adversário desta tar-
de. e por uma contagem das mai»
expressivas: 8x2.

SftDE DE VINGANÇA
Aqueles 5x2 est&o até hoje atra-

vpEíados na garganta dos "alvl-
anln". que embora se tenham sa-
grado campeAea, a despeito daquele
resultado adverso, nâo esqueoeram
a dura derrota e hoje estarfio em
campo dispostos a derrotar o Vat
llm por uma contagem espetacular.
Os rapazes do Meler. entretanto,
como franco-atiradores, sem mato-
rea pretensões no titulo, surgem co-
mo autênticos "waterloo" ta asolra-
ç6es do grêmio de Arcllo Vale. Con-
seguirá o Vallm repetir a façanha
de 1949? E* o que veremos esta
tarde.
fíP.i -.O PARA O MANUFATURA

A segunda atraçfto da tarde de
hoje estará ainda na série "Subur-
bana", pois o Anchleta receberá a
visita do Manufatura num prello
riifi-_»ii para os vlce-llderes. Anima-
dos pelos seus últimos sucessos, oa
companheiros de Moaclr tudo fa-
rfio para derrotar o Manufatura,
mesmo porque tuna derrota seria
fatal ás suas pretensões no presen-
te certame.

DIFÍCIL obstáculo para o
ORIENTE

Na série "Rural", a atraçSo >••*-
xlma será o encontro entre o Roslta.
Sofia e o Oriente, que terá por
palco o estadinho da estaçáo de
Cosmoa. Possuidor de um conjun-
to dos mais homogêneos, agora en-
tregue á orientação da Alvarlno *,*
Castro, o Roslta Sofia surge como"espantalho" nara os rubros, que
marcham na liderança ao lado do
Campo Grande, oue aliás dee:ansa»
rá nesta "rodada".

CACIQUE X DEL CASTILLO
Com a ausência do Benflca. que

descansará hoje, o prello entre o
Cacique e Del Castillo aparece rnmo
a map-na atraçfio da série "Urba-
na". Um prello de grande sIotUI-
caçáo. dada a poslçáo dos dol« va-
Inrnana qUBdrOS na tBOOa de cl:.'¦"¦!-
fíccçáo."

A "RODADA" EM SÍNTESE
Os prellos de hoje. pelo certr.me

nmndorlstaa. sáo os seculntcv.
ROSITA SOPIA X ORIENTE —

Campo do Rosltn Sofia, em Cos-
mos.

GUANABARA x REALENGO —
i^nmoo do Distinta, em Santa Cru*

OITI — DISTINTA —- gramado do
Campo Grande, na estaçáo do mes-
mo nome.

CORINTIANS x 8AO JOSÉ' —
Campo do Corintians, em Realen-
go.

CRUZEIRO x COSMOS — Cam-
po do Cruzeiro, em Realengo.

IRAJA' x NACIONAL — Campo
do Paramei. em Jacarepaguá.

PROGRESSO x ROIAL — campo
do Nacional, em Deodoro.

ANCHIETA X MANUFATURA —
camno do Anchleta. cm Anchleta

UNIÃO x OPOSIÇÃO — campo do
Unlfio. em Marechal Hermes.

PIEDADE X PARAMES — campo
do Encenho de Dentro. '_-K_Z_-_.

VALIM x ENGENHO DB DBNTHO
— campo do Oposição, na Aboli-
çâo. ¦¦

RIO x ANDARAÍ — campo do Rio
em Cachambl. ______...,_.

CACIQUE X DEL CASTILLO —
campo do Sampaio.

NOVA AMERICA x SAMPAIO —
campo do N, América, em Del Cas-
tlllo. ¦_ «•

Firme no terceiro posto, o União
Derrotado o Ànchieta no prélio que prosseguiu sexta-

feira - A situação do certame
O prélio Anchleta x Unlâo, que

havia sido suspenso no último Jo-
mlngo, quando faltavam quinze ml-
mitos para o seu término legal,
prosseguiu sexta-feira, nú campo do
Sampaio. Reiniciada a peleja com
a cobrança de- um' "penaltle" con-

Unho.' Roxo. Batata, Miguel e Tltá. tra o Anchleta, a 'alta fol bem
Reservas: Beco, Jabá e Mario. aproveitada por Vadlnho, que mar
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Insta ii Una
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Bom encétro no 
"Bairro Imperial"
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MINAR OS ASPIRANTES
Mais uina peleja-amistosa, se-

rá travada no campo da rua da
Alegria, quando aequlpe do Atle-
tico enfrentará o possante qua.
dro do Madurelrinha, em um en-
cíontro dos mais proml»j5ores,. da.
do o valor dos.dois conjuntos.

CONVOCA O-ATLÉTICO
a direção de esnortes do Atle-

tico pede por nosso intermédio,
o compareclmento de todos os

seus amadores e aspirantes, na
sede do clube às 13 horas.

NA PRELIMINAR OS
ASPIRANTES

Antecedendo o encontro prin-
cipal, estórSo sm Sits o» o.uadros

ide Aspirantes esperando os "ga-
Irotor." do Atlético çonHwjar i!9-,ua jornadjf.vltorloss, apesar, de
I classe de seus leain p.cvennrlcs.

cou o quarto tento do Unl&o. Os
lancee subsequentes, de multo un-
tuslasmo e movlmentaçáo, náo
trouxeram atteraçáo para o marca-
dor, que acusava ao final da refre-
ga, a vitória do Unláo, pela conta-
gem de 4 x 3. Desta forma, ficou O
grêmio da estaçáo de Marechal Her-
mee colocado em terceiro lugar. A
sltuaçáo atual dos certames de
amadores, por pontos perdidos, é a
seguinte:

SERIE. "RURAL"
1» Campo Grande  I
V Oriente .9 ,.....,. I

Imperial B. Clube
A fim àa tratar de ausutuos de

relevante importância oara n vida
do tradicional clube d<s Madurei-
ia, o sr presidente do Conselho
Deliberativo, convoca por nosso In-
termedio oa trs. conselheiros para
tomarem part* na assemblêu do ws
ferido conselho oue ae r-mllsarft
no prrtxtmo dln 12 As 30.30 horaa
rm 1.* convocará^ e, è«- SI horas
em tiéKiíttuÃ"*• 'Alt'ms «w-ji-fócs-rRo;
O nssunto n trritn» serA o Wil<v>

hl AquIMcáo do Imóvel:•*3 gerais.

3° Distinta 
3» Sáo José 8
3» Roslta Sofia S
4» Oltl U
4» Cruzeiro U
4<» Corintians "
4° Cosmos lt
5o Realengo »•¦
5° Guanabara 13

SERIE ••URBANA"
1» Benflca ...» s
S» Cacique  ¦ .*
3* Rio •»•»» •"¦
4» Del Castllo ¦»
S" Nova América '
6» Astôrta *
7= CiüS,; iss, Csrlocêí ••»••• W
7» Andara! l"
8» samoalo t. tt.

SERIE "SUBURBANA"
l» Engenho de Dentro 
2« Manufatura
3» Unláo 
4<» Anchleta «H
s» Opcslçáo ¦••• -5
«o Paremes 9
70 Iralí. 1«
so Prerresso Ii
E»> ROSal 1*
***> -wiàtSôi ,.... . .-,,: s;,,.*,*.,** l*\

%:'

cl Interes- 50° Piedade  15
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E. C/'£ ^W' X E, C. COMERCIAI, EM HOMENAGEM AO DR. ANMO VIEIRA HE MELO — Sio próximo sáiador na excelente praça de esportes da â. A. Um América, em
Mbsfllto, será realizada a peleja interestadual entre as equipes representativas do E. C. "A MANHÃ? * E. C. Comerciei!, de Santos Dumonf, Este enc©olr@ será em home-
napm ao dr, Aníonia Vieira de Melo, diretor da "A Noite", 0 "«" dos rapazes do U*i\* lm, neste encene seu reaparecimento, contra o forte quadro mineiro
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A Confederação do Atlântico
OS 

PRIMEIROS dias de agôito assistiram em Ettratbur-
go á reunido solene, pela secunda vez, da Assembléia
Européia, Um ano passou depois da sessão inaugural.

Muitos parlamentares e jornalistas foram tentados a fatter o
balanço dfm ano. Observaram, sem diluído, o pouco íxífo
de tuas recomendações; notaram em tentldo inverto, a en-
trada da Alemanha e a entrada da Satre; náo faltaram dis*
cursos elogiando essa extensão territorial da Assembléia.

Infelitcmente, um espirito imparcial terá tentado a julgar
6 problema de maneira diferente, Perguntará se o processo.

MICHEL DEBRE
(SENADOR PELO LOIUE>
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usado para realizar a unidade européia foi o bom. Porgun-
tara mait gravemente se os acontecimentos sobrevindos nette
ano não mudaram os dados do problema, enuelhecendo ferrl-
velmtmte os esforços da organização européia,

At dificuldades fundamentais das nações do velho contl-
nente resumem-se e numa palavra: sua fraqueza. Fraqueza
do teu tlttema social em face de reivlndicaçõe» operárias,
fraqueza da sua defesa militar em face da ameaça russa; fra*
queza da sua politica ultramarina em face das correntes na-
cionalistas. Sob a pressão russa vê-se, contra essa fraqueza
das nações ocidentais, a coalisâo da ameaça exterior, da amea-
ça interior e da ameaça ultramarina.

E' certo que a união das nações européias pode nwdlfl-
car os dados d*sse conflito; mas é Igualmente certo que a
união já ndo batia; as nações da Europa necessitam do Ocea-
no Atlântico, isto é, da ajuda financeira e econômica que lhes
pode ser prestada pelos Estados Unidos, do apoio militar e
científico que sô os Estados Unidos podem fornecer.

(Conclui na 3.- píjç.)

BIOGRAFIA DE DMA CIDADE E DE SEU FUNDADOR
EMlf,
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A lei dos mercados
na teoria e na prática
NINGUÉM 

discorda, ain-> da hoje, de que a lei
dos mercados dos pro-

dutos é uma das mais lnteres-
santes teses da doutrina eco-
nômlca, foto que se deve a inú-
meros motivos, mas, principal-
mente, à circunstância de re-
ferida lei estar intimamente
vinculada ao problema da su-
perproduçfio, de que muito se

seus habitantes, chegaremos a
um quociente Ínfimo, desprezi-
vel, tão irrisório para cada cl-
dadfio qüe nos faria rir, gos-
tosamente, toda vez que pen-sássemos em excesso de produ-
çâo.

Nfio obstante, porém, a aco-
Ihida que os técnicos dtspen-
sam a êsse pensamento, nin-
guém ousou negar, até hoje,

1816, após ter «fron-
Mtfo a arr!'(,i<lu traves-
tia do Atlântico, a bordo

de um navio veleiro, aportava
ao Rio Orande do Hul, provindo
de Hamburgo, o Dr, Hermann
Blumenau, comissionado pela
goeledude Protetora doa í.mi-
grado» Airmii. -. a (Im df estu-
dar a possibilidade da instala-
cio de novos imlgrantPe" ~ .-rm. i-
nlco« no aul do Brasil.

Hermann Blumenau, rntAo
em plena Juventude, recém-
laureara-te em filosofia. Mas
os estudos em que se Ilustra-

ra, longe de arrastá-lo h* elu-
cubraç&es abstratas, deviam
ter-lhe armado o espirito do

.realismo arlitotéllco, que pd«
a filo--iu a serviço da reso-
lução dos problemas políticos
ti etbclals, Mas no espirito do
Hermann Blumenau, sob a sua
rígida tenacidade <• dedutiva
avaliação das possibilidades
humanas, em relação & sua
época, havia certamente um
toque de aventura, que, bem
apreciado, se concentrava no
sabor de disciplinar e aubme-

ter a Natureza fc inteligência
e ao trabalho do Homem.

Dai o ter deslumbrado, sem
o assustar, a bravia e inson-
dada paisagem da terra Inte-
rior de Santa Catarina, quan-
do, no ano seguinte, depois de
ter percorrido várias colônias
do Rio Grande do Sul, visitou
a colônia de S. Pedro de Al-
cintara, distante quarenta qul-
lõmetroe da cidade do Dester-
ro e fundada eni 1829, por ai-
gumas centenas de alemfies.

Dessa colônia, Hermann BIu-
menau Mgnlu a pé pelo Ilto-
ral catarinense até a fregue-

«Ia do H. 8, Harrntnrntu de
Itajai, percorrendo eírra de
150 quilômetro* a fim do obter
Informações a rrsprllo das ter-
ras adjacentes às margens do
rio n._j.ii.

E táo propicias lhe parece-
ram qur, no ano seguinte, as-

aqui e ali, em eemdrlras pt-
rlgosas aos navega4errt. ««an-

do-se assim rm hostilidade A*
terras margiuals para quem
lhe* i-ui-n-u- peneirar a soli-
it.ii» « Ot >.*¦ r.rrtlui.

Deles nâo m arreeeou, en-
ii.¦.¦mii.. Hermann Blumenau.

IVO D'AQU!NO

soctado a um patrício seu. Fer-
nando llackradt, organltou uma
expedição para subir ••¦ • ~ rio,
guiado i»-!;i experiência do ca-
boclo Ângelo Dias, conhecedor
dos perigo* e das surpresas d*
região que tam atravrssar.

Apôs três dias do fatlgantr
viagem e percurso de jltenia
quilômetros h fôrça de remos,
os expedicionários alcançaram
a fos dos ribeiros Garcia e Ve-
lho, passando, no trajeto, por
escassos povoados, entre m
quais o de uma pequena co-
lônla belga, situada no lugar
que hoje é a sede do distrito
de Ilhota, município de Itajat,
e os de perdidos núcleos de po-
voadores e pioneiros do atual
municipio de Gaspar.

Da confluência daqueles ri-
belrôes para cima fechava-te
o sertão bruto, misterioso, som-
brio, lnciü ao trânsito e à per-
manêncla do homem civilizado.
O rio Itajai, por sua vez, que
ao passar pela região onde est»
hoje edlflcada a cidade <!<* BIu-
menau se desdobra numa am-
pia e agasalhadora curva para
escorregar desembaraçadamen-
te e tranqüilo até o mar — nn
montante a partir da fos do rio
das Velhas se transformava,

Forrado pelos princípios de
uma filosofia que lhe dava a
convicção da superioridade do
espirito humano na luta para
angariar oa beneficio* da Na-
iene..... temente a Deu* ns re-

conhecer que êsses dons tio
propiciados ao homem para
um uso moderado e alcançados
pelo labor honesto do espirito
e do corpo, amando eom ele-
vaçáo e Justiça o seu seme-
lhante, pela forma mala ele-
vada e fnituoaa, que é servi-lo
socialmente e Incutir-lhe no
ânimo, por sua ves, o sentlmen- ¦
to ativo em favor da coletlvl-
dade a que pertence — Her-
mann Blumenau lançou-se ao
que poderia parecer uma Im-
prudente aventura, e aue o se-
ria, se apenas o conduxlsae a
curiosidade ou o diletantismo
pela novidade ou pelo desço-
nhecldo.

Suas Idéias, entretanto, re-
pousavam em objetivos mais
reais, mais sérios e, tobretu-
do, mais nobres. Sua Intenção
era ligar o Velho ao Novo Mun-
do por laços Indissolúveis e vi-
vos, caldeando a experiência
de uma antiga gente, nobillta-
da pela experiência de séculos
de civilização, para os velos dc

uma nova terra, estuante â*
vitalidade, promissora de pen-nibllUtade s sutprc-mtrnte», ún.
de que a mfto do hoturm, dl-
iigrult-mente orientada, soube*.
*e arranrar-lhe a* mesaes que
se escondiam sob a sua agre*-
te e iibrrc paisagem.

Foi peneirado d<k«es propô-
alto* que o Jovem filósofo ale*
mão, drixando seu eompanhel-
ro acampado à barra do ri hei
rio da Velha, rompeu, guiado
ainda por Ângelo Dias, parao Interior do sertão, subindo
rem quilômetros até a confluên-
cia do rio Itajai do Norte, ten-
do atsira a oportunidade de ro-
nhrcer a fertilidade das terras
ribeirinhas, cuja vegetação In-
disciplinada e revolta descia
daa serras, cobria as vagaa dos
raies •, Ineontlda, se precipita-
va sôbre o rio, esbatendo-se-
lhe naa ágoas, no silêncio das
suas sombras quieiaa e frescas.

O ilustra hlstoriôgnsfo eata-
rlnense, Sr. José Ferreira da
Silva, que foi também um dos
mais laboriosos e eficientes
Prefeitos de Blumenau, em
preciosa t erudita publicação,
a reapelto da vida do Dr, Her-
mann Blumenau, narra-nos,
em claras tintas, o que foi essa
primeira viagem exploratlva do
benemérito fundador da cida-
de que tem hoje o seu nome,
com táo legitima justiça.

Será ainda da monografia
de José Ferreira da Silva que
me •ocorrerei nara resumir a
breve noticia deste discurso, no
tocante ao Dr. Blumenau e aos
pasaos de maior relevo da his-
tória da soa cidade.

De regresso da sua viagem
(Conclui na pág- KfUlnte)

Reformas
indispensáveis
EM 

CARTA oo brioodel-
ro Eduordo Gomes, con-
rrrlirou 0 tf. OtéviO

Mangobtlro críticos que so or-
tefulom por lôda porte oo*
perUjovoi rumos da política
brasileiro, Nestoi colonos, mait
de uma vez tenho IruUtldo $6-
bre o mesmo limo, líto é, a
descuidada ou incomeientt
marcho poro a anarquia ou
poro o <caos em que parecem
comprazer-se tontos dot nos-
sos homens público*. Bcttou
que se abritscm no começo do

JOSfi MARIA
BELLO
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NIRCEU DA CRUZ CÉSAR

têm ocupado, nos últimos tem-
pos, os escritores especializa-
dos.

Vendo a pobreza com que
luta a maior parte da huma-
nidade, seriamos levados a ad-
mitlr, com efeito — e muito
naturalmente —„ que só se de-
veria recear a insuficiência de
utilidades e, em hipótese al-
suma, o seu excesso de pro-
dução,

Todavia, -ao pretendermos
firmar nosso ponto de vista
dentro dessa singela filosofia
econômica, somos logo lncomo-
dados pela voz impertinente
dos produtores, de quem ouvi-
mos, a todo passo, queixas aze-
das de que tém dificuldade de
colocar seus produtos, de que
lhes faltam merendon, de que
iià .''uperproduç&o cm sun in-
dústrla.: .;'..-.

Os economistas, do modo ge-ral, negam que haja superpro-
dução. E, para reforçar sua
tese, alegam que, se nos dis-
pusermos a dividir a produção
total do mundo pelo numero de

que pode haver, contudo, cxc.es-
so de produção num artigo,
pois, como se sabe, o consumo
não aumenta paralelamente à
produç&o. E é, portanto, preci-
samente a esta altura, quandose invoca como remédio o au-
mento da produç&o noa demais
artigos, que intervém a secular
lei dos mercados dos produtos,
formulada por Jean Baptiste
Say, aquele economista clâssi-
co que introduziu e propagou
na França a doutrina de Adam
Smith, e a quem se deve a di-
visão da Economia Politica em
três partes: produç&o, distri-
buiçfio da renda e consumo.

Esta, contudo, é a concepção
otimista, à que se opõe a con-
cepç&o pessimista de Sismondi
e Marx. .

Efetivamente, se um tritlcul-
tor vender um saco òc trlco c,
com o produto da venda, cota-
pr&t* Utaa enxada e um par dè
sapatos, n&o teremos duvida
em afirmar que o dinheiro, nes-
sa operação, serviu, apenas, de

(Conclui na pág. seguinte)
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Conseqüências intelectuais da Independência
N

¦ tmDefinições e
no cam

classificações
po d a ciência

Mobilidade de conceitos — Classificação de cultura —
Assimilação, aculturação e transculluração

Em 
artigo anterior para ès-

te mesmo jornal, tivemos
oportunidade de abordar

o problema da conceltuaç&o, ou
melhor de fixação de certos eon-
cel tos, que se relacionam, em
particular, com a definição de
determinados campos de ciên-
cia. Salientamos assim modifl-
cações de conceito, que se ori-
ginam, em parte, do ponto de
vista do autor ao encarar uma

escola histórico-cultural, cias-
sifica a cultura em três grandes
campos: Vida material, com-
preendendo habitação, econo-
mia, alimentação, vestidos, ádor-
nos. instrumentos, armas, ln~-
dustrlas, comércio, meios de
transporte; Vida social, que
abrange família (casamento, di-
visão sexual do trabalho, etc.),
herança, direito, organização no-
lítica, guerra e paz, cerimonial,

OS TEMPOS coloniais a
circulação de todos os
veiculos de cultura uo

Brasil, era, ninguém o Ignoro,
controlada pela metrópole. Nfty
tínhamos aqui tipografias nem
livrarias è qüàl^ubr espécie de
papei, impresso só podia, vir de
Portugal, depois de passar petó
crivo da censura, Ohégartaaio*
à conclusão, assim, de que os
homens cultos e estudiosos da
colônia sô conseguiriam ler o
que o governo português lhes
permitisse ler, nfto íôra o re-
curso do contrabando O rigor
da fiscalização jamais impedira
as obras de Voltalre, Rcusseau
e os enciclopedistas franceses uc
circular clandestinamente :ia
colônia. Por certo, custariam
muito caro e só as pessoas de
alguns recursos estariam em
condições de adquiri-las, mas
quem a não ser tais pessoas
possuía instrução e se -lnteres-
sarla por elas, naquela -época?

Se Portugal se reservava o
direito de abastecer-nos inte-
lectualmente, a verdade é que,
sobretudo, da segunda metado
do século 18 para cá da França,
por vias proibidas, vinha-nos o
principal. Em curioso trabalho,

A metrópole e os veiculos de cultura na colônia — Protestos
de Hipolito José da Costa — Surto do jornalismo — De

Lisboa para Paris — O sentido indianismo
publicado, hã cerca de 3 anos,
"O títebo na livraria» do Cone-»
go". Eduardo $%l-m.,• «ícusa a
acreditar ter sido muito evera
a vigilância das autoridades
portuguesas, dado o numero ex-
tracruir avio de livros censura-

BRITO BROCA

cultura e expansão intelectual.
Não ac -podia imprimir e sem a
máquina tipográfica o jensa-
mento estaria serâpfe rudemeh-
te cerceado.

Em 1747, por exemplo, uma
ordem regia do governador de

¦V—-—

dos que se encontravam cm bl-
bliotecas. como as dos inconfi-
dentes. "Não é pois arriscado
afirmar — diz Frleiro •— que os
Intelectuais de Vila Rica leram
tudo que quiserem ler".

De fato, seria multo difícil à
metrópole estabelecer um con-
trole rigoroso aqui quanto à
entrada do livros .se em Povtu-
gal, mesmo, grande número de
obras francesas proibidas clr-
cul ava sem dificuldade. Mas
nem por isso se tornavam me-
nos difíceis nossas condições de

Pernambuco, d. Marcos de No-
ronha determinava o seqüestro
de "certa quantidade de letras
de imprimir". Eram caracteres
tipográficos despachados, na-
turalmente, às ocultas para cá
e destinados a alguém que pos-
sula uma máquina clandestina.

Entretanto, em 1752, quando o
Conde de Bobadela favorece o
movimento da Academia dos
Seletos, valem-se os intelec-
tuals nela agrupados da pri-
meira tipografia instalada no
Rio, com licença do governo

português, a de Antônio Isldo-
ro. Mas bem sabemos qual
era, geralmente, o destino des-- a- academias e sociedades 11-
terárias; fechadas por ordem
do governo da metrópole ou
doa vice-reis, presos, não raro,
seus membros e confiscados, os
papeis que haviam irataosso. -

Pouco àntés de partir pára o
Brasil, em 1808, a família real
havia recebido de Londres uma
encomenda de prelos c mate-
riais tipográficos; embarcou
tudo isso na fragata "Medusa",
que fazia parte da esquadra, e
com esses materiais foi fun-
dada aqui, por decreto de 13 de
maio do mesmo ano, a Impres-
sfio Regia, üm cronista da
época saúda o acontecimento
com multo otimismo, dizendo
que. assim mais depressa se
dissipariam "as trevas 1a lc-
noiáncla, cujas negras o medo-
nhas nuvens cobriam todo o
Brasil e interceptavam as lu-
zes da sabedoria", antes da
chegada de d. João VI (1)

A Impressão Regia destina-
va-se a publicar, além da le-
gislação e papeis diplomáticos,

(Conclui na pág. seguinte)
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ciência ou ainda do campo de
estudo, que é atribuído a essa
ciência.

Esta indecisão, que atingindo
o conceito atinge igualmente o
elemento fundamentei ou o con-
teudo da ciência, decorre, em
linhas gerais, de um motivo que
Jullo Caro Bcroja explica e jus-
tiflea. Em livro recente, um ad-
mlrdvel estudo a que deu o tí-
tulo de "Anallsis de Ia cultura",
este etnologlsta espanhol esda-
rece: em geral foi dado nome
à maioria das ciências pouco de-
pois de começar a respectiva' ciência a ser sistematizada, e.
pois, quando os fatos que estu-
dam não estavam de todo cia-

. ros. Daí nfio ser raro achar-se
nos nomes bastante imprecisão e
Inclusive inexatidão.

Esta mobilidade de conceitua-
ção n&O abrange somente a ciên.
cia no seu todo. Bá outros cnm-
pos em que1 se verificam suges-
toes quanto a conceitos ou dl-
visão da matéria. O caso, pórexemplo, de cultura, Isto é, o- elemento de estudo da etnologia,
da etnografla,.da antropologia:
aquele conjunto de hábitos, deaptidões, de técnicas ou de co-nheclmehtos que caracterizam
um agrupamento humano.• *As teorias de cultura permi-tem oscilações nessas definições,
sem que se altere, entretanto, aelemento fundamental da cultu-¦¦ Tt. Por süa vez, variam igual-
tura. Da divisão; hoje clássica,
sugerida por Ogbuia — culturamaterial e cultura nfio material(esta chamada por outros ima-
terial ou ainda espiritual)' —
chegamos hoje a variadas su-
gestões, algumas delas bem ln-teressantes e ainda melhor ar-rumadas.

:*- O.professor Imbellonl, argen-*A «S* UflÊr* mim mlst

etc.; e Vida mental, que com-
preende crenças, imagem do
mundo, arte plástica, musica,
medicina, ciência, eloqüência.

Outro argentino, nome alias,
a que já me referi em artigo
anterior, o professor Canais
Frau, também defensor dos
princípios da escola histórica da
cultura, oferece a seguinte dis-
tribuiçfto dos. aspectos da cul-

tura: I •— Economia (colheita,
produção e preparação dos ge-' neros, criação de animais, trans-
formação de produtos); II —
Organização social e política¦ (classes sociais, governo n for>
mas políticas, direito, casamen-
to, família); m — Ergologt*

(habitação, vestuário, Instru-
. mentos e utensílios, navegação,

armas, técnica em geral); IV' — Cultura çanlpjiijal (conhCC!-
mentos de escrita, de calendário,etc.i religião, arte, literatura,
linguagem, magia). Parece-me

. esta classificação muito clara o
precisa.

, De Herskovits tenho noticia de
uma classificação saída em 11-
vro recente, ao qual ainda nfto

< botei os olhos. Comentando-o
em nota bibliográfica na revista
Sociologia, o sr. Octavio C.
Eduardo refere-se a ela, pare-
cendo-lhe o quadro "mais lo-
gleo até agora apresentado na
etnologia"*. E* a seguinte a dl-
visão de HerskovHaM — Cul-
tura material e suas sanções: a
tecnologia- € a economia; II
-- As Instituições sociais: a or-"ni-i-Tècão social, a educação, ns
estruturas políticas;; III — O
homem-e o universo: sistemas
de crença, o controle do poder;
IV —'Estética: as artes gráfi-
cas e plásticas, o folclore,* a
musica, o drama e a dansa; V

& ' — A linguagem.
Estas definições ou estas mo-

(Conclui m 5,• fâf*l -

OI inaugurada no dia 6,
em Paris, com a pra-sença do presidente da

República Francesa, a V Reu-
niíio do Fundo Monetário In-
ternacional e do Banco Inter-
nacional de Reconstrução e
Desenvolvimento.

Várias e importantes . quês-
toes serão debatidas nesta reu-
nião; a venda de ouro das minas
da África do Sul a preços supe-
riores aos estabelecidos pelo
Fundo, isto é. a 35 dólares a
onça troy; a ratificação da no-
va paridade monetária do fran-
co francês, a revalorização da
libra australiana e a desvalori-
zação da moeda do Paquistão.
Há, além disso, a questão da
União Européia de Pagamen-
tos, que não está sendo olhada
com bons olhos pelos países da
América Latina, em face de
uma situação de desigualdade
que cria para as exportações
destinadas no Velho Mundo.

rÂS AT VALI U AVES
VAI 

reunir-se em 25 flíste mês, em Montevidéu, sob o patrocinla
da UNE8CO, d» OEA 6 tio governo do Uruguai, o Seminário In-
teranuricano de EducaçSo Prlmiria. E' uma reonUo com obje-
tivos semelhantes aos daquela que se realizou no ano passado em

Petrópolis, de 11 de ajost*» -\ 3 de setembro.
Nos comentários preparativos do conclave, que a imprensa das toai-

ricas ora divulga, tornam aparecer as cifras que indicam assustadora-
mente as deficiências da edncaçio primária entre os países latlno-ame-' ricauos. Sfto setenta mllhCes de analfabetos, nma terrível sobrecarga re-
tartíando a marcha do progresso nesta parte do Novo Mu ml o. Nem to-

S-âH
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E NTREVISTADO por um
vespertino, anunciou o
sr. Alberto de Castro

Menezes, diretor da Carteira de
Câmbio do Banco ão Brasil,
que o montante dos atrasados
comerciais em moeda arbiird-
vel nâo vai hoje além dos qua-¦ tro ¦ milhões ¦$ setecentos mil
dólares. No ano passado os
atrasados iam a cento 6 tan-
tos milhões de dólares. Po-
de-se, agora, dizer que eles não
existem. Aliás, de acordo ain-
da com declarações do sr. Cas-
tro Menezes, mesmo êsses qua-
tro milhões serão, liquidada

. (tinda este mês. A onda a pro-
pósito dos atrasados, como to-
dos se- lembram, foi enorme

.«CTwvcBeias islsgrama* imperti-
nentes do exterior. Por causa
dos atrasados, falou-se em des-
valorização do cruzeiro. Mas,
com os seus próprios recursos,
com os meios de que dispôs, o
Brasil atualizou òs seus com-' promlssos comerciais. E o va-
lor do cruzeiro foi mantido.

dos esses países puderam no apôs guerra, como aconteceu no Eras», le-
var a cabo um ^programa educacional de grande envergadura. Sem ins-
truçSo, pelo menos sem instrução primária, nfio hà possiblUdade de se
proporcionar vida digna, de infundir no sêr humano as aspirações de
bem-estar que fazem o progresso de um povo

E a situação se torna mais alarmante qnando se depositam, como
acontece, grandes esperanças no nosso grupo continental. Prevê-se para
dentro de pouco tempo um acréscimo de 100% na populaçSo da Amérl-
ca Latina, acréscimo esse acompanhado pelo desenvolvimento da in-
dustriallzaç&o em alguns dos seus principais paises.

Notava há pouco o economista francês Hnbert d'l léronville que,
tornando-se mais ricos, mais fortes e mais independentes também, co-
meçam os Estados da América Latina a Ur consciência mais clara de
sua soUdariedade, favorecida por analogias culturais. E acrescentava que
a parte desses Estados na economia panamerieana, e mesmo mundial,
tende a crescer, sendo esse um dos grandes fatos geopoUMeo» da ípoea
moderna. E' obvio, todavia» qne a íeaUdade do futuro fies» muiçs
aquém de semelhantes prognósticos se a América Latina nfio se desfizer
em breve praao do lastro de analfabetismo que a impede de entrar no
caminho das grandes realizaçGcs. Sem a valorizaç&o do material huma-
no nfio se resolve o problema de "saber coco fazer". Porque esse pro-
blema atada n&o foi resolvido, hâ, muito espalhado, pelos países da
América Latina, nfio sô o ma! da Ignorância, como Um perigo que dela
decorre ***'* mela-clêncla. Há médicos que nem sequer cursaram ura

A 
PRODUÇÃO de minério
de ferrd toma grande
impulso no Estado

de Minas Gerais, No
ano passado, segundo informa'
o Departamento Nacional da
Produção Mineral, * foram ati-
vado.-, os trabalhos de pesqut-
sas das jazidas de Itabira e
Congonhas do Campo. Atual»
mente, uma equipe de técnicos
está empregando' esforços pa-
ra con 1 ícccr tOdas as posslbilt-
dades da região. Êsse trabalho
dará ensejo a que a Cia. Vale
do Rio Doce realize seu vasto
plano de extração e exporta-
ção do minério de ferro, que.
para* este ano, está calculado
em 750 mil toneladas;, em 1851
p montante c!evar-se-ã a 1 ml-
lhão e 504' mil toneladas e em
1953 a 3 milhões.

ginásio, arquitetos cujos edlflcloi
concluíram s £'J**so iitir..".iU..

te esboroam • economistas que mal jfl

N A SESSÃO de instalação
da 1.- Conferência Na-
cionol de Febre Af tosa,

que se realizou no dia 5, no au-
Uitrw&Sv vi» -uuatviw uu -w*»v.. -,
Pesca ,do Ministério da Agrl-
cultura, o sr. Renato de Farias
deu ura balanço nos prejuízos
oue esse mal traz à economia
dos pecuaristas nacionais.

.Tais prejuízos montam anual-
mente a mais de quatrocentosmilhões de cruzeiros. As per-das de animais vitimados pe-Ia aítosa vêm concorrendo pa-ra a má distribuição de çanus
e leite no mercado ihterno *e

dificultando a exportação, cem
dúvida, torna-se. Imperiosa
uma maior defesa sanitária dos
rebanhos, mas parece que tal
defesa se isúâ msis fècllmen-
te quando novas empresas in-
dustrlaliEadoras forem sendo
estabelecidas, o que retirará ao
mercado de carne e derivados.
anusMUtiVvè cs: mio? íe noucas
e poderosas companhias, o ca-
ráter nitidamente mouopólico
que hoje têm. Aliás, há pon-
cas dias foi sancionada lei con-
cedendo vantagens para a for-*mação de novos estabelecimeiv
tos.

S DISCUSSÕES na V
.Reunião do Fundo Mo-
notário Internacional

não prometem decorrer em at-
masfera tranqüila. Provável-
mente pouco transpirará dos
entrechbques que se esperam.
Há pouco tempo, o sr. Camü-
le Gutt, presidente do Fundo,
não concordou, com as idéias
do »r, Galtskcll. ministro da
Economia da Grã-Bretanha,
quanto à forma de realização
ãs União Européia de Paga-
mentos, E pediu demissão do
cargo, vendo que as concepções
inflacionistas do sr. Galtskell
tinham boa acolhida entre os
dirigentes áa Europa. Depois,
o sr. xtmH »«<*>** cfrás. porém
o fez contra feito. Na reimma
de agora hã questões impor-
fontes a soíiícionor. Por isso,
no mundo inteiro acompanha-
se com muito interesse o quose discute em Paris,,

ano possodo oi corwersoçõei
sôbre o suceaóo presidencial
paro que f* tornasse «vidente
o defsojustomento entre o mol-
duro em que o legislador eon»-
tiluinte quis enquodror o noi-
so mol ressurreto democracia •
os nossos realidades positivos.
Nõo é demais recordar suma-
riamente olguns fatos de on-
tem para tomor mais compre-
ensfvel o situoçõo de hoje.

Em 1945, a noção, foliga-
do da experiência totalitária
do Estado Novo, encontrou nos
chefes das íôrços armados os
perfeitos intérpretes dos seus
sentimentos. Foi possível, os-
sim» destrui-lo com uma sim-
pies passeata militar. Pouco
depois, convocada às urnas,
escolheu livremente o seu móis
alto mondatário, Talvez cm
sua historio político, não tl-
vessem dado os brasileiros móis
belo, exemplo de educoção ei-
viça. Chegando ao governo,
bem compreendeu o gen. Dutra
quão penoso lhe serio realizar
qualquer plano construtivo sem
o pacificação politica. Dal, o
espécie de jenHemen'» og"«-
¦ment entre as principais cor-
rentes partidários do centro,
tão" próximos entre si pela
identidade dos programai con-
servadores.

Diluiom-se as fronteiras dos
partidos, ao menos como qua-
dros de disciplina para o fun-
cionaméntô moli eficiente dos
instituições democráticas; mos,
em troco, se facilitara o ação
do Executivo. Nítido, pois, o
lucro poro o país. Inspirado
pelo mesmo pensamento de
concórdia e colaboração, pre-
tendeu o presidente Dutra le-
var o acordo até a escolha do
seu sucessor. Ero lógico e pa-
trlótico.

Entretanto, frusfraram-íe os
cjfoirçojj sem ètHborgo do íx-
presso apoio dos mais autori-
zados lideres políticos e do tá-
cito consenso da opinião públi-
ca melhor. e^larecida. Por quê
o fracasso? De quem os prin-
ctpals culpas? Nada adianto
reviver possodo recente, pro-
curando responsobilidodes difi-
ceis de serem apuradas. A
verdade é que o ambiente de
colaboração inter-partidária,

em vez de facilitar a indica-
ção de um candidato comum
oo Catete, acendeu os mais
desesperadas ambições regio-
nais e pessoais. Sacrificadas,
não importo indagar aqui cs
motivos, as candidaturas, que
pareciam tão naturais, do pre-
sldente do partido majoritário
ou de um dos seus chefes mi-
neiros, que poderia oferecer a
segurança de jarga base elei-
toral, não houve politico bi-
sonho ou desconhecido que se
não julgasse com titulos o as-
pirar o supremo posto do Re-
pública. Assistimos todos nós,
mGr3 entristecidos do que di-
vertidos, à móis estranho cor-
rida de obstáculos que já se
verificara no político brasilei-
ra. Homens lúcidos e longa-
mente treinados na vida pú-
blicc acalentaram os móis ab-
surdas ilusões.

Surgiu, então, o moment»
Ideal para os demagogos. As
massas populares, largadas
pelos que melhor poderiam
orientá-las, entregarom-se sem
resistência aos que se dispu-
nham a exploror-lhes os sen-
tlmentos bons ou maus, justos
ou Injustos. O antigo chefe do
governo ditatorial, que os res-
ponsávais pelo movimento
branco de 1945 tinham dei-
xado em pleno gozo dos direi-
tos políticos, no desejo de não
criar mártir e certos de que o
tempo fa-lo-io esquecido, co-
meçou o. ser namorado pelos
políticos de todo coloração, in-
ctusive os que lho pareciam
mais hostis. Sagaz, calculista,
conhecedor dos homens com
os quais longamente convive-
ra, êle ndo precisou de tático
diversa da que tantos êxitos
sempre lhe proporcionara: es-
perar pacientemente es acon*
tecimentbs.

Desta forma, muito menos
por diligência própria do quo
por inépcia des seus cásê-t&
rios sinceros ou simplesmente
fingidos, êle se tomou uma
das grandes forças decisivas
da atual conjuntura política.
Sorrindo naturalmente dos qu*
Imaginaram eenv-írte-Io #m
mero comparsa eleitoral, êle se
fez tamhém candidato à presi*
dêncio do República, e condi-
dato remido de todos os peca-

; dos que lhe atribuíam pela an-
s»a 

*<*«-. í^*"* Sw íwocuraram a
apoio os moís encorniçodos
inim'gos e adversários. Em vest,

(Conclui na $.* pâf.}
vwww«

* ' t
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TOJ3A 

# qüfiíçttfr empre-
íii, coopfroíiíd oa «•
piíaaífa, neeesfite d«

rí.rts.itiílr suou restrw, frias,
«iíd#, ide di*w#M.' resera» co-
h-tiva» e indtviúuaiaais*; re-
sertm divinvets e Itidiplsiucli;
rtüertfoi visíveis 0 invteipeU,

Em contabilidade as reserva»
têm sido diversamente ctustíH-
codas. Essa classificação varia

reservas se processa ie araria
cçm a mesma regra is dipísio
ios lucros, Aquele que possuir
mais açóes Wi maior quinhão
da dívuâo das reservas.

Numa empresa eoopetaltim,
«o caso de liquidação eomafd*
ria, o funda ae reserva não te-
ri ilvliiâo entre teus associa-
dos. Seri encaminhado a ou-
tro» Hni. Quase sempre se des-

M. GOMES BARBOSA

de acordo com o arbítrio ias
iratadlslas. Todos, porem, são
unanimes em reconhecer-lhes
o valor, Isso ocorre porque to-
das elas nâo são apenas neces-
sàrías. Sio indlspatsdueü.

Todas as empresas, coopera-
tivat ou capitalistas, estão su-
jeitos a uma serie ie fatores
anormais, como sejam: oscila-
gões ie preços, deteríoraçôe»,
roubos e furtos, compras mal
fritas, desgastes do maquina-
rio, contas incobraveis e alguns
outros.

Quando o fator i'favorável,
quase sempre a empresa apro- •
veita com o acontecimento, por-
que, tanto os indivíduos como
as empresas, vivem mais ou
menos aparelhados para rece-
ber um imprevisto benéfico.

Quando, porém, o fator 6
desfavorável, 4 precito estarem
bem aparelhados para resütir
ao golpe. _.' para essas courin-
gâncias que as reservas devem
ser cuidadosamente conserva-
das. E' ai que elas entram em
ação.

Conquanto o nosso curso sela
rápido- — pelo que nio nos
permite análise minuciosa a
prolongada — não podemos
deixar de focalizar o extrema-
mente necessário. Por isso cha-
mames a atenção para a dife-
rença no emprego das reservas
nos dois tipos de empresas:
Empresas cooperativas e em-
presas capitalistas. Na empresa
capitalista aplica-se ie um mo-
do. Na empresa cooperativa
aplica-se de outro. Numa e
noutra empresa as reservas têm
a mesma origem. Todas se ort-
aluam ie lucros não distribui-
dos. Nâo terão; porem, o vm-
mo fim..Em caso de liquidação, elas
tomam destinos diferentes.

Quando se liquida uma em-
presa capitalista, a divisão ds:

tina o funâo de reservas a en-
tIdades filantrópicas. Os assa-
ciados, ie maneira alguma, lhe
lançam mão. como o fatem nas
sociedades anônimas.

Até mesmo para se obter uma
idéia, quase exata, da situação
econômica e financeira de nma
empresa os reservas Servem.
Vejamos: Se somarmos o valor
do, bens moveis e imóveis de
um lado. as dívidas e" o capital
social io outro, verificaremos
uma'diferença enlre as duas
somas, A primeira deve ter su-
perior a segunda. A diferença
encontrada é o ualor rias reser-
va». POr isso diz-se que as re-
servas representam o balanço
das empresas.

Sobre as reservas ocultas e
reservas individualizadas, fala-
remos noutra oportunidade.

*.*}*,<

Quanto ás reservas legais das
cooperativas, a lei brasileira es-
tabeleee:"O fundo de reserva i desli-
nado a reparar as perdas even-
luats da sociedade, c como tal
deverá ser aplicado, pelo me-
nos, 50% em títulos de renda
de primeira ordem, facilmente
disponíveis, os quais deverão
ter conta especial na escrltu-
ração".

O artigo 6.°, da mesma lei.
determina que a percentagem
do lucro o dèduzir-se, para o
fundo de reserva, não seja in-
feriar a 10.., e manda que se
estabeleça, nos estatutos, o
destino que se deve dar ao mes-
mo, em caso de dissolução vo-
luntárta da sociedade.• •»

Uma empresa sem reservas i
como uma árvore sem raízes.
Pode tombar ao primeiro sopro
da adversidade.

{Esta palestra foi irradiada
às 8,30 do dia 7 do corrente,
"il" iíádio Nacional),

A lei dos mercados na teoria e na piática

¦

(Conclusão da pág. anterior)
Intermediário para facilitar a
troca, c que esta se fez, real-
mente, entre o trigo, de um
lado, e, de outro, os sapatos
c a-ftnxada.

Pois bem, precisamente sO-
bre operação desta natureza
erigftPi-. Br*J3ay' sua- teoria:;.
consoante a qual os produtos
e os serviços se trocam por
produtos e serviços, e cada pro-
ttuto encontra mercado tanto
mais facilmente quanto maior
lor a abundância e a varie-
dado dos outros produtos pos-
tos _. venda.

Para maior claréaa, coloque-
mos de parte a moeda e su-
ponhamos um comerciante cs-
trangelro num mercado Bfrica-
no. Seu interesse consiste em
encontrar, no entreposto co-
merctal em que se localizou,
não a mercadoria que trouxe
para vender (pólvora, digamos»
»:___, sim, á abundância de oü-
tros produtos, tais como ouro.
marfim, pedras, etc., pois cada
produto destes pode ser troca-
do pelo seu, isto-é» pela. polvo-
ra oue trouxe. So trouxe gran-
de quantidade de pólvora, evl-
denteménte levará maior quan-
?jrfoHn rins nrndittns stoima oi-
tolos! trtíiito mais abundantes
do que aquele que trouxe e,
precisamente por isto, mais
desvalorizados.
. Este exemplo, propositalmen-
te simples, pode ampliar-se a
casos mais complexos, como,

jdigamos, o pagamento do tra-
tumento de um médico paios

I gêneros que o lavrador produz,
que eqüivale a, di?--* serviço

contra produto, ou. ainda, con-
tra promessa de futuros servi-
cos e produtos; .cò_no,.7"vprM
gràtia", nos empréstimos e nas
vendas a crédito.

Destarte, se alguém produz
.,- em excesso determinado artigo,'é-lhe conveniente, segundo a
.lei dos mercados dos produtos,¦que outros produtores produ-"?iam também em excesso seus
árticos.

Examinemos mais Um exem-
pio: Sé, em dado ano, a logla-
terra tiver produzido tecidos
de algodão além da capaclda-

ide normal de absorção do roer-
içado, convir-lhe-á que nesse'nno haja um excesso na co-'lhelta indiana de trigo, pois:que, desse modo, mais fácil lhe

;• será colocar, na índia, o algo-
dão quo o lavrador inglês pro-

{duriu.n Sé a produção industrial
•crescer repentinamente, e, por
nor outro lado, se não ocorrer
ó mesmo com a produçfto agrt-
cola, o preço dos gêneros agri-: colas subirá, e o consumidor.
gastando mais cora sua alimen-
tação, terá, obviamente, multo'meno3 dinheiro pára gastar na

í.amiisiçSo de produtos indus-
triais. Se, entretanto, houvw

\ grande abundância de gêneros'(''agrícolas, baixo será o preço
: desses produtos, e, por conse-
Iguinte, ficará o consumidor com'recursos suficientes para com-
.pror também os produtos in-
:dtis.ria__ de que Carecer.

Nesta matéria . — - tap5e«se
assinalar — é imperioso; náo

j «infundir os desejos e õs ttm
[iursas dos wnsumidores. rara

que uma mercadoria se coloque
|no mercado, necessário ê. an-
|iês de mais nada, que os con-
tsumldôres a desejem, que pos-
ísusm produtos suscetíveis de
í serem. trocados por. ela e que' 
queiram ceder, destes, uma

¦'•v.íHjái_r,g_{_aâ5-t»*?«._n OTodntor da-
,-quela J-dlt-è _àh__JÍ___$.r 77
{¦' Peto que atíma ficou dito,
l vê-se'-tm'. te «istitirte dc aue
r - .¦"¦ - ¦
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se poderia supor, a falta de
mercado não advém da falta
de desejo dos consumidores,
mas, isto sim, da falta de pro-
dutos destes para a troca ne-
cessaria. Os consumidores po-
dem desejor adquirir maior
quantidade de um produto e
Sáo, o ^ereqrt por. nâo possui-.
rém produtos suficientes para
trocar por aquele, dando por
ôie um preço remunerador, isto
é, superior atr-seu custo de pro-
duçáo. E' nesta hipótese que
se dá, então, a superprodução
de um artigo. Desde que, po-
rém, aumentem as quantidades
do todas as mercadorias, desa-
parece a presença do íenõme-
no supramencionado, posto que
mais fácil se torna a colocação
de cada uma delas, conforme
sustentou Jean Baptiste Say
ao formular a lei do que ora
nos ocupamos.

De acordo com a teoria es-
josada por este economista,
não pode haver superprodução
geral, desde que o acréscimo
de todos ós produtos seja pro-
porcional e simultâneo.

Mantendo-se a relatividade
entre todos os produtosí o equi-
líbrio econômico não será alte-
rado. Pouco importa que haja
abundância de trigo, se houver
igual abundância de outros pro-
dutos, pois todos se trocarão
entre, si, salvo se os possuído-
res dêsse3 outros produtos nfio
os quiserem trocar por trigo.
Isto, entretanto, n&o poderá
ocorrerenquanto não estiverem
satisfeitas as necessidades so-
ciais daquela mercadoria. Em
outras palavras: se se verificar
a superprodução de uma mer-
cadoritti seu preço haverá qua
declinar até um nível inferior
ao seu custo de produção — o
que sè faz, está claro, para
atrair o consumidor—, do que
resultará náo ser possível pa-
gar os juros do capital e os sa-
lários respectivos à taXa cor-
rente. 77

Se existe, porém, essa taxa
eoarenté, é porque nos produ-
tos; em geral, a venda se faz
a preço remunerador, o que
eqüivale a dizer que neles nfto
há superprodução. ././¦;.£

A.teoria de Jean Baptiste
Say pressupõe que, ocorrendo
aumento geral de produção,
haverá, necessariamente, au-
mento também da quantidade
dé moeda, pois, se esta se wm-
tiver no mesmo volume, todos
os preços baixarão, e isto por-
que sua raridade aumentará
seu poder de compra.

De sua doutrina, Say con-
ctula que a' prosperidade jac
uma indústria era sempre ia-
vorável â das outras.

A teoria de J. B. Say, nâo
discutimos, pode ser verdadei-
ia no campo da Economia Pu-
ra, mas não o é, de modo ai-
gum, na prática, onde o acres-
cimo da produção se faz por
impulsos súbitos è localizados.

Se houver superprodução de
sapatos, hão será a 6Uperpro-
duçáo de chapéus que facilita-
rá a sua colocação, «o merca-
do consumidor*-

A superprodução dá-se, gg-
ralmente, na indústria e nao
na¦. egrleuHura. porque 85 ,ne-
ce-^dftáeã a qúe esía respeita
sio mais efôénvSsa e estuo oero
ltáige da completa _&__5?í-yS3=
Além tío mal;,» o receio da su-
pe_t)rodução detei-mina os açor-

quais êstó se compfometem a
slo,«ceder certa rifra de pro-
dução, determinada, aliás, pelas"";c_maiçijÉs se mercatio. ~

Conforme se verifica ds !l-
.- IÈ«miun." «coatolcâ tspalhad*!

(Conc!u-_o At p_tf antí-rlur»
(itUtrctou e 

'Or, Blumenau ce-
!.>s,i«». tt» ttfliu que lanto o
eii_*iitftrst» e ubteve, »isim, ao
fre-idente da Pravlufl» , ío
>3tiU Cátarin... uma conec*-
tão de duas léguas quatimilai»,
a parilr rto ribeirão (Jsirtte.,
onde, para lago, construiu uma
pequena Berraria o atgun» mn»
ciiiüt de ttiMMtt*, partindo, cm
ueguiãa, ptira a Alemanha, *
ílm de trassr o? primeiros po-
voador** da nova colênla.

Chegam í-lea. em tim.«r_> ât
dctetwto, a 8 de i.tcmbro de
1S50, à barra do rio Velho, apd»
itma traveada de TS dia», do
pSrlo do Hamburgo ao do
Ktei-ti.(Ja primelrofi contartoi dos
colonos com a exuberante e
ngretrira pal.sgrttt .ue tlnltam
» defrontar seriam desanima-
dares, ge Ihra riflo cstJvc*.«.e, dia
nor dia, sempre presente a as-
ílslêncla extremosa do seu gula
c chefe, que lhe* foi conselhel-
ro, mè-lico, farmacêutico, Jui*
dc pa*. advogado, agrônomo,
engenheiro... A Inteligência
polifomie dc Ucrmann Blumc-
itau so adaptou a todas as clr-
cunsíânclas c dos seus pré-
prJos braços partiu o exemplo
enecrajador para os labores
mais ánjeros, quando os colo-
nos, abida desacostumados, 11-
veratn de enfrentar a floresta
que os sufocava, derrubando
árvores que rpslstlain aos seus
c .f-Toos inâljcls, rompendo pi-
catlas, abrindo rolvaras, plan-
tando roças, obrigados ainda a
vlffilâncla o a, defesa contra as
feras, as serpentes venenosas
e os Índios qne, de vej. em
ooartfla. fariam inaui-fics amea-
çadoras, contra os Invasores das
suas matas até ali lnvloladas. .

A coloniraç-to ideada pelo Dr.
Blumenau nfio sc alçava nas
asas da improvisação avento-
rosa nem no otimismo dos cn-
luslasmos fugazes; fora paclen-
temente estudada o cm bases
que se edlflcaria para os sécn-
los: severa organização da fa-
milia. regime da pequena pro-
priedade acessível a todos os
membros da coletividade, assis-
tenda rellriosa e educativa, o
trabalho livre e com caráter
Tirtbllitante, a solidariedade so-
ciai.

Uma das primeiras preocupa-
coes do fundador da colônia,
fel demarcá-la em pequenos
letrs, geralmente de duzentos
metjos de 1 rente por mu fle»
fundos, terreno suítclení* para
o colono elevar a casa, plantar
o jardim, a horta e a roça, for-
mar cm pequeno pasto para a
criario do gado melo-cstabu-
lado,* e ter sempre uma reser-
va de mato, para a proteção daa
aguadas.

A eadb colono que chegava
era Imediatamente entregue o

. Inte cujo preço variava de
75500 (sete mU t quinhentos
réis) n 1250.9 (doze mil reis)
cada um, sendo o pagamento

_'f_3tt__a___£WB8Íagia_'- . 'mm-m*
Para o Dr. l_!t.menau a ver-

dadelra felicidade estava, an-
tes de tudo, na vida rural. PM,
jamais se ter preocupado em
traçar plann Kvbanislico para a
sede da colônia.

Nos sevs sonhos de prosprrt-
dade. qw-nto ao futuro da sua
col$nla 'jucrida, Jamais edifi-
cara em» cidade, e se os seus
desejos nndessem ter prcvale-
cldo contra o dp**ilno das coisas
c dos homens» Blumenau- teria
semnre uma paisagem vlrçilia-
na, com a doçura da vida tu-
ral, o à margem das suas es-
trádas ns te-had*.. des casais
lanariam nas madrugadas nas-
ci-nfcs o fumo votlvo que annn-
ciaria a frotral refeição dos ho-
mens mte partíriarq nara n nã-
cífleo labor dos eamnos, longe
e a reSjTnardo do rnfdo e das
amWeBés dá vida das cidades.

Um do, mais prestimosos s»r-
... ¦ ... _ *_ *•*- niH -vicos jireíii-íiaoa »»*.»« _#«. «.«««•.

meriau áSaiit» Catarina e ao
Brasil, naquela época, foi exem-
pllficar que a agricultura nâo
era mlsl^r que desonrasse os
homens livres e que a Terra,
mão generosa de todos os ho-;
ráens. lonse de poluir os que
a trataEsfem, era. uma forite do
binei tolos a todas as raças e
abençoadas seriam sempre as
máris que nela granlcassem o
sustento do trabalhador e o de

% sua prole.
A prosperidade d» colônia 3o

Dr. Blumenau, acrescida ano
por ano peta vinda dc novos
imigrantes al.wSes, já em 1860,
contava eom D47 moradores, dl-
vid!d!*s em 160 famnias. tendo
6 marceneiros, 2 construtores
de enTcnhos, 2 torneiros, 2 pe-
ãreires, 2 acoutrueiros, 2 aüfata-
te., 4 sapateiros, 2 seleiros, 1
ftinlTeiro, S ferreiros, 1 mecâ-
nleo, nm ealde'rè!ro '*,-' na se-
de, uma farmácia, três casas
de negócio, duas Hospeilarlas,

t.iém tlns s-juintea fábricas 1 S
(.lariiis, 1 de louça <!_ barr»», 1
de vinagre, 1 ue cerveja. I de
rit.ititii,*.. 1 iMsiuriü. I engenho
ile serrar, l atafotta, 47 enge-
uhos de açúcar • SI engenhes
de farinha de mandioca.

rt-otiuiiii, naqueln ano, mun»
área cultivada de 1,220,000 br».
ça» qtiiitlradati, 3.500 arrobas de
açüear, 17..00 medidaii de ea-
»naça. 1.430 alqueireu de man-
dloca, 404 üldi.elre» dc fetJSio.
27,300 mãos «o milho e 43 ar-
rôba», de fumo,
..filo obstante o desenvolvi-
mento do núcleo colonial e, tal-
ves, em parto nor este motivo,
viu-se o Dr. Blumenau a bra-
cos com a insuficiência de ra-
pitai para levar avante o seu
plano de cnlonlzaçâo, Comu
assinala um biógrafo, Sr. Jos*
Perrelra da Silv». vendera tudo
quanto possuía na Alemanha;
os colonos, ainda pobres de re-
cursos, mal pagavam as pres-
lações dos lotes adquiridos c
neersiário era fornecer-lhe go-
neros e utensílios até que as
terras prodntiiwem o eutlelente
ao seu sustente.

Em ta) tittiaç&f., buscou o
amparo do Imperador Dom
Pedro II, que acolheu com sim-
natla o trabalho de colonização
iniciada adquirindo para a Fa-
«nda Nacional os tenent» con-
cedidos pelo governo provincial
o nomeando o Dr. Blumenau
Diretor da colônia eom os ven-
cimentes de qnatre mil cnnwl-
ros anuais.

Assim amparado, pôde o Dr.
Blumenau Intensificar a propa-
ganda, na Europa, para a vin-
da de novos imigrantes, melho-
rar os transportes da colônia,
construir escolas e igreja».

Em 1870, Isto é, vinte anos
apôs a sua fundação, contava
a colônia 6.188 habitantes, 55
fábricas, 152 engenhos de açú-
car é farinha, além de grande
número de gado vacnm, cava-,
làr e sufne» exportando açúcar,
aguardente, charuto, madeiras,

aves, ovos, couros, manteiga,
toucinho e cera. Na sede colo-
nial já havia médico, parteiras,
19 casas de negócio e 30 hospe-
darias.

Da Europa acorriam colonos,
náo sô alemães como tlrolêses
,- Italianos.

Já naquela época sc forma-
vam, na colônia, sociedades
cooperativas, cultura!» e recrea-
Uvas, entre as quais uma soele-
,:,--.'...• «ra «_»«« «* »__-__ «ü> «•«•to-
res.

Envolvido o Brasil na guerra
contra o Paraguai, voluntários
de Blumenau partiram para o
campo da luta o ali derrama-
ram o sangue em defesa da
aua nova Pátria, da mesma for-
ma por que, setenta anos mais
tarde, o fariam seus descen-
dentes, que, convocado, ae ser-
viço 

"das armas e incorporados
às Forças Expedicionárias Bra-
silelras, ee bateram na Itália,
om defesa, da dignidade do
Brasil e dos princípios demo-

mmtwkü&cs,. provando, .__sslin_-!x9||*-_>
^Tor-gem racial -tW dlstinguo

nem separa es brasileiros» *»
mie todos os que aqui nascem
podem sentir o Brasil, que é a
Pátria acolhedora de todas aa
raças c fonte insplratlora da
igualdade de todos os homens.
Cidadãos exemplares, no cum-

primento da lei e no resprito *
ordem, os antigos pevwaore»
de Blumenau trouxeram dawst»
pátria o espírito comuna!» •
amor i. terra que lavram • ao
lar que os agasalha. Dal a •*-
nacidade do blumenauense no
resguardo c defesa da autouo-
mia de seu município, na serie-
dade com que desempenha os
cargos eletivos, na sua tendei»-
cia associativa no exercido da
indústria e do comércio e na
cultura física c artística. Po-

4 de-se quase dizer que da sua
organização industrial partlcl-
pam quase todos os habitantes

já de granâe preieç&e «o cem-
rio ptilitlto. auxIiiadM naque»
_ra___t. pelo pre-tífle e auto-
rldaifit do padre Jaeob, vigário
át> Blumenau* '

Illitmt-iintt foi elevada a «ale-
gorla de freguesia et» IH7.., w«u
a l:tvtuac.»" do SI» Paulo Apo«-
tolo, a i«»__ni.-i.iio cm lfifíO r a
comarca em IW, e» em 18M
teve foros de cidade a vila que
é a sua sede. j

A su» primeira câmara mu-
11lcfp.1l foi ili-ialada em 1KS3
e. i de Ja**ü.a retardar aqui tm
nomes dos quo a compuseram.
conferindo a Blumenau a dignl-
dade da «ua autonomia: Sasb
Henrique flores Filho, pre.i-
dentes I,uht SachUeben, vice-
prcidr-i .0; Henrique VVatio».
secretário e José Joaquim («o-
mes, Oio Stutver, Jaeob '/lm-
mrniniiui t- Frrnclsco Salvio de
Mrdelrox, os demais vereadores.

Da proclamação da Repúbll-
ca, até a 1930, Blumenau teve
apenas seis prefeitos: o Dr. Jo-
sé Bonifácio da Cunha, Oto
Stutxer, Alvim Schrader, Fanlo
Zimmermann e Curt Uering,
todos ddadàos*de ilibada repu-
tu, 10, com fundada autoridade
moral na sua comuna, e que
sempre exerceram os cargos ho-
norifieamente, com a maior
austeridade e escrupoloso em-
prego dos dinheiro., públicos-
Deles, o último foi um dos mais
benomérites cidadãos de Blume-
nau. Grande* Industrial prote-
tor de todas atr indústrias novas
qué sc Inaugurassem na sua
terra, prindpal contribuinte e
animador de toda» as Inidail-
vas culturais do seu município,
Curt Uering, falecido há pou-
cos anos, foi, sem dúvida, uma
das mais interessantes figuras
da cdetivldade blumenauense,
a cujo progresso ninguém mai»
do que êle ee desvelou.

Herdeiro de alguns pequenos
teares, Instalados pelo esforço
laborioso de seu pai, Curt Be*
ring os transformou numa
grande e modelar fábrica, que
honra a indústria brasileira.
Várias vezes seus concidadãos
foram arrancá-lo da» absorve-
(!¦'-::•; preocupações industriais.
para candidato a seu prefeito.• Mas Curt Hçring Unha tem-
po para tudo e para a iodos
servir com probidade, entusías-
Ao e dedicação. Um traço lhe
raarea o» espirito >«.8sodatlvo:
tendo o dom de uma voe de es-
cól, náo se recusou a tomar
parte ativa na sodedade de
cantores de Blumenau onde o
canto coral i cultivado com o
amor e a persistência que ca-
racterlzam a raça germânica
em todas as suas iniciativa..

E, assim, multas vezes, e sem-
pre que o esplêndido grupo co-
ral se csdbia cm público, entre,
os seus cantores estava o maior
industrial de Blumenau, e cl-
dadão dos mais eminentes pelo
prestígio da fortuna e do cará-
tfe, dando a tódôS ÕexènipTo dé
qne, da solidariedade social, em
benefício do cultivo dos dons

»,«líi '"-'w Wí f't*,'ííiIíi?r-,<''-*; ''•'

pelo mundo, âtê 193. falou-se
muito ém superprodução como
cauüa do mal-estar econômfco
de que o mundo vinha sofrem*
do. Não procede, dc modo ál-
gum, tal assertiva. Segundo es-
tfttist-icas publicadas pela So-
cledade dns Nações, a produ-
ç5o de matérias primas e ge-
neros alimenticlos aumentou,
tíe 1-525 a 1829, ho mundo hv-
teiro, de 11'%.' e, de 1925 a 1930,
apenas de 7... Ora, o aumen-
to médio da população do glo-
bo é de 1,51o por ano e deve ter
sido, portanto, de 6% de 1825 a
1939 e da ....í. dé 1925 a 1930.

Ante o exposto, não se pode
dlser que, nesse ano, houve ex-
cesso geral dè produção, se. no
anterior,,êle foi.tão fraca que
netó-.sequer' £pÒ_te éxpiíêer, o
grave desequliibrio econôailco
sofrido -ô5__, humanidade.

há ex, sso da proSut^id. de consumo. O que
há è má di.tr!bufí»_ò títeses
bens entre aqueles m?e deles*':3_jtófe.ftftm «a»**' ..í^JsJ.ttst.íÈs1 -. r este è tini
proh-ema qtie jamais o homem
resolvsrâ,

do Brasil, onde as sociedades
anônimas para fins industriais
tenham tamanha acolhida, com
tâo grande número de pequenos
acionistas, como em Blumenau.

Os líderes Industriais, aos
quais Blumenau devo » 6na
prosperidade e a sua wmra e
tranqüila economia, assim edu-
caram t> povo, abrindo aa mas
indústrias à cooperação coleti-
va, e os que não sáo merenedo-
res da confiança pública Jamais
tiveram dificuldades para a«-
ganização de novas indústrias
ou empreendimentos lucrativos.

Dai a exnii-acio dó surpreen-
dente surto da indústria ne
mutildpio de Blumenau que, em
1917, dentro de pouco mais «e
mil quilômetros quadrados, pos-
suía setecentos e sessenta e um
estabelecimentos industriais, ai-
guns deles dé grande importán-
da, dist(nguindo-se dentre to-
dos, pela sua curiosa e perfeita
instalação, uma fábrica de gal-
tas, mundialmente conhedda.

Pacífico, a.':.-.re, scolhedor e
mesmo exuberante nas suas
reuniões reer .átlvao, amando »
ranto, a dança, o teatro e o e*-
porte, o blumenauense enltiva
a convicção de que o homein
nue trabalha honradamjantet
merece expandír-se é vòtíva-
mente Hbar em homenageia t»ea
dias de descanso semanal- E
às noites de sábado o domingo
enchem os clubes, as coafeita-
rias, es leaires. os bares ns «d»
lôes de baile, onde todas as «a-
míllas se reúnem, num cordial
« bIIo «spírito do continuidade
do lar, sempre WÉente onde
quer qne es bltaaena.uenMS ao
reunam. ¦'-,*.

Náo obstante essa tranquill-
dade nue ê um espelhe da vida
Kodal de Blumenau, não pôde
» su» gente furtar-se h influên-
da dos aeonteeimenios quo agi*'
taram o pais apôs» proclama-
ej&p «a ítopúbllea. \*m 1891.
BiüniBõ ¦:* Govêtsíie. do.-.Estado

" fSUTion1'''¦¦J*%t*V&' p-WW-aãí ¦;^rii_.'""-_-íW'".

rantlr a Câmara Manidpal «ae
nomeara em substituição à eld-

. íã ..«elas ^Wiiruensuenses, ftstes
reayiniíB," em tíçreía d» _tiiw-
nomia do ssh munteit-tov fr.reíre*
gas sanrrentas se deram entro
,-..-:..:¦:  xr rain_íú_!t*»_«es.'íms'
antlcos eoiotsos, ?' - rsc-r
Hercllio Xut. Sete Hesitado

¦ Cunha $ Pas!» Émm, %uas

do espirito e da InteUgtSoda,
ninguém se deve escusar.

Ponho ei» relevo % personatl*
dade de Curt Uering, porque
«toa -enviei» de prestar» as*
Mm, nit-rc.eid_i itoutettagem à
gente de Blumenau, cujas qu»-
litladra se apuraram e em alto
grau se crlstaiizarsm num ho-
mem que foi bem o paradigma
de unia sociedade camunal que
é ciiK-ttio para todos ou mimi-
eipies do Braril.

Mas no desvelo &s eeiras do
-_.pu.Ue» ficou em Wumenau •
traço da açio do seu fundador
que, por volta de 1880, logrou
atrair para a sua r.l<ml_. he-
mens de grande saber, entro
oa quais o naturalista Frlts
Muoüer, haje em dl* de rene-
me universal, • a quero já Dttr*
«ln cognomlna» o "Prindpe
dos Observadores*. Foi funda*
da naquela época a "Soclcda-
de de Cultura" para a discus-
8.1o e Investlgaçáo de assuntos
de interesse dentiflco, a orga-
ni.acáo de esposiçôes agre-pc-
cuárias, a criação de coraunl-
dade» escolares, Em 1881, fel
fundado o Jornal "Blumenauer
Zdtung", que circulou até 1938.
Em Blumenau, hoje, a par da
estátua ao seu ilustre funda-
dor, ergue-se a comemorativa
a Fritz Muelier que, em Hum-
liaitU, foi sem dúvida um dos
ronls prestimosos e eruditos es-
tudlosos da natureza do Brasil.

Dttas grandes calamidades
assinalam » história do Blume-
nau; as enchentes do rio Ita-
jal, ocorridas em 1880 e em
1911. Em ambas as vêíes a sua
sede ficou totalmente coberta
pelas água» e totais foram es
nreiuizos da nonulaçá***

Represadas as águas na
grande curva & margem da qual
está edificada a parte prind-
pai da cidade e com desnível
insignificante, a sua tendência
é invadir a ddade, eujos edifi-
cios de um lado da sua prind-
pai rua se abriram do rio, qua-
se a tocar-lhes as águas.

Embora seja esto um discur-
so comemorativo, nio posso
deixar de fazer nele um apelo
ao Governo federal, para a re-
liflcação daquela curva do rio
Itajai, que, embora emprestan-
do tanto encanto & ddade, lhe
é ameaça constante e penna-
nente motivo de inquietação á

Ssua 
laboriosa população todas

M-vezes que chuvas eoplosaa
engrossam aa cabeceira» Aa tim.

Blumenau que, inicialmente,
linha cerca de onze mil quilo-
meiros quadrados, forneceu ter-
rttório para a criação, em 1930,
de mais sete municípios, e, no
ano próximo passado, para
mats um. Hoje em dia talvez
não atinja a mil quilômetros
quadrados. Todos o» munld-
pios que dele sc separaram, se
desenvolvem Imbuídos do mes-
mo espirito construtivo que tan-
to distingue a matriz de onda* 'hasrerámVíSM "oa .município*;
d? Valo ao Itajai*. eervidosi
todos "pela energia dêtrica que

ei»-..!* da grande ew_»fc_* tm-
dada «Mt ntumctuu, peto preri-
«tento esforço de um grupe i*
induitrtels, e que te Irradia 90*
fòií.» a região, Iluminando et-
dade* e lares sem esecçae uo»
situado* na son» rural, fszea*
de pulsar as fábricas e efiriao*
6 proporcionando a tôdft m
poiiutaçfto conforto, alegria *
tranqüila felicidade.

Blumenau, » despeito ds aue
ideara seu fundador, é hoje
em dia uma ddade tmn iode*
o» requisite* do conforto mo-
derno, HecpitaLs modelarei, M-
Ristôuela sanitária e profiláll-
ca cem »s melhores ínslalsçôc»
técnicas, imponente teatro, d-,
nem»» confortáveis, clubes «
associações esportivas eapricll»-
aamente organltadas. bona uo-
teto, magníficas retldênrl»-. ca-
tmt comerciais atratntos, »«rn-
çm de água e luz lrrcpre«a_á-
vds, «tabclcclmentos eseolare»
de primeira ordem. A ddade-
quo se aperta entre colinas e o
rio Itajai, se estendeu Srmís-
tlvelmente pela nwrgem riUeirt-
nha e o caiçaraeato da rua.
principal vai morrer aiiôa »eto
quilômetros de percureo. ftia»
quase nâo se percebe onde eo-
meça a sua zona rural, pds à
margem das estradas as casa»,
por mais modestas, tem nm to-
que de civilização e coniorto.
limpas, caladas de novo, com
os varandôes que escapam para
a frente, onde há sempre vasos
de flores que casam o seu ro-
lorido aos tons das cortinas do
cassa que esvoaçam das janela»
alegres, e cujas tintas risonhas
te continuam ns variação da»
cores do um jardim. De ve» em
«;_;-!__?*.•, **l**t3. CâáS «Iila nt».»»---
tosa, ou mesmo um palacete,
dá uma nota de abasrânça na
paisagem rural que emoldura.
tanto os lares modesto» come
os ricos, com a mesma pas doce
c acolhedora. De três cm três
quilômetros, uma escola acdhe
os grupos de crianças que, de
manhã e à tarde, palmilham a»
estradas e os caminhos vlctnals.

A história de Blumenau náo
pode caber inteira em nm dis-
curso e, friamente analisada,
através de dados estatísticos,
seria, sem dúvida, bem mais
instrutiva do que resplgad-.
aqui e aU dt» seus fastos prln-
cipais, embora todo» ales de re-
levo.

Mas, como catarinense, pre-
f*if fs!:*.-" esss 5 csri5->« m •*»•
rigir-ihe meu» votos de saúda-
ção, na semana em que come-
mora o centenário da sua fun-
daçáo. E da sua história ex-
purguei o que mais me tocou
o sentimento que» de preferên-
cia, se voltou para a nobre a
impoluta figura do seu ilustre*
fundador a quem, certamente,
cabem as honras principais do
triunfo de uma das mais bene-
mérltas obras pacificas de que
se pode oreulhar o Brasil,

;7,v í. ,<Dlscursapronunciado n».
sess&o áo Senado» dc 5 do
corrente).

Conseqüências intelectuais dá Independência
..•onclusáo da pág. anterior)

quaisquer outras obras devendo,
porém, os originais sofrer ura
severo exame da junta dire*
tora da referida repartição
e sabe-so o que queria dizer
naquele- tempo, mesmo depois
da elevação do Brasil a reino,
um severo ekame.

As reações a esses simuiacros,
de llberaHdades nâo tardaram-
Uma provisão de U'de-outubro
de 1808 vedava aos juizes df
alfândega o despacho de livro*.
ou papeis impressos, sem a de**
vida licença do desembargador
do Paço. E o intendente de
policia Paulo Fernandes, íamo-
gn «nin ;•_._]o 1.'nin que executava
suaslírações," niím edital dé 30
de maio do ano seguinte proibia
a publicação do anúncios, avi-
sos e notícias, sem quo fossem
vistos examinados e precisa-
mente aprovados, sob pena de
prisão e multa, além das que
de direito ff>*.em aplicadas aos
transgressort-... Ordenava aln-
da a abertura de uma inquiri-ção "para que se admitissem
em segredo as denuncias".

Contra esse despótlco edital
protestou energicamente Hip-*-
fito José da Costa, no «Correio
Brasillense?*, jornal que man-
tinj»tt og» L-ondrss, íasende pra-
pagãnda da nossa independen-
da. Hipólito, proíligava, entre
outras, estas "duas incoerências
legais: "erigir-se o Intendente"de Polícia em legislador, nrbl-
trando multa de sua própria
autoridade*' e o "admitir eon-
tra os princípios da jurtlça
universal, as denuncias ocul*«
tas". (2).

Seja lembrado, de pássn&em,
qqe o "Correio Brasilíen*.e".
apesar da vigilanda era lido
por todos quantos queriam lê-
lo no Brasil, induslve no Pa-
ço onde os áulicos, ás _^con-
didas, acompanhavam as inve-
tlvas tèrrivels tíe Hloólito José
da Costa. O qovêrno português
lançou mão de todos os recür-
sos para impedir a circulação
dessa folha; chegou a solicitar
da Inglaterra a extradição do
Jornalista, não sendo atendido;
acabou tentando suborná-lo
com honraria, c dinheiro, nâo
logrando ainda resultado.
: Apesar dss reações é Inefta-
yel ter melhorado considera-
velmehté a vulgarisaçtió do
URTUtamento com a vinda da
famili. real, A 10 de setembro
de 1808 tá sala das oficinas da
ImtíressSo Beüla o primeiro
.EHÔHTI-^fü *d_|. <£0-*?íl.t;íl'-Úd Kits.-Ü6
Janeiro**, modeJada pela da
Wsboá* em .811» sob o patro-
slnlo do c-our_e_. dos ^.Arèós ins-

''." TÍÇfflHW' Tl-f TOaiSlá "nma TTOOSCrS*"'
f "tÁ,'.opte»-, se 'isvqrimè "Ji Ida-

de tfe Ouro do Brasil"»'¦
Aos''-poucos, n initniçãt., ..a

^W-------___---_--------__----_--__t-V. .. m**' __*_t__.riltriim -:•-, ~;iT*nr,_». _»—rat-
;:¦! . em 1810,

HOta 0 aumento do míméra. ..de¦' 'escolas '¦ '11 rie Pernâw-
buco. N3o U li-¦'' vrarSa.-mas rs ha da Ma-
d_e de-Deus s^o vendidos ai**.

manaques e vidas de santos
impressos em Lisboaf

Uma das prindp^s conse-
quências intelectuais da nossa
cmandpação política foi eclo-
são do jornalismo, quo aliás,
já sa vinha expandindo nos úl-
timos anos anteriores â inde-
pendência. A implantação do
regime constitucional em Por-
tugal refletiu diretamente n.
Brasil onde o povo. passou 1
gozar logo. de certas garantias.

Mas o jornalismo, na época,
não tinha aqui, como em par-
te alguma, um caráter notido-
so: era, principalmente, doutri-
nário ou combativo. Depois da
independência, com a í«iü_a5&o
e o choque inevitável dos par-
tidos, revestiu-se de um .amho
furiosamente panfletário. Os
termos em que os jornais reci-
procamente se .descomounham
eram o_v mais rudes e violentos;
em tais lutes íormòu-se, porfim,
uma geração de jornalistas vi-
brantes e esclarecidos, como
lÈvarísto da Veiga, qua tiveram
sensivd mfluência no desearo-
lar dos acontecimentos.

Até d.'. Pedro I, considerado
erroneamente um homem sem
nenhuma cultura, participou
jõrrialí-ucttménie dos debates,
em que ele o alvo principal cs-
crevendo, sem assinatura, tópl-
cos politteos era várias tolhas.

Na verdade, pode-se dizer
que a independência, abrindo
caminho amplo à atividade ra-
telectual, deslocou-a logo para
à praça pública. O Jomahsmo
foi um instrumento de demo-
cratizacáo da cultura, até então
privilégio do pequeno número;
nos limites restritos dos favores
da metrópole.

Enquanto isso, franqueava-se
também o campo da política
aos intelectuais, dando-lhes
uma oportunidade que alô en-

> tão não possuíam; a de intervir.
Áulicos, ou. vivendo sob o pa-

' troeíüÍQ <^fta iaTariétim. mem quais
dedicavam osT livros, nenhuma
participação poderiam ter nos
governos. Odoriea Menda. So-
tero dos Reis JoSo Francisco
-Lísbor.. li^uiTtín lo^O níis pTi"*
melras'assembléias do pais, e
os escritore? das ge_aç5es ime-
dlatas vão exoerimentar & tin-
tação da ikjIíUí», não como
simples aventura ou diletantis-
mo, mas como um imperativo
da própria condição de inte-
lectual. Nâo tardará a surgir
um gênero novo na historia das
possas letras: a oratória parta-
mentor, do qual, teíílIím-Tite,

: não ranservamo. as tedlçles.

tuldade do ensino primário, en-
quanto se Implantava, para in-
cremente-lo, ainda no Primeiro
Remado, o "chamado método
lancasteriano dó ensino mutuo,
então muito considerado*. ($)

A criação das faculdades de
direito do Olinda o Sáo Pau-
lo, em Vffl, veio dar um-golpe,
rude nos laços intelectuais qua
nos prendiam a Portugal. A ln-
fluôncla francesa, Já sensível
aqui nas ultimas décadas do
século 18 e primdras do «temo
19, exercendo-se porém mais
no terreno político è Ideotógt-
co, passa agora a manifestar-se
tanto em nossa vida cultural,
como social é comercial, nesta
últím?. sofrendo erande concor-*
rência dos Ingleses. Oom o pr!**
melro Reinado surgem na cor-
te os primeiros jornais fran*
ceses e taboletas era francês se
irâo espalhando por toda parte.

O3 Jovens ricos, agora» se nio
se contentam* em estudar era
Olinda ou em São Paulo vão
para Paris; algumas capitais
de província, como Recife, sur-
gem, dentro do certas propor-
ções. verdadeiros simulacros de
ambientes parisienses.
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'¦"; sse íiôsiw¦ iroosVai sÊHtouup ja
vimos, certo aumento de iscolâs
110 -interior de Pernamb_ao. o
certo „ nue a iní!tru<i,a entrara¦__..__-."¦-mtmm.m.lmmtm.B., 

--.______.-___, .. mm-m. -Htt-U-vll. ._." ÇlT*-: ¦''.."n^.iTri !rs.i_3«rru' urs ¦ -:r_H3.nj*w* _
íls dã reti ; iasüiías,

.-¦* .:?_lH_lâ; -ss-íSèásSüa- -'¦• isw^síít-"
.- vMs íi"Of^r0ü:^..^.íiiJü_ii_9«0 ^'.pítt-
clamou à Independência. -A
Cin.tituic.5o de 1834 vislons.:!-
do-o wmsM' fleclaioii a sra*?

dus, o sentimento de autono-
mia, do nacionalidade, leva, ne.-
turahnente, os poetas e escrito*
Tes â se voltarem para as cot-
sas brasileiras: n paisagem, &
naturesa, o homem, e por um»
gradação natural, o tüdlo. '<

Capistrano de Abreu pro-»
curnú refutar a tese de que o
todlanismo fosse no Brasq uma
planta exótica, encontrando lha
raízes em nossa literatura foV
dórtea. Daí .proviria b culto do
selvagem, oue se eoraonficóu.
naIndependênda. oomoaidea-»
íif.aç_io das virtudes do ho-monx
nacional ante o português re*«
pelldo. E o nosso movimento
romântico, sob o .'signo da auto-
nomia política, implicaria, na

. -t nii_ttirt_.rt.tr. Ir _» _.,i-._._.Ã____3- . .BmsBBtmL- ' ¦
¥tll««ffi.<V_.W»* *m' lk-7_.IMi_-_.iUII» **Uk**BBm~
lüsta.

Para a nlê^Bia tese ee ItstíÀ-
na Ernani Cidade. Em todo
caso. as influências franeêsaa
no Romantismo brasileiro fo-
ram superadas pda yalorieaçSo
estética das coisas natlvcs.

S significativo nos parece, o
fato de Oonçalves de M&m-
IbRes. haver trazido da Tguroja»

. em 185S» o seu poema "A-CÃ'**
fe»1(.raçSo dos Tft_nel«s"\ OI-
..tenta anos depois,' em -í*aris-
Osvald de Andrade lançaria o
manifesto pau-brasfl. r-teiatáa»*»
do nó piano moderals___ um
.«sovo i-iiut-iruS-aiO* - -
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Definições e classificações no campo da ciência
(Condusât. ttu l* pás;..
dtftòtçôcs do concflto a que nos
referimos antes, abrangem
Igualmente a vttriedade d» tôr-
mas para exprimir uma mama
idéia. A palavra "aKíimikçao".
por exemplo, Ai..iiniiiaçAo era
tírmo que, anteriormente, ee
uplloava a todo processo de con-
tacto — étnico ou cultural —•
filtre povos. Modernamente, o
t_rmo assimilação ve.r sendo
aplicado, restritamente aos con-
tactos sociais, ao passo que acul-
turaçfto so refere partteularmen»
to aos eontactos culturais. E' »
distinção que (as o professorEmílio Wlllems, se bem que con-
sldere apenas oa dois termos
aspectos diversos de um processo
unlco, nfio havendo as-lmllaçfio
«wm aculturação e vlce-vem.

O termo "acuRuraçio1* ê _#
origem americana, o vem stmdo
largamente «npregaâo no Bra*

aU, nos estudos do antropeiogi-a
soda. ou de etnologia» Para
substituir esta oxpress&o sugeriu
o ptaf&soi* Fernando Ortiâ a
palavra "traiisculturaç&o'*, que
supro perfeitamente %s expres-
«fica eculturaç.lo ou asalmita»
çfto cultural. A palavra foi acci»
ta por Mallnowsky, que não so-
monte aplaudiu o termo, como
adequado, como tamtesm o vt-
nha usando em mas obras.

Registro, igualmente, quo um
moderno "Dicionário de Soclo-
Jogia" **- o de Henry Pratt Fair-
shUd Editor (194S) - em sua
ventilo castelhana aceita o tír-
mo transculturaçfio, dando-lhe
uma definição que me parece
«aüsf_.t4fria, a saber: "Proces-

*m*4ê*^*eeaaaa*em»em*»»*t*m»cmém***»a******e»*t»«e»*m*»***»

PARA O FÍGADO
i)

. PRISÃO DE VENTRE

pílulas do abbade moss
/. **m JT—W

máltVftmM» K__fcw

¦•iffW&fa

Am c_Ileas da fig-ndo, gases, dorea decabeça, peso no estômago, toateirtut -
taa.-wtSes, süi asttidaa, quase «empre*,
ao tnáu funcionamento da aparelho
digestivo Estômago, Fígado, Intestinos
e a conseqüente Prisáo de Ventre. Ba
Pílulas do Abbade Moss, descongestlo-
nam o fígado, regularium aa funções
digestivas a evitam absolutamente .a
Prlcfto de Ventre. Aprovada» pela
Saúde Pública, são usadas por milha-

res de pessoas,

^***^*t**»***»em***»*a»******^m*mm*****«w**i*m*mé*a**m*»mm**t»

A Confederação do Atlântico
(Conclusão da 1.* pãg.)

O ano que acabamos de viver
mostra que o conjunto dot pe*rigos que pairavam sobre a vt-
da ocidental *« tymttTfgsrss» «*
precipitaram. Comprecndc-sc
melhor que há meses que o
Ocidente inteiro, no velho e no
novo inundo, está ameaçado;
e que a fraqueza da Europa
ocidental è a fraqueza do Ocl*
dente inteiro. Nessas condições
o problema éoda união de todas
as nações democráticas; at do
velho como as ão novo mun*
ão. Essa união já tem um no*
vic: è a combinação atlânti-
ca.

Isto não quer dizer que a
unidade européia seja inútil.
Os Estados Unidos hesitam em
se comprometer, numa combt-
nação- wi"-què"vBU» sócios ão
outro lado do Oceano estão
num estado de divisão «mas*
mo de anarquia que impede to-
ão o esforço- As nações ão
velho continente, por teu lado,
sentem-se tão fracas com fé*
loção á potência omerícene,
que temem', no selo de uma co*
munlãaâe muito vasta, perder
sua independência de maneira
excessiva. Criar a Europa unt-
áa como primeira etapa para
a comunidade atlântica- que é
o verdadeiro objetivo, é sem
dúvida a razão de ser daarga*
nlzaçào que 4 preciso estabe-
lecer no velho continente.

Essa maneira de ver tem a

vantagem, aliás, de permitir a
associação das noções contl-
nentais e ds Ord-Brefon-ha.
Esta, que semvrm hiíitsi, ;«»
iomar lugar1 numa federação
européia, pc cmtririo, estará
disposta a se tornar, com sua
comunidade inteira, terceiro
pilar de uma estreita com..-
nação que repousa, por outra
parte, de um lado nos Esta*
ãot Unidos « ãé outro nr. Bu-
ropa Unida.

£* (empo dc ot homem Umt
é tétis governos se darem con-
ta das necessidades da Uberúa*
de. Estamos num -temoo em
que, como disse recentemente
um historiador francês, te at*
siste à aceleração da Historia.
A posição ofensiva do Imp-rta-
limo russo não deixa dúvidas.
Demais;' nia deixa divida* o
fato de que a Europa oolden-
tal é o objetivo final ia amU*
çào russa. Pode-te mesmo dl-
ser, como terceira conclusão,
que o governo tte Moscou ia
aceitou talvez o risco «tte uma
guerra geral para satisfazer
suas ambições.

Só se pode evitar a catâstro-
fe histórica que nos ameaça
com uma condição; a união de
iodas as força» materiais e
morais das nações qus foram
o ocidente livre, Quer ãizsr
que a Confederação do Atlân*
tico deve ser, sem tardar, nos-
so primeiro e principal oWetl*
vo.

DISCOS USADOS
compro

CLÁSSICOS e POPULARES
Pago s seu justo valer,
atendendo chamados a do*
oiicilio para avaliaçio da
discotecas e discos avulsos.,

.A *.,

BtU*-. 
'¦$:

Telefone: 42*257?
*^- «SãfcaO^l

Reformas indispensáveis

.

(Conclusão tia 1.» pág.)
pois, de um so candidato de»
mperático ao Cqtete, têm Of
«feitores de outubro próximo
que encolher entre três, o os
descontentes de tudo e de to*
dos, mais um, o ilustro presi-
dente da Partido Socialista.
Acabará tudo certo? Os poucos
dias quo faltam para o pleito
responderão.,.

Todavia, de tontos tnodver-
tênclos, de tontos erros e de
tanta -confusão, um çnslnamen»
to deveria ser colhido pelo.
qu. não tem rJirdtci 6<2 iludir-
to sobre a grava situação da
nosso político: a necessidade
cio . afundir-se cm vários aponto*
a Constituição de 1946 e de
sc abandonar poro sempre o
sistema do veto proporcional,
«que resultou nesse oiropelonte
mosaico de partidos.

Nlngu4rh governará eficlen-
temente o Brasil sem sólido
maioria no Congresso, A Inter-*
colaboração partidária, com
«nua pôde c-TT-tor P generol. Du*
tro é, por definição, umo po-
lítica de emergência, prestes

sempre a folhar, sobretudo no»
momentos C{_ciais. Paradoxal»
mente, o qut ie verlllea hoje
ó o desequilíbrio entro a for»
mídâvel soma de poderes eco-
nomicos ds quo dispõe o Exa-
Cutlvo federei, wm o Banco
do Brasil o as vários o.utor-
qulds » organismos parâesta»
tais, oo suo excessiva depen-
dêncla político em faca do Le-
glsIoHvo, fracionado em vlnta
partidos «ndlsclpllnados.

Acreditemos que o pois pos»
sa vencer sem complicações
dramáticos o seu atual Rubi-
con. Mas as ameaças ds no»
vas crises, provavelmente coda
vez mais alarmantes, perdu»
rante sempre, desde que não
se eliminem as suas causas
principais. O governador da
Bahia tocou em pontos nevrâl*
gleos; não basta, no eniranto,
criticar. A sua autoridade poli-
tica impõe-lhe dsveres móis
prs-jteoi. temor umo atitude
marcante entre o» que tií.e»
i/un mfmnnmr nam m He_ní3_.Kl,
cia brasileira dias m.nos opr«s
enslvos...
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ito úe dlfúãiiiü o tniilti-ft.-l.in cie
complejos o rasgo» .«Hurales de
una a otra socl-dwi o grupo w*
dal. TJeae lutar por contacto,
generalmente enlas doa cultu-
ras de diferente fítMto de voJU-
luelóii, vln.et.Uo a se»' como un
clucto de desnível estótente «»*
tre «lias; en ei contacto sucie
tmponerse !a cultura mis «vo-
ludonada, con abaorciôn da Ia
que lo ea menos, y esta, pm su
parte, puede subsistir en su lo-
calisaclón original ainque des-
nalureUcada por Ia Influencia de
Ia nueva cultura".

O mesmo Dicionário Inclui
tambem a palavra "aceultura»
tlon", dando-lhe o duplo slgnl*
ficado, cm Inglês, da processe
de adaptação, bem como o de
sinônimo de "transculturaçao".
Q-tradutor castelhano, sociólogo
José Medina Echavarrta, acres-
centa a observação de que nfto
h& um termo em castelhano qua
lhe abranja a diversidade de
sentido.

Tenho a Impressão de que o
conceito de "transculturaçfto"
corresponde melhor eo sentido
a que se destina em sociologia
ou antropologia social. Funda*

do numa raia latina-—trans — *
prefixo que passou ao português
como através, além de, o termo I
reflete justamente o contacto'
reciproco, a inter-lnflltraçfto dos
valnnfs cultural.;. Puriicuiarl-
sa, portanto, a Interpcnctraçfto
do dois grupos culturais, com a
cxlEtíncla de concessões recl-
procíis, s:m o domínio exclust-
vo de um ou do outro, tnitiu-dn-
do, tfto exato quanto possivel, a
fase do translçfto oriunda do
choque cultural. Fará a efeti-
vaçfto do processo contribuem as
duas culturas, de modo a re-
soltar o advento de um novo
quadro cultural, obtido pela re-
olprocldade de aceitaç&o de tra-
ços ou complexos culturais uo*
grupos.
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Lavam-se tapetes
CORTINAS

FICAM NOVOS
CASA JÚLIO

COPACABANA
TIL.27-7195
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CGMtfO MWDOMâ
SAO PAULO. •'(ASAPBKSS)'—Kcaii-ou-se ontem' áa sede da

Bolsa de Mercadorias, a primeira
reunlfto preparatória da Oonven*
ção Algodoeira que se resllxarâ
siesta capital, no próximo dia 30
com a presença do representan-
tes federais estaduais o munlci*
pais, bem como de elementos li-
gados à produção, industria •
exportação do algodão.
¦p«****-,—*l'f«'111' W" ""'  *»vmm*mám^^*»m
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Tônica e

auxiliar no
. tratamento

da sifüls e soas manifestações.

RACIONAMENTO
DE ELETRICIDADE

A COMISSÃO M RAaOfíAHEKTO foma públko, para conhecimento dw Interessados,
%m continuam â se agravar as condições dore_en.at.rie te Rlbofrie dis lagej, o que ro-
clama maior rigor ro cumprimento das medidas de racionamento de energia elétrica,
oportunamente adotadas polo LNÜJ., a fim do evitar quo so taça necessária i deter-
mineção de normas mais severas de restrição.

Assim, 6 do (tcarecer a maior colaboração do todos os consumidores, no senfidi
de que nlo venham a exceder a cota de consumo que lhes tot fixada»

ultimamente, íoram expedidos cerca de mil avisos a consumidores que ultrapassa*
ram as respectivas cotas, dos quais cerca do 600 apenas procurar» regularizar i sui
situação. Quanto aos demais naflBcsdss, a CosííssSo está providenciando sobre a aplica

ção aos mesmos das penalidades previstas na Resolução n. 558, qae vio de slmplei
advertência até a suspensão do fornecimento.

A Comissão esclarece que, em taco da sárfa situação que estamos atravessando, so
monte, em casos absolutamente excepcionais, devidamente apreciados, concederá nal»
ração de cota para ampBaçle de instateçS» tednsMaii.

Esclarece ainda a Comissão de Radtaamente e seguintes

a) Os noves ceimnnldor^ tv beas assto, es qne ss Jidígaretn cen iffireSe a ra
visão de cola deterie fenmk seas pedidos diretamente i UgiiL

b)A CenBsSo someite dará a^riração para Iluminações (esfivas para as s^tffla-
des tradicionais da cidade, e ainda assim com as restrições que forem ecoa
selbáveis, em face das circunstâncias. Os pedidos para tais autorizações dou
rão ser dirigidos i Comissão, com ona antecedência de peio menos dnco dia*
E' Indispensável que o púbHco se compenetre do seu dever de cooperar com
a Comissão ao sentido de iwníer as condições atuais de raclonameito.

.
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EXPOSIÇÃO DE ANIMAIS
! PRODUTOS DERIVADOS

DO AMAPÁ
A fim tio representar o ministro

Novais Filho na solenidade de nber-
tura d» Bsposiçfio de Animais •
Frcadtiíoa Derivados do Ainapè, a
realizar-se no práximo dia 13, na
cldsdo da MrchpA, seguirá depois
d» amanbS, por via airea, com des»
tino èquele Território, o professor
Renata ds Farias, diretor semi do
Departamento Naclcrml da Produ-
ç&o Animal. Bm sua companhia
viajara o deputado Ouaracy Hu-
»4».

O diretor gorai do DOTA apro-
veltarà a viagem ao Horts para
prosseguir em suas inspeçôcu aoa
uervlçoís federais subordluadc» ao
seu Departome&tn bi.::-. _ssv párasntT.ii* em contacto com os poderes
públicos « ss classes produtoras do
Amapá, Amazonas, ParA, MorantiSo
e FlBUl, no sentido d» ai_ja_nt_r ms-
dtdns para solução da problemas
de praduçfso «f.úíuir.i nivqitfili. ire-
gigo, Do Bio segutdà uma carava-
na de pariarmüntarea o normollstas,
& fim de assistir ftauela «sspoetç&o.

Em louvor á N. S. da
Lapa dos Mercadores
As comemorações na tradicional Igreja da ma do Ouvidor —

encerramento com missa solene às 10 horas
Dtmtra as fastw católicas que O

Rto comemora «som maior brilho al»
tua-se, com destaque, a que promo-
ve em louvor é Nossa Senhora da
I._pn dos Mercadores, no dia 8 de
setembro.

Casa festa, qu» nest» ano assina»
tou tambím a passagem do bl-cen-
tonftrio da santa milagrosa, áe rea-
lhsa na tradicional capela da rua
do Ouvidor, sempre pequena para
obrigar a legião da íleíaquo «H vai,
todos anos, nesse dia.,
Anto-ontem. dia conslpida & Natl-

vldode de Msrla aaatiirana, dc-sd.
as primeira» hora» estew totaltnen-
to cbtls de fiéis au» para aU açor-
reram. levando as suas oraçO** **
Excelaa Padroeira, em cujo louvor,
as 10 horas» foi celebrado Boicno
Pontificai, pot.D. Andrí Arcoverda.
Bispo Titular de Lifil-pisldia, ten-
do se feito ouvir, dó púlpito sagra-
tto. ao Evangelho, Monsenhor Be*
nedlta Marinho dà Q.iTslr.-., q«s
exaltou a obra de piedade da Santa
Mão do Senhor.

As 19 horas, foi celebrado Solens"Te-Deum", qué teve como ollclan-
ta o prô-VlgíSrto Qeral do Arcebls-
patlís f-iou., íTanelnco fio Asila
Oaruso, tendo pregado, nessa ecri-
môiíla — que como a missa rolem»
lol acompanhada da orquestra «
cftnUcos sacros — o padre Abílio
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Real Martins, qu» também proce-
deu, do púlpito, à leitura* da noml-
nata dos membros da nora mesa
administrativa da Irmandade elei-
ta para o exercício 1850-1851 e quo
cst& assim constituída-. Provedor,
jos* -Cândido Francisco Moreira; "ft-
ct-provedor. Valdemar Bandeira ds
Oliveira, necretárlo. Augusto Dtogo
Tavares; tesoureiro, Vasco Borgea
da Araújo; procurador, _os4 Serpa
Monteiro Junior; diretor de novl-
ços. Adolfo Ncri da Silva; sscrctA•
rto da Oftlx* de Caridade, sr. An-
tonlo de Padu» da Cunha Vascon-
crtoa; tesoureiro da calst. da c4rt«
dade. Paustlno Chaves, e procurado*
da caixa de caridade. Domingos
Jos* Meireles,.

»TCERB-_-_Síl*fO BtWB -A

Hoje, *» 10 horaa sera oficiada
SüSttt soles*», sncüísnw-õõ ns-mn o
programa de certmenlaa «om que
este ano ss com»raorou o dia de
Nous» Senhora tia Impa dos Mc-toü-
dores.
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Pagamento em iúroxe prestações ao peisoflí
do Tráfego do Loido

A fia d» solucionar a quostio tal. superlotado d.
ia diferenças d* extraordlnártoa paquete "Bodrtguea i«das

correspondente ao período d» ee- pr*_sa «jflcial-.
tembro do IMS a dezembro d» 1848,
reclamado pelo pessoal da Dlvlsüo da
Trafego do laold* o diretor ém «a-
presa, vlce-almtrant« Baul d» Ban-
TltlRüo Bontos exarou o segui»»»
despacho: "Faç»-«o o pagamento tm
doso prostec-es • aomeats am «a»
CütAo babliltuúos.

ívta".

DENTADURAS
ANATÔMICAS

OOMO SE POáSfJBM OS 8EÜ3
PRÓPRIOS OiJNfKI

DENTADURAS
íQUEBRADAS

Se» pressão. Brldfss p*r-
tidos? Com_rteJB-ss«i

EM 60 MINUTOS
Dr, Sotíse.ühelf©
At saída Hare_h5l -Flcriano
Peisoío B. I — 'Wt-ll-WS?

(eti. de Miguel douto; *M
lado ds Igreja tie Ste. -Üta)
(Prôxiffio à Av. RJo Braneo)

JFS33 COMO COMIPVB,
tOKDRES, S CB.ÍÍ.S.) — O

Wtóaftério de AbMt-e-stocato toft-
tailico, r_prcscQtou ks. fi«jwwic*o
ft-roü-l4utJcs da JPamíJorough ura

ATOSENXADO
FOI deellgado doa itrrlcos ém Mt»

da a partir da i.° da Junho o raCUo-
tolsgrafiata Armando Ferreira Csjr-
doso, em virtude da ter sido aposan-
tado pelo I.A.M.

1NQÜEB1XO NA JDBWÇA DO 
'"

3.UABALHO
Tendo em vista os memorandoa da

M a 28 de agosto da Divisio da Dl-
ques e Oficinas • o parecer do Con-
tenetoso Jurídico, a diretoria do Lol-
de Brasileiro autorizou a D. Ca
..ro.-a.oYc.-, aa Justtsa do Trabalho.
õ Inquérito psra s fim de ser a am-
pr-sa autorlsada a . demitir d*
seus serviços o opcxàrio de a.» cias-
ae, Juvônclo Azevedo doa Santas, por
ter sido apreendido em tieu poder
um en-brulho «om trís quilos de me*
t*l.'
SUPEStOXADO DB PASSAGEIBOa

Procedente de portos do morte
chegou ontem ae porto, desta capi*

A ARGENTINA E 0 BRASIL
incluídos num plano pm

A AOUlSpO DE LIVROS
Í^ITOR^, a (B.N.S.) -rn Os

leitores da Argentina o do Bra-
sil serfio prontamente servid-á» pa-
ra v«rteer as restrições do cAinwo
que os impedem de adquirir livres
no estrangeiro.

Com íi cooperação dos governo,
do Brasil a da ArgenUna, tol
possível a lnelusio desses' países
no programa ds eoupons pa» a
compra da livros, recentemente
estabelecido pel» jMesoo, do
acordo com as Nações Unidas,

A Base do «acordo consiste na
transferencia do fundo de reser-
vás da moeda forte dá.UNESCO
em quantidade equivalente à. que
às Nações Unidas precisam gas-
tar com suas atividades no BrasU
c na ArenUna, assim como nos
demais paises incluídos no açor-
da,.- ,.--.*-,¦-'..Mediante esse acordo os leito-
res dos citados paises poderão
ad(ju.rir t»m eoupons da UNES**
CO 4» livros que de outro modo
teriam de obter desembolsando
dólares, ¦esterlinos eu francos
f^Waf^í**.!?.*

pcawubuiíarí! ã compra âè

?APOBM PABA O »0B»
O "Baul Soares* sair* no dia 13, fts

14 boraa; o "Campos ganes* a 10, fc*
10 horas, o "Bodrlsucs Alves", a 33,
ba 13 bons; o "Comandcnt. C_p4fla'*
a 30, tttié boraa.

ffABA 
'O 

SDS) *
o -D-auue tlt c«si»s- ^gj**;

sairá hoje, fts 9 boraa. para «D raso-*,
ma destino. "Santarín.", «96 *"Mauá" a 37 e flualmeaU • "Dlpper"»
• 30 todos para Suites.

NAVIOS ESPERADOS DO MORTO
Campos Sales — o 15 da Belém •

«nalas; Cmte. Capais — a 15 do,
Recife; Barbacena •— a 18 de XU-Aua^i
Santarém — a 17 d» Tutela» -Br__
•— a 30 d* B.iíia; Gotástoidi» — at
tu «de Maaá-s; Saatoa -¦ « <âd
Maaátss. jl

8AIXÂH AS ÁGUAS DO M
MORREM OS PEIXES BO _.¦ ' TBETS Z ¦ ¦ *"'
SAO PAULO, 9 (ABmMamt]

— Baixou assiistadoram-ota o ni**
vel das aguss do Elo Tietê, qua
corta esta capital. Em consequen-
cia, ao que fomos infoimados, Bt.
taxa da oxigênio 6 «__» -aro, pre*-.,
vocando a morta doa psises des*-*,
traidores das larvas o mosquitos
O fato está causando sérias difl-;
culdades para -os moradores da
região ribeirinha do Tietê.

íiovo motvr fogusts qus «çoasíane i Bm» brti-W-os, mulfco ísrecura-
como combustível o peróxida <_e l dos atualmente eni ieSa g Ams=
àidrofenlo — dgual rica Latina.
¦WMW»»*<#l»a»a*al>>álMa_^4Ma^*a^

CIMENTO NOVO:V •&¦¦*•*•*%. la- 41 Mh W.'U*.V.".-.'.".:'.V
Ãiemio © iugoslavo. VerfaHtõct, tubo, ofe., cimenlo
re_n$3.ad0 e saee3 perfeitos;' Wl"£ — Av. P<.$$os} 33,

-, 5»®» «üíi 52 "m- Tefffons .43-Í956.

^^,^i%wmfÊmLf
Se as. suas venedanas «§t_a ata**
ria-aas, «is as legue fsrja mma
ij_.ijr~ia.ci_;. â Empíêãã €â__íâr*-
vadera de Vcuesianas UÍX es- '
tá etjsspada' para -ssfBeiseíítôs-o-}
coas_rle«, reparos, ajustes e tan- -
senra-çâo,. tornando-as cssapSela-¦'¦mento novas,
F_raeeei»*Bs. Vcneslaniia «stíM

¦" -Sm*'- Sw'«Um*j.í5ío v . *uxàtw*v^t*wm

Solicite :-©s wm' -seaWijt» -s
sfstsRliâ sf üSs$ «aslagigíi?
IMPRiSA CONSEÍ.VÃtk>>

RA m VENEZIANAS
ítoa,

iüâ Pinto* de Àseve-tío, 4 ¦
Tel. V-- S86
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BONSÜCESSO - Manga; Urubatão e Amaury; Cambui, Vit©r # Gata; Roberto, Maneco, Cidinho, Saca « Teta.
VASCO - Barbosa; Augusta «s Wiisan; Eli# Danilo o Jorge; Tesourinha* Maneco, Ademir, Ipojuean a Chico

t0***+*+**+*4+»«*+*+*H*+****+*t*****+*************'

0 CHOQUE PRINCIPAL DA RODADA
Vascainos e leopoldinenses lutarão ali pela vice-lide-

rança da tabela - Favorito o Vasco
«

MHMMHA
.ii  eu ¦ ii..i ii i... -ii li.ii uliiijii li.1"""" ••"—

ANO X RIO DE JANEIRO, Domingo, 10 de setembro de 1950 NÚMERO 2.799

VITORIA ESPETACULAR DO OLARIA
Batido ontem o Botafogo pela contagem de 5x0

O trio médio do Bon sucesso, çue joga hoja

O choque número ura
ia rododa não será no Es-
tádio Municipal. Vai ser
íóm de lá, como alias, já
íoio da ultima rodada, e
terá lugar nos subúrbios.
Os rivais serão Bonsuces-
so e Vasco, ambos com 2
pontos perdidos e na vice-
liderança da tabela, sendo
que o -" Bonsucesso ainda
invicto.

Sobre a importância do
prélio, temos que dizer
apenas o seguinte: o Bon-
sucesso preparou-se como
há muito não faz, dispo»-

BASQUETEBOL

to a surpreender o cám-
peão de 49.

Apesar do seu prepara-
tlvo para os "catedráti-
cos" é o Vasco o favorito
absoluto do prélio.

TODOS OS VALORES
Os dois clubes para a

luta que se. travará esta
tarde lá no estádio de Tei-
xeira de Castro, farão en-
trar em campo todos os
seus valores.

O Vasco contará com
Augusto, Eli e Alfredo,
ontem absolvidos, deven-
do lançar Tesourinha e
talvee Chico.

A turma rubro-anll de-

verá atuar com a mesma
constituição dos Jogos an-
teriores, esperando man-
ter-se invicta»

AS CAMPANHAS
As campanhas dos dois

clubes no atual certame
são as seguintes:,

O Vasco venceu o São
.ti :v_

'•j^AlljnJi^Lnnrinririnriirrrrin n-nrir» 
ji

àtemporada do BowlenGreen
•" A.CBB. deu publicidade A ta-
teta dos restantes jogos do
"Bowluy Green" e dos 3 Jogos dos
Judeus em nossa Capital.
Amanbfi» «m Barra ¦ Mansa,- o

>Bonhrar Gresa" enfrentara um
**lecianodo local, retocada por
teêa jogattorea do Flamengo. Dia
12 no HJo atuará contra o com-
lanado Ido São Paulo, dia. He
á»,em S. Paulo/ contra o Santos
e Çortothlans, respectivamente,
dia 17, contra,a seieç6o de Ju-
deus;-, dia 18, em Niterói, contra
a soleçáo local e finalmente no
dia 19, contra o Flamengo, r.a
payea. -•-¦-'¦".¦¦

Os três Jogos dos Judeus serão
âtep&iãaOos nas noites doe dias
14, w e 17, frente a seleção oa-
«ioca, seleção Rio S. Paulo e
*Born»iy*Y *»-** ordem.
COMBÚfADO RtO S. PAÜÍO
i O combinado Bio Sao Paulo,

Sua 
eer& orientedo pelo técnico

a seleção brasileira (Dahito),
«enter* com16 elementos, sendo
6 de S. Pasto e 9 do D. Federal.

Oa carlooas sao: PlutAo, Algo-
üfio. Ruyi Montanha, Oodinho,
jralea H. Alfredo, Celso e Ti&o
os pauUstifts: Miltinlio, Maseon,
JgageUn, Massenet, Alexandre e; IBraa. A indicação dos paulistas'jfe muito sugestiva pois 6 ele-
(«lentos estão cotados para, a se-
^çae bcaeilelra. •'.;; 

y¦ .¦-;-,:; ¦:

ATAÇÃO
Hmvtmm

m AS aiMtriàTõllAS
%a »;» horas d» hoje, na pis-

/<Stoa'de Calo Martins em Niterói,
garfo realisadas as eliminatórias
do n Concurso Oficial da Tem.
porada, que serão disputadas pa-
^lelameote com o Campeonato de

antes. Nove clubes estão
neste certame nqüati-

y" apareoeBdo o Fluminense e e
_jarBl com ©s maiores conttogen-
its.-As elünlnatorlas dessa inte-
Sessante competição aquática de.
«erêoser das mais equilibradas;! o numero de concorrentes i
mm&a o cree obriga a varias sé.
cie» de eliminatórias. Nas provas
*ta categoria de "aeniors" náo
isaiter* mais necessidade de eli-
í wjlijãtorias uma "ss que, forsin
[«tirados vártoe nadadores, dando
; oportunldarlfi aos que estSo em
ptecife participarem desse certa-

¦ £Bc*v :
Além do Fluminense o Icarai,

estâa üiscritos no n Concurso
,Cttoiol da Temporada, mais os• segumtes clubes; Guanabara. IBo-'tãlop, Tljuca, Vascc,, Flamengo,,

Somente após a exibição do
Oomblnado Rio 8. Paulo, Daiu-
to fornecerá a liste oficial dos
convocados para os treinos pre-
liminares da seleção nacional.

Crlfetdvãd'''h1' o
perdeu para o America,
enquanto que o Bonsuces-
so empatou com. o São
Cristóvão e o Fluminense
e ganhou do Madureira.

Estão, pois, em igualda-^
de de condições os dois
grêmios que, esta tarde,
vão disputar a vice-lide-
ranaç da tabela do certa-
me de 50, lá no alçapão
de Teixeira de Castro.

Os quadros de profissionais do
Botafogo e do Olaria Jogaram,
ontem, A tarde, no Estádio Mu-
nlcipal. Como a turma alvi-
negra conseguira empatar com o
Bangú esperava-se'que oferecesse
mais resistência aos leopoldlnen-
ses, garantindo a permanência no
:»." lugar da tabela. Mas os pu-
pllos de. Carvalho Leite nao re-
sistiram, tombando pelas eepa-
Irafatosa contagem de 5x0. No
primeiro perfodo aindo houve
uma certa dificuldade para os
pupilos de Domingo da Guia es-
tabeleeerem vantagem. Eram de-
corridos 32 minutos quando Jar-
lias abriu o marcador. E o l.»
tempo terminou com o Olaria
vencendo, pela contagem mínima.

Na etapa complementar os leo-
poldlnen&es foram' apertando o
cerco. A defesa alvi-negra ce-
deu. e cedeu feio, pois deixou
passar mais quatro tentos. Max-
weil assinalou o 2,° ponto, aos
19 minutos, cabendo a Alcino,
aos 27, aumentar para três o
marcador. O Jogo tornou-se de-
Mnteressah«!. bois,o.Olaria pas-
sou a dominar completamente.
Novamente aos, 34 minut^ Max-
well' oalançòu b Ijàrbáhte gbár-
necido por Osvaldo e no último
minuto de Jogo Jarbas encerrou
a contagem. A vitória do Olà-
ria foi, por todos os títulos, bo-
ntta. Apesar do quadro botato-
gueuse nfto se .encontrar em pie-
na fôrma, é sempre um adver
sárlo aguerrido. Os 5x0 de on-
tem t&o cedo nlo serão esque-
cidos.:

CARECA FOI/ EXPULSO ?
. Em virtude de uma ihterven-

cão violenta foi expulso de cam-
no o atacante Careca, do Bota-
fogo. Em conseqüência;o clube

alvi-negro acabou o match com
dez elementos.

Em virtude de uma contusão
o aagueiro Rubens esteve, duran-
te algum tempo, fora de campo,
medicando-se.

RENDA E JUIZ
A arrecadação foi de cr|

51.816,00
Funcionou na arbitragem o

sr. Carlos de Oliveira Monteiro,
que-procurou agir com seguran-
ça e as suas falhas não influi-
ram no desenrolar do Jogo.

NAO ATOU SANTOS E REA.
PARECEU OTÁVIO

O quadro botafoguensc apre-
sentou-se sem o -seu principal Jo-
gador. Santos não entrou em
ação nem Braguinha. Mas rea-

pareceu Otávio que nada de
prático fez. O Olaria nfio con-
tou com o concurso de Moacyr.

As equipes disputantes esta-
vam assim formadas:

Oíarios Milton: Amaro e Lam-
parlna ;Jalr. Olavo e Ananlas;
Jarbas, Alcüio. Maxwell, Was-
lilngton e Esquerdlnha.

Botafogo: Osvaldo: Rubens e
Adão; Rubinho, Carlito e Juve-
nal; Vivinho, Zérinho, Careca,
Otávio e Neca.

íf#me«fo» do. Ban g*. na coticeittração

Parada trar
i ,ja;' '^ni.ii nto_-,. .^jiao^ratxsmim*

Canto do Rio x Flamengo
e S. Cristóvão x Madureira
EM NITERÓI E FIGUEIRA DE MELO, OS DO!S JO-

GOS QUE PROMETEM AGRADAR

/tti-
•'...¦
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m para o Bangn
O grêmio suburbano vai lutar com o Fluminense no ..'., ,, :.:.-:-i'*v.-ji,v.

Estádio Municipal
O Bangú não terá parada fa-

cll, hoje, como se esperai Terá
que enfrentar o Fluminense e- só
iaso quer diiàer que terá Um "osso
duro" para roer. Sim, pois, não
pensem os i que; vêm acompa-
nhando a trajetória do tricolor
nü muaikl ftfM***'^^ "on-

Obmpletando a rodada de hoje
teremos dois jogos que prome-
tem* agradar.

O primeiro deles em Niterói,
onda o Canto do Rio receberá a
visita do Flamengo,. e o segun-

8?£ €}r!5*2¥£e e Midursira.
,0 Flamengo que, já no último

domingo., vencp.u o SÃn CrlRtn.
v&o aparece comoíávõrfto* De-
verá, por é m. lutar muito
para poder vencer, principalmen-
te, porque o Canto do Rio, em"Caio Martins", 6 sempre peri-
8WWJ. 

"' '"

Em FJgueira fte Melo, o São
Cristóvão tentará superar o Ma»
dureira, coisa que não nós pa-
rece facíU O prélio, entretanto,
devera ser dos mais equiiibra-

OQMMeto., swertsiovense

A CAMPANHA COS CON-
,, ^CORRENTES

A campanha dos rivais acima
no atual certame nao ,6 lá gràn-
de cousa. Excepçfio do Madurei-
ra. os gemais vem atuando com

O Madureira venceu o Flumi-
nense e o Flameneo. empatando
com o America e perdendo para
o Bonsucesso; o São Oristov&o dê
positivo só tem o empate com o
Bonsucesso, já que perdeu para
o Vasco e para o Flamengo, en-
quanto que o Flamengo, a nlo
ser a vitoria sobre,os alvos, nada
fea, pois perdeu para o Madu-
réirá è o Bangú", tendo empata-
do com o Olaria.

Finalmente, aparece o Canto
**V *WÍ** *f»*-»a **»*« K«|-«-gr*«.»w ¦¦» «ra-{irB *» ¦ w

Olaria e derrotas frente ao Ban-
gú a ao Bonsucesso.

Fará. estes jogos asv equipes,
salvo modificações de última ho'-
ra, serfibV.as seguintes:

FMMENGO — Garcia, Juve-
nadeNewtnn• Waltet, Bri«.* j»«„-
gòãe; Miguei, Hermes, irárvai,
Aloisio e Esquerdlnha^

CANTO EO Eiõv- ãoeij Wag=
ner é Cosrae; Edeslo, Cláudio é
Serafim; Luperclo," Edmúr, Oe*
raldino, Carango, e Aridio.

MADUREIRA ~ Nenem, We-
ter e\Va|ter; Ângelo. Herminto
e Mineiro; Osvaldinho. Caneli-
nha, Jorge, 'Wlademir e Tampi-
nha. • .¦ SAO' CRISTÓVÃO — "Marajó,
Doutor ç Torbli: Nelson, Geral-
do e Olavo; Wnn, Carlyie, Rato,'

.-. ««eoeeu
abn continuará a jogar mal.

Temos mesmo a impressão de
que hoje tudo será diferente, de-
vendo o prélio, em conseqüência,
ser dós mais atraentes.: Uma vitória tio Bangú náo
ser*'surpresa, já que tenvçum-
prido atuação muito mais desta-
cada do que o seu rival. Toda-
via, parece-nos que não virá" com
facilidade, especialmente porque
a turma de Álvaro Chaves vai
para o campo de luta disposta a
mostrar que háo perdeu o seu
jogo.
OS DOIS QUADROS

Os dois quadros pára a peleja
desta tarde, no "colosso do Ma-
racanft", já, estão escalados, e
salvo modificações de última ho.-.
ra, serão os seguintes:

FI^MINENSE — Castübo, Pi-
nhclM e PIndaro; Osvaldo, Pé
de Valsa e Mario Cabeça; 109,
Didi, Silas, Orlando e Mlltinho-

BANGO — Borracha, Ráía-
nell. e Bula: Gualter, Mirim' e
Pinguela, Djalraa, Zltínho, Si-
môes, Ismael e Mario.

Na preliminar jogarão os qua-
dros de aspirantes dos dois clu-
bes, que também deverSò ía»er
uma boa peleja*

TAÇA "RtRBEfiT MOSB"
ABBA1M TBBET — BangU 2 X

FhimSüease 5; Vhsco 3 JK. BojtfU-
€.«*<?..' 1; í5aia«Bw i '«'•uãtttdf flo''Hia 

8;fflsr!í>s Botafogo.2; W'
dureira 2 X Sâo CrtetoySi? i,__

3 X Flutniaeose J; Vasco 4:X Bon-
eticesso 1; Bõiaíogo 8 X OiwSa 3;
Msílureira 2X8. Cristo?so í: (&a-
to do Hio 0 X Mwneago 3. •

MILTON BOLÍVAR — Bomuc^w
S X Vasco .4; -FiMoensoJi X" Canto-do-Rio 1; Botafogo 3 a- Oíari» lt
Fluminenüê S X OSârte' S; 3. CHs-
tov&o. 3 X MwSMrdra',3. ..

JADBB'"lía?983 -~ 8. CristOTâo S
X Miítiisreto 3; FtftMttage 5 X Csn-
to ds Rio í; Botarosço 4 X Olaria:
2; i30!^v,ur«s5o 2 X Vasca 1; Flu-

Mr. Dykes atuará o prélio, prin-
cbpal.
A PERFORMANCE DOS DOIS

CLUBES
Os dois clubes que vâo lutar

hoje, já jogaram Varias vezés.no

atual certame. : A performanco
dos mesmos no certame é a se-
guinie: 

'.'.
O Fluminense empatou com o

Olaria e ò Bonsutiesso e perdeu
para o America e para b Madu-
reira.

O Bangú ganhou.do Canto do
Rio e dtf Flamengo e perdeu para
o Vasco da Õama. .

Um<^w CoüstttíeiRc iiiiwiiiiiy
MAU PRECEDENTE... Este ancláo está cansado de

dteer que aqui não-tem preferência. Prá mim é tudo vinho da
mesma pipa. Não é por ser vascaino — e do Vasco do bom tem-
po. quando nio havia futebol! — que vá passiir a mão pela s»ji
cabeça. Quando êlc merece aplausos, não o poupo. Mas quanüo
cie faz jus a um pusão de orelhas, também não me faço de ro-
gado. E assim é com todos. Pois bem. Agora h áêsts caso ao mas-
sagista fsser o papei dè moçode recadov Sempre *al contra is-
se>E por diversas ra»o«! .primeira, ép^ a mate topor-
tente, é que o n»w»giste é em çimipe ai«>nttauaçSo do meaj-
co..Ele não pôde, de forma alguma, trair a sua fnnçfto_«e au-
siilar do de"arta!nento médico para aconselhar jogador em
campo. E dVpoís, há oãtea razão imperiosa: é que isto ê contra
a lei E' centra os regulamentos que regem o "association .

Por isso é que fi«uei pasmo cora * decisão do Tribunal
de JfHstiça BesporUva, absolvendo o massagista Mario Ame-
rico! E'falo'de Mário Américo com a consciência tranqaua,
pote fui cn qnem o levoa para o Vasco. Mário Américo trapa-
lhava para b Madarcira, quando o famose" teteratacanie wlê-
Isaiafi e Jab* foi -para o Vasco. E a pedido dos três, é que trou-
«¦ de Madureira o;ateai raamiiste'.vascaino. -E nio me.ar-

- tepesâi poroue. Mário ¦ Aracrico ,é. «m «roffeslmial ésasp^tenw. -
i: abnegado ao" estremo, cxêedcado-se em'selo" pelo seu irabailip,

: ' 
tente que ê esümade,»4o:só'pé!os jogadores s %m wmvce-.
mo peloâ diretores de dnbes e enüíádcs. .

No eniante, rmo è por ser vsçcaitso. e amie«» aP wírf»
Américo, que v»:"éoWSeTa*f.cem/'míKra^
perigosas pára o : esjorte»'.' O *
MrãVe; prBÍisciíii,'''C viêr:w&'.«^»!r --
iaso pars -pHsar-Hrasa-:para'a sua saram na: Agora todo o tec-
srico terá o-direito de-enviar'racàío»-.àes. seus-joéaderes! em
camBb,:-''. sem-eerteoalosameate. .-Ningum i»dcrá ¦ protestar,
porque o- TribUttal de- Justiça.. Desportiva aprovon s coisa, Ca-
da um que"trate de si, porque »ct»s cuidará de todos!...* 

Nãa me quadram mal par tese, nem Mário Américo nem o*"
vaseaitteB.':la .qaaaio Mo, ê c-n; iese, áefe '
dé vbta,- generanraodo. a eafea. Como vasca**»», m
efilb>BO TpibunaL Favoreceu ao massagista ün mva clube. Mas
coras despertist», e«ndeno-& formaiisitnte. Abriu u-
clsro, um ;
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